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Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


RICARDO MEIRELE 


> Proposta de aumento 
da linha entre Santo 

Ovídio e Laborim obriga 
a investimento adicional 


> Aprovada celebração 
da escritura que permite 
avançar com reabilitação 
da Baixa portuense 


> Conselho de 
Ministros poderá 
reunir no Porto 
uma vez por mês 


> Reforma da Lei do 
Arrendamento será 
enviada à Assembleia da 
República em Setembro 
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Metro testou na linha da Póvoa 
troço Senhora da Hora-Crestins 


= Veículos vão testar até 
= Outubro novo sistema 
de sinalização, tendo em 
conta o cruzamento de 
linhas, Estacionamento 
gratuito junto às estações 


| Ana Trocado Marques (textos) 


metro realizou ontem a 
primeira viagem experi- 
mental no troço da linha 


da Póvoa, entre a Senhora da Ho- 
ra e Crestins, A abertura comer- 
| do troço até Pedras Rubras, 
prevista para Outubro, marcará o 
início da rede. À actual linha do 
Senhor de Matosinhos, junta-se a 
primeira fase da Linha da Póvoa 
de Varzim. São mais 6,8 quilóme- 
tros que marcam a chegada do 
metro à Maia, 

As viagens experimentais, sem 
passageiros, começaram ontem e 
prosseguem até Outubro, altura 
em queo troço abrirá ao público. 
Pela primeira vez assistir-se-á ao 
cruzamento de linhas, daí que a 
preocupação s sobretudo, o 
sistema de sinalização. 

E que o troço entre a Senhora 
da Hora e o Estádio do Dragão 
será partilhado pelos veículos 
provenientes do Senhor de Mato- 
sinhos e de Pedras Rubras, 

Nestes novos 6,8 quilómetros a 
linha tem vários nós: logo a seguir 


O metro já circula sobre carris até Crestins, Maia /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


MBPREVISÕES 


Linha da Póvoa de Vazim: 

Pedras Rubras - Outubro de 
2004 

Mindelo/Norte - final de 2004 

Póvoa - 2º semestre de 2005 

Elinha da Trofa: 

Centro da Maia - 1.º trimestre 

de 2005 

Ramal do Aeroporto - obras 
começam em Agosto 

glLinha de Gaia: 

Trindade-Câmara de Gaia - 

Primavera de 2005 


à Senhora da Hora reparte-se en- 
tre o Senhor de Matosinhos e as 
linhas da Póvoa e Trofa. Na Fonte 
do Cuco, as linhas da Póvoa e da 
Trofa separam-se e mais à frente, 


a estação Verdes será, no futuro, 
partilhada entre a Linha da Póvoa 
e o ramal do Aeroporto. 


Nova sinalização 

O sistema de sinalização que 
agora será testado, será ainda 
mais útil no futuro. “Tudo se 
processa da mesma forma que a 
aproximação dos aviões ao aero- 
porto, só que aqui o sistema é ge- 
rido por um computador que 
controla a velocidade dos veícu- 
los e, se necessário, desacelera 
automaticamente evitando cho- 
ques”, explicou o presidente da 
Comissão Executiva da Metro do 
Porto (MP), Oliveira Marques, 
durante a viagem experimen- 


tal Senhora da Hora-Crestins. 
Para Oliveira Marques mais 
importante do que a data de 
abertura é o funcionamento do 
sistema, pelo que, por enquanto, 
não está marcada uma data, até 
porque, frisou, não há necessida- 
de de repetir a “correria” da inau- 
guração da linha até ao Dragão. 


Viagens a 1,20 € 

As viagens experimentais até 
Pedras Rubras só deverão come- 
çar em meados de Agosto, já que 
dependem da conclusão da esta- 
ção Verdes, que integra o ramal 
do Aeroporto e cujas obras só te- 
Tão início em Agosto. 

A inauguração do troço será 
em Outubro, já que a Metro deci- 
diu ir inaugurando a linha à me- 
dida que fiquem concluídos os 
troços. Desde a Senhora da Hora, 
o metro terá agora mais seis esta- 
ções à superficie: Fonte do Cuco, 
Custóias, Esposade, Crestins, Ver- 
des e Pedras Rubras e 6,8 quiló- 
metros de via, para percorrer em: 
dez minutos. O percurso entre 
Pedras Rubras e a Trindade de- 
mora 23 minutos. 

O Andante será o Z4, mais 
uma zona do que o actualmente 
utilizado para chegar a Matosi- 
nhos. Uma viagem única custará 
1,20 euros, enquanto o passe 
mensal fica por 30 euros. 


Estacionamento gratuito 
Todas as estações, construídas 
à semelhança das actualmente 
existentes na Linha Azul, terão 
parques de estacionamento gra- 
tuítos, com capacidades variáveis 
entre as 100 e as 200 viaturas. 
Quanto ao parque de estacio- 
namento da estação do Dragão, 
Oliveira Marques afirma que pro- 
vavelmente o preço para utentes 
do metro será de mais 20 cênti- 
mos no título de viagem, por dia. 


NO QuE ELES DIZEM 


NARCISO MIRANDA 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS 


“Um avanço notável” 


É notável que a maior obra pública do género que se está a rea- 
lizar na Europa esteja a avançar desta forma. Este troço será 
muito importante para a mobilidade das pessoas. E uma ligação 
fundamental entre Matosinhos e a Maia. 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DA MAIA. 
“Prazos foram cumpridos” 


Os prazos foram cumpridos e a linha até Pedras Rubras estará 
pronta em Outubro. À Metro do Porto tem feito um trabalho 
exemplar na tentativa de cumprir os prazos. No primeiro se- 
mestre de 2005, o metro chegará ao centro da Maia. 
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A CAMINHO DA REDE 


— GRANDE PORTO 


Uma nova linha de metro 
surge em plena zona rural 


Áreas rurais de Matosinhos e da Maia recebem 
agora os modernos veículos do metropolitano 


assava pouco das 11h00 

quando a composição partiu 

da Senhora da Hora rumo a 
Crestins. À viagem marca o início 
dos testes no primeiro troço da Li- 
nha da Póvoa, e, simultaneamen- 
te, o princípio da rede e a chegada 
do metropolitano de superficie ao 
concelho da Maia. 

Passados os modernos em- 
preendimentos construídos ao: 
longo da linha, na freguesia da Se- 
nhora da Hora, o moderno “ama- 
relinho” entra na ruralidade. 

A paisagem muda por comple- 
to. Os prédios, o movimento, o cli- 
ma urbano, o barulho da cidade, 
que envolve a única linha de metro 
actualmente em funcionamento, 
entre o Senhor de Matosinhos e o 
Estádio do Dragão, perde-se por 
completo. 

Em volta, nos campos, os ani- 
mais pastam, alheios às “moderni- 
ces”. O metro parece integrado na 
paisagem. Com alguma atenção, 
quase se ouviria o chilrear dos pás- 
saros. Um cavalo branco e um vi- 
telo correm lado a lado. Uma pon- 
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Com a chegada da “modernidade” avizinha-se 
mais construções para freguesias agrícolas 


Narciso Miranda e Bragança Fernandes entre os admiradores da paisagem bucólica da Maia 


Revolução urbanística prevista 
na zona do novo troço de metro 


O novo troço, que em Outu- 
bro será inaugurado, atravessa 
uma das zonas mais rurais da 
periferia do Porto, abrangendo 
os concelhos de Matosinhos e 
da Maia. No entanto, a falta de 
potenciais clientes na zona não 
é uma questão que preocupe o 
presidente da Comissão Execu- 
tiva da Metro do Porto, Oliveira 
Marques. 

“Os sistemas de transpor- 
tes não devem limitar-se a se- 
guir os estudos da procura e, 
além disso, uma das leis da 
economia diz mesmo que a 


oferta gera procura”, afirmou. 

Oliveira Marques acredita 
que o novo troço obrigará a um 
reordenamento do território na 
zona. Com as cidades superlo- 
tadas, o presidente da Comissão 
Executiva acredita que as pes- 
soas se deslocarão cada vez mais 
para a periferia, sobretudo, para 
zonas “bem servidas” ao nível 
dos transportes. 

“O comboio arrastou a loca- 
lização das cidades”, continuou, 
acrescentando que o mesmo 
acontecerá com o metro. 

Os presidentes das câmaras 


da Maia, Bragança Fernandes, e 
de Matosinhos, Narciso Miran- 
da, que acompanhavam a pri- 
meira viagem experimental do 
metro até Pedras Rubras, reco- 
nhecem que haverá pressão 
imobiliária, mas encaram a si- 
tuação sem receios. 
Previsivelmente parte dos 
terrenos da zona, hoje afectos à 
reserva agrícola, poderão, den- 
tro de alguns anos, contemplar 
construção, aumentando a pro- 
cura na linha. Apesar de tudo, a 
Metro do Porto prefere não fa- 
lar em previsões de passageiros. 


te sobre um riacho. De quando em 
vez, um ou outro celeiro, uma casa 
de lavoura. 

Ourbano metropolitano de su 
perficie, invadiu uma das zonas 
mais rurais da periferia da cidade 
Custóias (Matosinhos) e Crestins 
(Maia). As novas estações, Fonte 
do Cuco, Custóias, Esposade € 
Crestins parecem construídas no 
meio do nada. Não se vê um carro, 
uma passagem de nível, Raramen- 
tese vé alguém. 

Ninguém diria que ali passou, 
até há pouco mais de um par de 
anos, o comboio, exactamente pe 
lo mesmo traçado ocupado agora 
pelo metro, O metropolitano pas: 
sou definitivamente a ser um vei 
culo suburbano, 

Em pouco mais de dez minu 
tos, percorridos ao ritmo lento de 
passeio turístico, a composição 
chega a Crestins. 

“Chegamos?” Abandonámos o 
veículo à espera de algum movi 
mento, mas a paisagem mantém 
se. Uma ou outra casa; campos, 
gado. As modernas estações e o 
veículo, agora visto de fora, relem 
bram-nos que estamos apenas a 
meia dúzia de quilómetros do 
miolo urbano do Porto, 

Com a chegada do metro, cres 
cem as expectativas de desenvolvi 


* mento, Previsivelmente os núcleos 


populacionais deslocar-se-ão cada 
vez mais a periferia, pr 
cialmente para zonas servidas por 
transporte directo ao centro da ci- 
dade. E, tal como aconteceu com o 
comboio, junto à nova linha nas. 
cerão novas urbanizações, novos 
aglumerados populacionais.. 


Viagens experimentais 
até Mindelo/Norte poderão 
começar já em Novembro 


As viagens experimentais no 
segundo troço da Linha da Pó- 
voa, entre Pedras Rubras e Min- 
delo/Norte, deverão começar já 
em Novembro deste ano, afirmou 
ontem o presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto, Oli- 
veira Marques. 

A inauguração do segundo 
troço da Linha da Póvoa está pre- 
vista para o final do ano, ou início 
do próximo, mas Oliveira Mar- 
ques acredita que o percurso pos- 
sa entrar em testes em Novembro, 

Satisfeito com o andamento 


das obras, o presidente da Comis- 
são Executiva frisou ainda que as 
obras do ramal do Aeroporto co 
meçam já este mês, pelo que se 
prevê que a primeira fase da Li- 
nha da Trofa - até ao Centro da 
Maia - € o ramal possam ser inau- 
gurados ambos no primeiro tri- 
mestre de 2005. 

Quanto à linha de Gaia, Olivei. 
ra Marques confirmou a aprova 
ção do prolongamento até Labo- 
rim (ver página 14) e prevê a con- 
clusão do troço Trindade-Câmara 
de Gaia na Primavera de 2005, 
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O presidente da comissão administrativa do grupo União Académica António Aroso está preocupado com o futuro da colectividade /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Colectividade desportiva corre risco 
de sobrevivência por falta de apoios 


O grupo União 
Académica António 
Aroso oferece um vasto 
leque de actividades, 
mas não tem apoios 


] Manuela Pinto 


cupar os jovens com a 
prática do desporto foi o 
objectivo de um grupo de 


pais, quando foi criado o Bairro 
de António Aroso, em Aldoar. 
Decorriam os anos 60 e esta era 
uma “ideia típica” daquela e'po- 
ca, contou ao COMÉRCIO Luís 
Socorro, presidente da comissão 
administrativa da União Acadé- 
mica António Aroso (UAAA), 
que nasceu a 3 de Agosto de 
1963, naquela freguesia, Desde 
então, têm sido algumas as activi- 
dades desportivas a que se dedica 
o União, com destaque para o 
basquete. 

“Os jovens e, principalmente 
as famílias, estão interessados na 
prática do desporto”, referiu Luís 
Socorro, salientando que no 


União Académica convivem va- 
rios estratos sociais. “Através do 
desporto, tentamos promover a 
inserção social das famílias mais 
desfavorecidas”, 

Apesar dos propósitos que 
orientam o União Académica - 
“afastar os jovens das drogas e fo- 
mentar o desporto” - este grupo 
desportivo corre sérios riscos de 
sobrevivência, 

“É um projecto que está feri- 
do, porque em 2001 a Câmara 
cortou o apoio, Para que a activi- 
dade se mantivesse, as famílias 
pagavam 7,5 euros por mês. Com 


a ruptura dos apoios, o clube teve 
que aumentar as quotas para 20 
euros por mês” explicou Luís So- 
corro sublinhando que este au- 
mento acaba por “aumentar a ex- 
clusão social, porque em Aldoar 
não são muitas as pessoas que 
podem pagar 20 euros/mês”. 
Ainda assim, “mantivemos 
os mesmos membros, não co- 
brando a quem não pode pa- 
gar, porque a Junta de Fregue- 
sia ajuda. O problema é o re- 
crutamemto de novas pessoas 
para o clube”, frisou . Por este 
motivo, “está criada a imagem 


que o clube é elitista”, frisou. 

“O clube tem um passivo de 
15 mil euros e esteve quase a fe- 
char, por isso está em comissão 
administrativa até Dezembro 
deste ano”, referiu. Para Luís So- 
corro, “a solução é o apoio por 
parte da Câmara e entidades que 
tutelam esta área se convencerem. 
que este é um projecto que vale a. 
pena ser apoiado”. “O presidente 
da Câmara Já cá esteve e viu que 
53 por cento das despesas do clu- 
be são suportados pelas famílias, 
sorteios e angariações. Por isso, só 
pedimos um apoio de 33 por 


Actividades para todos os gostos e idades 


O andebol foi a primeira activi- 
dade desportiva do União Aca- 
démica António Aroso, tendo 
sido campeão da 1º Divisão Dis- 
trital em 1971 e 1972. 

A partir dos finais dos Anos 70, 
o União Académica dedicou-se 
ao basquete feminino. “Temos 
uma secção de basquete com 
nove equipas e já temos ganho 
prémios. No ano passado fomos 
campeões regionais cadetes no 


Porto e ficamos em 3º no cam- 
peonato nacional”. Têm 120 
praticantes nesta modalidade. 


Ginástica Sénior 
É dirigida aos idosos dos dois 
centros de dia da freguesia de 
Aldoar: “um professor da 
União Académica vai ao cen- 
tro de dia, mesmo porque al- 
guns quase não se podem 
movimentar”. 


Hidroginástica: 
Os adultos e jovens praticam 
hidroginástica na piscina da 
APPACDM . Ali também há na- 
tação e aquasenior para idosos. 


Tempos Livres 
Nas férias escolares fazem-se 
campos de férias, “mas devido 
aos cortes, também tivemos 
que diminuir este tipo de acti- 
vidades”. 


cento, porque a Junta apoia-nos 
com 14 por cento, em dinheiro. 
Porque a Junta também ajuda 
quando nos fornece as carrinhas 
para transporte”. 

“Também colaboramos com a 
Junta, porque somos responsá- 
veis pelo programa desportivo do 
1º ciclo, uma vez que o União 
Académica fornece os professo- 
res para darem educação física 
nas três escolas primárias da fre- 
guesia”, salientou o presidente. A 
ideia de ter desporto nas escolas 
“foi muito bem aceite. É uma ale- 
gria para os miúdos”, afirmou 
Luís Socorro, referindo que, desta 
forma, o clube faz a sua “função 
social. A Junta paga-nos e nós pa- 
gamos aos professores”. 


Jogos no Parque 
“Devia haver uma política de 
maior abertura por parte da Cá- 
mara em relação ao uso do cam- 
po de futebol do Parque da Cida- 
de. Já propusemos um programa 
de animação da zona, mas o ve- 
reador Rui Sá disse que o Parque 
da era da cidade e não dos clubes 
de freguesia”. Ali fazemos jogos 
de orientação ou outros, como o 
saco, a ponte e a zarabatana”, elu- 
cidou Luís Socorro. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 31 de Julho de 2004 


GRANDE PORTO 


Colectividade mais antiga precisa 
de apoios para se renovar 


F —  ManuelaPinto 


riado em 1934, 0 Grupo 
( Recreativo e Desportivo 

de Aldoar serviu na altu- 
ra como ponto de encontro “on- 
de se ouvia rádio”, recordou Ar- 
naldo Ferreira, presidente desta 
que é a colectividade mais anti- 
ga da freguesia de Aldoar. “Na 
altura, o rádio era muito procu- 
rado para se ouvir as notícias da 
guerra nas colónias. Mais tarde 
foi a televisão”. 

Por isso, “o grupo foi sempre 
um ponto de convívio entre as 
pessoas da freguesia, Mais tarde 
criamos o ténis de mesa, que 
deu grande projecção ao grupo. 
Fomos campeões em taças de 
Portugal e nacionais”, recordou 
Arnaldo Ferreira. 

Há já alguns anos que a acti- 
vidade desportiva está parada, 
“porque alguns jogadores foram. 
para outros clubes, onde ti- 
nham mais regalias. Actual- 
mente estamos a começar do 
zero. Já temos miúdos a jogar, 
no período das férias escolares”, 

Nos tempos auréos o Grupo 
Recreativo teve também futebol 
de salão. “Alguns dos jogadores 
vieram a fazer parte de selecções 
nacionais desta modalidade”, as- 
severou o presidente da colecti- 
vidade, sublinhando que, na al- 
tura, “ganhámos todos os tor- 
neiros de futebol de salão do 
Norte”. 

Para ganhar novo fôlego, o 
Grupo Recreativo e Desportivo 
de Aldoar precisa de “incentivos 
financeiros. O grupo vive das 
quotas e da receita do bar. Cada 
sócio paga um euro por mês, É 
pouco para conseguirmos ar- 
rancar como pretendemos com 
o ténis de mesa. Não temos sub- 
sídios e como o comércio na fre- 
guesia é muito pequeno, não 
podemos contar com patrocina- 
dores”, referiu o nosso interlo- 
cutor, acrescentando que come- 
çaram a pedir ajuda em forma 
de subsídio à Câmara, Junta e 
Governo Civil. 

Apesar das actividades des- 
portivas estarem em suspenso, o 
Grupo Recreativo continua a 
dar cartas, literalmente: em Ju- 


Uma partida de bilhar para descontrair em Aldoar / FOTOS: RICARDO MEIRELES 


nho, no dia das colectividades 
ganharam um torneio de sueca. 
Efoi o próprio presidente quem 


arrecador o primeiro lugar. 
Além disso, o Grupo Recreativo 
e Desportivo de Aldoar levou 


para casa o 2º e 3º lugares no jo- 
go da malha. 
A exemplo de outros entre- 


- Arnaldo Freitas quer que o Grupo se renove não só com pessoas mas também com ajudas financeiras 


vistados ao longo desta semana 
dedicada à freguesia de Aldoar, 
Arnaldo Ferreira lamenta o o 
facto das colectividades “não 
poderem fazer uso do campo de 
futebol do Parque da Cidade 

Antes das obras no parque, e 
durante dois anos fomos uma 
vez por semana treinar lá. De 

pois das obras do Parque da Ci- 
dade concluídas, pedimos nova 

mente para usar 0 campo, mas 
até agora não obtivemos respos 

ta, Entretanto, O Boavista e o 
Rio Ave, por exemplo, treinam 
no campo, o que não se com 

preende. Os profissionais têm os 
campos deles, o Parque da Cida 

de está na nossa freguesia, mas 
nós não podemos usufruir. Co: 

mo não tinhamos onde treinar, 
acabamos com o clube 


“Oferecemos à 
freguesia um espaço 
onde as pessoas 
podem conviver” 


“Queremos sócios jovens” 

O Grupo Recreativo de Al 
doar continua a ser um ponto 
de encontro dos sócios, que ali 
se encontram para jogar cartas, 
uma partida de bilhar ou sim- 
plesmente pór a conversa em 
dia, no bar da colectividade, on 
de estão expostos muitos dos 
trofeús ganhos ao longo dos 
anos. Além disso, aos sábados 
são servidos petiscos, vendidos a 
preços mais baratos do que nos 
demais locais, mas apenas a só- 
cios, 

Isto porque uele espaço 
apenas podem entrar sócios. 
Mas estes estão a ficar “envelhe. 
cidos, pelo que estamos a tentar 
atrair a juventude”, salientou o 
presidente da mais antiga colec 
tividade de Aldoar, 

“Oferecemos à freguesia um 
espaço onde as pessoas podem 
estar e conviver”, realçou. Orgu- 
lhoso de viver em Aldoar, Arnal- 
do Ferreira considera que a fre- 
guesia “está num sítio privile- 
giado. Aqui não falta nada. 
Temos transportes públicos re- 
gulares para todos os sítios, as 
praias da Circunvalação e Caste- 
lo do Queijo e temos o campo 
do Parque da Cidade”. 


1) 
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AM Porto aprovou prorrogação 
das Medidas Preventivas 


Os partidos da 
oposição dividiram-se 
quanto à matéria 
em discussão 
ea CDU tentou 
tirar proveito político 


Ana Cristina Gomes 


om uma margem de dois 
( votos, a Assembleia Muni- 

(cipal (AM) do Porto apro- 
vou, anteontem à noite, a prorro- 
gação, por mais um ano, das Me- 
didas Preventivas (MP) do Plano 
Director Municipal (PDM). PS e 
Bloco de Esquerda votaram con- 
tra este instrumento que antecipa 
a filosofia do novo plano, a maio- 
ria PSD/PP votou a favor. A CDU 
absteve-se e ainda tentou tirar di- 
videndos políticos da ausência do 
presidente Rui Rio ao lado do ve- 
reador do Urbanismo que ameaça 
demitir-se, Mas Ricardo Figueire- 
do fez questão de explicar que o' 
autarca estava numa reunião por 
causa do Conselho de Ministros 


O Plano Director Muncipal “aqueceu” a Assembleia Municipal do Porto /RM 


realizado, ontem, no Palácio do 
Freixo. 

“Não tenha medo que não há 
problema nenhum entre mim e o 
doutor Rui Rio”, sublinhou Fi- 
gueiredo, que na passada reunião 
camarária anunciou que, até Se- 
tembro, ia ponderar a continuida- 
de no executivo. Na origem desta 
revelação esteve a “falta de solida- 
riedade” da bancada PSD/PP na 
AM, que concordou com o adia- 


mento da votação das MP sem o 
consultar, 

No início da sessão de anteon- 
tem, ainda se chegou a temer o 
pior, ou seja, a falta de quórum. E, 
caso o alargamento do prazo de 
vigência das MP não fosse aprova- 
do até 6 de Setembro, entrava em 
vigor do PDM de 1993. Quando a 
chamada começou, antes do ho- 
rário habitual - ainda não eram 22 
horas -, a sala estava quase vazia, 


Crianças do centro ocupacional 
de Vila d'Este foram transferidas 


Quatro apartamentos e salas na escola estão a receber os jovens que antes 
ocupavam o tempo livre em instalações cedidas pela Comunidade Católica 


I Arnalda Barbosa 


As 300 crianças do Centro 


Ocupacional de Vila d'Este - 
uma Y 

Proprietários da Urbanização de 
Vila d'Este - em Vila Nova de 


Gaia, foram transferidas, provi- 
soriamente, para salas da escola 
básica local e para quatro aparta- 
mentos do complexo habitacio- 
nal, 

A mudança foi motivada pe- 
las obras que vão começar den- 
tro de dias nas instalações da G: 
munidade Católica de Vila d'Es- 
te, onde o centro tem 
funcionado em espaços cedidos. 

Esta saída forçada faz temer 
os responsáveis pelo futuro da 
iniciativa, que permite o acom- 
panhamento de crianças e jo- 
vens. É que o centro ocupacional 
não tem sede própria, a exemplo 
do que se passa com a própria 
Associação de Proprietários. 

Esta colectividade pede 
mara de Gaia que lhe disponibi- 
lize um espaço, ainda que seja a 
pagar aluguer, mas a autarquia 
nega-se a ceder “instalações a as- 
sociações de moradores”, En- 
quanto isso, a Junta de Vilar de 
Andorinho também já disponi- 
bilizou espaço na biblioteca da 
freguesia, mas tal hipótese não 


À autarquia de Gaia 
lamenta conhecer o 

drama pela 
Comunicação Social 


agrada à Associação, porque “é 
longe e não temos transporte”. 


Medo de encerramento 

O vice-presidente da Associa- 
ção de Proprietários explicou ao 
COMÉRCIO o quanto teme que 
o centro ocupacional encerre de- 
finitivamente, 

Aquela instituição, disse Antó- 
o, “é para os utentes 
mais carenciados” e serve “cerca 
de 300 crianças e jovens, alguns 
com desvios comportamentais”. 

Outros, acrescentou, “são 
crianças dos dois aos seis anos. 
que a pré-primária não pode ma- 
tricular por falta de vagas e que as 
encaminha para nós" E para além 
destas duas valências ainda rece- 
bem utentes em regime de activi- 
dades de tempos livres (ATL). 

Paralelamente a esta acção, a 


Associação candidatou-se a ver- 
bas do IIT Quadro Comunitário 
de Apoio para a realização do 
projecto “Olhos no Futuro” que 
permite formar 60 pessoas 
(crianças, jovens e idosos) por se- 
mana em competências básicas: 
de informática. 

“O projecto duraria até 31 de- 
Dezembro de 2006 e começaria: 
em 1 de Janeiro deste ano”, expli- 
cou António Monteiro. Só que 
“ainda não conseguimos formar 
ninguém e estamos a devolver as 
verbas por cada uma das 28 sema- 
nas que já passaram sem termos 
distribuídos os 60 diplomas sema- 
nais”. As razões desta inoperância, 
disse ainda o vice-presidente da 
Associação de Proprietários, deve- 
se à falta de espaço para a realiza- 
ção do “Olhos no Futuro”. 

António Monteiro referiu ain- 
da que a associação “está disposta 
a pagar pelo aluguer de uma se- 
de”, assim a Gaia Social “tivesse 
gosto em nos ceder um espaço”. 

Como tal não vai acontecer,“ a 
partir de Setembro não temos es- 
paço” nem aquele que a Junta dis- 
se ceder “é para o “Olhos no Futu- 
ro'e não para o centro”. 

O vice-presidente da Câmara 
de Vila Nova de Gaia garantiu, 
entretanto, que as crianças nunca 
ficarão sem instalações. 


mas foi ficando composta e, afi- 
nal, deslocaram-se aos Paços do 
Concelho 40 deputados. 

A discussão foi muito mais 
além da prorrogação do prazo de: 
vigência das MP, passando pelo 
próprio PDM, cuja versão final 
deve ser apresentada à Câmara a 7 
de Setembro. 

O debate começou com Cas- 
tro Gil, do PS, a deixar irritado 
Ricardo Figueiredo. O socialista 
recordou que, quando este exe- 
cutivo tomou posse, “herdou o 
PDM em avançado estado de re- 
visão”, tendo recorrido “a outros, 
técnicos”. De acordo com Castro 
Gil, Figueiredo terá justificado 
tal opção dizendo “que o novo 
PDM teria de seguir a política do 
PSD”. 

Figueiredo teimou que não ti- 
nha dito tal coisa e que o socialista 
não podia acusá-lo “de uma coisa 
que não é verdade”. De resto, o ve- 
reador lembrou que convidou os 
“consultores do plano no sentido 
de apoiar a equipa do PDM”, ten- 
do António Lameiras prolongado 
o contrato e António Babo e Ma- 
nuel Fernandes de Sá continuado 
a trabalhar “a título gracioso”. 


Alda Macedo, do BE, prosse- 
guiu a discussão, ao considerar 
que adequar um PDM à visão de 
um executivo é uma “concepção 
de banda mais estreita que pode 
existir”, porque “o prazo de vigên- 
cia do Plano vai muito mais além 
do que um mandato”. 

Tanto o BE como o PS disse- 
ram preferir que voltasse a vigorar 
o PDM de 93,0 que acabou por se 
traduzir nos votos contra. A CDU, 
que não concordou com esta po- 
sição, absteve-se na votação. Se- 
guiu-se uma acesa discussão sobre 
as alterações ao regulamento do 
Conselho Municipal da Juventu- 
de, tendo saído lograda a intenção 
da esquerda em ver incluído no 
organismo um representante dos 
jovens trabalhadores. 


Família de Vicente Alves 
deve ser transferida 
No período destinado aos mu- 
nícipes, percebeu-se porque é que 
Vicente Alves, cuja mulher anda 
de cadeira de rodas, não conse- 
guia resposta positiva a um pedi- 
do de transferência de um quinto 
para um primeiro andar, num ca- 
so considerado “prioritário” pelos 
serviços de Habitação. O verea- 
dor da tutela, Paulo Morais, ob- 
servou que, nos serviços, o caso 
estava identificado como sendo 
uma “artrose”, o que “não consti- 
tui motivo para transferência 
imediata”. Ficou o compromisso 
de que a família será chamada na 
próxima semana “para se proce- 
der à transferência”. 


Uma das mais complexas urbanizações de Gaia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Cedência temporária 
“Durante o período das obras, 
mesmo que estas se prolonguem 
para além de Setembro, terão 
sempre onde ficar”, disse Jorge 
Queirós. O autarca afirmou que 
“nunca esteve em causa o projec- 
to” de ocupação dos mais novos 
mas “a Gaia Social não pode nem 
deve ceder sedes para associações 
de moradores”. 

Desconhecendo qual o tem- 
po em que vão vigorar as obras 
da Comunidade Católica de Vi- 
la d'Este, o vice-presidente do 
município de Gaia afiançou 
que a cedência “é graciosa en- 
quanto for preciso”. Quanto a 
um espaço definitivo, disse que 
poderá ser ou no mesmo local: 
(a Comunidade Católica) ou 
aquele que a Junta disponibili- 
zou ou até nas escolas junto à 
urbanização de Vila d'Este. 
“Eles não deviam ter misturado 
o projecto com a sede social; 
deviam ter tido uma posição 
mais séria; afinal tenho tomado 


conhecimento das coisas atra- 
vés da comunicação social”, la- 
mentou. 

Jorge Queirós afirmou ainda 
que, “apesar de todos estes pro- 
blemas, somente ontem, e pela 
primeira vez”, recebeu um ofício 
da Associação a solicitar uma au- 
diência. A reunião ficou prometi- 
da para depois do próximo dia 
15, altura em que o autarca re- 
gressa das férias que hoje começa. 

Em substituição do presidente 
da Junta de Freguesia de Vilar de 
Andorinho (Manuel Monteiro 
está a gozar férias), Alfredo Braga 
confirmou que a autarquia local 
cedeu instalações na biblioteca 
para aí “funcionar o projecto de 
informática”, Contudo, disse, “a 
Associação pretende um espaço 
em concreto”. Alfredo Barros con- 
cordou que “o espaço da Comu- 
nidade Católica é exíguo para o 
projecto” mas acrescentou que a 
Associação devia ter garantido 
instalações antes de se candidatar 
aos fundos comunitários. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 31 de Julho de 2004 


CASOS DO DIA 


Y ACIDENTE DE TRABALHO 


Um trabalhador da empresa que está a construir a 
futura estação do Metro do Salgueiros, na fregue- 
sia de Paranhos, sofreu, ontem, um acidente de 
trabalho, Fonte dos bombeiros disse que o operá- 
rio foi atingido por uma peça metálica, que se 
desprendeu de uma grua. 

O trabalhador, de 18 anos, estava a sair do túnel 
quando foi apanhado pela peça metálica. 
Assistido no local pelos Bombeiros Sapadores do 
Porto, foi conduzido ao hospital de S.António, no 
Porto, onde ficou em observações. 

A vitima reside em Covelo, Gondomar. 


Y NA MAIA 


Distribuidor levava droga no bolso das calças 


Um distribuidor de 25 anos de idade, residente em 
Gondomar, foi ontem detido pela PSP na Rua José Do- 
mingos da Costa, na Maia, após ter sido referenciado 
pela prática de ilícitos relacionados com o consumo 
e/ou tráfico de estupefacientes. O homem encontra- 
va-se com um grupo de indivíduos, junto de várias 
viaturas. Perante a iniciativa da polícia, o distribuidor 
reagiu com denotado nervosismo, vindo a verificar-se 
que o mesmo possuia no bolso das calças, haxixe sufi- 
ciente para 29 doses individuais. Os restantes indivi- 
duos por nada de ilícito possuirem seguiram os seus 
destinos. O detido foi ontem presente no Tribunal Ju- 
dicial da Comarca da Maia. 


Y PORTO 


Apreensões de material de jogo ilícito 


A GNR fez, anteontem, no Porto, várias apreensões de 
material. No combate a jogos ilícitos, foram apreendi- 
das 31 máquinas de jogos de fortuna/azar, 34 placas 
com jogos de fortuna/azar, quatro malas de emissor/ 
receptor para placas, diversa documentação composta 
por manuais técnicos e registos. 

Pelo crime de contrafacção de marca, foram apreendi- 
das 351 peças em louça e vidro ( copos, chávenas e 
cinzeiros) com as marcas “Euro 2004”, " Benfica”, 
"Sporting", "Porto", e, também, um sistema video-vigi- 
lância composto por um gravador, um monitor, duas 
micro-câmeras, dois transformadores e um video 
Switch. 

Em simultâneo foram apreendidas, também, num café, 
em Gondomar, quatro máquinas de jogos de fortu- 
na/azar. Ainda no âmbito da acção do combate à con- 
trafacção de marcas, foram apreendidos vários artigos 
de diversas marcas e uma viatura de mercadorias, em 
Gondomar, Santo Tirso e Vila Nova de Gaia. 

A mercadoria apreendida foi avaliada em 58.370 euros 
e os responsáveis foram constituídos arguidos. 


Rosas sem espinhos para Narciso 


PEDRO GRANADEIRO 
Parabéns a você. Mais de mil pessoas comemoraram, on- 
tem à noite, o aniversário de Narciso Miranda (55 anos), numa 
festa animada por ranchos folclóricos e um conjunto de baile 
no Parque das Varas, junto ao Mosteiro de Leça do Balio. Den- 
tro de alguns meses, haverá outra efeméride: o presidente da 
Câmara de Matosinhos está quase há 25 anos no poder. 


“GRANDE PORTO 


“Lavrador” detido pela PJ 
tinha um quilo de cocaína 


|] Joaquim Gomes 


dos alegados narcotra- 
ficantes da zona do Gran- 
de Porto, conhecido por 


“Lavrador”, foi detido, anteon- 
tem, pela Judiciária do Porto, à 
saída de Valença. Tinha um quilo 
de cocaína escondido dentro do 
automóvel em que viajava. 
Aguarda julgamento em prisão 
preventiva. 

O “Lavrador”, com 46 anos, é 
dono de uma quinta, junto ao Rio 
Douro, em Avintes, Gaia, um dos 
locais que as autoridades suspei- 
tam ter-se tornado num dos prin- 
cipais “centros abastecedores” de 


O detido aguarda 
julgamento em prisão 
preventiva, 

por ordem do juiz 


droga. Esta é a razão por que fi- 
cou conhecido pela alcunha de 
“Lavrador”, Natural da Póvoa de 
Lanhoso, Braga, o detido é suspei 
to de estar envolvido em tráfico 


DESVIO DE TRÁ 


de droga e de ser um dos fornece 
dores mais importante do Gran 
de Porto. Na altura da det 
“Lavrador” estava de re 
Gaia, transportando a cocaína 
dissimulada debaixo do banco do 
“Opel Corsa” em que viajava 
Apresentado, ontem à tarde, ao 
Tribunal de Instrução Criminal 
do Porto, aguarda julgamento 
em prisão preventiva, na cadeia 
de Custóias. De acordo com fonte 
da PJ do Porto, “Lavrador” anda 
va sob vigilância há muito tempo, 
tendo sido alvo de uma intercep 
ção anterior, que na altura resul 
tou somente na aprecensão de di 
nheiro. 


ção, 
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Condutor alcoolizado atropela mortalmente 
bebé e deixa feridos a mãe e um irmão 


' Dora / com Lusa 


Uma bebé de mês e meio 
morreu ontem depois de ter si- 
do colhida numa passadeira na 


cidade de Bragança por um au- 


tomóvel cujo condutor apre-, 


sentava uma taxa de alcoolemia 
superior a 1,2 gramas. 
O homem, com 28 anos de 


idade e residente naquela cida- 
de, não parou quando uma 
mulher atravessava uma passa- 
deira na Avenida Pavions sus 
Bois com os seus dois filhos - 


um de 48 dias (a bebé falecida) 
e outro de três anos - acabando 
por colher os três, quando 
eram 13h25. 

A bebé, de nome Luana Mi- 


randa Ferreira, foi projectada 
durante o embate, sofrendo di- 
versos traumatismos, nomea- 
damente no crânio. Acabou por 
falecer no Hospital Distrital de 
Bragança, para onde foram 
transferidas as outras vítimas, 
mas com ferimentos de menor 
gravidade. 

Segundo foi possível apurar 
junto de fonte policial, o con- 
dutor foi detido até ser ouvido 
em tribunal para primeiro in- 
terrogatório. 


GNR de Ovar investiga nova denúncia 
de esgoto no rio que atravessa a cidade 


É o segundo caso a ser alvo de queixa, desta vez na zona dos 
Pelames. Falta saber a origem para ser levantada a multa 


Ê Francisco Manuel 


Equipa de Protecção da 
Ásia e Ambiente (EP- 
'A) da GNR de Ovar está 


a investigar a proveniência de um 
esgoto que corre a céu aberto pa- 
ra o rio Cáster naquela cidade. É o 
segundo caso a ser denunciado à 
equipa de Ambiente da GNR em 
pouco mais de uma semana, no 
mesmo rio, mas em locais dife- 


Águas e Sancamento (SMAS), 
que alegadamente conduzem o 
saneamento d, a de Pelames 
para o rio que atravessa o centro 
da cidade, 

Há pouco mais de uma sema- 
na o COMÉRCIO denunciou 
uma situação similar mesmo no 
centro da cidade, e que serviu pa- 
ra a EPNA elaborar um auto de 
contra-ordenação contra os 
SMAS, que foi remetido ao Mi- 
nistério do Ambiente. 

Este último caso na zona dos 
Pelames já tinha sido denunciado 
pela CDU à Câmara local há cer- 
ca de quatro meses, mas a situa- 
ção manteve-se inalterável. 

Fonte da GNR afirma que vai 
ser levantado um auto para o Mi- 
nistério do Ambiente, mas so- 
mente quando houver certezas 
quanto à proveniência dos esgo- 
tos. Os moradores estão indigna- 
dos com a passividade da autar- 
quia perante o que consideram 
ser uma “autêntica vergonha”, 
que “aparentemente está escondi- 
da do olhar dos munícipes, mas à 
vista dos moradores cujos quin- 
tais confrontam com o rio”, 
gundo os moradores, este "aten- 
tado ambiental” ocorre "desde 
que há dois anos a Câmara efec- 
tuou obras de saneamento na 
Rua Alexandre Herculano e cons- 
truiu uma caixa de saneamento 
que pi para o rio e que 
não pára de despejar”. A situação 
agrava-se à noite, assim como o 
cheiro nauseabundo, que resulta 


Da última vez, a contra-ordenação foi dirigida aos SMAS. 
Saneamento terá, alegadamente, sido conduzido para o rio 


Na foto é visível o local por onde têm sido feitas as descargas de esgoto / /LUME FÉLIX 


da tubagem de saneamento que 
vem da Ponte Nova e segue pela 
margem direita do Cáster. 

Foram os moradores que fize- 
ram nova denúncia, desta vez à 
EPNA, depois de já o terem feito 
há cerca de dois anos à Câmara 
Municipal, mas sem que a autar- 
quia tenha tomado quaisquer 
medidas. As descargas são mais 


visíveis à noite e ao fim-de-sema-. 
na, altura em que maioria das 
pessoas está em casa. 

O local fica na zona do cruza- 
mento entre a Rua da Cercivar 
com a Rua Dr José Falcão, ligeira- 
mente a jusante do açude na mar- 
gem esquerda do rio Cáster. Os 
moradores que têm os esgotos 
dos outros a saírem a escassos 


- Asituação agrava-se à noite, assim como o cheiro 


nauseabundo 


metros das suas casas, queixam- 
se, não só do cenário deprimente 
que é a saída de esgotos, mas tam- 
bém do cheiro pestilento e dos 
mosquitos que ali se concentram. 

Os responsáveis pela CDU de 
Ovar afirmam que "a realidade 
não podia ser mais tenebrosa e 
motivou de imediato o envio de 
um requerimento dirigido ao ve- 
reador do Ambiente". O mesmo. 
documento seguiu igualmente 
sob a forma de "uma denúncia ao 
Delegado de Saúde de Ovar, soli- 
citando a tomada de medidas ur- 
gentes para por cobro a mais este 
atentado ambiental”. 

Os comunistas não compreen- 


dem como é que as tarifas de sa- 
neamento foram "abruptamente 
ivadas" em nome do princípio 
"poluidor/pagador", e os SMAS 
enviaram cartas aos munícipes 
que ainda não tinham feito a liga- 
ção à rede de saneamento básico, 
“convidando-os" a fazê-lo. Segun- 
do eles, este é um "mau exemplo” 
para a Câmara e para os SMAS, 
cujos serviços foram premiados 
com o troféu "Tubos de Ouro”. 
Apesar da insistência não foi 
possível ao COMÉRCIO contac- 
tar o director dos SMAS, Alfredo. 
Costa, que se encontra de férias, 
nem o vereador responsável pelo 
Ambiente no concelho. 
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Comprimento: 13.8 em. Largura: 3,5 em 
Entrega: 26 de Maio 


ARRASTÃO. 


| GoLETA Comprimento: 12 om [Largura:3 em 
— Entrega: 12 de Maio 


BARCODO Comprimento: 11,5 cm Largura: 3,5 cm. 
RRETO. Entrega: 16 de Junho 


Co nto: 12,5 em, 
CARGUEIRO. Comprimento: 25 c 


PEsquemRo DE Comprimento: 12,5 em. [Largura 3:32 cm 
e Entregas? dejunho 


VAPOR DO Comprimento 14 em Largura: 35 em 
bi cida Entrega: 23 de Junho 


EE DEDE 
LRApaReR Entregasi0dejunho | 


E GUARDA-COSTAS Comprimento: [Z om. | Largura 35 cm] E 
N E j Entrega:T de julho ] 


-— 
ves 


— Comprimento: [35 em Largura: 3.5 cm 
em Don Cemprimen 35 em Largura:35 


eg Entrega: 14 de Julho ] 


PESQUEIRO Comprimento: 11.5 em] Largura: 33 cm. 
INGLÊS DERA dado =] 


mprimento: 12.8 cm Largura 35 cm 


'manco Lavoe O 


— ESSA AS 


“Fibár ue 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 


com materiais nobres e pintados à mão, 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 
e 


Reserve já na sua banca. 


Quarta- -feira ade y a. Db). 
a O Comércio 
as 595 


porapeo - doPorto 


Dia após dia, a vor do Norte, À sus vaz 


Até carcaças de electrodomésticos é possível encontrar /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


Margem da ria de Aveiro na vila 
da Torreira é depósito de lixo 


Falta civismo, sacos de lixo e manutenção, numa 
zona onde ainda há quem faça turismo 


I Ana Isabel Oliveira 


ma das margens da ria 
| | de Aveiro, na freguesia 
da Torreira, está a ser- 
vir de depósito de lixo. Ao pas- 
sar de carro pela estrada que 
liga a Torreira a S.Jacinto, 
quem olha para a margem vê 
um cenário desolador- o lixo 
lá deixado está aos olhos de to- 
dos, dando origem a um chei- 
ro nauseabundo, como consta- 
tou o COMÉRCIO quando es- 
teve no local. 


Para quem passa 

o cenário do lixo 
é desolador e o cheiro 
nauseabundo 


Falta civismo 

e sacos do lixo 

Para além da praia da Tor- 
reira (que é um dos destinos 
escolhidos dos habitantes do 
distrito e dos turistas para pas- 
sar férias), também a margem 
da ria é um local muito cobi- 
çado por aqueles que preferem 


a calma e a beleza única da- . 


quele sítio. Alguns transeuntes 
e banhistas que se encontra- 
vam nessa zona, afirmaram ao 
COMÉRCIO que a resposta 
para tanto lixo se encontrava 
na “falta de civismo” dos por- 
tugueses, que não “sabem res- 
peitar o que é deles”. Porém, 
também referiram o facto de 
“não haver caixotes do lixo na 
zona”, contribuindo assim pa- 
ra que quem frequenta a ria na 
Torreira deixe o lixo que faz 
durante o dia na margem. 

Já do outro lado da estrada 
que liga aquela freguesia a 
S.Jacinto (cerca de 12 quiló- 
metros), nos locais onde existe 


O contraste é evidente nos locais onde há 
= habitação e nas praias da Torreira e, Jacinto 


habitação, são frequentes os 
avisos onde consta a proibição 
de deitar lixo e os contentores 
para a sua recolha. O mesmo 
cuidado pode ser constatado 
na reserva natural de S.Jacinto 
e na praia contígua, parecendo 
estar tudo conforme ao que a 
entidade responsável é obriga- 
da (ver caixa). 


Menos gente 

O contraste é, por isso, ain- 
da mais notório quando -se 
olha para a margem da ria na 
Torreira - lixo e falta de manu- 
tenção. O braço da ria de Avei- 
ro que banha a Torreira faz 


O exemplo oposto de S. Jacinto, 
mesmo não estando concessionada 


A praia de S.Jacinto é o 
exemplo oposto do que se 
passa na margem da ria na 
Torreira. S. Jacinto é muito 
procurada pelos veraneantes, 
praticantes de surf ou por 
turistas, E se é verdade que 
não se encontra concessiona- 
da, é patrulhada diariamente 
por uma equipa do Instituto 
de Socorros a Náufragos 
(ISN) e tem afixada em dois 
placards diversa informação 


(condições da praia e apelos 
para o respeito pelas regras 
de segurança). Apesar disto, 
um banhista com quem o 
COMÉRCIO falou sublinhou o 
facto de se tratar de “um si- 
tio perdido no mapa”, e um 
outro frequentador habitual 
queixou-se ao COMÉRCIO 
que a praia de S.Jacinto não 
tem a atenção que merece, 
afirmando mesmo que "é 
muito desprezada”, 


parte de uma bacia hidrográfi- 
ca de grande extensão, com 
uma fauna e flora únicas, e 
constitui o meio de subsistên- 
cia de muitas famílias de pes- 
cadores. 


“Já há quem deixe de 
vir para aqui fazer 
praia ou conviver um 
bocado em família” 


O estado em que se encon- 
tra a margem está a afectar a 
afluência das pessoas àquele 
local. “Já há quem esteja a dei- 
xar de vir para aqui fazer praia 
ou conviver um bocado em fa- 
miília”, refere um imigrante dos 
EUA, natural de Veiros, que ti- 
nha a margem da ria como 
destino para passar alguns 
momentos de lazer e descon- 
tracção. Adianta ainda que “is- 
to só se vê aqui”. 

O COMÉRCIO contactou a 
Câmara Municipal da Murtosa 
ea Junta de Freguesia da Tor- 
reira e não foi possível obter 
qualquer esclarecimento sobre 
este assunto. 


Detido 
em Mangualde 


suspeito 
de abuso sexual 
= de SRT Room 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Coimbra anunciou ontem a 
detenção de um homem, resi- 
dente na zona de Mangualde 
(Viseu), por suspeita de abuso 
sexual de uma criança de sete 
anos. A mesma fonte adiantou 
que a criança é sobrinha do 
detido, de 39 anos. 

Segundo uma fonte da PJ, 
os factos terão ocorrido há cer- 
ca de um mês e a criança, ago- 
ra com oito anos, já foi entre- 
gue aos cuidados da assistência 
social. Uma nota divulgada pe- 
la Directoria de Coimbra da 
PJ adiantava que o homem, de 
39 anos, ia ser ouvido ontem à 
tarde no Tribunal da Comarca 
de Mangualde, para o primei- 
ro interrogatório judicial. 


PSP de Aveiro 
detém suspeitos 
de roubos com 
arma branca 


Tm João Teles/Intermeios 


A Brigada de Investigação 
Criminal da PSP de Aveiro dete- 
ve, ontem, às 15h00, um ho- 
mem de 28 anos no Jardim da 
Baixa de Santo António, no cen- 
tro da cidade, suspeito de roubo 
sob ameaça de arma branca, 
anunciou fonte policial. 

Segundo as autoridades, o 
detido, padeiro de profissão, 
terá furtado dois telemóveis a 
dois jovens (de 21 e 25 anos), 
tendo utilizado uma navalha 
de oito centímetros para inti- 
midar as vítimas e consumar o 
crime. O padeiro, que já estava 
indiciado pelos crimes de rou- 
bo, furto de veículo e condu- 
ção ilegal, será presente hoje ao 
Tribunal de Albergaria-a-Ve- 
lha, pelas 10h00, acrescentou a 
mesma fonte. 


Greve 

em Espanha 
afecta comboios 
até Vigo 
Rc 77, UM 


As ligações ferroviárias in- 
ter-regionais Porto-Vigo de- 
verão ser afectadas até segun- 
da-feira por uma greve na 
Renfe, operadora espanhola 
de caminhos de ferro. Até ao 
termo da greve, só haverá cir- 
culação dos comboios em 
território português, com 
início ou termo de marcha na 
estação de Valença. 


Sábado, 31 de Julho de 2004 


ACIB organiza 


formação 


e acções de sensibilização 
para quem deixa de estudar 


À Associação Comercial e Industrial de Barcelos 
- quer ajudar os jovens a encontrarem um ofício 


To SusanaCaravana 


A problemática do abando- 
no escolar esteve em discussão 
em Barcelos, um dos concelhos 
mais afectados por este flagelo. 
A iniciativa foi da Associação 
Comercial e Industrial de Bar- 
celos (ACIB) que nos últimos 
tempos tem direccionado cur- 
sos para os jovens com idades 
compreendidas entre os 15 e os 
18 anos, a faixa etária conside- 
rada de risco. 

Cerca de 40 por cento dos 
jovens dos concelhos de Barce- 
los e Esposende abandonam a 
escola antes de terminarem a 
escolaridade obrigatória. Nú- 
meros revelados recentemente 
num estudo efectuado pela 
Universidade do Minho e que 
fizeram com que várias enti- 
dades, com responsabilidades 
no sector, adoptassem medi- 
das para combater este proble- 
ma, como foi o caso da ACIB 
que direccionou uma série de 
cursos e actividades para a fai- 
xa etária considerada de risco: 
entre os 15 e os 18 anos, face 
aos índices elevados de aban- 
dono escolar em favor de um 
ingresso precoce no mercado 
de trabalho. 


“Se a família é a 
primeira a incentivar 0 

abandono, pouco ou 
nada mais há a fazer" 


Para o efeito foram criados 
cursos de educação e formação 
que dão a equivalência ao nono 
ano de escolaridade e os candi- 
datos às vagas existentes surgi- 
ram de imediato, Uma situação. 
que de certa forma deixou satis- 
feitos os organizadores mas que 
revela, por outro lado, uma in- 
satisfação por parte destes jo- 
vens. Aliás, esse mau estar foi 
reflectido num inquérito reali- 
zado por uma mediadora des- 


tes. Segundo os dados obtidos 
por Fátima Marques, cerca de 
85 por cento dos inquiridos, 
alunos que frequentam os cur- 
sos, afirmaram ter-se sentido 
“mais do que uma vez e nas 
mais variadas situações inferio- 
rizados em relação a outros jo- 
vens que detinham mais estu- 
dos”. 

Na acção de sensibilização 
promovida pela ACIB, Manuel 
Silva, docente'da Universidade 
do Minho e sociólogo da Edu- 
cação, salientou o papel pre- 
ponderante que a família tem 
em situações de abandono es- 
colar. De acordo com este do- 
cente os jovens precisam de ser 
motivados a estudar. "É impor- 
tante salientar, e sem entrar pe- 
los caminhas moralistas, a im- 
portância que a família pode e 
deve ter junto dos jovens. A fa- 
mília tem o dever de os incenti- 
var a continuar com os estudos 
e motivá-los de forma a que es- 
tes consigam fazer pelo menos a 
escolaridade obrigatória. Como 
em tudo, os jovens têm tam- 
bém que ser impulsionados 
neste sentido. Agora, se a fami- 
lia é a primeira a incentivar o 
abandono, pouco ou nada mais 
há a fazer”, frisou este docente 
que considera que cursos como 
os que estão a ser realizados pe- 
la ACIB são "uma boa alternati- 


va”, 


Apelos aos jovens 
Durante a acção de sensibili- 
zação foram vários os apelos e 
conselhos lançados, quer por 
professores, membros da ACIB, 
quer por psicólogos presentes, 
para que os jovens pensassem 
duas vezes antes de "desistirem 
de ter um futuro mais promis- 
sor”, Assim, entre os mais varia- 
dos apelos, a grande maioria 
destinava-se sobretudo à assis- 
tência mais jovem que se en- 
contrava presente na iniciativa. 
Desde "não deixem fugir a 
oportunidade de construir um 
grande futuro”, até “não desis- 
tam da escola, estudar é impor- 
tante até para saber estar em so- 
ciedade”. 


"Estou a gostar 


do curso e saio 


com a equivalência do nono ano” 


Um dos jovens presentes ex- 
plicou que abandonou os es- 
tudos porque não gostava 
dos professores. "Deixei a es- 
cola quando estava no oitavo 
ano, não tinha muita vonta- 
de de estudar e os professo- 
res também não ajudavam 
muito. Aliás, não gostava 
mesmo deles e, por isso, a 
meio do ano, decidi desistir”, 
explicou M. Sousa, que tem 
actualmente 15 anos. O certo 


é que depois do abandono o 
jovem foi acompanhado por 
uma psicóloga que conseguiu 
que este enveredasse nos 
cursos que estão a ser desen- 
volvidos pela ACIB e actual- 
mente está a frequentar o 
curso de Mecânica Automó- 
vel. "Estou a gostar do curso 
e o melhor é que depois saio 
com a equivalência do nono 
ano o que nunca pensei que 
acontecesse”, frisou. 
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Fogo destrói um dos pisos 
de casa de habitação 
em Ponte de Lima 


| Ivone Marques / Intermeios 


ma família da freguesia 
| | de Friestelas, concelho 
de Ponte de Lima, não 
ganhou ontem para o susto, 
depois de um incêndio ter des- 
truído um dos três andares da 
casa que habitam. O fogo de- 
flagrou perto do meio-dia, no 
rés-do-chão. Os dois restantes 
andares são ocupados pelos fi- 
lhos dos proprietários. 

Em casa estava um jovem 
deficiente de 13 anos, porta- 
dor de Trissomia 21, e que, de- 
pois de tentar salvar alguns 
haveres da mãe, ainda conse- 
guiu escapar ileso das chamas. 

Ainda não recomposta do 
susto, Erminda Pires, proprie- 
tária da habitação, disse à In- 
termeios suspeitar que o fogo 
tenha começado numa ca- 


ma ortopédica eléctrica regu- 
lável, que adquiriu para o filho 
deficiente. "Foi junto à cami- 
nha dele que ardeu tudo”, 
acrescentou Erminda Pires, 
para quem o fogo começou 
no pequeno motor que serve 
para regular a altura da cama, 
e que fica mesmo junto ao col- 
chão. 

De acordo com a descrição 
de Erminda Pires, o incêndio 
deu-se num "abrir e fechar de 
olhos”, já que saiu de casa "ao 
meio-dia menos vinte e, ao 
meio-dia, já tinha a casa toda a 
arder”. 

Mesmo perante a tragédia, 
disse estar “toda contente” pe- 
lo facto das crianças que se en- 
contravam no edifício não te- 
rem sido apanhadas pelas chd- 
mas, À neta estava no primeiro 
andar e o filho no rés-do-chão, 


mas ambos conseguiram fugir. 
O jovem deficiente, que na al- 
tura estava a ver televisão, ain: 
da tentou salvar alguns vesti 
dos da mãe, “que estavam to 
dos a arder”, revelou. Tentou 
chegar junto do guarda-fatos 
mas, perante a intensidade das 
chamas, lá se decidiu a fugir 
Para Erminda Pires, “a casa 
não interessa, o que interessa é 
que não morreu ninguém” 

As três pessoas que viviam 
no rés-do-chão ficam alojadas 
nos pisos superiores da casa e, 
nos próximos meses, vão dedi 
car-se a reconstruir aquilo que 
o fogo destruiu, "Os vizinhos 
já foram buscar roupa, que eu 
nem roupa tenho para vestir, e 
agora temos de trabalhar para 
refazer tudo outra vez, aos bo: 
cados", assinalou, com mágoa, 
a proprietária da habitação. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


sw lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTRÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis para esta campanha. 


www.abeltronica.com 


A BELTAÓNICA 


tes 


Chamada Local 


Santa Maria da Feira iniciou 
ontem a Viagem Medieval 


| Francisco Manuel 


E às 19h43 de ontem foi lida 
ao povo de Santa Maria da Fei- 
ra a carta Régia que confirmou 
a doação da Terra de Santa Ma- 
ria, com julgados e termos de 
Cabanões e Ovar e de Cambra, 
a João Álvares Pereira, Foi com 
a aclamação do Senhor da Ter- 
ra de Santa Maria que foi aber- 
ta, ontem, a edição deste ano da 
Viagem Medieval de Santa Ma- 
ria da Feira que durante dez 
dias promete levar meio mi- 
lhão de pessoas a reviver a his- 
tória numa "Viagem Medieval” 
única. 

Ao som do ribombar dos 
tambores, ladeado por dois sol- 
dados, o mensageiro do Rei da- 
va ao povo a boa nova: estáva- 
mos em 1386 e as terras conti- 
nuavam a pertencer a Portugal. 


O povo (figurantes) dava vivas 
exaltando alegria. Noutro pon- 
to os cavaleiros e seus escudei- 
ros faziam o primeiro dos mui- 
tos duelos que fazem parte do 
programa cultural desta Via- 
gem Medieval. Mesmo no meio 
das mesas e dos visitantes, pri- 
meiro a cavalo e depois apea- 
dos, com espadas e escudos, os: 
dois cavaleiros combateram 
bravamente, como se de um 
duelo real se tratasse, Pelas ruas 
do burgo, bruxas, mendigos, 
feiticeiros, malabaristas e cava- 
leiros, deambulam por entre vi- 
sitantes, mercadores, artífices e 
taberneiros. 

O ambiente está criado, o 
odor do incenso sobe no ar on- 
de as águias voam, imponentes 
como o castelo medieval que: 
está no alto da cidade. Na en- 
costa não faltam as tendas com 


uma panóplia imensa de pro- 
dutos esotéricos. 

Este ano a recriação históri- 
ca recai sobre a crise dinástica 
portuguesa do século XIV que 
levou o país para a guerra e, si- 
multaneamente, a um estreitar 
de relações de amizade com a 
Inglaterra. Apesar da instabili- 
dade, foi um período marcado 
pela consolidação da nacionali- 
dade portuguesa, pela revitali- 
zação da economia, através da: 
animação do tráfico comercial, 
daqui resultando a criação de 
inúmeras feiras por todo o ter- 
ritório. 

Assim, num contexto de um 
Portugal abalado por sucessivas 
tentativas de libertação do do- 
mínio de Castela, a Terra de 
Santa Maria evidencia-se pela 
sua importância geo-estratégi- 
ca e económica, ganhando, no 


A festa val prolongar-se por dez dias /LUME FÉLIX 


tempo de D. João I, uma nova 
importância política, com a 
nomeação de João Álvares Pe- 
reira como donatário-de todas 
as suas terras, lugares, frutos, 
rendas e direitos e jurisdição ci- 
vel e crime. 

Quem visitar Santa Maria da 
Feira durante a Viagem Medie- 
val poderá recuar no tempo até 


à época medieval, revivendo o 
seu quotidiano, sentindo o di- 
namismo de mercadores e arte- 
sãos, a azáfama do trabalho dos 
artífices, o desafio dos jogos, 
das pelejas e dos torneios, o 
prazer dos momentos de convi- 
vio em ceias e grandes festas, 
onde domina a música, a dança 
ea magia, 


Desfiles da Mordomia já descem a Viana 
para os tradicionais cumprimentos 


São as comiss 
visitam as À 


| Ivone Marques / INTERMEIOS 


s meses de Julho e 
Agosto são, por exce- 
lência, o período dedi- 


cado às Festas, Feiras e Roma- 
rias do Alto Minho. Mas a tra- 
dição vai além das festividades. 
Em Via “astelo, nestes 
dois meses, e sempre à sexta- 
feira, as comissões de festas 
"descem à cidade" para apre- 
sentarem cumprimentos às au- 
toridades do concelho. São 
acompanhadas pelas "mordo- 
mas" da freguesia que, com o 
colorido dos trajes regionais 
do Alto Minho, desfilam por 
toda a cidade, 

O desfile da Mordomia co- 
meça sempre na Região de Tu- 
rismo do Alto Minho (RTAM), 
segue para o Governo Civil, 
passa pela Câmara Municipal e 
fecha na Diocese de Viana do 
Castelo, 

Ontem, não foi excepção. 
Bem cedo, pelas 10 horas, a 
RTAM começou a receber as 
“moçoilas" bem trajadas (e me- 
lhor ouradas) da freguesia da 
Meadela, onde este fim-de-se- 
mana se celebram as Festas de 
Santa Cristina. A desfilar pela 
cidade eram também visíveis 
as mordomas de Areosa, fre- 
guesia que festeja Nossa Se- 
nhora de Vinha, e as de Dar- 
que, onde se celebra a Senhora 
das Areias. 

Os Desfiles de Mordomia 
são uma tradição que se re- 
pete todos os anos, enchendo 
a cidade de Viana do Castelo 


ões de festa de cada freguesia que, trajadas a rigor, = Em tempos serviu para mostrar as moças casadoiras ou para 
tituições da cidade revivendo a tradição 


angariar fundos, hoje, é, sobretudo, uma comemoração 


A riqueza dos trajes é um dos motivos de maior interesse nestes desfiles /ARMÉNIO BELONNTERMEIOS 


de um colorido diferente. 
É, também, uma oportunida- 
de única para os turistas pode- 
rem ver os antigos trajes da re- 
gião. Por vezes, chegam-se 
a juntar três ou mais desfiles 


As freguesias mais distantes da sede do concelho 
começaram agora a retomar a tradição 


de freguesias do concelho 
num só dia. Bem ao jeito mi- 
nhoto, o desfile é sempre abri- 
lhantado por gaiteiros, zabum- 
bas, zés pereiras e bandas de 
música, 


Francisco Sampaio, presi- 
dente da RTAM, é um dos de- 
fensores da preservação desta 
tradição. "É das coisas mais ri- 
cas que temos, porque são as 
únicas no país”, lembrou à In- 
termeios, e acrescentou que es- 
te costume se foi perdendo um 
pouco por todo o lado, man- 
tendo-se apenas em Viana do 
Castelo. 

Francisco Sampaio recor- 
dou que, antigamente, o Desfi- 
le da Mordomia servia não só 


para prestar cumprimentos às 
autoridades, mas também para 
que as comissões de festas rece- 
bessem os seus donativos fi- 
nanceiros (que hoje vão escas- 
seando). O desfile permitia, 
ainda, aos jovens em idade ca- 
sadoira sairem da aldeia e mos- 
trarem-se na cidade, convidan- 
do a população a comparecer 
nas festividades. "Também era 
uma maneira hábil de, uma vez 
que eram raparigas da aldeia, 
dizerem que elas, a partir de 
agora, estão prontas para um 
casamento", acrescentou o pre- 
sidente da RTAM. 

“Tudo isto é uma tradição 
riquíssima", disse Francisco 
Sampaio, para quem esta não 
se pode perder, até porque de- 
pois foi copiada pela grande 
sociedade, com os conhecidos 
bailes de debutantes. "Viana já 
vive com isto”, sublinhou o 
presidente da RTAM, para jus- 
tificar o facto de, actualmente, 
o Desfile da Mordomia, ou as 
"Mordomarias", serem já um 
quadro indispensável de Viana 
do Castelo nos meses de Verão. 
Francisco Sampaio constatou, 
ainda, com agrado, que as fre- 
guesias mais distantes da sede 
do concelho, que já se tinham 
deixado destas "andanças", co- 
meçarem agora a retomar à 
tradição. E 

Até final de Agosto é possi- 
vel assistir a mais Desfiles de 
Mordomia, um acontecimento 
que, por si só, é factor de atrac- 
ção de turistas a Viana do Cas- 
telo. 
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Fixar a população continua a 
ser a aposta de Ribeira de Pena 


O parque industrial é importante para A Câmara Municipal apostou muito 


a criação de postos de trabalho 


PATRÍCIA MONTEIRO. 


Se nos últimos tempos tem sido 
feito muito por Ribeira de Pena, 
nos próximos ainda existe muito a 
fazer para que a autarquia se sinta 
realizada e satisfeita. Agostinho 
Pinto, presidente da Câmara é um: 
dos principais protagonistas deste 
desenvolvimento afirma que “este 
executivo tem feito muitos esfor- 
ços mas também foi marcado pela 
recessão que se verificou no país, 
principalmente a nível de conten- 
ção de despesas”. 

Por isso mesmo, o que se fez foi 
“uma avaliação das reais necessi- 
dades do concelho e apostamos 
primeiro nas situações mais pre- 
mentes”, Entre elas, o nosso entre- 
vistado destacou o saneamento e 
as acessibilidades, nomeadamente 
nas aldeias distantes que podiam 
parecer esquecidas.Foi também fei- 
ta uma requalificação da malha ur- 
bana do município que “estará con- 
cluída no final do mês”, acrescenta. 

O autarca lembra que na gestão a 
nível da autarquia, os fundos têm: 
de ser canalizados para dois pólos, 
nomeadamente a sede da vila e 
Serpa, que requerem os mesmo 
serviços. “Se o concelho tivesse 
apenas um centro seria mais fácil 
canalizar Os recursos”. 


A passos largos... 

Agostinho Pinto, frisa contudo, 
que Ribeira de Pena poderá ter um 
grande incremento “a partir do mo- 
mento em que nos aproximarmos 
dos grande centros a nível nacional 
e também europeu”, Isto porque a 
a construção da A7 “vamos ficar a 
15 minutos de Espanha e a 45 do 
Porto”, 


Fizemos “uma 
avaliação 

das reais 
necessidades 
do concelho 

e apostamos 
primeiro nas 
situações mais 
prementes” 


De merecida divulgação é o par- 
que industrial que está concluído, e 
espera agora a respectiva distribui- 
ção dos lotes disponíveis para a 
instalação de pequenas e médias. 
empresas. Na verdade “Ribeira de 
Pena continua a ser deficitária no 
que respeita a postos de trabalho e 
nós sem postos de trabalho não 
conseguimos fixar a população, 
nomeadamente a camatia jovem”. 


nas acessibilidades e no saneamento 


Edifício da Câmara Municipal de Ribeira de Pena 


E por falar em jovens, o presi- 
dente da Câmara frisa que está 
também a ser revisto o Plano Di- 
rector Municipal no sentido de 
“lhes dar facilidade para construir a 
sua habitação própria”. 

Foi também reforçado o Sistema 
de Saúde, pois embora “digam que 
temos médicos suficientes, a ver- 
dade é que temos um concelho 
muito disperso, com 217 quilóme- 
tros quadrados e sete freguesias”, 
pelo que “a autarquia tem feito es- 
forços para uma vez por semana 
um médico visitar as localidades 
mais distantes". O reforço Irá ser 
feito através de uma Unidade Mó- 
vel, cujo arranque está para muito 
breve, e irá percorrer as aldeias 


- mais distantes da sede do concelho 


com um médico e um enfermeiro. 

Mais uma vez, O nosso entrevis- 
tado salienta que todos estes pro- 
jectos têm como principal intenção 
“fixar a população”. E “não se trata 
de uma questão de trabalho, mas: 
sim de uma boa assistência médi- 
ca, de boas possibilidades de cons- 
trução e espaços de formação para 
os filhos”. 


Turismo interessante 


Entretanto, apesar destas exigên- 
cias que visam acima de tudo levar 
qualidade de vida à população lo- 
cal, Ribeira de Pena é em termos 
turísticos um concelho muito inte- 
ressante e com muitos factores de 
atracção. Segundo Agostinho Pinto 
“sabemos que já somos visitados 
por alguns milhares de pessoas 
que vêm dos mais diversos pontos 
do país e alguns do estrangeiro & 
que aqui encontram paz, sossego e 
sã convivência”, 

Na verdade o autarca considera 
que para que essas visitas sejam 
ainda mais frequentes faltam anda 
algumas infra-estruturas que já es- 
tão a ser pensadas. Em relação às 
atracções já existentes, é caso para 
falar da piscina que funciona nos 
meses de verão, mas que é rodea- 
da por uma paisagem magnífica e é 


capaz de deliciar qualquer um, 

No fundo a natureza apresenta- 
se como um grande ex-libris de Ri- 
beira de Pena, com os parques na- 
turais, Os rios, os desportos ao ar 
livre, entre outros. Neste contexto, 


o autarca lembra que as pontes de 
arame e o relógio de sol, são por 
exemplo, marcas históricas que va- 
le a pena descobrir. 


O futuro 

Porque ainda não existem estru- 
turas capazes de receber os visi- 
tantes, Agostinho Pinto adianta 
que a construção de uma boa uni- 
dade hoteleira seria benéfica para o 
futuro. Neste âmbito lamenta que 
“ainda exista muita gente que tem 
receio de investir em Ribeira de 
Pena”, mas está convencido que 
“qualquer investidor que venha pa- 
ra o concelho e faça uma divulga- 


Sendo assim, a criação de estru- 
turas turísticas é uma motivação 
para que as pessoas em vez de fi- 
carem um dia, fiquem dois ou três 
em Ribeira de Pena. E já que esta- 
mos em altura de festa, com a Fel- 
ra do Linho, que começou ontem e 
acaba amanhã, este fim-de-sema- 
na as razões para visitar Ribeira de 
Pena são mais que aliciantes. 
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Zona industrial 
está pronta 
a arrancar 


Com o objectivo de atrair 
investimento sustentado e criar 
postos de trabalho no concelho, 
a Câmara Municipal de Ribeira 
de Pena já tem pronto o Parque 
Industrial da Portela de Santa 
Eulália. São 34 os lotes que 
estão disponíveis, equipados 
com saneamento, arruamentos, 
Iluminação pública, instalações 
para telefone e gás, com áreas 
entre os 1009 e os 3600 metros 
quadrados, num total de 3.5 
hectares, ao preço de 5 euros o 
metro quadrado. 

Agostinho Pinto afirma que irá 
ser dada prioridade “as 
empresas que trabalhem em 
matérias primas locais”. À 
prioridade da obra é a criação de 
postos de trabalho, uma vez que 
“actualmente Ribeira de Pena 
não tem resposta para o 
desemprego, que assume 
maiores proporções no sector 
feminino”, 

Ainda segundo o autarca 
“serão dados incentivos” às 
empresas que contactaterm a 
Câmara Municipal “para se 
fixarem no nosso município”, 


FAR 


” 
30 de Julho de 2004 : Sexta-Feira 
H600h > Abertura da Feira - Sessão Solene no 
Auditório da Feira 
5 M do Grupo de Bombos de Balteiro 
mo - 
3 de Limões » Cooperativa de Artesanato 
800 = Actuação do Grupo Coral Flor de Linho 
1900 = Actuação do Rancho Folelórico de Agunçhos 
2030b = Actuação do Rancho Follóico de Bain 


31 deJulho de 2004 - Sábado 

MMA = Concurso de Gado da Raça Maronesa 

o (Campo do Comalinho) 

1 = Abertura ar Ê 
pane ro 
dh po 

Actuação do Grupo de Cantares do Póio 

20 = Actuação do Grupo de Care 


com o Cirupo de Tecelagem 
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SÁBADO, 31 de Julho de 2004 


Governo investe no metro em Gaia 
e na reabilitação urbana do Porto 


= Lei de Arrendamento no Parlamento em Setembro. 


Prolongamento de Santo Ovídeo até Laborim, 
com investimento adicional de 54 milhões 


Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


antana Lopes não quer que 
S: Conselho de Ministros de 

ontem, realizado no Porto, 
seja uma excepção. O primeiro- 
ministro deixou a garantia que, 
“uma vez por mês”, o Governo 
reunirá “fora de Lisboa e, em 
princípio, no Porto”, o que não 
significa que dessas reuniões 
saiam apenas medidas relaciona- 
das com a região. Aliás, no final 
do Conselho de Ministros no Pa- 
lácio do Freixo, o ministro de Es- 
tado e da Presidência, Nuno Mo- 
rais Sarmento, era bem claro nas 
intenções do Executivo: “Ao reu- 
nir no Porto, o Governo não veio 
a um país diferente”, 

Ontem, duas medidas funda- 
mentais para o distrito foram. 
aprovadas: prolongamento da li- 
nha de metro em Gaia, de Santo 
Ovídeo até Laborim (ligação 
Hospital S, João/Laborim), pro- 
jecto que envolve um investi- 
mento adicional de 54 milhões 
de euros e a celebração, “final- 
mente”, da escritura pública de 
criação da Sociedade de Reabili- 
tação Urbana (SRU) da Baixa do 
Porto c a sua dotação com 3,6 
milhões de euros. 

Nuno Morais Sarmento afas- 
tou logo a ideia de “reuniões re- 
gionalizáveis” tal como aconte- 
ceu há um ano, com Durão Bar- 
roso e as suas 40 medidas. 
Ontem, foi feito um balanço do 
Conselho de Ministros do Porto 
de 31 de Julho de 2003, admitin- 
do o ministro da Presidência 
que, “nalguns casos”, não se re- 
gistaram avanços, por falta de re- 
gulamentação. 

Moi irmento reconheceu, 
por exemplo, que o desemprego 
aumentou no distrito do Porto 
nos últimos 12 meses, apesar de 
há um ano ter sido aprovado um. 
pacote de medidas de fomento 


= Cinco novas unidades oncológicas até 2007 


Santana Lopes promete trazer o Conselho de Ministros mais vezes ao Porto /RICARDO MEIRELES 


do emprego no distrito orçado 
em 20 milhões de euros. “É im- 
possível saber como estaria o de- 
semprego no distrito sem as me- 
didas aprovadas”, realçou, subli- 
nhando que, “felizmente”, tem-se 
verificado uma evolução positiva. 
a nível nacional, 

De resto, o Conselho de Mi- 
nistros decidiu levar à Assem- 
bleia da República, na segunda 
quinzena de Setembro, a reforma 
das leis do arrendamento pre- 
dial, dando celeridade a um pro- 
cesso iniciado pelo governo ante- 
rior. “Não é uma reforma que 
justifique preocupação em parti- 
cular” sobretudo para os idosos, 
deficientes e famílias de menores 
rendimentos, adiantou Morais 

rmento, salientando que serão 
isentados de quaisquer efeitos” 
os inquilinos naqueles três tipos 


N 24 DE KANO 4 3 DE AGOSTO 


| CAMPEONATO NACIONAL 
DE TÉNIS INFANTIS PARQUE NASCENTE 


de situações: idosos, deficientes e 
famílias com menores rendi- 
mentos. 

Outra novidade foi a aprova- 
ção de um programa de criação 
de cinco novas unidades de cui- 
dados a doentes do foro oncoló- 
gico até 2007, orçado em cerca de 
25 milhões de euros. As novas in- 
fra-estruturas, que têm um custo 
unitário de cerca de cinco mi- 
lhões de euros, serão criadas em 
Faro (primeiro trimestre de 
2005), Setúbal, Vila Real, Évora e 
Viseu (primeiro trimestre de 
2007). 

Entretanto, o Governo deci- 
diu fazer um inventário, envol- 
vendo vários ministérios, aos da- 
nos causados pelos incêndios, 
que em Julho duplicaram em 
número relativamente a mês ho- 
mólogo de 2003. 


No final da reunião, que se 
prolongou por cerca de cinco 
horas, o ministro da Presidência 
revelou que em Julho de 2003 se 
registaram 4.239 incêndios e em 
Julho deste ano 8.860, o que cor- 
responde a um aumento de 106 
por cento. De acordo com dados 
transmitidos ontem pelos minis- 
tros da Administração Interna, 
da Defesa e das Cidades e Agri- 
cultura, o combate aos incêndios 
tem envolvido cerca de cinco 
bombeiros por dia, tendo o pico 
sido atingido terça-feira com 
5.632 efectivos. Ao todo, estão a 
ser utilizados 37 meios aéreos 
nacionais e sete estrangeiros. 

O Governo equaciona com- 
prar mais meios aéreos para 
combate às chamas, mas só rea- 
preciará a questão no termo da 
época de fogos florestais. 


A MARGEM 


Mais segurança As com- 
parações são inevitáveis: do 
ano passado para este, a segu- 
rança policial ao Conselho de 
Ministros aumentou conside- 
ravelmente. Agora, ninguém 
passou para além do portão do 
Palácio do Freixo sem que le- 
vasse com o detector de me- 
tais. No rio, eram também visi- 
veis os reforços de segurança. 


Foto de família Foram 
algumas as novidades introdu- 
zidas pela equipa de Santana 
Lopes. Houve uma foto de fa- 
milia do Governo, com o Palá- 
cio como pano de fundo, e um 
almoço que reuniu empresá- 
rios e personalidades ligadas 
ao meio académico do Porto. 
Lá estiveram, entre outros, 
Américo Amorim, Ilídio Pinho, 
Novais Barbosa, Carvalho 
Guerra. De autarca, sô mesmo 
a presença do presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio. 


Janela indiscreta Estava 
oministro da Presidência a re- 
latar as conclusões do Conse- 
lho de Ministros e eis que à ja- 
nela aparece 0 ministro das 
Obras Públicas, Antônio Me- 
xia, e o empresário Ilídio Pi- 
nho. Os repórteres fotográfi- 
cos não perdem a oportunida- 
de, só estragada pela rápida 
intervenção do “staff”, via te- 
lemóvel. Alguém chamou as 
duas ilustres personalidades 
para dentro. 


Sol g.b. A organização do 
Conselho de Ministros insiste 
em colocar o palanque onde 
são lidas as conclusões do 
Conselho de Ministros debaixo 
de uma frondosa árvore. Só 
que se esquece que a sua som- 
bra não cobre todos os lugares 
para comunicação social. Uma 
situação a rever. 


Laura insatisfeita Uma 
delegação da Associação de 
Comerciantes do Porto (ACP) 
quis entregar ao primeiro-mi- 
nistro uma carta. Só que quem 
a recebeu foi o chefe de gabi- 
nete de Santana Lopes, A lider 
da ACP, Laura Rodrigues, não 
gostou e protestou. 
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João Proença (UGT) com Santana Lopes antes da reunião no Palácio do Freixo /PEDRO GRANADEIRO 


Santana recebe centrais 
sindicais com concertação 


social no horizonte 


= Secretário de Estado 

= de Trabalho anunciou 
“propostas concretas” 
para Setembro, mas à 
saída o entusiasmo não 
era a nota dominante... 


| Guilherme Soares (textos) 


primeiro-ministro, Pe- 
O Santana Lopes, reu- 
niu ontem pela primei- 
ra vez, com os dirigentes das 
centrais sindicais, CGTP e 
UGT, tendo como objectivo a 
concertação social. “Ver para 
crer” é, em resumo, o sentimen- 
to, quer de Carvalho da Silva 
quer de João Proença, os líderes 
das duas estruturas sindicais, 
respectivamente. 
Carvalho da Silva, contudo, 
mostrou-se mais pessimista. 


“Não temos muitas razões para 
encarar o futuro com um acrés- 
cimo de confiança e esperança”, 
disse, até porque o “país não 
precisa de um ou outro indica- 
dor de entretenimento”, como 
considera o secretário-geral da 
CGTP a “questão dos impostos, 
do IRC, IRS ou o IVA”. Para 
Carvalho da Silva, “isso é só pa- 
ra entreter, os problemas estru- 
turais não estão aí”. 

Já o líder da UGT, João 
Proença, considerou “positivo” 
que logo na primeira semana 
em que o programa do Gover- 
no foi aprovado as centrais sin- 
dicais terem sido chamadas, 
mas é preciso “ver para crer”, 
porque ainda subsistem proble- 
mas como o desemprego ou os 
baixos salários. Proença mos- 
trou-se ainda preocupado por 
no programa do Governo se 
notar uma “subordinação do 
económico ao social”. 


O secretário de Estado do 
Trabalho, Pais Antunes, tam- 
bém participou na reunião, 
que classificou de “bastante 
positiva, com grande abertura 
de ambas as partes”. No final, 
afirmou que, no início de Se- 
tembro, serão apresentadas 
“um conjunto de propostas 
concretas sobre a concertação 
social”, que deverão incidir 
nas áreas da qualificação e for- 
mação profissional, combate 
ao desemprego e aumento de 
competitividade da economia 
e das empresas. 

Pais Antunes mostrou-se 
confiante de que o diálogo en- 
cetado nos últimos dois anos 
dé frutos, mas lembrou que “a 
execução das medidas é mais 
dificil do que a sua conceptua- 
lização”. Há que ver, disse, que 
“estamos na presença de inte- 
resses que não são coinciden- 
tes”, 


“Pai? das SRU e presidente interino 
da Metro do Porto satisfeito com as 
medidas aprovadas pelo Governo 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, destacou as me- 
didas aprovadas em Conselho 
de Ministros que se relacionam 
com a região, nomeadamente o 
financiamento do projecto das 
Sociedades de Reabilitação Ur- 
bana (SRU) e o prolongamen- 
to da linha amarela do metro 
do Porto, de Ste. Ovídio até La- 
borim, em Vila Nova de Gaia. 

“A escritura da SRU da bai- 
xa do Porto vai finalmente ser 
assinada em Setembro e vai ter 
como sócio o INH [Instituto 


Nacional da Habitação] e a Cà- 
mara do Porto”, esclareceu. “Os 
estudos foram todos feitos, as 
pessoas vão ver a obra”, frisou. 

Recorde-se que Rio é o 
principal “pai” deste projecto, 
pois foi sua a iniciativa de apre- 
sentar ao então Governo de 
Durão Barroso esta solução de 
intervenção e recuperação ur- 
banas. 

A outra medida ontem 
aprovada e que se relaciona 
mais directamente com a Área 
Metropolitana do Porto, tem a 


ver com o financiamento asse- 
gurado para o prolongamento 
da linha amarela (Hospital S. 
João/Gaia), de Stº. Ovídio até 
Laborim. 

São 54 milhões de euros que 
deverão pór termo a uma das 
mais assíduas reivindicações 
do presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes. Rio 
destacou a importância deste 
financiamento, recordando a 
sua actual situação de presi- 
dente interino da Metro do 
Porto. 
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Presidente 
honorário do PS 
completa 

104 anos 


O fundador e presidente 
honorário do PS, Fernando 
Valle, completou ontem 104 
anos de vida. É para os cama- 
radas de partido a definição 
1 do socialismo demo- 
, bem como uma refe- 
rência política, ética e cívica. 

O tempo afastou-o da polí- 
tica activa mas não lhe apa- 
goua lucidez no discurso nem. 
o timbre de voz vigoroso, sem 
pausas de cansaço, dos comí- 
cios de outrora. 

Assim o demonstrou no 
domingo passado, do alto da 
tribuna montada no Monte 
Alto de Arganil, no “Dia da 
Federação” de Coimbra do 
PS. “Exemplo acabado do so- 
cialista perfeito”, como o des- 
creveu o eurodeputado de 
Coimbra Fausto Correia, o 
maçon em actividade mais 
antigo do mundo lamenta 
que falte aos portugueses um 
sentido profundo dos valores 
da democracia, pela qual sem- 
pre lutou. 

Natural de Cerdeira, Coja 
(Arganil), o homem que “em- 
pobreceu a fazer Medicina! 
como frisou domingo passa 
do o presidente do partido, 
Almeida Santos - gostaria de 
ter de prenda de aniversário 
apenas o abraço dos amigos. 
“Prendas de ordem material 
não penso nelas, 'nem me 
aquentam nem arrefentam”. 
Agora, no sentido moral, a 
grande prenda que gostaria de 
ver nos meus anos é abraçar 
os amigos. Tenho alguns ami- 
gos certos, não muitos”, disse 
à Lusa Fernando Valle. 


"Lavar a vasilha” 
no Gerês 

Assume-se como um “de- 
mocrata, de maneira profun- 
da, muito ligado ao povo” e é 
o primeiro subscritor da can- 
didatura de Manuel Alegre à 
liderança do partido. 

Hoje, aos 104 anos, Fer- 
nando Valle continua a não 
dispensar uma ida ao Gerês, 
para “lavar a vasilha”, como 
faz questão de afirmar, e man- 
tém uma saúde de ferro. “Boa 
saúde lá isso tenho, tomo é 
uma coisa que está agora na 
moda, uma aspirina todos dos 
dias de manhã, diz. 


Jorge Sampaio andou num carro de pedais, em Sernancelhe //PEDRO COSTALUSA 


Presidente da República 
garante que descentralização 
está “num momento decisivo” 


= Depois do erro cometido com o referendo da regionalização, Sampaio 
= não quer ver o país, de novo, mergulhado numa crise artificial 


I Lusa 


Presidente da República, 
O Sampaio, retomou 

ontem, em Sernancelhe 
(Viseu), o tema da descentrali- 
zação, salientando que o proces- 
so se encontra num momento 
decisivo, depois do “erro” come- 
tido no referendo sobre regiona- 
lização, em Novembro de 1998. 

“Cometemos há uns anos 
atrás um erro, à meu ver impor- 
tante, por não termos percebido 
que, além da questão do mapa 
que tanto nos dividiu, havia 
uma vontade genuína das popu- 
lações de ver os seus decisores 
mais próximos”, lamentou. 

Mas, como esse é “um assun- 
to arrumado”, Jorge Sampaio 
considera que deve seguir-se o 
caminho da descentralização, 
processo que atravessa um mo- 
mento em que “ou se afirma ou 
regride”. “Das duas uma: ou é 
apenas algo que ficará inscrito 
como divisões que a ocasião 
propiciou ou vai corresponder a 


algo que tem capacidade de re- 
ceber poderes dos órgãos cen- 
trais e municipais”, afirmou em 
Sernancelhe, no âmbito de uma 
visita de dois dias ao distrito de 
Viseu. 

Já na quinta-feira, em Vila 
Nova de Paiva, o Presidente da 
República tinha alertado que a 
constituição de comunidades ur- 
banas e áreas metropolitanas não. 
se pode limitar à criação de um 
decreto-lei. Justificou a sua insis- 
tência no assunto com o facto de 
não estar apenas em causa o fac- 
to de “dar mais força reivindica- 
tiva e de planeamento às regiões”, 
mas também o “combater as bu- 
rocracias”, dar mais rapidez às 


"Que 
(a descentralização) 
não seja uma 
benesse”, disse o PR 


decisões e propiciar igualdade de 
oportunidades. 

“Que (a descentralização) 
não seja uma espécie de benesse 
- toma lá, agora estás descentra- 
lizado - a que depois nada cor- 
responde, mas que seja uma for- 
ma real de tornar mais eficiente 
o nosso regime democrático”, 
sublinhou. 

À semelhança do que já tinha 
acontecido quinta-feira em Vila 
Nova de Paiva, esta foi a primei- 
ra vez que um Presidente da Re- 
pública português visitou o con- 
celho de Sernancelhe. “Ainda me 
espanta que seja possível, no 
Portugal democrático, ser a pri- 
meira vez que um Presidente da 
República visita determinados 
concelhos. Mas até a 40 quiló- 
metros de Lisboa isso acontece”, 
afirmou. 

Em Sernancelhe, Sampaio 
inaugurou o Centro Municipal 
de Artes e a Escola Municipal de 
Trânsito, onde teve a oportuni- 
dade de fazer o circuito de trân- 
sito num carro a pedais. 
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Vitorino não vai 
para embaixador 
da UE nas 
Nações Unidas 


O porta-voz de António 
Vitorino, comissário euro- 
peu da Justiça e Assuntos 
Internos, desmentiu ontem 
que o responsável socialis- 
ta português esteja de parti- 
da para Nova Iorque, na 
qualidade de embaixador da 
UE, junto das Nações Uni- 
das. 

No “briefing” diário, em 
Bruxelas, Pietro Petruchi 
afirmou, em resposta à per- 
gunta de um jornalista, que 
Vitorino não tem qualquer 
intenção de ir para No- 
va Iorque, nem isso con- 
dicionou a sua actuação, 
contrariamente ao que noti- 
ciou ontem o jornal Sema- 
nário. 

Segundo o jornal, o co- 
missário António Vitorino 
“deverá ser o próximo em- 
baixador da União Europeia 
em Nova Iorque, junto das 
Nações Unidas”. 

O Semanário referiu a- 
inda, em primeira página, 
que “António Vitorino nego- 
ciou com Barroso a ida para 
a ONU como embaixador da 
UE”. 

“António Vitorino nuhca 
invocou essa questão com (o 
ex-primeiro-ministro por- 
tuguês) Durão Barroso, ou 
qualquer outra pessoa”, fri- 
sou o porta-voz do comissá- 
rio da Justiça e Assuntos In- 
ternos. 


Comissário regressa 

a Lisboa em Novembro 

O jornal refere que, “con- 
siderado o mais decisivo car- 
go de nomeação da Uni- 
ão Europeia, dada a impor- 
tância das negociações di- 
plomáticas e do progressivo 
peso da UE em matéria de 
diplomacia e política exter- 
na, este lugar (junto da 
ONU) justificaria o facto de 
Vitorino ter decidido não vir 
a Lisboa para disputar a li- 
derança do Partido Socialis- 
ta”, 

* Mas, o porta-voz do co- 
missário europeu desmente 
e contrapõe: “Vitorino con- 
firma que tem a intenção de 
regressar a Lisboa a 1 de No- 
vembro, como tem dito vá- 
rias vezes”. 


Aberto aos Sábados até as 13h00 
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Jornalista 


ão há cidade mais original no 
mundo que o Porto. Goste-se ou 
ão, somos diferentes. Há quem. 

nos chame “parolos”, mas por mim 
aprecio mais o adjectivo “provinciano”. 
Até porque sou da Província. Ora, di- 
gam-me se há por essa Europa fora um 
metropolitano de superficie que leva 
pessoas a passear pelo campo, a respirar 
o ar puro e a ver vaquinhas num lado e 
carneirinhos no outro. Haverá metro 
assim em Londres? Paris? Tóquio? ou 
em Lisboa? 

A viagem-teste realizada ontem no 
troço “Senhora da Hora-Pedras Ru- 
bras” mostrou aos convidados uma 
paisagem bucólica do século XIX, co- 
mo Eça descreveu em “As Cidades e as 
Serras”. 

A diferença é que os percursos do 
Século XIX, feitos pelo “parisiense” 
Jacinto, à beira Douro, a subida íngre- 
me de jerico, por entre as giestas, até 
ao casario de Tormes e o chiar do 
comboio a vapor são irrepetíveis. 

Nestes novos percursos, que o me- 
tro de superficie do Porto rasgou so- 
bre velhos carris, o “cavalo de ferro” é 
mais moderno, eléctrico, puxado por 
alta tensão e amarelo. E coitado do 
amarelo se não houvesse gosto. 

Este comboio não fumega "ao pa- 
trás", nem anuncia "pouca-terra, pou- 
ca-terra” e nem tem o homem da si- 
neta. Mas tem a paisagem, os jericos, 
o gado e a melancolia da ausência de 
betão. 

Os primeiros passageiros, que tive- 
ram a distinção de “inaugurar” o troço 
do metropolitano de superfície do 
Porto - o maior investimento dos últi- 
mos anos em Portugal -, ficaram en- 
cantados quando viram vaquinhas de 
um lado e ovelhinhas do outro. Ao 
longo do percurso, o metro atravessou 
campos, verduras e o mais animalesco 
do mundo rural perseguiu a comitiva. 
Houve mesmo quem chamasse a aten- 
ção para a pose estética de certa vaqui- 
nha, ou para o pastor admirado com a 
máquina amarela que rasgava a vege- 
tação densa. 

Não chegámos a saber se, na comi- 
tiva ilustre de administradores, políti- 
cos e jornalistas, haveria alguém que 
acredita que o leite nasce no super- 


Vamos de metro 
ao campo 


Este comboio não fumega 
'ao patrás' mas tem 

a paisagem, os jericos 

e a melancolia 

da ausência do betão 


A linha Porto-Póvoa vai atravessar 
um universo rural que está condenado 
a desaparecer: um dia destes haverá de 
ser santuário de mamarrachos, ou não 


fosse o metropolitano a locomotiva 
que puxa a construção. Enquanto isso 
não acontece, o povo periférico, o po- 
vo do Porto, tem a oportunidade de ti- 
rar um andante e viajar pelo campo. 
Digam lá, se isto não é uma inovação, 
face aos modernos transportes das 
grandes metrópoles europeias?! 

Para quem alega que o metropoli- 
tano do Porto transforma a cidade 
num espaço cosmopolita, urbano e ao 
nível das grandes capitais, esta nova li- 
nha é um exemplar único da urbani- 
dade subversiva. Parolos ou não, va- 
mos ao campo de metro. E até leva- 
mos farnel. Isto é o Porto no seu 
melhor. O resto são histórias 


Boas pessoas 


omos todos pessoas maravilhosas. Somos 
capazes de trabalhar, de sorrir, de prestar 


ajuda a quem precisa de nós. Temos fre- 
quentemente gestos gentis, atitudes encantado- 
ras, palavras cheias de amabilidade e compreen- 
são. E é verdade que até somos, muitas vezes, 
heróis. Nem sempre por realizarmos actos des- 
ses que saem nos jornais, mas, a maior parte das 
vezes, porque sabemos suportar em silêncio a 
dor,a doença, a injustiça, o cansaço, a monoto- 
nia... Porque sabemos estar no nosso lugar 
quando nos apetecia fugir. Porque temos a co- 
ragem de levar até ao fim aquela tarefa que era 
boa e nobre, mas que deixou de nos entusias 
mar. Sofremos quando vemos uma criança a 
chorar, quando nos mostram imagens de refu- 
giados, quando sabemos de um acidente que 
causou vítimas. 

Gostamos de ver alegria à nossa volta. 

E temos dons muito nossos, que procuramos 
desenvolver e tornar úteis para os outros: sabe- 
mos cantar, ou focar um instrumento musical, 
ou fazer versos, ou desenhar. 

Mas, depois, há qualquer coisa que não bate 
certo, Somos desconcertantes: fazemos também 
coisas que estragam tudo, manchamos as mãos, 
espalhamos amargura em redor. Há tantas coi 
sas de que já nos arrependemos! 

É certo que nem sempre gostamos de olhar 
para dentro de nós, para o nosso passado, para 
as nossas intenções. 

Não me parece que sejamos boas pessoas, 
apesar daquilo que temos de bom. Apesar dos 
dons, apesar do heroísmo, apesar das virtudes. 

É que não chega fazer o bem. Não é suficien- 
temente bom fazer algumas vezes o bem. O 
bem que um homem faz, para ser um verdadei 
ro bem, precisa de ser completado pelo mal que 
esse homem não faz, 

Basta uma nódoa, ou um rasgão, num belo te- 
cido para o inutilizar. Ainda que a parte não 
afectada continue a mostrar a sua beleza, o teci- 
do já não serve: perdeu a sua integridade. A be- 
leza que sobra já não é a mesma beleza de antes. 
Não se trata apenas de um defeito: notamos 
bem que é qualquer coisa de mais profundo 
que afecta o nosso ser inteiro, 

É claro que o perdão apaga a nódoa, mas o 
perdão nem sempre é fácil; ou pode suceder 
que não saibamos a quem pedir perdão. 

A questão é esta: é relativamente fácil ter, aqui 
calém, um gesto bom. Basta talvez um mo- 
mento de inspiração, um sentimento favorável, 
a ajuda de um agradável dia de sol. Pelo contrá- 
rio, fazer sempre o bem (evitar sempre o que é 
mau) exige de nós duas coisas que nos custam 
muito: a constância e a luta esforçada contra 
certas más inclinações que arrastamos dentro 
de nós. A constância significa dar importância a 
todas as acções, a todos os minutos, a todas as 
coisas. E não só a alguns. À luta significa vencer- 
mo-nos a nós mesmos e... é tão dificil! 


mercado, ou que as batatas já nascem Não, ainda não somos boas pessoas. 
fritas e cortadinhas, sinais da artificia- 
lidade mundana, Mas que houve olhos = 
arregalados com a paisagem, lá isso Paulo Geraldo 
houve. « Professor de Lingua Portuguesa 
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Fogos controlados ontem à tarde 
em Almodôvar, Alportel e Loulé 


Mais de 660 bombeiros combateram fogos 
no Alentejo e no Algarve durante o dia de ontem 


| Ivone Marques/Intermeios 
(com Lusa) 


s bombeiros conseguiram 
Ori durante a tarde 

de ontem, os incêndios 
que lavravam nos concelhos de 
Almodóvar (Beja) e São Brás de 
Alportel e Loulé (Faro), informou 
fonte do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, ao 
final da tarde. 

O combate ao fogo nestes três 
concelhos envolveu 666 bombei- 
ros, 187 veículos, cinco aerotan- 
ques pesados, três helicópteros 
bombardeiros pesados, um heli 
cóptero bombardeiro médio, 
helicóptero ligeiro e dez máquin: 
de rasto, quatro das quais do Exér- 
cito. Os meios aéreos foram coor- 
denados por dois helicópteros da 
Força Aérea, estando, também, 
presentes no terreno 60 elementos 
do Exército, mobilizados em ac- 
ções de rescaldo e vigilância. 

A nível nacional, continuavam 
ao final da tarde mobilizados 
1.149 bombeiros, apoiados por 
311 veículos, em acções de pre- 
venção, vigilância e rescaldo. 

Durante o dia de ontem, regis- 
taram-se incêndios florestais nos 
distritos de Aveiro, Braga, Bra- 
gança, Coimbra, Guarda, Lisboa, 
Viseu, Santarém, Vila Real, Viana 
do Castelo e Porto, estando todos 
extintos. Na quinta-feira regista- 
ram-se 422 incêndios em todo o 
país, que mobilizaram 4.484 
bombeiros e 1.162 veículos. 


Subida de temperatura 
Para sábado a meteorologia 
prevé uma subida da temperatu- 


Ao final da tarde, estavam ainda mobilizados 
mais de 1.100 bombeiros em prevenção e rescaldos 


Ontem ao fim da tarde os Incêndios no país estavam controlados /VIAGÍLIO RODAIGUES/EPA 


ra, em especial nas regiões do 
Norte e Centro, mas também 
uma subida dos valores da humi- 
dade relativa do ar. 

O distrito de Viana do Castelo 
voltou, ontem, a ser fustigado por 
um elevado número de incêndios, 
doze no total. A situação mais gra- 
ve viveu-se ao fim da tarde no 
concelho de Viana do Castelo, 
com um incêndio que começou: 
em Carreço, e que rapidamente se 
propagou a Afife e a Meadela. De 
acordo com o presidente da Junta. 


de Carreço, Viana da Rocha, o si- 
nistro foi despoletado pelo “des- 
piste de uma viatura pesada que 
transportava material para o Par- 
que Eólico de Carreço”, viatura es- 
sa que, depois do acidente, se in- 
cendiou no monte de Santa Luzia. 
Os ventos cruzados dificultaram a 
acção dos bombeiros e, ao fim da 
tarde, as chamas ainda não esta- 
vam controladas, tendo posto em. 
perigo alguns barracões de uma 
habitação, em Carreço. A dar si- 
nais de preocupação estava, tam- 


bém, a freguesia de Lapela, em 
Monção, afectada por fortes in- 
cêndios pelo quarto dia consecuti- 
vo. Ão final da tarde de ontem o 
fogo ainda não estava circunscrito. 
No local estiveram duas corpora- 
ções de bombeiros, com 24 ho- 
mens e seis viaturas, apoiados por 
25 militares e um helicóptero li- 
geiro. Na mesma altura, estava já 
circunscrito o incêndio que dizi- 
mou dezenas de hectares de flores- 
ta na freguesia de Calheiros, em 
Ponte de Lima. 


Judiciária deteve dois suspeitos 
de fogo-posto em Arouca 


í Francisco Manuel 


A Policia Judiciária do Porto 
deteve, ontem de madrugada, 
dois suspeitos de fogo-posto, no 
lugar da Protelada, perto de 
Mosteiró, em Arouca, disse ao 
COMÉRCIO fonte daquela poli- 
cia. Segundo o sub-director da 
PJ do Porto, Dias Silva, os dois 
suspeitos, de 19 e 24 anos, foram 
entregues à PJ pela GNR de Ce- 
sar, Oliveira de Azeméis, após 
uma investigação preliminar da- 
quela força. 

O COMÉRCIO sabe que o 


mais velho dos suspeitos foi in- 
terpelado pela GNR, anteontem 
ao final da tarde, quando este se 
dirigiu ao posto daquela força 
em Cesar para apresentar docu- 
mentação de uma moto, que não 
tinha quando, dias antes, foi fis- 
calizado por uma patrulha de 
trânsito, 

Confrontado com as suspei- 
tas, o homem não só terá confes- 
sado a autoria do crime, como 
também denunciou o seu cúm- 
plice de 19 anos que a GNR viria 
a deter para identificação e apu- 
ramento dos factos. 


Com a confissão dos dois ale- 
gados incendiários, a GNR co- 
municou o caso à PJ que proce- 
deu à detenção dos dois homens: 
no posto da GNR, levando-os 
para os calabouços da PJ no Por- 
to, onde pernoitaram antes de 
serem presentes ao Tribunal de 
Arouca. 


Arderam três hectares 

Os dois homens são suspeitos 
de terem ateado o fogo a um ma- 
to na Protelada no passado dia 
26 (domingo), cerca da meia- 
noite em que arderam cerca de 


três hectares de mancha florestal 
e foi combatido durante três ho- 
ras. Na altura alguns populares 
afirmaram à GNR ter visto a sair 
do local dois indivíduos numa 
moto cujas descrições corres- 
pondem aos suspeitos e à moto 
do mais velho. 

Os dois homens, têm alguns 
problemas relacionados com o 
alcoolismo, segundo apurou o 
COMÉRCIO. Até há hora do fe- 
cho desta edição desconhecia-se 
qual a medida de coação aplica- 
da aos dois alegados incendiá- 
rios. 


LPN teme que 
Arrábida perca 
Património da 
Humanidade 


A Liga para a Protecção da 
Natureza (LPN) considerou 
ontem que a classificação do 
Parque Natural da Arrábida 
como Património Mundial da 
Humanidade pode estar em 
risco por causa do incêndio 
que destruiu parte da serra 
nos últimos dias. “Pelo menos 
haverá um atraso na candida- 
tura, pois para que seja asse- 
gurada é necessário recuperar 
previamente a paisagem do 
Parque Natural”, afirmou à 
Agência Lusa o presidente da 
LPN, José Alho. 

A candidatura, que começou 
a ser delineada em meados de 
2001, foi elaborada com base 
na flora e na paisagem da 
serra, em parte destruída pelo 
incêndio (que terá consumido 
mil dos 1 mil hectares do 
parque). Contudo, o presiden- 
te do instituto da €: 
ção da Natureza (ICN), Silva 
Costa, afasta a existência de 
riscos na candidatura. "As zo- 
nas nobres do Parque Natural 
não arderam e tudo o que ar- 
deu pode ser recuperado em 
quatro ou cinco anos”, afir- 
mou, lembrando que os in- 
cêndios em matagal mediter- 
râneo acontecem periodica- 
mente. “Não nego essa 
periodicidade, nem digo que 
arderam as reservas integrais 
da Arrábida. Mas, mesmo não 
tendo ardido, como foram 
destruídas áreas ao seu redor 
altera significativamente a 
sua dinâmica", contrariou Jo- 
sé Alho. 


Federação 

de baldios pede 
mesmos apoios 
a sapadores 


Responsáveis por baldios do 
norte e centro do pais exigi- 
ram ontem, em Boticas, a ma- 
nutenção dos apoios gover- 
namentais às equipas de sa- 
padores florestais, que dizem 
ter sido reduzidos no âmbito 
da reforma do sector florestal. 
Na sequência dos incêndios 
de 2003, que destruiram 424 
hectares, o Governo fez avan- 
çar aquela reforma, no âmbi- 
to da qual se insere o Decre- 
to-Lei 94/2004 de 22/04 que 
trouxe alterações ao regime 
de financiamento das equipas 
de sapadores florestais. Ar- 
mando Carvalho, dirigente da 
Federação Nacional dos Bal- 
dios (BALADI), diz que a lei 
define que as equipas com 
mais de cinco anos passam a 
receber apenas um apoio de 
15 mil euros anuais. 


Juiz desembargador Branquinho Lobo 
é onovo director nacional da PSP 


= O antigo secretário de 
- Estado Adjunto do 
MAI no XI Governo 
Constitucional substitui 
Mário Morgado, que se 
demitiu quinta-feira 


É Paulo Ferraz/Com Lusa 


Governo nomeou ontem 
O: juiz desembargador Jo- 

sé Manuel Branquinho 
Lobo director nacional da PSP, 
substituindo no cargo Mário 
Morgado, que se demitiu quinta- 
feira, anunciou, no Porto, o mi- 
nistro Morais Sarmento, no final 
do Conselho de Ministros. 

O porta-voz do Conselho de 
Ministros justificou a decisão, 
tomada à margem do Conselho 
de Ministros, com a necessidade 
“indispensável” de uma “solução 
rápida e segura” para a direcção 
da PSP. 


Sindicato da PSP diz 

que está pronto a 
colaborar com o novo 
director 


Morais Sarmento destacou do 
currículo de Branquinho Lobo 
as funções que desempenhou 
enquanto secretário de Estado 
Adjunto do ministro da Admi- 
nistração Interna no XI Governo 
Constitucional e inspector-geral 
do Ministério da Segurança So- 
cial e Trabalho, entre outras fun- 
ções no Ministério da Justiça, co- 
mo secretário-geral e chefe de 
gabinete. 

Comentando esta nomeação, 
António Ramos, presidente do 
Sindicato dos Profissionais da 
Polícia (SPP/PSP), recordou 
que “aquando dos incidentes no 
Terreiro do Paço o juiz desem- 
bargador Branquinho Lobo era 
secretário de Estado Adjunto do 
ministro da Administração In- 


Branquinho Lobo val dirigir os destinos da PSP / Js CESAR /ARQuIvO 
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terna, pelo que deve ter conhe- 
cimento da área que vai ocu- 
par”. 

Assegurando que o SPP/PSP 
“irá colaborar com o novo di- 
rector nacional para ultrapassar 
problemas que se arrastam há 
muito tempo, como os horários 


ou as promoções em atraso, 
questão que afecta cerca de dois 
mil agentes das várias catego- 
rias”, Ramos adiantou que Bran- 
quinho Lobo é credor de “um 
voto de confiança, porque está a 
entrar agora”, e acrescentou que 
“a nossa postura passará pela 


via do diálogo e não da contes- 
tação na praça pública”. 
António Ramos deixou ainda 
o desejo de que Branquinho Lo- 
bo “se rodeie de agentes das vá- 
rias categorias e não apenas de 
oficiais, como tem acontecido, 
para fazer um bom trabalho”. 


Pressupostos da demissão de Mário Morgado 
preocupam oficiais da Polícia 


O Sindicato Nacional dos Oficiais de Polícia 
(SNOP) manifestou ontem “preocupação” pelos 
pressupostos da demissão do director nacional da 
PSP e considera que “indicia uma excessiva poli- 
tização do cargo”. 

Mário Morgado apontou como motivos para 
a sua demissão a recente mudança de Governo, 
por considerar que configura “uma alteração sig- 
nificativa” dos pressupostos políticos que até ago- 
ra lhe permitiram exercer o mandato. 

“Espera-se que esta alteração na PSP não 
comprometa a prossecução de um conjunto de 
projectos iniciados com esta direcção, como a 
reestruturação do dispositivo de investigação 


criminal e a implementação do Sistema Estraté- 
gico de Informação e Gestão Operacional, que 
são de extrema importância para a moderniza- 
ção da actividade policial”, afirma o SNOP em 
comunicado. 

“Sendo certo que a avaliação da prestação do 
director nacional demissionário só poderia ser 
efectuada em toda a sua plenitude após o térmi- 
no do respectivo mandato, é de realçar o êxito 
obtido pela PSP nas operações de segurança dos 
grandes eventos ocorridos recentemente em Por- 
tugal”, refere também o SNOP, numa alusão ao 
Euro2004/Campeonato Europeu de Futebol e ao 
festiva] de música Rock in Rio. 


Terrorista detido 
com passaporte 
português 

é libanês 


F Lusa 


O indivíduo detido quar- 
ta- feira em Espanha por 
suposta ligação aos atenta 
dos de 11 de Março em Ma 
drid, que usava um bilhete 
de identidade falso portu- 
guês, é o cidadão libanês 
Semaan Gaby Eid, revela- 
ram fontes policiais espa 
nholas. 

A Polícia Judiciária con 
firmou quinta-feira que o 
BI português na posse de 
Eid, que o identificava co- 
mo Gabriel Salim Aoun, 
nascido a | de Março de 
1960, em Moçambique, é 
“integralmente falso”, 

Não existe ninguém 
com esse nome”, disse fonte 
da PJ 

Forças de segurança es 
panholas consideram que 
Gaby Eid, detido num bair 
ro operário de Madrid, 
manteve relações com cinco 
indivíduos implicados na 
aquisição dos explosivos 
utilizados nos atentados 
de Madrid. Estes homens 
seriam Jamal Ahmidan, um 
dos terroristas que se suici- 
dou em Abril num apar 
tamento de Leganés, e aque 
le que é considerado seu 
“braço direito”, 
no Abdelillah 
Akil. 

O cidadão libanês foi 
também relacionado com 
os irmãos Hicham (detidos 
em Marrocos e sobre quem 
pende uma ordem interna- 
cional de detenção) Musta- 
pha e Youseff Ahmidan e 
com o ex-mineiro José Emi- 
lio Suárez Transhorras, im 
plicado no fabrico dos ex 
plosivos. 

A investigação policial 
determinou que horas de- 
pois dos atentados de 11 de 
Março Eid se encontrava na 
área do imóvel situado na 
localidade de Morata de Ta- 
juhia, onde presumivelmen- 
te foram preparados os ex- 
plosivos usados nos atenta- 
dos simultâneos que 
fizeram quase 200 mortos 
na estação ferroviária de 
Atocha. 


História oficial do F.C, Porto 
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Presidente da República desafiou 
empresas a “apadrinharem” escolas 


"Dêem-lhe um 
computador uma vez 
por ano, arranjem-lhe uns 

livros”, disse Jorge 
Sampaio em Sernancelhe, 
durante a visita de dois 
dias ao distrito de Viseu 


| Lusa 


Presidente da República, 
O Sampaio, apelou 

ontem às empresas para 
que apadrinhem as esco) 
tando-as como "um afilhado", 
por serem os Jocais onde se pre- 
para o futuro do país. "Arran- 
jem uma escola como vossa afi- 
lhada e déem-lhe um computa- 
dor uma vez por ano, 
arranjem-lhe uns livros, Tratem 
uma escola como um afilhado", 
pediu Jorge Sampaio durante 
uma sessão solene na Câmara 
Municipal de Sernancelhe, no 
âmbito de uma visita de dois 
dias ao distrito de Viseu. 

Para Jorge Sampaio, os esta- 
belecimentos de ensino pré- 
primário e básico são essen- 
ciais, porque "o destino de um 
jovem joga-se naquilo que ele 
for capaz de aprender, ou não, 
até aos 12/14 anos e nos uten- 
sílios que usa para poder vin- 
gar” 


Temos de fazer um grande 
esforço para que não fiquem 
pelo caminho tantos jovens 
sem uma profissão, sem uma 
capacidade, porque simples- 
mente não estão adaptados a 
um certo tipo de ensino”, fri- 
sou, aludindo às elevadas taxas 
de insucesso e abandono esco- 


“Tratem as escolas como um afilhado” - o alerta lançado às empresas por Jorge Sampaio /MANUEL MOURALUSA 


lar que se verificam em Portu- 
gal. 

O chefe de Estado afirmou 
que se deve tentar que aqueles 
que abandonaram os estudos, 
mesmo os mais velhos, voltem 
aos bancos da escola para que, 
num prazo de 10 anos, o resul- 
tado desse esforço contribua 
para "transformar o país". 

É por considerar que es- 
te deve ser um desiderato do 
país que, segundo contou, per- 
gunta sempre aos autarcas 
“como estão as escolas", "Será 
que têm materiais para pode- 
rem fazer experiências, será 
que (os alunos) fazem peque- 


“Temos que fazer um 
grande esforço para 
que não fiquem tantos 
jovens sem profissão” 


nas viagens para visitar, por 
exemplo, o museu de Viseu 
[Grão Vasco], o património 
histórico e empresas", ques- 
tionou, ao dar exemplos das 


perguntas que faz aos autarcas. 

Lembrando o escritor Aqui- 
lino Ribeiro, que deu o nome 
de Terras do Demo à região on- 
de está inserido o concelho de 
Sernancelhe, Jorge Sampaio re- 
feriu que "o grande instrumen- 
to” que tem afirmado Portugal 
no mundo é a língua portugue- 
sa. 

No entanto, lamentou que 
os jovens de hoje escrevam e 
falem pior do que no seu tem- 
po, apelando às várias gerações 
de portugueses que tenham 
sentido de identidade, na qual 
a língua tem um lugar funda- 
mental. 


FNE discorda de envio de preferências 


de colocação por via electrónica 


| Dora Mota 


Federação Nacional dos 
Á sináicios da Educa- 
ção (FNE) discorda da 
obrigatoriedade da apresen- 
tação por via electrónica das 
preferências para afectação e 
destacamento nos concur- 
sos para colocação de pro- 
fessores. Pronunciando-se 
sobre o projecto de decreto-lei 
do Governo que estabele- 
ce procedimentos específicos 
para os concursos do ano lec- 
tivo 2004/2005, a associação 
sindical entende que a solução 
gizada para evitar novos atra- 
sos “é desajustada num con- 
curso que deixou de ser fiável 
aos olhos de muitos professo- 
res”, 
Há uma semana, o ministé- 


rio da Educação pediu à FNE 
um parecer sobre o documen- 
to que se destina a evitar no- 
vos atrasos na colocação de 
professores - que anteontem a 
ENE considerou o problema 
mais grave do ano lectivo que 
agora terminou. Segundo a fe- 
deração, há três meses que os 
professores deviam saber onde 
ficaram colocados, mas o mi- 
nistério prevê que as listas se- 
jam publicadas nos últimos 
dias de Agosto, 

Tendo em conta que “as fa- 
ses processuais ainda por 
cumprir apenas exigem a indi- 
cação das preferências por es- 
colas”, o ministério propõe a 
apresentação por via electró- 
nica das preferências apenas 
como medida transitória e pa- 
ra completar mais rapidamen- 


“É mais urgente 
resolver outros 

problemas, 
como os concursos” 


te os quadros definitivos das 
escolas. 

Mas para a FNE é mais ur- 
gente resolver outros proble- 
mas, como garantir a transpa- 
rência dos concursos (divul- 
gando antes da lista de 
colocações uma lista graduada 
final de apreciação das recla- 
mações, por exemplo) e aca- 


bar com procedimentos ôbri- 
gatórios que, na sua óptica, 
não fazem sentido. , 

A federação defende que os 
professores devem aguardar 
pelo conhecimento da sua no- 
va colocação para se apresen- 
tarem na escola onde vão lec- 
cionar em Setembro em vez de 
se apresentarem no dia 1 na 
escola onde trabalharam este 
ano. 

Também entende ser fun- 
damental a contagem integral 
do tempo de serviço para os 
docentes colocados através do 
concurso externo e dos res- 
pectivos vencimentos a partir 
de Setembro.Como já anteon- 
tem tinha referido, a FNE re- 
petiu ser “imprescindível” um 
calendário realista de todo o 
processo. 


Dez homens 
detidos por 
tráfico de droga 
na Amadora 


A PSP anunciou ontem a 
detenção de dez homens por 
alegado tráfico de droga e a 
apreensão de cerca de três 
mil doses de heroína e co- 
caína durante uma operação 
policial que decorreu no 
Bairro 6 de Maio, na Ama- 
dora. 

“Esta operação foi o cul- 
minar de uma investigação 
que teve como objectivo de- 
sarticular vários indivíduos 
ligados ao tráfico de rua”, se- 
gundo uma fonte do Co- 
mando Metropolitano da 
PSP. 

Vários agentes da Esqua- 
dra de Investigação Crimi- 
nal da Amadora deram 
quinta-feira cumprimento a 
seis mandados de busca do- 
miciliária, que incluíram se- 
te casas, dos quais resulta- 
ram a apreensão de 2048 
doses individuais de heroi- 
na, 900 de cocaína e 17 pas- 
tilhas de ecstasy. 

Foram ainda apreendidos 
vários telemóveis, artigos 
em ouro, máquinas fotográ- 
ficas e faqueiros em prata, 
3.500 euros e produtos rela- 
cionados com a adulteração, 
pesagem e empacotamento 
da droga. 

Os dez indivíduos deti- 
dos têm idades compreendi- 
das entre os 20 e os 45 anos, 
acrescentou a mesma fonte 
policial. 


Captaurados 
oito suspeitos 
de roubo em 
Setúbal e Lisboa 


A Polícia de Segurança 
Pública (PSP) anunciou on- 
tem a detenção de oito sus- 
peitos da prática de vários 
delitos nas zonas de Setúbal, 
Lisboa e Oeiras, na sequên- 
cia de uma operação de 
combate ao furto. 

A PSP de Setúbal, junta- 
mente com a Polícia Judiciá- 
ria (PJ) da mesma localida- 
de e o Comando de Polícia 
de Faro, efectuaram ontem, 
pelas 07h00, uma operação 
de combate ao furto que 
abrangeu também as cida- 
des de Lisboa e Oeiras e en- 
volveu cerca de 200 elemen- 
tos. 

Após vários meses de 
uma investigação levada a 
cabo pelas Esquadras de In- 
vestigação Criminal de Se- 
túbal, Barreiro, PJ de Setú- 
bal e Comando de Polícia de 
Faro, foram executados 53 
mandatos de busca a resi- 
dências. 
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Impasse obriga 
a novo texto 
sobre comércio 


global 


A Organização Mundial 
de Comércio (OMC) distri- 
buiu ontem um novo rascu- 
nho de um texto que visa ser 
consensualmente aceite pelos 
147 membros da organização 
e permitir salvar a ronda de 
negociações sobre comércio 
global. 

O texto, alvo de trabalho 
durante parte da noite e ma- 
drugada, foi distribuído aos 
membros da organização três 
dias depois do previsto e 
num momento em que ainda 
não há certezas sobre se me- 
recerá ou não o sim necessá- 
rio de todos. 

O novo rascunho, que 
promove o futuro das nego- 
ciações globais, aposta no 
desmantelamento de barrei- 
ras ao comércio em vários 
sectores, reforçando a estra- 
tégia de abertura do mercado 
global no que toca a produ- 
tos agrícolas, um dos aspec- 
tos mais contenciosos das ne- 
gociações. 

Mantém ainda o objectivo 
de eliminação de subsídios 
de exportação, o que afecta- 
ria em particular as nações 
europeias, o Japão e a Coreia 
do Sul, endurecendo também 
o ataque aos créditos à ex- 
portação pago pelos Estados 
Unidos aos seus agricultores, 
sem nunca recomendar a sua 
eliminação total. 


Valor médio 
da avaliação 
bancária 
sobe 2,4% 


O preço médio de avalia- 
ção bancária das habitações 
em Portugal continental para 
concessão de crédito aumen- 
tou 4,2 por cento no segundo 
trimestre, face ao trimestre 
anterior, anunciou ontem o 
Instituto Nacional de Estatis- 
tica (INE). - 

O preço médio de 1.198 
euros por metro quadrado 
traduz uma subida de 5,3 por 
cento quando comparado 
com o segundo trimestre de 
2003, revelando uma tendên- 
cia de crescimento dos preços 
de avaliação da habitação que 
se tem vindo a registar ao lon- 
go dos últimos dois anos. 

Para os apartamentos, o 
preço médio da avaliação su- 
biu mais que para as mora- 
dias, quando comparados em 
cadeia (face ao trimestre ante- 
rior), mas não em termos ho- 
mólogos (face a igual período 


do ano anterior). 


A falta de aposta no sector das madeiras pode levar à falência do centro tecnológico /MARTA VITORINO LUSA 


Industriais de madeiras 
apontam dedo ao Governo por 
falência do centro tecnológico 


Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário diz que propostas 


de viabilização foram 


[Ro = Lusa 


s industriais da madeira 
O: mobiliário anuncia- 

ram ontem a falência do 
Centro Tecnológico das Indús- 
trias de Madeira e Mobiliário 
(CTIMM) e responsabilizaram 
o ministério da Economia pela 
"situação inqualificável" a que 
chegou a instituição. Em comu- 
nicado, a Associação das Indús- 
trias da Madeira e Mobiliário 
de Portugal (AIMMP) garante 
que as "propostas concretas" de 
viabilização que apresentou 
"pura e simplesmente foram ig- 
noradas pelos institutos de 
Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e ao Investimento 
(TAPMEI) e Nacional de Enge- 
nharia, Tecnologia e Inovação 
(INETI)". 

Estes organismos do minis- 
tério da Economia são os accio- 
nistas públicos (com 40 por 
cento do património associati- 
vo) do centro, que tem ainda 
como principais accionistas 
privados a AIMMP e a sua con- 
génere Associação das Indús- 
trias de Mobiliário e Afins 
(APIMA). 

Único laboratório de ensaios 
de mobiliário no país, o 
CTIMM presta apoio à qualifi- 
cação de matérias-primas e 
produtos finais e assistência téc- 
nica às empresas. 

É considerado pelo seu di- 
rector, Ernesto Romano, um 


"instrumento indispensável pa- 
ra O apoio à inovação e à me- 
lhoria da competitividade das 
empresas da fileira da madeira”. 
O CTIMM enfrentava, há al- 
gum tempo, um Processo Espe- 
cial de Recuperação de Empre- 
sas, não tendo sido divulgado o 
passivo que apresenta nem os 
seus principais credores. Em 
declarações recentes à agência 
Lusa, na sequência de um alerta 
de empresários e clientes do 
CTIMM para a sua falência 
eminente, o director do centro 
admitiu "dificuldades financei- 
ras”, mas manifestou-se con- 
fiante de que o plano de recu- 
peração evitaria a falência. 


“ignoradas” pelo Governo e IAPMEI 


Afirmando desconhecer 
uma alegado acordo (firmado 
em 1998 e supostamente não 
cumprido pelo ministério da 
Economia) para saneamento 
económico e financeiro do 
CTIMM, Emesto Romano atri- 
buiu as dificuldades financeiras 
ao facto de o "volume de traba- 
lho e dos recursos gerados não 
serem suficientes”. 

"Recuso-me a acreditar que 
[o centro] esteja à beira da fa- 
lência, até porque há a inten- 
ção clara dos accionistas, quer 
públicos, quer privados, de 
encontrar uma solução que o 
reposicione no mercado”, afir- 
mou, 


Sector foi eleito por Daniel Bessa 
como um dos mais prioritários 


Para a AIMMP, esta insensi- 
bilidade assume maior gra- 
vidade quando ainda recen- 
temente Daniel Bessa aler- 
tou, no-seu Programa de 
Recuperação de Áreas e 
Sectores Deprimidos 
(PRASD), para a “grave si- 
tuação de crise” nas indús- 
trias da madeira. 

Atribuída à continuada per- 
da de competitividade in- 
ternacional, falta, má quali- 


dade e elevado custo da 
matéria-prima lenhosa € 
fortíssima concorrência in- 
ternacional, esta situação 
levou a que o sector fosse 
eleito como um dos que 
exigia intervenção prioritá- 
ria.Para a AIMMP, é por isso 
essencial um instrumento 
como o CTIMM, “catalizador 
da mudança” na fileirae  * 
que “estimule a inovação e 
a produtividade”. 


DE PORTUGAL 
| PARA TODA A EUROPA 


SANDÃO E 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Refinaria 
do Porto 
bate recorde 
de produção 


A fábrica de combustíveis 
da Refinaria do Porto da Galp 
Energia bateu em Junho o re- 
corde no processamento de 
petróleo bruto ao atingir as 
387.700 toneladas, anunciou 
ontem a empresa 

O valor de produção foi o 
mais alto desde Maio de 2001, 
altura em que a fábrica proces- 
sou 385.300 toneladas de pe 
tróleo bruto:Também a fábrica 
de óleos de base, que trata um 
petróleo bruto de constituição 
essencialmente parafínica, ba- 
teu o recorde no primeiro se- 
mestre deste ano ao processar 
610.579 toneladas, ultrapas- 
sando assim as 593.373 tonela- 
das tratadas nos primeiros seis 
meses de 2002. 

A produção de betumes 
atingiu um recorde absoluto 
ao produzir 640 toneladas por 
dia durante mês passado, 
num total de 20.500 tonela- 
das, acima das 20.000 tonela- 
das conseguidas em Abril des- 
te ano e das 18.100 toneladas 
produzidas em Junho de 
2003. 

Fonte da Galp Energia ex- 
plica estes valores com a con- 
jugação entre as boas margens 
de refinação, a elevada procu- 
ra e a boa fiabilidade da refi- 
naria. 


RAR vende 
participações 
no banco 
Finantia 

O grupo RAR anunciou 
ontem a venda da participa- 
ção de 24 por cento que deti- 
nha na Finantipar, holding” 
que controla o banco Finan- 
tia, por 20 milhões de euros. 

"As negociações entre a 
RAR ca Finantipar conduzi- 
ram a um acordo pelo qual a 
participação da RAR será 
adquirida pela própria Fi- 
nantipar e por um grupo de 
investidores, num negócio 
de cerca de 20 milhões de 
euros”, explica o grupo de 
imobiliária, serviços e turis- 
mo em comunicado. 


— Euronext 
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Explosão em canalização de gás faz 
14 mortos e 200 feridos em Bruxelas 


Acidente teve lugar na zona industrial 
de Ghislenghien fruto de uma fuga de gás 


] Lusa 


elo menos 14 pessoas 
Porri e mais de 200 
ficaram feridas devido a 

uma forte explosão numa ca- 
nalização de gás na zona in- 
dustrial de Ghislenghien, a 30 
quilómetros a sudeste de Bru- 
disse um porta-voz do 
tro da Saúde belga, Ante- 
e, UM representante 
rio do Interior belga 
tinha afirmado que muitas 
pessoas tinham morrido e cer- 
ca de cem tinham ficado feri- 
das devido à explosão de uma 
canalização de alta pressão de 
distribuição de gás. 

"Há mortos mas não posso 
precisar quantos”, salientou. 

Segundo os média belgas, 
a explosão ocorreu cerca das 
9:00 da manhã, 8:00 de 
Lisboa, na zona do Polígono 
Industrial de Ghislenghien, 
no sul do país, tendo sido pre- 
cedida de um alerta de fuga 
de gás comunicado aos bom- 
beiros cerca das 8:30 locais, 
7:30 de Lisboa. A explosão 
foi ouvida e sentida num raio 
de 10 quilómetros. Os resi- 
dentes na zona foram avisa- 
dos para ficar em casa com as 
janelas fechadas mas não foi 
ordenada qualquer evacua- 
ção. A auto-estrada E429 foi 
fechada em ambos os sentidos 
na zona da explosão, não ha- 
vendo evidência de fumos tó- 
xicos, afirmaram as autorida- 
des, 


Estrondo foi ouvido num raio de 10 quilómetros 
e a área ficou sob vigilância total 


A explosão ocorreu devido a uma fuga de gás e reduziu a escombros a fábrica /AVS/EPA 


À explosão foi fruto de uma fuga de gás numa 
canalização na zona industrial de Bruxelas 


As primeiras informações 
indicavam que a explosão ti- 
nha ocorrido numa fábrica de 
gás. 

Entretanto, bombeiros do 


norte de França enviaram re- 
forços para o local do aciden- 
te, designadamente, dez am- 
bulâncias e um hospital de 
campanha. 


A Fluxys, empresa que 
transporta gás natural na Bél- 
gica e que gere o complexo on- 
de se deu o acidente, confir- 
mou que houve "uma fuga nu- 
ma conduta de gás entre 
Zeebrugge e a fronteira france- 
sa". As autoridades belgas de- 
sencadearam um plano de ca- 
tástrofe e pediram aos habi- 
tantes das redondezas para 
ficarem em casa com as portas 
e janelas fechadas, 


Colin Powell promete ajudar Governo 
iraquiano “a estabilizar o país” 


í Lusa 


O secretário de Estado nor- 
te-americano Colin Powell 
afirmou ontem que os Estados 
Unidos vão ajudar o governo 
iraquiano a pôr em marcha os 
planos de reconstrução e cri 
ção de emprego para estab) 
zar o país. 

Powell - que falava ontem 
em conferência de imprensa 
em Bagdad - agradeceu os es- 
forços do governo interino ira- 
quiano para combater os re- 
beldes e assegurou que as ac- 
ções terroristas “não levarão os 
Estados Unidos a abandona- 


rem a caminhada para a re- 
construção e para a democra- 
cia”. 

Os sequestros de cidadãos 
estrangeiros no Iraque foram 
energicamente criticados por 
Colin Powell, que instou os 
países aliados dos Estados 
Unidos a não responderem às 
exigências dos raptores. 

Esta visita é a terceira de Po- 
well ao Iraque, depois das efec- 
tuadas em Setembro de 2003 e 
em Março deste ano. 

O secretário de Estado nor- 
te- americano, Colin Powell, 
chegou ontem a Bagdad para 
uma visita- surpresa, horas de- 


pois de se registarem inciden- 
tes violentos em Fallujah e no 
dia em que os raptores de um 
indiano ameaçam executá-lo. 

Powell, vindo do Kuwait, é o 
mais destacado responsável 
norte- americano a deslocar-se 
ao Iraque desde a transferência 
de poder para os iraquianos, a 
28 de Junho. 

O secretário de Estado reu- 
niu-se na Arábia Saudita, com 
o primeiro-ministro iraquiano 
Iyad Allawi, que efectuava 
também uma visita ao reino 
saudita. 

Powell qualificou de "inte- 
ressante e bem-vindo” um 


projecto saudita que defende o 
envio de forças de países mu- 
gulmanos para o Iraque. 

Durante a sua visita a Bag- 
dad, o secretário de Estado de- 
verá reunir-se com responsá- 
veis iraquianos e norte-ameri- 
canos. 

Cinquenta quilómetros 
mais a oeste, em Fallujah, con- 
frontos entre “marines” e ele- 
mentos da resistência, além de 
um ataque aéreo norte-ameri- 
cano, sobre um sector do su- 
deste da cidade rebelde, resul- 
taram na morte de 13 iraquia- 
nos e provocaram ferimentos 
noutros 13. 


Acções 

de falência 
aumentam 40% 
em 2004 


O número de acções de fa- 
lência aumentou 40% no pri- 
meiro semestre do ano, com- 
parativamente ao período ho- 
mólogo do ano passado, 
embora as acções de declara- 
ção de falência tenha caído 
10%, de acordo com um rela- 
tório elaborado pelo Grupo 
Coface, divulgado esta sexta- 
feira. 

De referir ainda que a ac- 
ção “apresentada a falência” 
registou um incremento de 
600% no primeiro semestre 
do ano, face a igual período 
de 2003, com a acção “recu- 
peração empresa” a crescer 
192,68% e a «requerida fa- 
lência» a registar um au- 
mento de 118,04%. 

Entre as acções de “decla- 
rada falência”, 11 dos 20 
distritos analisados obti- 
veram uma variação negati- 
va, embora em Faro, Vi- 
seu, Beja e Guarda estas te- 
nham crescido 150%, 25%, 
100% e 66,67%, respectiva- 
mente. 


Atentado faz 

dois mortos junto 
à embaixada 
israelita 


Pelo menos duas pessoas 
morreram ontem junto à em- 
baixada de Israel em Tas- 
hkent, onde foi perpetrado 
um atentado bombista suici- 
da, informou o embaixador 
israelita. Tzvi Cohen confir- 
mou a morte de dois traba- 
lhadores uzbeques e acrescen- 
tou que não se registaram fe- 
ridos entre os funcionários da 
embaixada. 


Atentado/Madrid: 
Milão aprova 
extradição 

de “egípcio” 


O Tribunal de Recurso de 
Milão aprovou ontem a extra- 
dição para Espanha de Rabei 
Osman el Sayed, conhecido 
como "Mohamed o Egípcio”, 
considerado um dos "cére- 
bros” dos atentados do 11 de 
Março em Madrid. 

Depois da audiência, na 
qual o acusado esteve presen- 
te, os juízes decidiram que a 
entrega de el Sayed às autori- 
dades espanholas terá lugar 
nos próximos di; 
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FUTEBOL Salgueiros 
Justiça da FPF julga 
recurso improcedente 


Clube de Paranhos acusado 
de litigância de má fé, não se 
dá por derrotado, Pág.27 


“Diego tem personalidade, 
é um grande homem” 


E Pinto da Costa teceu inúmeros elogios ao mais recente reforço do FC Porto e garantiu que o plantel está fechado 


| E Fernanda Rossi 


Pinto da Costa interrompeu ontem as 
suas férias para dar um “salto” ao Estádio 
do Dragão e apresentar Diego, o mais novo 
reforço do FC Porto. Satisfeito com a “sua- 
da” contratação do médio “canarinho”, o 
líder portista não poupou elogios ao cam- 
peão sul-americano e garantiu que agora 
sim “o plantel está fechado”, desmentindo 
inclusivamente que o grego Dellas possa 
vestir de azul e branco. 

“As aquisições quando são verdadeiras 
tornam-se públicas. Não adianta especula- 
ções. Por isso dou as boas vindas a Diego. 
Tenho certeza que vai encontrar a felicida- 
de neste clube. E já agora, ele assinou por 
cinco anos e não quatro como tem sido di- 
to e custou sete milhões de euros, não oito”, 
começou por dizer ontem Pinto da Costa 
no auditório do Dragão. 

O líder portista fez questão de ressaltar 
a importância do administrador Fernando 
Gomes e do empresário António Araújo 
nas negociações para a transferência de 
Diego: “Tenho que felicitar Fernando Go- 
mes pela forma como conduziu as nego- 
ciações. A operação não foi nada fáci 
Igualmente importante foi António Araú: 
jo, sem o qual hoje não tínhamos o Diego”. 

Apesar da pouca idade, Diego já con- 
quistou a confiança do presidente do FC 
Porto, sobretudo pela postura que adop- 
tou desde que soube do interesse dos azuis 
e brancos: “Desde o princípio o Diego 
mostrou que é um grande homem e tem 
muita personalidade. Honrou a sua pala- 
vra e disse que em Portugal só jogava no 
FC Porto” assegurou o dirigente. 

Mas os elogios não ficaram por aí... “Ele 
só tem 19 anos e já é campeão sul-america- 
no. É óbvio que com 20 vai estar melhor e 
com 21 melhor ainda...Está numa fase de 
ascensão”, avaliou. Recordando umas pala- 
vras do “rei” Pelé, que como Diego tam- 
bém despontou no Santos, Pinto da Costa 
referiu: “O Pelé disse que o Diego ainda ia 
ser melhor jogador do que ele... Mas eu di- 
go que se for igual, já ficamos muito con- 
tentes”, declarou orgulhoso, já que para 
além do campeão da Copa América, o 
plantel também tem o grego Seitaridis, 
campeão europeu. O conselho que dará ao 
jovem brasileiro, Pinto da Costa disse que 
isso ficará entre os dois, mas adiantou 
“confiamos e esperamos muito dele”. 


Plantel fechado 

Com a aquisição de Diego, o líder por- 
tista garantiu que o plantel está fechado e 
ainda demonstrou-se irritado com as notí- 
cias que deram conta de um eventual inte- 
resse dos dragões no central grego Dellas. 
“Fico pasmo com as coisas que tém saído 
nos jornais. O plantel está fechado! Ouvi 
dizer que o Dellas viria para o FC Porto. Is- 
so é totalmente falso. Nunca pensámos ne- 
Je”, frisou. De acordo com Pinto da Costa, 
o treinador Luigi Del Neri achou desneces- 


Presidente portista ficou satisfeito com a forte personalidade do jovem jogador e espera que seja... igual a Pelé 


sária a contratação de outro central, apesar 
da saída de Ricardo Carvalho para o Chel- 
sea. 
O dirigente voltou a dizer que o técni- 
co italiano irá dispensar cinco jogadores 
após o estágio da equipa para que o plan- 


tel tenha apenas 25 atletas, mas aprovei- 
tou para colocar um ponto final em ou- 
tras dois assuntos que “não são verdade”. 
“Maniche e Costinha são outros roman- 
ces da comunicação social... Mas esses 
dois jogadores não têm qualquer propos- 


ta. A verdade é que não houve contactos 
para a saída deles, Os contactos que nós 
tivémos foram para os jogadores que sal- 
ram do clube, De resto não houve pro- 
postas para ninguém”, explicou, acabando 
com as “especulações”. 
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E e E a se a a e a a 
onho realizado 


Diego afirmou que o FC Porto vai de encontro aos objectivos da sua carreira 


I Fernanda Rossi 


Deixar o Santos não foi fá- 
cil... Mas Diego agora é dragão 
pelos próximos cinco anos. O 
médio “canarinho” foi ontem 
apresentado oficialmente e afir- 
mou que tem as melhores refe- 
rências do seu novo clube, As 
primeiras impressões também 
não poderiam ser mais interes- 
santes e o jovem agora espera ter 
o mesmo sucesso que obteve na 
equipa paulista. “O FC Porto vai 
de encontro com os objectivos 
da minha carreira e as expectati- 
vas são boas”, declarou o joga- 
dor, para quem a possibilidade 
de jogar a Liga dos Campeões é 
“um sonho”, 

“Desde que soube do interes- 
se do FC Porto tive vontade de 
aceitar, Sinto-me satisfeito e rea- 
lizado”, admitiu o internacional 
“canarinho”, que considera estar 
numa “equipa de primeira li- 
nha”, com “jogadores de top”: 

Diego sabe que vai encontrar 
na equipa azul e branca um esti- 
lo de jogo diferente 
do futebol brasileiro e uma pre- 
paração física mais exigente. 
Contudo, essa não é uma ques- 
tão preocupante: “Joguei num 
esquema no Santos 
e noutro pela selecção brasileira. 
Só me preocupo em jogar bem. 
ilo de jogo pode 
nte, mas já disputei 


Sinto-me preparado”, 
garantiu o jogador, que ainda 
nada sabe sobre o seu no- 
vo treinador, Luigi Del Neri, 
mas tem a certeza de que “tem 
capacidade” para treinar os dra- 
gões e vai ter “muito sucesso”, 

Diego é um médio ofensivo 
que chega ao FC Porto com a 
complicada “missão” de substi- 
tuir o “mágico” Deco. O próprio 
jogador explicou que a sua ca- 
racterística é a “condução da bo- 
la”, mas também está mentaliza- 
do para defender, “Todos os jo- 
gadores têm de ajudar na 
marcação. E também estou dis- 
posto, até porque no futebol 
moderno é assim”, ressaltou. 

O médio regressa hoje ao 
Brasil, onde vai gozar mais uns 
dias de férias. Mas no próximo. 
dia 7 estará na Invicta para a 
apresentação oficial da equipa 
no Estádio do Dragão. 

O brasileiro vai contar com a 
ajuda dos amigos Carlos Alberto 
e Bruno Moraes para uma adap- 
tação rápida no plantel. Aliás, 
foi para os dois compatriotas 
que Diego telefonou à procura 
de informações sobre os azuis e 
brancos. Os restantes futuros 
companheiros... o médio só co- 
nhece “pela televisão”. 


“Compreendo o Santos” 
Diego não nega ter sido feliz 

no Santos e sempre teve boas re- 

lações com o presidente do clu- 


NA 
VM 


Fui formando no 
Santos. Joguei seis 
anos no clube, Criei 
amizades. Por isso 
entendo porque 
fizeram tudo 

para eu ficar 


V 
V 


Mas saí a bem, 
porque houve 
lealdade 


dos dois lados 


be. Ídolo da claque santista, o 
jogador diz que compreende 
porque dificultaram tanto as ne- 
Eociações para a sua transferên- 
cia. 

“Fui formado no Santos. Jo- 
guei seis anos no clube, Ci 
amizades... Por isso, eles fizeram 
tudo para eu ficar, Mas saí bem, 
porque houve lealdade dos dois 
lados”. 

Porém, agora, o Santos é pas- 
sado, ainda que esteja no cora- 
ção do jogador. Diego quer bri- 
lhar de dragão ao peito e jogar a 
Liga dos Campeões é outro dos 
seus sonhos que torna-se-à rea- 
lidade... 


É craque, bom de bola e pode ser que “susbstitua” Deco 


Camisola 16... de César Peixoto 


O médio Diego trocou a camisola 10 do Santos (a mesma que foi da antiga 
glória do clube, Pelé) pela 16 do FC Porto. O número era do extremo César 
Peixoto, que para a próxima época vai jogar com o 12, a pedido do próprio 
jogador, segundo revelou o presidente portista, Pinto da Costa. Apesar da 
promessa de ser o substituto de Deco, o 10 dos dragões é de Ricardo Qua- 
resma, outro dos jovens promissores do clube azul e branco. 


Dragões estão 
disponíveis a 
alterar a data 
da Supertaça 


O FC Porto manifestou- 
se hoje, através do presiden- 
te Pinto da Costa, “disponí- 
vel” para antecipar em um 
dia a Supertaça com o Benfi- 
ca, prevista para 22 de Agos- 
to, em Leiria, 

A posição dos bicam- 
peões nacionais foi tornada 
pública ontem. Pinto da 
Costa diz não se importar 
em mudar a final da Super- 
taça Cândido Oliveira para 
21 de Agosto caso os encar- 
nados-assim o desejem. 

Em causa está o facto do 
Benfica disputar a terceira 
pré- eliminatória de acesso à 
Liga dos Campeões com os 
belgas do Anderlechet, com 
o encontro decisivo a reali- 
zar-se 24 ou 25 de Agosto em 
Bruxelas, muito perto da da- 
ta da Supertaça. 


Direcção 
do FC Porto 
desmente 
proposta 
por Rosicky 


O jogador checo Tomas 
Rosicky, que joga nos ale- 
mães do Borussia de Dort- 
mund, dissester recusado 
uma proposta para repre- 
sentar o FC Porto, que ofere- 
ceu cerca de 16 milhões de 
euros pelo médio, revelou o 
jogador ao diário Sport de 
Praga. Contudo, o adminis- 
trador do clube azul, Fer- 
nando Gomes, desmentiu 
categoricamente: “Não é 
verdade. Não fizémos qual- 
quer proposta a esse joga- 

or 


“Resolvi com a direcção 
do Borussia que era melhor 
para mim ficar em Dort- 
mund”, afirmou o interna- 
cional checo de 23 anos, 
acrescentando que tem a 
“sensação que o clube vai 
voltar ao topo da tabela”. 

Rosicky explicou ainda 
que o novo técnico do clube, 
o holandês Bert van Mar- 
wijk, o faz lembrar o selec- 
cionador da República Che- 
ca, Karel Brueckner, o que é 
mais uma razão para o mé- 
dio permanecer no Borussia. 

Segundo a imprensa che- 
ca, além do FC Porto, os es- 
panhóis do Real Madrid e os 
ingleses do Liverpool são 
outros dos clubes interessa- 
dos em Tomas Rosicky. 

Mas o dirigente portista 
Fernando Gomes desmentiu 
ontem, no final da apresen- 
tação do jogador Diego, ga- 
rantindo que da parte dos 
dragões não houve qualquer 
proposta ao referido jogador 
checo. 
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Salgueiros já conhece a sentença 
que o condena a descer à Il B 


Conselho de Justiça da Federação multa o clu 


[Bernardino Barros 
O Conselho de Justiça (CJ) da 
Federação Portuguesa de Futebol 
julgou ontem o recurso apresen- 
tado pelo Salgueiros, e deu o vere- 
dicto: “improcedente” multando 
ainda o clube nortenho “por con- 
siderar litigante de má fé”. 
Acabaram as dúvidas, se ainda 
as havia, quanto à decisão que a 
Liga tinha tomado, condenar o 
Salgueiros à descida de divisão, 
por dívidas ao organismo que di- 
rige o futebol profissional. O CJ 
da Federação reuniu ontem para 
julgar o recurso apresentado pelo. 
Salgueiros, bem como as alega- 
ções ao recurso enviados pela Li- 
ga, e, face aos documentos anali- 
sados a sentença foi clara e inequí- 
voca, julgar o recurso improce- 
dente e multar ainda em 6 unida- 
des de conta (em termos judiciais 
a unidade de conta corresponde a 
um valor percentual tendo como 
referência o salário minimo na- 
cional, e que neste momento cor- 
responde a 89 euros), por o consi- 
derar “um litigante de má fé”. O 
que quer isto dizer em linguagem 
comum, que o Salgueiros recor- 
reu quando o não devia ter feito, 
pois os indícios apontavam para 
que a decisão da Liga era justa e 
baseada em documentos inequí- 
vocos, pelo que só por má fé O'Sal- 
gueiros contestava a decisão que o 
condenava a descer à II divisão B. 


Escritura do empréstimo 

Tal como o COMÉRCIO tinha 
adiantado a “escritura de mútuo 
com hipoteca” que foi efectuada 
no segundo cartório notarial de 
Vila do Conde, estava na base da 
dívida do clube à Liga de Clubes, 
que teve como base o empréstimo 
de 650 mil euros, que o clube de 
Paranhos não pagou, como era 
obrigado pelo acordo, até ao dia 
30 de Junho de 2004. Ao que con- 
seguimos apurar, O recurso apre- 
sentado pelo clube nortenho ba- 
seava-se numa única arma de de- 
fesa: “para haver escritura de 
empréstimo teria que haver che- 
que ou dinheiro depositado, ou 
movimentado, na conta do clube”. 
Só que o CJ analisou os documen- 


Clube de Paranhos não desiste, mas muito dificilmente conseguirá evitar a descida / Ricardo Meireles 


tos que lhe tinham sido enviados 
pelas partes, Liga e Salgueiros, e 
uma conclusão era evidente, nin- 
guém assina uma escritura de em- 
préstimo no notário se não tiver 
recebido o dinheiro. 


O cheque mistério 

Aqui é que bate o ponto. A liga 
emprestou dinheiro ao Salguei- 
ros, mas este diz que o não rece- 


beu, por isso a pergunta onde pá- 
ra o cheque? Quem tem razão? 
Existe o chêque? A estas pergun- 
tas uma única resposta, o CO- 
MÉRCIO sabe que o cheque exis- 
te, tem o número 13942947 e foi 
passado no montante de 650 mil 
euros. Mediante estes dados pare- 
ce que não haverá muitas dúvidas 
sobre a justiça da decisão, quer da 
Liga, quer do Conselho de Justi- 


Clube de Paranhos garante 


que vai vence 


O Salgueiros reagiu em comu- 
nicado à decisão do Conselho 
de Justiça da Federação e, mes- 
mmo considerada a batalha 
“perdida”, garante que vai ven- 
cer a “guerra”. Indignado, o em- 
blema de Paranhos afirma que 
esta decisão é “indiciadora de 
como funcionam os órgão dos 
futebol, argumentando que a 
questão suscitada tinha a ver 
com a “não existência de uma 


ra guerra 


dívida pelo não recebimento de 
um valor para o qual havia sido 
celebrado um contrato de mú- 
tuo com hipoteca”. O clube de 
Paranhos nega peremptoria- 
mente que alguma vez tenha 
recebido um cheque da Liga de 
Clubes, garantindo que até à 
data não recebeu deste organis- 
mo o pedido efectuado no sen- 
tído de lhe ser enviada fotocó- 
poia do alegado cheque. 


ça. Refira-se ainda que o CJ da 
Federação deliberou na sequên- 
cia da decisão, que Gondomar, 
Espinho e Portimonense garan- 
tiram o direito legal e desportivo 
de competirem na Liga de Hon- 
ra. O Portimonense que já reagiu 
a esta situação (ver caiza ao lado), 
já havia comunicado à Liga de 
Clubes, através de fax datado de 
22 de Julho (o prazo que tinha 
para responder ia até ao dia 25), 
que aceitava competir na Liga de 
Honra cumprindo todos os pres- 
supostos do Regulamento de 
Competições, e que logo que 
uma decisão final fosse tomada 
pelo CJ, faria chegar ao organis- 
mo que superintende o futebol 
profissional os documentos com- 
provativos de “situação regular 
com as Finanças e a Segurança 
Social”, Ponto final (será?) na 
questão Salgueiros, embora ao 
que apurámos o clube de Para- 
nhos prometa levar o assunto aos 
limites, seguro que está da razão, 
pelo que os advogados do clube 
esperavam a recepção da delibe- 
ração do CJ da Federação para o 
estudar e contestar. 


be por litigância de má fé 


Portimonense 
na Honra: 
“Foi feita justiça” 


|] Vitor Hugo Alvarenga 


Face ao parecer da Conselho de 
Justiça da Federação Portugue- 
sa de Futebol, o Portimonense 
volta a estar na rota da Liga de 


va, como esperávamos na últi 
ma época, mas na secretaria, a 
premiar o nosso esforço de 


contenção financeira”, disse, 
contactado pelo COMÉRCIO, 
o presidente do clube algarvio, 
João Sintra, 

“Nunca tivemos receio de al 
gm recuo, porque nós estive 
mos sempre a par dos contor 
nos do processos, que eram ex- 
tremamente claros”, referiu o 
dirigente admitindo, no entan 
to, alguma preocupação pelo re- 
curso interposto pelo Salgueiros 
e por alegadas “Jogadas de basti- 
dores”: “Notámos algumas jo- 
gadas de bastidores a ficámos, 
naturalmente, preocupados 
mas, felizmente, foi feita justiça”, 
O presidente do Portimonense 
garante que o seu clube é cum 
pridor e, como tal, aplaude a 
decisão da Liga de clube, que 
impediu a inscrição do Salguei 
ros na Liga de Honra. “Nós te- 
mos contenção salarial e só pa- 
gamos o que podemos, portan 
to não era justo que outros 
continuassem a promover a 
concorrência desleal”, salientou 
João Sintra. 

O dirigente garante que o clube 
algarvio está preparado para 
corresponder às exigências da 
Liga de Honra, embora lamente 
o arrastar do período de indefi 
nição;“O plantel estava estru- 
turado para a IT B, depois con- 
tratei quatro jogadores que, 
com esse tempo de indefinição, 
foram para outros clubes. Ago 
ra, vamos para o mercado ou- 
tra vez, para formar um plantel 
capaz”. 
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Ciclismo É >, 66.º Volta a Portugal 


O inimitável Cândido Barbosa 


LA Pecol deu recital na arte de preparar a chegada e o seu “sprinter” fez o resto e venceu a segunda etapa 


I José Miranda 


Cândido Barbosa conquis- 
tou ontem, no Cartaxo, a sexta 
vitória da temporada e colo- 
cou-se na liderança da classifi- 
cação por pontos desta edição 
66 da Volta a Portugal. O ciclista 
da LA Pecol foi assim o grande 
triunfador da segunda etapa da 
prova máxima do nosso calen- 
dário velocipédico e acabou por 
cortar a linha de chegada com 
uns bons metros de avanço so- 
bre o seu mais directo opositor, 
o australiano Brett Lancaster 
(Panaria) num “sprint” em que 
não deu hipóteses a ninguém. 

De resto, na abordagem à 
meta, após 187.7 Km com lar- 
gada de Castelo Branco, a LA 
Pecol jogou muito bem e impri- 
miu um tal ritmo que deixou 
nas covas os restantes bons ter- 
minadores. E criado que foi um 
ligeiro fosso, David Garcia e 
Sérgio Paulinho mantiveram a 
pedalada e acabaram por deixar 
o seu colega a 200 metros da li- 
nha de chegada, para de seguida 

“Andido Barbosa completar a 
ena” com brilho, a ponto de 
ter provocado vários cortes no: 
grosso da coluna. 

O certo é que a etapa de on- 
tem não apresentava dificulda- 
des de maior e foi possível uma. 
chegada em pelotão compacto, 
sendo que com toda a naturali- 
dade o espanhol Jose Miguel 
Elias (Relax) manteve a camiso- 
la amarela, se bem que visse di- 
minuída a vantagem para o se- 
gundo, precisamente Cândido 
Barbosa que também se apode- 
rou de 10 pre- 
ciosos segundos 


E 


O pelotão corre a alta velocidade para a meta instalada no Cartaxo. Cândido Barbosa brilhou na final, bem apoiado pela sua equipa/ Paulo Santos/ASF 


(Barbot/Gaia) como compa- 
nheiros que de resto se entende- 
ram muito bem e lenta e gra- 
dualmente ganharam terreno e 
o avanço atingiu um máximo 
de cinco minutos. De permeio, 
registo para os abandonos de 
Francesco Chicci 
(Fassa Bortolo) de 


de bonificação. | Quinteto em fuga quem era suposto 

Diga-se, no en- foi apanhado a fazer algumas on- 

tanto, que nesta | | das nas chegadas, 

jornada relati- | Cerca de 15 Km | para além do es- 

vamente calma | da chegada | panhol Enrique 
| 


a Relax/Bodysol 
ainda apareceu 
algumas vezes nas linhas da 
frente e até deu o seu ligeiro 
contributo para anular a que foi 
a ofensiva do dia. 

Com efeito, a escapada 
maior desenvolveu-se ao longo 
de praticamente 130 Km, aca- 
bando por terminar pratica- 
mente na última contagem para 
o prémio da montanha, já às 
portas de Santarém. Uma ofen- 
siva que Jose Manuel Garate 
(Lampre), talvez em busca de 
recuperar algum do muito 
(mais de 13 minutos) perdido 
na etapa inaugural, accionou 
após a Passagem por Vila Velha 
do Ródão e em que teve Vidal 
Fitas (Bom Petisco), Jacek Mo- 
rajko (Antarte), Andrea Molleto 
(Barloworld) e Xabier Tondo 


Salguero (Bep- 
pi/Ovarense) e de 
Antonio Salomone, da Barlo- 
world, este infelizmente após 
uma queda. 

A persguição à 
fuga nunca foi 


formar-se um pequeno grupo 
na frente que nunca teve uma 
vantagem superior a 20 segun- 
dos. O veterano Quintino Ro- 
drigues (CCC Polsat) esteva 
nesta luta, onde a Milaneza, por 
Renato Silva, e a LA Pecol, por 
Yon Bru, estiveram representa- 
das. Mas quem mais deu ao pe- 
dal ainda foram o herói da pri- 
meira etapa, Pedro Martins 
(Barbot/Gaia) e Victoriano Fer- 
nandez (ASC/Vila do Conde). 
Só que a LA Pecol estava pronta 
para dar o golpe e colocou pon- 
to final às hostilidades, Eis-nos 
assim entrados na preparação 
para os últimos e decisivos me- 
tros, fase em que a turma do 
Bombarral deu 
um recital e co- 


verdadeiramente A Relax defendeu locou quem de- 
assumida, se bem | a amarela mas sejava no sítio e 
que a Relax fizesse ã E; momento cer- 
alguma coisa pela | já acusou muito tos. E como 
protecção do seu desgaste Cândido corres- 
camisola amarela, pondeu, o 
mas pela cabeça triunfo foi ine- 
do pelotão passaram algumas  vitável. 

outras equipas. Seja como for, E se Cândido Barbosa segue 
foi possível pôr cobro a esta ac- já bem isolado no comando do 
ção em que o mais inconforma- — chamado prémio da regularida- 
do foi Garate, Sendo assim a - de, é já ponto assente que Pedro 
“caravana” estava reunida a 15 Cardoso (Milaneza) aposta for- 


Km da meta e a descida para o 
Vale de Santarém já se fez a ve- 
locidade vertiginosa e chegou a 


te em ser o melhor trepador e 
nessa conformidade, ontem, foi 
o primeiro a passar na conta- 


gem de terceira categoria e re- 
duziu para quatro pontos o seu 
atrso m relação ao dono da ca- 
misola azul, Pedro Martins. isto 
enquanto no dia de hoje, com a 
subida ao Caramulo, é de pre- 


Classificações 2º Etapa 


2º Bret Lancaster (Para) .. 


4º Mateo Gaara (Lampre) 
5º David Garda (LA Pe) ...... ss. 

E Aberto Benito (Antarte/Rota dos Méves) mt 
7º Pedro Cardoso (Mianeza) 
&º Pedo Soeiro (Boavista) 


Geral individual 


10º Nuno Rbero (LAPeco).  a2m24 


ver que Elias tenha dificuldade 
em continuar coma amarela 
pois a sua equipa (Relax) deu 
indicações de quebra e alguns 
dos seus elementos pagaram 
boa factura. 


Geral colectiva 


1º RelayBonysol 
PLAPeM.... 


3º Mianeza/Maia 

4º Canalhelhos/ Boavista ama 
5º Wurth/Bom Petisco .. -a2m37 
Prémio de Montanha 


1º Ped Maris (Batbo/Gaa) ....18 pontos 
2 Pedro Cardoso (Mianeza/Ma) ..14 pontos 
3º Krassimir Vasiey (Bom Petisco) 10 pontos 


Por pontos 


Prémio da Juventude 


1º Luis Perez (Retax/Bonysol) 
2º Pavel Brut (Lokomoty) 
3º David de la Fuente (Gauries Dual 
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Ciclismo 


“A vitória foi mais 
fácil do que seria 
de pensar” 


Cândido Barbosa (LA Pecol), vence- 
dor da etapa, referiu: “O grande traba- 
lho que a nossa equipa fez na parte 
final, conseguindo inclusivamente um 
corte no pelotão, tornou a minha tare- 
fa muito mais facilitada, pelo que dedi- 
co esta vitória a toda a equipa. Assim, 
a vitória foi mais fácil do que seria de 
pensar A parte final foi disputada a 
grande velocidade. Sem querer anulá- 
mos a fuga e, então, assumimos o 
comando, na tentativa de vencermos a 
etapa. A equipa esteve acima do seu 
melhor, mostrando, mais uma vez, que 
está muito forte. Candidato à vitória? 
É demasiado cedo para falar nisso. 
Vamos ter de esperar por domingo 
(subida à Senhora da Graça), que vai 
ser o meu primeiro teste, no sentido de 
ver como é que consigo responder na 
montanha”. 


CÂNDIDO BARBOSA 7 


JOSE MIGUEL ELIAS 


“Outra etapa 
muito longa e de 
grande desgaste” 


Jose Miguel Elias (Relax) conseguiu 
manter a camisola amarela, ainda que 
perdesse algum do avanço sobre 
Cândido Barbosa. E no final da ligação 
ao Cartaxo declarou. 

“A etapa correu-nos bastante bem, 
apesar do trabalho que nos deu manter 
a fuga a uma distância razoável. 
Foram mais 200 quilómetros disputa- 
dos sob muito calor, o que tornou a 
etapa mais complicada. Foi outra 
etapa longa e de grande desgaste. Para 
já conseguimos segurar a camisola 
amarela, objectivo que temos igual- 
mente para a etapa de amanhã (hoje), 
em que pretendemos deixar o comando 
do pelotão à LA-Pecol e à Milaneza- 
Maia, equipas que têm demonstrado 
estar muito fortes. Senti-me bem, 
embora tenha tido algum cansaço, que 
será ultrapassado”. 


BATALHA - VISEU. 


BATALHA 
km. 


vá 


Okm. 20 


A Leira 
- 
Batalha é 
Fassa Bortolo 


ÁGUEDA 
129 km. 


e Horarios 
SAÍDA 1220h. 
CHEGADA 16.28 h. (42 km/h) 
CHEGADA 16.43 h. (40 km/h) 


SHIMANO 


Closer t 


o Natu rtoP 


AMÉRICO SILVA 
“Continuo a 
apostar no Nuno” 


Américo Silva, director desportivo da 
LA-Pecol, foi directo às questões: 

"O Cândido vem sempre para vencer eta- 
pas, pois é muito rápido, e, quando a 
equipa trabalha muito bem, como acon- 
teceu hoje (ontem), ele raramente falha. 
Fizemos um bom trabalho para controlar 
a etapa na parte final. Continuo a apos- 
tar no Nuno (Ribeiro), até porque conti- 
nuo a pensar que a Volta se vai decidir 
nas duas etapas de alta montanha, na 
Senhora da Graça e na Torre. O Nuno 
está com o mesmo tempo da maioria dos 
candidatos, excepto o Rui Sousa, só que 
nós também temos o Cândido Barbosa 
em segundo. Doping? Continuo a dizer 
que não há situação nenhuma. Hoje pro- 
vámos que essa situação de que se fala 
só nos deu incentivo. Quando uma equipa 
que se destaca há sempre tentativas 
desestabilização”. 


ALTO DO CARAMULO. 
Alt 973 m. 
163 km. 


TONDELA 
182 km. 
E MV 


3º 


* Clasificación general 
1º Miguel Elias (Relax) 
2º Cândido Barbosa (La Pecol) 
3º Luis Perez (Relax) 


10.17.05 
aoum 
ao 
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RUI SOUSA 
“Estas chegadas 
eram muito peri- 


Jr 


gosas' 


Rui Sousa é neste momento a jóia da 
coroa no reino da Milaneza/Maia, ele | 
que seque no quarto posto da geral e | 
que para já se mostra crítico com as | 
chegadas. “Nestes dois dias pudemos 
constatar que as chegadas eram muito 
perigosas, principalmente pelo número 
de rotundas nos últimos dois quilóme- | 
tros. No resto, a Volta tem sido espec 
tacular. Sinto-me bem e estou aqui 
para dar o melhor depois de um prepa: 
ração que foi conduzida em função | 
única da presença nesta prova, Vou 
lutar pela camisola amarela mas na 
nossa equipa há outros elementos com 
os mesmos objectivos e iremos ver 
quais as indicações do treinador. Sei 
que nos preparamos bem, que vamos 
atacar a montanha em força e lá vere 
mos o que irá suceder. As equipas 
estrangeiras estão a trabalhar bem” 


A 3º ETAPA 


A ligação mais longa 

(209 Km) parte da Batalha 
(instalações da Fassa 
Bortolo) e passa pelo Alto 
do Caramulo 


A terceira etapa da Volta é a mais extensa 
(209 Km) da Volta e tem partida simbóli- 
ca (11h20) nas instalações da Fassa Bor- 
tolo (Batalha) que se inaugurarão em 
meados de Outubro. Dez minutos depois 
dar-se-á a partida real e a chegada a Viseu 
está prevista para as 16h43, isto se o an- 
damento for sensivelmente igual (40 
Km/hora) ao de ontem. E a fase final, 
com a ascensão (21,6 Km) ao Alto do Ca- 
ramulo, será complicada. 


Telat. 234 001 500 Far: 234 801 159 


DENoUga aC woga Dt - worm scvouga gt 
Importador e distribuidor 
exclusivo para Portugal 


<<< 


PRE-ELIMINATORIA DA LIGA DOS CAMPEÕES 
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“Anderlecht é um adversário 
merecedor de respeito” 


Álvaro Magalhães diz que é preciso ter atitude para ultrapassar o campeão belga 


O técnico-adjunto do Ben- 
fica, Álvaro Magalhães, consi- 
derou ontem ser importante 
não minimizar o valor do 
Anderlecht, campeão belga e 
adversário que a equipa da 
Luz encontrará na terceira 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões de futebol. 

A equipa técnica e plantel 
encarnado souberam da par- 
te de manha, após o treino no 
Estádio Nacional, o nome do 
adversário que o Benfica terá 
que passar para chegar à fase 
de grupos da mais prestigiada 
prova de clubes de futebol na 
Europa. 

Assim, O sorteio não terá 
sido ingrato para o clube da 
Luz, tendo em conta que o 
seu estatuto de não cabeça de 
série poderia ter ditado ad- 
versários tão imponentes co- 
mo o Real Madrid, Manches- 
ter United, Deportivo da Co- 
runha, Juventus, Liverpool ou 
Inter de Milão. 

E se no último ano tinha 
calhado ao Benfica o pior ad- 
versário possível, o que tinha 
melhor coeficiente, a Lázio de 
Roma, desta vez a sorte colo= 
cou no caminho dos encarna- 
dos o Anderlecht, uma equi- 
pa com história, mas mais 


“E evidente que havia 
grandes equipas envolvida: 
mas este sorteio 5 iz 
se passarmos a eliminatória, 
Havia grandes 'tubarões, co- 
mo o Real Madrid, Manches- 
ter United, Corunha, Liver- 
pool, mas o Anderlecht tam- 
bém tem prestígio”, 

Foi deste modo que o téc- 
nico-adjunto Álvaro Maga- 
lhães alertou para a atitude a 
ter frente aos belgas, numa 


eliminatória em que é funda- 


mental o Benfica saber mar- 
car em casa - à primeira mão 


à ami 
Mbo M'penza 


Campeão no Sporting 
com Augusto Inácio 


Teve uma passagem fe- 
liz pelo Sporting, no 
ano em que o clube de 
Alvalade quebrou o je- 
jum, tendo sido cam- 
peão nacional com Au- 


gusto Inácio. 


O Anderlecht não é o colosso do passado, mas pode complicar a vida ao Benfica / Etienne Ansotte/EPA 


disputa- se na Luz - e não so- 
frer fora. 

“Queremos passar a elimi- 
natória e mesmo que fosse 
uma equipa mais forte teria- 
mos que estar mentalizados 
para seguir em frente”, assina- 
lou Álvaro Magalhães, acres- 
centando que não se deve es- 
perar facilidades. 


Veiga pede concentração 

Na Suíça, na sede da UE- 
FA, em Nyon, esteve o admi- 
nistrador do Benfica, José 
Veiga, que alinhou pelo mes- 
ma ideia de Álvaro Maga- 
lhães, ao afirmar ser funda- 
mental encarar o jogo com a 
máxima concentração e res- 
peito pelo adversário. 

“É fundamental que o 
Benfica passe para a fase se- 


guinte e para que isso aconte- 
ça é muito importante enca- 
remos este jogo com a máxi- 
ma concentração e serieda- 
de”, sublinhou. 


Recordações boas e más 

O Benfica precisa de ven- 
cer o campeão belga, o An- 
derlecht, conjunto que en- 
frentou pela última vez em 
1994/95, para superar a ter- 
ceira pré-eliminatória da Liga 
dos Campeões e acompanhar 
o FC Porto na fase de grupos 
da Liga milionária. 

Ouvir o nome do adver- 
sário das águias lembra, ine- 
vitavelmente, a final da Taça 
UEFA que o Benfica perdeu 
em 1983, com uma derro- 
ta (0-1) no antigo Estádio 
Heysel e um empate (1-1) 


na já desaparecida Luz. 

Mais recentemente, na fase 
de grupos da Liga dos Cam- 
peões de 1994/95, o Benfica 
venceu o Anderlecht por 3-1, 
na Luz, e empatou (1- 1) em 
Bruxelas, resultados que per- 
mitiram aos encarnados, en- 
tão dirigidos por Artur Jorge, 
assegurar o primeiro lugar do 
grupo C e consequente passa- 
gem aos quartos-de-final, on- 
de foram eliminados pelo AC. 
Milão, de Itália. 

Em 2000/01, o Anderlecht 
surpreendeu a Europa ao eli- 
minar o FC Porto na terceira 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, com uma vitória 
em Bruxelas (1-0), consuma- 
da com um golo do gigante 
checo Jan Koller, agora nos 
alemães do Borussia Dort- 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 
DANIEL ZITKA 


LAMINE TRAORE PARZETTERBERG 
ANTHONY VANDEN MARK DEMAN 
MÉDIOS AVANÇADOS 
VANDERHAEGHE ERRA ERIC 
ER mn MEO MPENZA 
SA ZANECLAYTON 
MARTIN KOLAR E 

OLEG IACHTCHOUK 
MARC HENDRIKS O RAN 
BESNIK ANRTOLT 
WILHEMSSON IacHTEHOUK 
FABRICE 


mund. Nas Antas, a equipa 
orientada por Fernando San- 
tos não conseguiu inverter o 
resultado negativo e o “nulo” 
final deixou os portistas fora 
da Liga milionária. 

Depois de na última época 
o Benfica ter perdido frente 
aos italianos da Lazio às por- 
tas da Liga dos Campeões, 
com derrotas por 3-1, em Ro- 
ma, e 0-1, no “emprestado” 
Estádio do Bessa, a equipa 
agora dirigida pelo italiano 
Giovanni Trapattoni defronta 
um adversário que, teorica- 
mente, lhe oferece mais pos- 
sibilidades de sucesso que a 
poderosa formação transalpi- 
na. 

Entre as “estrelas? do con- 
junto belga, que se sagrou 
campeão na última época 
com 81 pontos, mais nove 
que o Brugge, segundo classi- 
ficado, figuram alguns joga- 
dores internacionais que 
marcam a diferença na equi- 
pa orientada por Hugo 
Broos. 


Everson vai 
assinar pelo 
clube da Luz 


O médio Everson da Silva vai 
assinar contrato nos próximos. 
dias com o Benfica, anunciou 
ontem o site oficial dos fran- 
ceses do Nice, clube que o fu- 
tebolista brasileiro represen- 
tou nas duas últimas tempo- 
radas, Nas duas épocas em 
que vestiu as cores do clube do 
Sul de França, o "canarinho" 
marcou 11 golos em 61 jogos 
dal Divisão francesa, mas está 
afastado da competição desde 
Abril devido a um problema 
nos adutores. 


Hugo Broos 
Ex-internacional belga 
prefere o ataque 

Saiu há dois anos do 
Excelsior Mouscrom pa- 
ra tentar devolver ao An- 
derlecht a sua identida- 
de. Este ex-internacio- 
nal belga, de 52 anos, 
privilegia o ataque. 
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FUTEBOL Jogo de preparação 


Com “galo” no jogo 
de apresentação 


A equipa do Gil Vicente deixou boas indicações, mas os franceses 
do Bordéus foram mais eficientes na hora do remate: 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Edson, Rovérsio, Marcos 
António e Jorge Ribeiro; Carlitos, Brai- 
PBS ma e Ls Coentrão; Paulo Gosta, Júhio 
César e Fábio Januário. Jogaram ainda: Adrianô, 
Bruno Tiago, Paulo Alves, Mauro, Nandinho, Gre- 
gony, Óscar, Nuno Amaro, Tonanha, Rui Baião, 
Casquila e Salgueiro, 
Treinador Luis Campos 
BORDÉUS 
Ramé: Jammali, Planus, Lilian e Cy; 
Meriem, Riera, Pablo e Rio Makuba; 
5 Gerald e Cohade. Jogaram ainda: Ro- 
hade, Jumiet, Ribeiro, Bugnet, Julen, Bruno Basto 
e Miranda. 
Treinador. Michel Pavon 
GOLOS: Planus (11º), Riera (159, Júlio César 
(31), Menem (67), Nandinho (73) 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (AF Braga). Cartões 
amarelos: Jammali (36), Cynl (38), Menem. 
(71. Cartão vermelho: Meriem (719. 
[INCIDÊNCIAS; Estádio Cidade de Barcelos. Cer- 
ea de cinco mil espectadores 


[— 


O Gil Vicente foi ontem der- 
rotado (3-2) pelos franceses do 
Bordéus, no jogo de apresentação 
da equipa barcelense aos seus as- 
sociados. Os minhotos deixaram 
boas indicações frente ao um ad- 
versário de um patamar superior, 
mas foi visível que o técnico Luis 
Campos ainda tem algumas ares- 
tas a limar na equipa, principal- 
mente no sector defensivo. 

Antes da partida começar, to- 
dos os jogadores que compõem o 
plantel gilista desta época foram 
apresentados no centro do terre- 
no. Entre os quinze reforços que 
os "galos" asseguraram esta tem- 
porada, a maior ovação do públi- 
co foi para o avançado Carlitos 
que regressou esta época a Barce- 
los, a sua terra natal, depois de ter 
representado o Real de Madrid, 
Benfica Braga e Poli Eijedo. 

Apesar de ainda procurar o 
melhor ritmo competitivo, o Gil 
Vicente entrou bem na partida e 
desde cedo tentou impor um as- 


José Pedro Gomes 


cendente no jogo. Com uma fren- 
te de ataque muito activa, onde se 
destacaram as acções de Carlitos e 
Júlio César, os jogadores gilistas 
mostram um entendimento acei- 
tável no sector ofensivo. 

No entanto, acabou por ser o 
Bordéus a inaugurar o marcador, 
logo aos onze minutos, numa jo- 
gada de contra-ataque protago- 
nizada por Planus que não des- 
perdiçou uma desatenção da de- 
fensiva barcelenses. Quatro 
minutos depois, novo golo dos 
franceses, desta vez por Riera 
num remate indefensável para 
Paulo Jorge. 

Em desvantagem, os gilista 
reagiram, e fruto da maior pres- 
são que passaram a exercer sobre 
a defensiva do Bordéus consegui- 
ram reduzir ainda antes do inter- 
valo, com um golo de Júlio César. 

No segundo tempo, com as al- 
terações efectuadas pelos dois 
técnicos a qualidade do jogo de- 
caiu, O Gil Vicente consegui 
manter algum ascendente no jo- 
go, mas os franceses Bordéus vol- 
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Nandinho foi o autor de um dos golos dos gilistas / João Abreu Miranda/Lusa 


dinho, ao minuto 73 ainda redu: 
ziu para 3-2, mas derrota estava 
já consumada. 


taram a revelar-se mais eficazes 
ampliando a vantagem para 3-1, 
por intermédio de Merien. Nan- 


CARLOS SILVA 


Samuel Fernandes: Presidente da Associação dos Comerciantes das Duas Rodas 


“A bicicleta leva o espectáculo às terras dos 
amantes do ciclismo” 


Para os amantes do ciclismo, a Volta a Portugal tinha obrigatoriamen- 
te de ter uma chegada a Águeda, a capital das duas rodas, mas pelos 
vistos, nos tempos que correm, os encargos com a prova rainha do ci- 
clismo nacional, já não estão ao alcance da maioria das empresas do 
sector, face ao investimento no seu Grande Prémio Abimota, uma das 
principais provas do calendário nacional, disputada há dois meses atrás. 
Mas, como o "bichinho" das bicicletas continua a mexer, a organização 

- da Volta a Portugal atribuiu como “prémio de consolação”, a passagem 
do pelotão pela cidade de Águeda, na etapa de hoje, em direcção a Vi- 
seu. Daí, ser importante conhecer o pensamento de Samuel Fernandes, 
uma das principais figuras da cidade de Águeda, ligada há mais de meio 


século ao sector das duas rodas, não só como empresário, mas como 


Presidente da Associação dos Comerciantes das Duas Rodas e que há cerca de duas décadas Mercedes também pode pagar os 500 euros por uma bicicleta que dá prazer, para se anda- 
deu o pontapé de saída para a "institucionalização” do dia nacional da bicicleta, com a concen- 


tração na estância termal da Curia de milhares de ciclistas vindos de diversos pon- 


tos do país, mas que até agora não “vingou”, apesar de se tratar de uma modalidade 
ões na área da saúde, Para recordar os 


importante para os cidadãos, com implicações 


bons velhos tempos e nos dar conta dos benefícios da “bicicleta”, aí temos o que 


pensa Samuel Fernandes. 


“Desde 1927 que este evento tem sido levado a cabo em Portugal, como o even- 
to mais categorizado e de maior grandeza no ramo do ciclismo. Também a prova 
Porto / Lisboa tem sido um evento com uma grandeza espectacular, que durante 
muitos anos contou e conta com a presença de grandes campeões daquela época, 


A cidade de 
Águeda 
apenas vê 
passar à 
caravana 


como por exemplo: José Maria Nicolau, António Augusto Carvalho, Alfredo Trinda- 


de, Dias dos Santos, entre outros. Mais tarde apareceram outras grandes figuras, 

corredores velozes dispondo até de máquinas mais velozes, como por exemplo: Alves Barbo- 
sa, Ribeiro dos Santos, Joaquim Agostinho, Marco Chagas, Joaquim Andrade e tantos outros 
grandes ciclistas, que o museu do ciclismo, a cargo do nosso ilustre amigo Mário Lino nos 


pode referenciar e a Câmara Municipal das Caldas da Rainha gentilmente nos proporcionou. 
Neste país, onde a produção da bicicleta, a sua comercialização e outrora, a importação fo- 


rem 10km,, por vezes na companhia de um filho adorado, que se deseja ver crescer e viver o 


troada, para trânsito privativo da bicicleta. E quem não se lembra dos circuitos da Curia? Co- 
mo o tempo é pouco para enaltecer um bem tão preciso, só nos resta continuar a não esque- 
cer a bicicleta e dizer: Portugal fabrica boas bicicletas. Viva a bicicleta portuguesa”. 


ram o sustentáculo de tantos milhares de famílias, esta mesma bici- 
cleta, tem sido nestes últimos anos um tanto esquecida, como agente 
de um desporto favorito de massas. À bicicleta leva o espectáculo às 
terras dos amantes do ciclismo e dá glória a tanta gente que fez da bi- 
cicleta a companheira de horas de lazer e, benefícios salutares, acções 
tão esquecidas. Por outro lado, é pena que em Portugal se estejam a 
usar bicicletas de tão fraca qualidade, vendidas como se tratasse de 
bacalhau ou sabão, em vez de bicicletas de alguma qualidade, pois te- 
mos hoje componentes a integrar-lhes que aplicados por casas da es- 
pecialidade, põe a picicleta como um relógio, para proporcionar aos 
seus utilizadores o prazer de se movimentarem numa máquina que 
desliza como que um disco fonográfico a oferecer uma canção de em- 
balar. É certo que uma dessas bicicletas custa mais, mas hoje uma bi- 
cicleta de alguma qualidade pode custar 500 / 750 euros mas há 60 
anos custava 1.0008, o que equivale a hoje. Quem compra hoje um 


ambiente de uma boa paisagem, fugindo ao ruído assustador do tráfego 
das 4 rodas, que são aliás um bem de trabalho e para longínquo turismo. 
Quem conhece o espectáculo que um belo evento de uma volta ao Algar- 
ve, ao Minho e/ou Abimota etc, não está tão pessimista como eu, que 
gostaria de ver a bicicleta a ter um maior carinho dos portugueses res- 
ponsáveis, e/ou gastadores de gasolina, que por vezes, para beber um 
café, vão 2 ou 3 km de carro, em vez de ir na sua bela bicicleta, como fa- 
zem os holandeses. A Edilidade de Aveiro tem dado à bicicleta o maior 
carinho impondo-a ao serviço da comunidade, mas Portugal só tem 300 
concelhos e em alguns até faltam áreas, como por exemplo as existentes 
em Mira, onde a sua Câmara ofereceu ao ciclismo 20 kms. de via alca- 
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FUTEBOL Boavista 


“Plantel do Boavista é muito 


E DESPORTO 


mais forte e tem mais soluções” 


Frechaut encara com optimismo a nova temporada, enquanto se prepara para rumar a Atenas 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Após um intenso programa 
de recuperação, Frechaut garan- 
te estar totalmente recuperado 
de uma contusão na coluna 
lombar, contraída no primeiro 
jogo de pré-época do Boavista, 
frente ao Sport de Rio Tinto, e 
prepara-se para integrar a selec- 
ção olímpica, rumo a Atenas, No 
arranque de uma temporada em 
que a Europa é objectivo assu- 
mida, o internacional português 
é peremptório na análise ao 
plantel axadrezado: “Plantel des- 
te ano é muito mais forte e tem 
muito mais soluções. O objecti- 
vo? À Europa, claro”. 

Apesar dos insistentes rumo- 
res que apontavam para a sua 
saída, Frechaut prepara-se ini- 
ciar mais uma temporada com o 
xadrez na camisola, Para trás fi- 
cou a possibilidade de ingressar 
no Sporting, apesar dos contac- 
tos entre responsáveis do Boa- 
vista e congéneres leoninos, ten- 
do em vista a transferência do 
jogador: “Tenho contrato por 
mais dois anos e estou satisfeito 
pela forma como tenho sido aca- 
rinhado. Tenho ambições, quero. 
ir mais além, mas se não aconte- 
cer, fico feliz nesta 

O Boavista reforçou-se em 
quantidade e qualidade, tendo 
em vista uma candidatura assu- 
mida às competições europeias. 
Frechaut demonstra estar satis- 
feito com a aposta dos dirigentes 
e da equipa técnica. “Plantel des- 
te ano é muito mais forte e tem 
muito mais soluções, em todos 
os sectores”, salientou o jogador. 


“Uma medalha...dourada” 
Uma recente contusão na co- 
luna lombar chegou a colocar 
em risco a presença de Frechaut 
nos Jogos Olímpicos de Atenas, 
mas o infortúnio, desta feita, não 
foi obstáculo aos anseios do jo- 
gador. “Estou recuperado, Na al- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Frechaut confia numa boa prestação dos axadrezados na próxima época / Sérgio Santos/ASF 


tura, senti muitas dores, mas 
nunca pensei em falhar os Jogos 
Olímpico”, salientou o médio 
axadrezado, que não se mostrou 
desiludido com a ausência no 
Euro'2004. 

“Não fiquei surpreendido, 
porque estive algum tempo pa- 
rado e, se fosse chamado, pode- 
ria ser uma injustiça para os jo- 
gadores que acabaram por inte- 
grar a convocatória”, afirmou, o 
médio. “A partir do momento 
em que não fui chamado para 
o Europeu, o meu objectivo pas- 
sou a ser a presença nos Jogos 
Olímpicos”, acrescentou Fre- 
chaut, desvalorizando a falta de 
ritmo. Os objectivos, esses, são 
claros. “Só queremos voltar no 
final do mês, com uma meda- 
lha...Todos gostamos da doura- 
da”, rematou Frechaut, que se 
junta amanhã aos restantes se- 
leccionados. . 


Vinte jogadores dos quadros 
axadrezados emprestados 


Encontrados os próximos des- 
tinos de Pedro Santos (Pena- 
fiel), Yuri (Estoril) e Jocivalter 
(Varzim), o mapa de cedências 
do Boavista engloba vinte joga- 
dores, que não fazem parte dos 
planos de Jaime Pacheco para a 
temporada 2004/05. Duda e 
Luiz Cláudio permanecem no 
Brasil, procurando colocação. 
No caso do ponta-de-lança, o 
Botafogo chegou a ser aponta- 
do como alternativa, mas o pre- 
sidente do clube, Bebeto de 
Freitas, negou o interesse no jo- 
gador. Ali procura colocação no 
mercado francês, embora tenha 
propostas de clubes da Superli- 


ga, enquanto Vítor Borges de- 
verá aceitar o convite do Maia, 
da Liga de Honra. Assim, são, 
por esta altura, vinte os jogado- 
res emprestados pelo Boavista: 
Hugo Ferreira, Steven, Isidro, 
André Marqueiro, Nélson, Hu- 
go Monteiro e Sanã (Paredes), 
Yuri e Paulo Sousa (Estoril), Jo- 
civalter e Paulo Gomes (Var- 
zim), Pedro Albergaria e Igor 
(Salgueiros), Marcos António e 
Nuno Baptista (Sanjoanense), 
Pedro Santos (Penafiel), Hélder 
Calviho (Paços de Ferreira), 
Daniel (Marco), Ricardo Félix 
(Ribeirão) e Márcio Santos 
(Atlético Mineiro). 


Mano Nunes admite mais reforços 


Igor Gluscevic não chegou a acordo com a formação aveirense, que procura soluções para a frente de ataque 


F Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar tra- 
balhou ontem por duas vezes no 
velho estádio Mário Duarte. De 
manhã, os exercícios físicos, a 
cargo do preparador Ricardo 
Guerra constituíram a “ementa”, 
enquanto à tarde houve a bola 
rolou na maior parte do tempo. 

Zeman e Sandro voltaram a 


não participar a tempo total nos 
trabalhos, devido a problemas 
anteriores, aos quais de junta- 
ram McPhee e Kingsley, a contas 
com algum cansaço muscular. 
Entretanto, o gambiano Ab- 
doulie Corr foi considerando 
um jogador ainda “verde para as 
exigências da SuperLiga”, o que 
levou o presidente Mano Nunes 
a assumir que é necessário “rever 


a lista definitiva de jogadores”, e 
por isso o Beira-Mar está no 
mercado para contratar mais 
dois ou três jogadores, um mé- 
dio e dois avançados. 

O Beira-Mar anunciou, en- 
tretanto, que Gluscevic não che- 
gou a acordo com o clube avei- 
rense. “O avançado sérvio Igor 
Gluscevic, com quem o SC Bei- 
ra-Mar esteve em negociações, 


não será reforço da equipa uma 
vez que as partes não chegaram a 
acordo. O SC Beira-Mar conti- 
nua em negociações com joga- 
dores que interessam ao plantel”, 
pode ler-se no “site” da forma- 
ção de Aveiro. 

Hoje, às 18 horas, o Beira- 
Mar defronta a Ovarense, no no- 
vo estádio municipal de Aveiro, 
no terceiro amigável da época. 
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FUTEBOL 
Internacional 


Figo abandona 
Real Madrid no 
final da época 


O internacional português 
Luís Figo admitiu ontem que 
vai começar a pensar no seu 
futuro em Dezembro, pois já 
sabe que o Real Madrid não 
renovará o seu contrato, que 
termina no final da época 
2004/2005. “O meu advogado 
comunicou-me que o clube 
não está interessado em reno- 
var o meu contrato. Neste ca- 
so, terei de pensar no meu fu- 
turo em Dezembro. É a políti- 
ca do clube e eu acato as suas 
decisões. Apesar de ter um ano 
de contrato, mais um de op- 
ção, preciso que o meu futuro 
fique definido antes do final 
desta época. Ainda não pensei 
muito nisso, mas em relação 
ao último ano as coisas muda- 
ram muito”, disse Luís Figo. 


FUTEBOL 
Internacional 


Fernando Meira 
em risco de 
falhar Atenas 


Fernando Meira, defesa do 
Estugarda que integra a con- 
vocatória da selecção portu- 
guesa de sub-23 para os Jogos 
Olímpicos de Atenas, foi on- 
tem operado a uma fractura 
num osso da mão direita, so- 
frida na quinta-feira, durante 
o embate com o Werder Bre- 
men, a contar para a Taça da 
Liga alemão. O clube alemão 
adianta que o jogador irá fa- 
lhar os próximos treinos da 
equipa, mas desconhece-se, 
para já, o real tempo de para- 
gem de Fernando Meira, que 
poderá, assim, falhar a presen- 
ça em Atenas. 


FUTEBOL 
Rio Ave 


Vila-condenses 
asseguram 
Gaúcho 


O Rio Ave assegurou on- 
tem a contratação do ponta- 
de-lança brasileiro Gaúcho. 
O avançado, de 31 anos, que 
em Portugal se notabilizou 
ao serviço do Estrela de 
Amadora e do Marítimo ru- 
bricou um compromisso vá- 
lido por dois anos com a 
equipa vila-condense. A 
contratação de Gaúcho vem 
assim colmatar a vaga que o 
técnico Carlos Brito tinha 
no sector ofensivo do seu 
plantel, assegurando um 
avançado com bastante ex- 
periência na Superliga, com 
mais de 200 jogos realizados 
e 89 golos marcados. 
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Feira do Livro da Póvoa de Varzim 
arranca hoje com música ao vivo 


Certame organizado 

pela autarquia local 
propõe vários 
espectáculos 
complementares de 
música, teatro e poesia 


| Anastácio Neto 


Feira do Livro da Póvoa 
As Varzim abre hoje as 

portas no Largo do Pas- 
seio Alegre. Até 16 de Agosto, 
os 43 pavilhões, onde se en- 
contram representadas mais 
de meia centena de editoras, 
colocam à disposição dos visi- 
tantes um conjunto variado de 
obras, entre publicações recen- 
tes e clássicos da literatura 
mundial, a preços acessíveis. 

Paralelamente, o evento or- 
ganizado pela Câmara Munici- 
pal da Póvoa de Varzim, não só 
tem agendado a presença de 
vários escritores consagrados e 
novas revelações, entre os 
quais se destaca o nome de Ur- 
bano Tavares Rodrigues, como 
também propõe uma série de 
actividades complementares, 
como espectáculos de música, 
teatro e poesia. 

Para logo à noite, a partir 
das 22 horas, na abertura da 
Feira do Livro, os visitantes 
poderão contar com a actua- 
ção do grupo Pura Fibra. Para 
amanhã o programa de ani- 
mação começa mais cedo e 
propõe, às 17 horas, a peça "O 
Circo da Lua”, uma pequena 
dramaturgia levada à cena pe- 
lo Clube de Teatro Escolar "O 
Inventão". 

À noite, a partir das 22 ho- 
ras, regressam os espectáculos 
musicais, desta vez com a ac- 
tuação do projecto B.I.G 
(Blues & Improvisation 
Gang). Complementado as 
apostas de animação para o 
fim-de-semana, no domingo o 


No domingo lugar para o humor de Pedro Tochas / PEDRO GRANADEIRO 


humor de Pedro Tochas ocu- 
pará o lugar central, com o es- 
pectáculo "O Palhaço Escul- 
tor”. 

Do extenso programa de 
actividades paralelas da Feira 
existe ainda lugar especial pa- 
ra a presença de escritores, 
que para além de protagoniza- 
rem sessões de autógrafos, to- 
mam sobre si a responsabi 
dade de animar conversas com 
o público. No próximo dia 3, 
terça-feira, às 21 horas, a orga- 


nização propõe "Conversas 
com Viale Moutinho”, promo- 
vendo um encontro informal 
entre o autor e os leitores. No 
dia seguinte, à mesma hora, 
segue-se a apresentação dos li- 
vros "Silêncio Inquieto”, de 
Manuela Monteiro, e "O Fogo 
Indomável", de Américo Mo- 
reira. 

A poesia sai à rua e ocupa 
um lugar de destaque no dia 5, 
quinta-feira, às 22horas, com 
uma sessão animada por Al- 


E pe 


“Aqui os livros 
estão junto 
do mar” 


Rosto da organização, não só 
da Feira do Livro, como tam- 
bém, de uma série de activi- 
dades ligadas à literatura, em 
particular, e à cultura, em 
geral, o vereador Luis Dia- 
mantino, da Câmara Munici- 
pal da Póvoa de Varzim 
(CMPV), sublinha a impor- 
tância da Feira do Livro num 
contexto global de promoção 
da leitura, “Esta iniciativa en- 
quadra-se numa política 
mais alargada que inclui bi- 
bliotecas, edições e outros 
eventos ligados ao livro. Aqui 
na Póvoa de Varzim livros es- 
tão junto do mar”, confessa o 
responsável. 

Recorde-se que para além da 
Feira do Livro, a autarquia 
organiza, em Fevereiro, os 
bem sucedidos "Correntes 
d'Escrita”, encontros entre 
escritores ibéricos. 


berto Serra e Luís Amorim. Na 
noite seguinte a música folcló- 
rica assume o protagonismo 
através da iniciativa “Noite Po- 
veira e Madeireinse com a ac- 
tuação do Grupo Recreativo e 
Etnográfico As Trincanas Po- 
veiras e do Rancho Folclórico 
do Ranchão, da Camacha. 

Destaques finais para o tea- 
tro de robertos que irá ocupar, 
a partir das 17 horas do dia 8, 
vários espaços da Feira, De 
noite destaque para a actuação 
da Banda Musical da Póvoa de 
Varzim. 

Música, teatro, poesia e na- 
turalmente muita literatura 
são os ingrediente chave que 
corporizam mais uma edição 
da Feira do Livro na Póvoa de 
Varzim. 


Inspecção de 
actividades 
culturais foi 
distinguida 


O, Lusa 


A Inspecção-Geral das Ac 
tividades Culturais (IGAC) 
foi distinguida pela Federa 
ção Internacional da Indús 
tria Fonográfica (IFPI) devi 
do à sua actividade no com 
bate à pirataria de DVD, CD e 
VHS, divulgou ontem o orga 
nismo português. 

A distinção foi entregue 
em Dublin, no decorrer do 
Congresso Mundial daquela 
Federação, adianta um comu 
nicado da IGAC 

Fonte da IGAC adiantou 
que, entre Junho e Julho, as 
equipas deste organismo do 
Ministério da Cultura, em co 
laboração com a PSP e as bri- 
gadas da GNR, apreenderam 
cerca de 6.000 cópias piratas 
com obras musicais e video 
gráficas nos distritos de Lis 
boa, Porto, Braga, Setúbal e 
Santarém. 

A mesma fonte adiantou 
que, além das cópias contra- 
feitas, “na sua maioria em su- 
porte digital”, foram igual 
mente apreendidos 22 leito 
res de MP3 e um processador 
(CPU-Central Process 
Unity). 


“Uma honra 
e um estimulo” 
Em declarações à Lusa Ma 
ria Paula Andrade, inspecto 
ra-geral das Actividades Cul 
turais, considerou o galardão 
“uma honra e um estímulo”. 
“A piratariá é uma forma 
de economia paralela que pre 
judica em primeira linha o 
próprio Estado”, disse Maria 
Paula Andrade, sublinhando 
que, tal actividade “lesa tam- 
bém os autores, executantes, 
indústria, comércio e a pró 
pria inovação nacion 
Esta foi a primeira vez que 
uma entidade pública foi dis- 
tinguida pela IFPI que con 
grega 1450 associações profis 
sionais de 48 países. 


Segunda- 


DÉCIMO TERCEIRO VOLUME 


feira, dia 9 de Agosto, 
noseu quiosque 


aneriamenrasa 
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W 110.310 EUROS 


Fado Filmes recebe a maior fatia 
do apoio financeiro automático do ICAM 


A produtora Fado Filmes vai receber a maior fatia dos 200 mil euros 
distribuídos no concurso de apoio financeiro automático deste ano 
do Instituto do Cinema Audiovisual e Multimédia (ICAM), revelou on- 
tem o organismo. A Fado Filmes, criada em 1997 e que produziu o re- 
cente "Tudo isto é Fado”, de Luís Galvão Teles, receberá 110.310 euros 
para apoio financeiro a oito longas-metragens. 

À Madragoa Filmes, de Paulo Branco, são destinados 69.368 euros pa- 
ra 0 filme "O Quinto Império - Ontem e Hoje”, de Manoel de Oliveira, 
que estreia mundialmente em Setembro na Mostra Internacional de 
Cinema de Veneza (Itália). A produtora Europa 7 verá dois filmes 
apoiados pelo ICAM: "Barby foi Colonada - Bye Bye Azul" (5.640 eu- 
ros) e "Milagre de Sangue" (14,350 euros). 

Das oito longas-metragens produzidas pela Fado Filmes que recebem 
este apoio financeiro, apenas uma - "Dotcom", de Luis Galvão Teles - 
está já em fase de produção cinematográfica. As restantes sete esco- 
Ihidas apresentam-se em projectos de desenvolvimento, entre as 
quais "Diário de Link”, de Teresa Olga, "Meninos da Bola" e "Caloiros”, 
de Gonçalo Galvão Teles, e "O Ultimo Voo do Flamingo", de João Ri- 
beiro. De acordo com fonte do ICAM, este apoio financeiro é um "cré- 
dito que pode recair sobre produção cinematográfica, escrita de argu= 
mento ou desenvolvimento de projecto”. 


Y BOLLYWOOD ASIÁTICA 


Cinema popular indiano com lugar de destaque 
nas bodas de prata do Fantasporto 


O cinema popular indiano estará no centro do 25º Fantasporto - Fes- 
tival Internacional de Cinema do Porto, que de 21 de Fevereiro a 7 de 
Março de 2005 revelará a "gigantesca Hollywood asiática", sugestiva- 
mente designada de Bollywood. Destacando que o cinema popular 
“made in” Bombaim é "um dos mais prolíferos centros de produção 
mundial”, a Cinema Novo salienta que, "depois de ter arrasado Cannes 
este ano”, está já "a conquistar a Europa”. 

Num ano em que comemora a festa dos seus 25 anos, o Fantas exibi- 
rá entre 15 a 20 filmes indianos de longa metragem, eleitos como "os 
mais interessantes e recentes exemplos da grande qualidade a que 
chegou o cinema de Bollywood”. Haverá ainda uma vasta selecção de 
videoclips musicais indianos, num total de 15 horas de projecção. 
Entre a selecção feita pela organização do Fantas, destaque para os 
mais recentes "Devdas”, "A Tale of 3 Cities", "Mother India”, "Bolly- 
wood, Bollywood" e "Lagaan” e para os clássicos "Palácio do Amor”, 
“Ignorância”, "Fidelidade Recompensada" ou "O Ninho”. Criado em 
1980 para promover o cinema fantástico e de terror, o Fantasporto 
abrange hoje várias outras áreas do universo cinematográfico. 


YO MAIS VISTO DA SEMANA 


Mais de 140 mil portugueses viram 
“O Homem-Aranha 2” na semana de estreia 


“O Homem-Aranha 2º foi o filme mais visto na semana em que es- 
treou em Portugal, com mais de 140 mil espectadores entre os dias 15 
€ 21, revelou ontem o Instituto do Cinema, Audiovisual e Multimédia. 
O filme, realizado por Sam Raimi e que bateu todos os recordes de bi- 
lheteira nos Estados Unidos, entrou directamente para o primeiro lu- 
gar do “ranking”, ultrapassando a animação "Shrek 2", com quase 600 
mil euros de receita bruta de bilheteira. 

"Shrek 2º, que na semana anterior foi o filme mais visto, desceu para 
segundo lugar, com cerca de 89 mil espectadores e cerca de 366 mil 
euros de receita de bilheteira, "O Dia Depois de Amanhã”, de Roland 
Emmerich, que estreou há 59 dias, surge em terceiro lugar com 
13,090 espectadores. 


Y DO REALIZADOR JAYME MONJARDIM 


Filme sobre a revolucionária brasileira 
Olga Benário estreia em Agosto no Brasil 


O filme "Olga", do realizador brasileiro Jayme Monjardim, que descre- 
ve a vida da revolucionária Olga Benário na década de 30, estreia em 
Agosto no Brasil, foi ontem anunciado. O filme é baseado no livro "OI- 
ga”, do escritor brasileiro Fernando Morais, já publicado em cerca de 
20 paises, com mais de um milhão de exemplares vendidos. 

Olga Benário foi mulher de Luiz Carlos Prestes, um dos fundadores do 
Partido Comunista Brasileiro (PCB), na década de 20. 

O filme, com duração de duas horas e meia, foi produzido inteira- 
mente no Brasil, num investimento de 2,2 milhões de euros. Fazem 
parte do elenco a actriz Fernanda Montenegro, no papel de Anita 
Leocádia (mãe de Prestes), Caco Ciocler (Luiz Carlos Prestes) e Camila 
Morgato (Olga). Os produtores esperam mais de 1,5 milhões de espec- 
tadores no Brasil. O filme será exibido primeiramente no Festival de 
Cinema Judaico de São Paulo, no dia 9 de Agosto, depois participará 
do Festival de Gramado, no Rio Grande do Sul, no dia 16 de Agosto, 
sendo apresentado ao público brasileiro a 20 de Agosto. 


A Galeria André Viana tem um per- 
curso muito peculiar dentro do mí 
mento das galerias portuenses de | 
arte contemporânea, Tendo acompa- 
nhado a primeira vaga de concen- — 
tração de galerias na rua Miguel 
Bombarda, encontra-se actualmente 
na rua Cândido dos Reis, número 30, 
Em conversa com o COMÉRCIO, An- 
dré Viana, que abriu o negócio quan= 
do tinha apenas 19 anos, explicou o 
percurso do espaço, que parece ter 
encontrado agora o sítio ideal, eos 
seus objectivos enquanto defensor 
dos jovens artistas portugueses. O 
primeiro espaço que ocupou, quan- 
do abriu em 1997, foi na rua dos: 
Vanzeleres. Em 1999, foi para Mi- 
guel Bombarda e em 2001 fechou as 
portas, pois André Viana foi para 

São Paul j 
«no Brasil, ã resulta 
isa escritório a funcio- 
nar. 


longe de confusões”, confessá 
mite que tem algumas saud: 


or. Quanto às propostas artísticas da A 


es 


galeria acabou, assim, por Ras 
estar dai anos Inactiva. Quando regressou a Portugal encontrou um 
- tânea e um espaço perfeito na rua Cândido dos Reis div 

nfessa, André Viana, sente-se, 
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André Viana 


Sem medo de arriscar 


FOTOS: FERNANDO FONTES 


“Não me interessa trabalhar com ar- 
tistas consagrados”, afirma André 
Viana, que gosta de arriscar em novo; 


ulação mais aberta à arte contempo- 
mpre fui muito calmo e quis estar 
chamada “rua das artes”, mas 
À À mudança não teve 
ido” ao longo s, até porque existe uma relação próxima. 
Viana, há a destacar a aposta nos jovens. 
artistas armada, Foi nesta ga- 
Jeria, ainda no tempo de Miguel» | 
Bomb que os apreciadores 
de arte tiveram a oportui ai 
“de ea a deartistases- | 
trangeiros agora mais conheci- 
dos entre nós como Anish Kapoor. 
ou Tony Cragg. André Viana ad- 
mite que desde sempre quis. 
apresentar coisas importantes 
“mas ainda pouco conhecidas do 
público. Isto funciona tanto para: 
“os artistas estrangeiros como 
para os portugueses, “Sempre 
— me dediquei muito à pesquisa 
“de artistas. Estou a par das coi- 
- sas que mais me chamam à 
atenção”, afirma, A escolha dos 
artistas portugueses que expõe 
“também surge da pesquisa e da 
vontade de apoiar talentos, pois 
— não lhe "interessa trabalhar 
com artistas consagrados”, Esta 
tade de arriscar parece ser, 
m certa medida, segura, até 
porque o pú galeria é 
composto por “pessoas apaixo- 
por arte”, À crise econó- 
mica de que muito se fala pare 
ce estar a ser ultrapassada. 
leria no momento 
parece-me que o pior 
“da crise já passou”, diz André 
Viana 


sítio (a funcionar a partir 
de Setembro): 
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Electropop numa das últimas noites 
de “Barcelona nos Maus Hábitos” 


Oblique apresentaram 

no Porto o seu álbum 
de estreia intitulado 
“Acapulco”, Hoje chega 
ao fim o projecto “BCN, 
T'HO, BCN to Porto” 


= - e 


oi com um concerto dos 
Festa que prosseguiu, 

quinta-feira à noite, o pro- 
jecto “BCN, T'HO, BCN to Por- 
to”, que desde o início do mês, 
nos Maus Hábitos (rua Passos 
Manuel), tem dado a conhecer o 
universo artístico contemporá- 
neo de Barcelona, desde as artes 
plásticas às performativas, pas- 
sando pela música, O evento 
chega hoje ao fim com um con- 
certo dos Môno e dança contem- 
porânea. 

Uma mistura de techno-pop, 
electroclash e cultura kitsch é o 
que propõe o grupo de Barceio- 
na Oblique. Composto por So- 
nia H.,, na voz, e Juan R. e Karl 
Bartos, no trabalho de djing, o 
grupo não nega o revivalismo da 
música dos anos 70 e 80, que, de 
resto, está na moda. 


Dança contemporânea em destaque no Contagiarte / PEDRO GRANADEIRO 


Os temas, como não poderia 
deixar de ser, falam de noites 
passadas em discotecas, onde o 
desejo e o sexo são presenças in- 
dispensáveis. Com mais ou me- 
nos ironia, debitam frases como 
“all we want to be is glamorous” 


Portuenses e afins são os 
primeiros a querer visitar 
a futura Casa da Música 


= Novidade no Serviço Educativo da Casa da 
= Música: Susana Ralha foi escolhida como directora 


São cerca de 80 as pessoas que 
vão, durante este fim de semana, 
conhecer os cantos à Casa da 
Música. O espaço, que ainda está 
por concluir, faz assim uma ope- 
ração de charme para a cidade, 
abrindo as suas portas ao públi- 
co. Para já, os visitantes são to- 
dos, ou praticamente todos, da 
área metropolitana do Porto. 

Contactando a Casa da Músi- 
ca SA, o COMÉRCIO ficou a sa- 
ber que num futuro próximo es- 
ta iniciativa irá tentar “seduzir” 
pessoas de vários sítios do país e 
também do estrangeiro. Para já, 
estas visitas guiadas foram ape- 
nas procuradas por portuenses e 
afins. “Ainda não investimos nu- 
ma campanha fora desta área, 
mas isso vai acontecer, até por- 
que queremos trazer cá pessoas 
de todo o país e do estrangeiro ”, 
explica a assessoria da institui- 
ção. 

Entretanto, e enquanto se es- 
pera a confirmação oficial de 
que o presidente do conselho de 
administração da Casa da Músi- 
ca, Alves Monteiro, irá continuar 


Luísa Marinho 


no cargo, visto que hoje é o seu 
último dia de mandato, Susana 
Ralha foi escolhida para a direc- 
ção do serviço educativo da ins- 
tituição. 

Segundo o presidente, “o per- 
fil da Susana Ralha encaixa-se na 
dinâmica e ambição que o Servi- 
ço Educativo da Casa da Música 
tem que ter. (...) O Serviço Edu- 
cativo deve ocupar um lugar 
central e estruturante em toda a 
actividade futura da Casa, quer 
na formação das pessoas quer na 
criação de novos públicos. À 
concepção e a produção de ini- 
ciativas dirigidas à população 
escolar e à comunidade em geral 
são peças essenciais do projecto 
artístico global desta institui- 
ção”, explica em comunicado à 
imprensa. 

Este representa um regresso 
de Ralha à Casa da Música, de- 
pois de uma permanência inicial 
de quatro anos, durante os quais 
coordenou dois projectos mar- 
cantes de trabalho com popula- 
ções da cidade: as óperas “Woz- 
zeck” e “Demolição”, realizadas 
no âmbito da Capital Europeia 
da Cultura. 


ou “let me be your slave of love”. 
Tudo isto ao som de melodias 
saudosistas dos 80 e de batidas 
techno dos 90. 

Longe de ser muito original e 
faltando-lhe um pouco de caris- 
ma, O trabalho dos Oblique é fei- 


to sem pretensiosismos e tem 
tivo: pôr as pessoas a 
dançar. Infelizmente para o trio, 
a sala estava apenas com meia 
dúzia de espectadores e a cele- 
bração “dance” não se conseguiu 
concretizar como seria a inten- 


ção do grupo. “BCN, T'HO, 
BCN To Porto” chega hoje à noi- 
te ao fim com mais propostas 
musicais e não só. Às 23 horas 
actuam os Môno, um grupo de 
culto dos clubes nocturnos de 
Barcelona. Com um percurso 
ainda curto mas intenso, come 
çaram a tocar há quatro anos um 
pouco por toda a capital catala. A 
sua sonoridade desenha-se com 
muito psicadelismo rock e elec 
trónica. 


Às 23 horas actuam 
os Mono, um grupo 
de culto dos clubes 

nocturnos de Barcelona 


Antes do concerto realiza-se 
um espectáculo audiovisual e 
musical. As imagens de “Porno 
Catalán” serão acompanhadas 


pelos “bits” de DJ Batidora. An 
tes ainda é possível ver uma 
apresentação da companhia de 


dança contemporânea catalã 
Tragant Dansa. 

Hoje é também o último dia 
para se visitar as obras de alguns 
dos mais interessantes e promis 
sores artistas plásticos de Barce 
lona, que ocupam as salas dos 
Maiis Alaitz Sasiain, Al 
bert Gusi, Bert Olivas, Nano Val- 
dés, Xavier Déu, Miguel Garcia e 
Estanislau Roca são alguns dos 
artistas visuais a conhecer. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VLADO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Editora Campo das Letras dedica 
nova colecção às novelas populares 


O detective Sherlock 
Holmes é o primeiro 
protagonista 

da colecção organizada 

por Joel Lima para 

a Campo das Letras 


l Rui Azeredo 


a Novela Popular" é uma no- 
As colecção da Campo das 

etras, editora portuense 
que ao fim de dez anos de activi- 
dade não pára de surpreender pe- 
lo arrojo e imaginação das suas 
edições. 

Desta vez, com organização de 
Joel Lima (especialista em litera- 
tura policial e de ficção científica, 
no Repórter X e director literário 
da Colecção Vampiro), o tema 
são as novelas populares. Estas 
mais não eram, no início do sécu- 
lo XX, do que histórias anónimas 
que imitavam autores conhecidos 
ou faziam relatos ao sabor do gos- 
to dos leitores menos abastados. 

Já antes, em meados do século 
XIX, a Imprensa, apercebendo 
ptencialidade desse tipo d 
teratura, oferecia romances tru- 
culentos, desvendados em "fatias" 
que se arrastavam durante meses, 
num conceito de marketing em 
tudo idêntico ao das telenovelas. 

Nesta colecção "A Novela Po- 
pular” a Campo das Letras propõe 
uma colectânea desses textos, ten- 
do começado por lançar em si- 
multâneo os dois primeiros nú- 
meros: "Aventuras Extraordinárias 
dum Polícia Secreta - O Merca- 


Aventuras extraordinárias 
im polícia secrefa = = 


O mercador de cadáu 


dor de Cadáveres" (1) e Aventuras, 
Extraordinárias d'um Polícia Se- 
creta — Jack, O Estripador" (II). 
Cada volume tem 96 páginas e 
custa 6.30 euros, apresentando um. 
aspecto gráfico bastante cativante, 
pois recupera na íntegra o espírito 
dos livros da época. 

No primeiro volume - "O 
Mercador de Cadáveres" - o co- 
nhecido Sherlock Holmes é o 
protagonista, tal como no segun- 
do, onde enfrenta Jack, O Estripa- 


dor. Com uma linguagem extre- 
mamente simples e acessível — 
não esquecer que estas novelas 
eram dedicadas aos menos abas- 
tados — segue-se com agrado as 
aventuras do conhecido inspec- 
tor. Mas, antes do leitor se embre- 
nhar na história, é obrigatória a 
leitura dos prefácios de Joel Lima. 
No primeiro volume é apresenta- 
daa génese da literatura fascicular 
“lá fora e cá dentro”, com uma de- 
talhada história deste género e 


Homenagem à fotografia “à la 
minuta” em álbum de José Borges 


I Rui Azeredo 


Fotógrafos "à la Minuta" é algo 
que, à primeira vista, parece per- 
tencer exclusivamente ao passa- 
do, mas se pensarmos bem basta 
ir até Viana do Castelo para en- 
contrar um em Santa Luzia ou 
deambular um pouco pelo Porto 
elogo outro há-de aparecer. 

José Borges resolveu perpetuar 
em livro, como os fotógrafos fa- 
zem em outro tipo de papel, esta 
vertente tão específica da fotogra- 
fia, que agora até tem de se bater 
com as digitais, ainda mais rápi- 
das a mostrar resultados do que 

“ala minuta”, 
imo álbum da Li- 
vros Horizonte, José Borges faz 
um completo historial da foto- 
grafia "à la minuta”, não esque- 
cendo os nomes mais marcantes 
desta área, mas também os ilus- 
tres desconhecidos. Profusamen- 
te ilustrado, o álbum "Fotógrafos 
“ala Minuta” tanto nos mostra os 
fotógrafos em acção como o re- 


“Fotógrafos 

“ala Minuta” 
é um álbum que 
pretende perpetuar 
aqueles que nos 
perpetuaram a nós 


sultado do seu trabalho, que se 
hoje nos parece pitoresco, na épo- 
ca fazia as delícias de quem era 
perpetuado em imagem. 

Imprescindível é a secção "ce- 
nários”, com fotos antigas de pes- 
soas que encaixavam a cabeça em 
determinadas paisagens ou situa- 
ções, como barcos, aviões, toura- 
das e outras cenas engraçadas. 

O álbum contém ainda um 
capítulo dedicado às "Caracte- 
rísticas Técnicas da Câmara-La- 
boratório. O “Caixote'”, onde 
são evitadas, e bem, por José 
Borges, explicações demasia- 
do técnicas quanto ao modo 


Fotógrafos “a Ja minuta” 


José Bares 


de funcionamento da máquina. 

Referência ainda à presença de 
reprodução de fotos "à la minuta” 
no estrangeiro, 

"Fotógrafos 'à la Minuta” é in- 
questionavelmente um álbum a 
ver com atenção, pois apesar da 
sua beleza enquanto objecto não 
se deve limitar a embelezar uma 
estante. 


com deliciosos episódios ocorri- 
dos aquando das edições portu- 
guesas do início do século XX. 

Já no segundo volume o prefá- 
cio é dedicado, em específico, a 
1909, considerado "um ano fértil 
em iniciativas”, por Joel Lima. É 
dado destaque ao facto desta 
aventura, ao contrário do que 
aconteceu com o "verdadeiro" 
Sherlock Holmes, de Conan Doy- 
le, pôr frente-a-frente o detective 
eo terrível Jack, o Estripador. 


Joel Lima, 
dos policiais à 
ficção cientifica 


Joel Lima, que organizou es- 
ta colecção, é um verdadei- 
ro especialista na matéria. 
Nascido em Vila Nova de 
Paiva, em 1935, começou a 
escrever contos curtos, que 
foram publicados no jornal 
infantil "O Mosquito”, assim 
como numa revista suíça e 
noutra americana. Aos 22 
anos licenciou-se em Direito 
e passou a exercer advoca- 
cia. 

Joel Lima sempre sentiu um 
fascínio pelos livros policiais 
e de ficção cientifica, tendo 
ajudado a organizar antolo- 
gias, colóquios e exposições. 
Entre 1987 e 1990 escreveu 
“As Vidas Paralelas de Sher- 
lock Holmes", personagem 
sobre a qua! também viu 
trabalhos seus publicados 
nos Estados Unidos, Canadá 
e Espanha, Entretanto, dedi- 
cou-se também ao portu- 
guês Repórter X, sobre o 
qual realizou diversos traba- 
lhos. Ainda este ano lançou, 
pela Campo das Letras, o li- 
vro "O Porto do Repórter X". 
Actualmente, Joel Lima é di- 
rector literário da Colecção 
Vampiro, da Livros do Brasil, 
e prepara obras sobre a Lite- 
ratura Popular. 


Os fotógrafos são as estrelas deste álbum de fotografia /0 
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Espaço vinhateiro de Borba é dos maiores do Alentejo 


Parte considerável 


está a produzir VQP 


A zona vitivinícola de Borba é uma das maiores regiões vitícolas alentejanas, tendo, neste 

momento, uma área de vinha de quase três mil hectares, do quais 35 por cento foram aprovados 
para a produção de VOPRD (Vinho de Qualidade Produzido em Regiões Determinadas). Os restantes, 
que constituem a maior parte do seu espaço vinhateiro, obtiveram autorização 
para produzir Vinho Regional Atentejo 


FCASTRO 


A vitivinicultura alentejana foi 
sempre referida como um con- 
junto de zonas distintas devido 
às particularidades de cada uma. 

Na verdade, os condicionalis- 
mos edáficos e climáticos que as: 
caracterizam, as diferentes técni- 
cas seguidas em cada uma delas 
e a heterogeneidade dos seus 
encepamentos determinam algu- 
mas diferenças nos vinhos pro- 
duzidos, ainda que se constatem 
várias características comuns, 
que advêm do sol. 

A extensão do território alen- 
tejano, aliada à fraca densidade 
populacional e às dificuldades de 
acesso, tiveram como conse- 
quência o isolamento das popu- 
lações, pelo que, cada região ti- 
nha o seu modo +próprio de tra- 
tar a vinha e fazer io vinho. 

Com as facilidades de comu- 
nicação, entretanto surgidas, e 
a possibilidade de troca de co- 
nhecimentos, foi sendo criada 
uma cultura própria de produzir 
uvas e fazer vinho, comum a to- 
das as zonas, determinando in- 
clusivamente a conjugação de 
esforços para o aperfeiçoamento 
técnico, ficando sempre os con- 
dicionalismos naturais já referi- 
dos, a marcar as diferenças entre 
as regiões. 

Actualmente, existem no Alen- 
tejo oito zonas vitivinícolas regu- 
lamentadas para a produção de 
Vinhos de Qualidade Produzidos 
em Regiões Determinadas 
(VQPRD), cinco qualificadas co- 
mo Denominação de Origem 
Controlada (DOC) e três aprova- 
das como de Indicação de Pro- 
veniência Regulamentada (IPR). 

À designação DOC, classifica 
os vinhos produzidos na região 
de Portalegre, Borba, Redondo, 
Reguengos e Vidigueira, que 
cumpram naturalmente o estipu- 
lado nos respectivos estatutos e 
satisfaçam os parâmetros de 
qualidade exigidos. 

O IPR tem a ver com os vi- 
nhos produzidos nas regiões de 
Évora, Granja/Amareleja e Mou- 
ra, sendo necessário, tal como 
os anteriores, que satisfaçam os 
parâmetros de qualidade defini- 
dos na respectiva legislação. 

As vinhas instaladas indiferen- 
temente nos distritops de Porta- 
legre, Évora e Beja ainda podem 
produzir um vinho de mesa com 


O “amadurecimento” dos vinhos é determinado por normas, cujo cumprimento é levado muito a sério na adega 


A loja de venda ao público da Adega Cooperativa de Borba está inserida na Rota dos Vinhos do Alentejo 


a indicação geográfica Vinho Re- 
gional Alentejo, tendo igualmen- 
te de respeitar o estipulado na lei 
referente à produção de vinhos 
com esta designação 

A zona vinhateira de Borba é 
uma das maiores regiões vitico- 
las do Alentejo, tendo actual- 
mente uma área de vinha de 
quase três mil hectares, distri 
buídos pelas produções de 
VOPRD (35 por cento) e Vinho 
Regional Alentejo (65 por cento) 

A viticultura, a par da olivicul- 
tura são as actividades agrícolas 
mais importantes, existindo ac- 
tualmente mais de 300 explora 
ções dedicadas, no todo ou em 
parte, à viticultura 

A zona vitivinícola de Borba é 
composta por uma exrensa fal- 
xa, que se desenvolve no sentido 
NW - SE, desde o nordeste de 
Estremoz, passando por Orada 
Vila Viçosa, Rio de Moinhos 
Alandroal e Terrugem, tendo co- 
mo limites, a norte, a ribeira do 
Ramilo, a sule a sueste, a ser 
ra de Ossa e os seus contrafor- 
tes, acidentes orográficos que 
condicionam as características 
climáticas da região, conferindo- 
lhe um microclima caracterizado 
por uma por uma precipitação 
média ligeiramente superior à 
registada nas zonas mais a sul, 
e por uma insolação um pouqui- 
nho inferior. 

Os solos, onde estão instala- 
das as vinhas de Borba, são do- 
minantemente derivados, direc- 
ta ou indirectamente, de calcá- 
rios cristalinos e apresentam 
algumas manchas de xistos, ge- 
ralmente de cor vermelha 

As castas Periquita e Trinca- 
deira nos vinhos tintos e a Rou- 
peiro nos brancos, são as que. 
aliadas às condições climáticas e 
edáficas já apontadas, marcam a 
tipicidade dos vinhos ali produzi- 
dos. 

De referir que no tocante às 
vinhas e ao vinho, tanto na re- 
gião de Borba, como no resto do 
Alentejo, são ainda evidentes as 
marcas deixadas pelos romanos, 
através de diversos equipamen- 


» tos conhecidos, alguns dos 


quais ainda são correntemente 
utilizados. 

Dado que a romanização da 
península ibérica teve início no 
sul, terá sido igualmente ali 
que a vinha começou à ser ex- 
plorada, expandindo-se, depois, 
para norte. 
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FRANCISCO HENRIQUES 


Investimos a pensar 


num futuro de sucesso” 


ADEGA COOP 


E CASTRO 


Fundada em 1955, a Adega Coo- 
perativa de Borba está perto de fes- 
tejar 50 anos de existência, numa al- 
tura “importantíssima” de investi- 
mentos, que se elevam a mais de 
seis milhões de euros. 

Trata-se, como explicou o direc- 
tor-geral da adega, de investimentos 
no sentido de passarmos a produzir 
com um nível qualitativo e de exigên- 
cia ímpares...à altura do que de me- 
lhor se pratica em Portugal ou no es- 
trangeiro, e que tem muito a ver com 
responsabilização e acompanha- 
mento dos viticultores associados 
no terreno e com o processo de cer- 
tificação de qualidade ISO 9001- 
2000 e HACCP, essenciais para po- 
dermos responder às exigências dos 
clientes, os quais se mostram cada 
vez mais exigentes”. 

Segundo Francisco Henriques, “é 
primordial contemplar igualmente 
um aumento do espaço de envelhe- 
cimento em garrafa”. Como se sabe. 
a adega tem tido grandes Reservas 
que necessitam de “repouso” antes 
de serem clocadas no mercado, e “a 
direcção achou que se devia tirar 
proveito do “descanso” dos melho- 
res lotes engarrafados, “acarinhan- 
do-os” numa cave estavada no már- 
more, pedra tão tradicional na re- 
gião”. 

Os Reservas Montes Claros, Rótu- 
lo de Cortiça e Mono & Bivarietais, 
por exemplo, lançados no final de 
Outubro do ano passado, têm vindo: 
a-ser alvo de um “carinho” acrescido 
naquelas novas instalações, 

A aquisição recente de duas novas 


ADEGA COOP. [52] DE BORBA 


* Dende 1959 + 


linhas de engarrafamento, com “ca- 
pacidades e características impa- 
res”, faz parte do esforço feito nos 
últimos tempos, com vista a uma 
“resposta mais atempada às solicita- 
ções do mercado, tanto no que res- 
peita à qualidade, como no tocante à 
diversidade dos produtos”. 

Francisco Henriques salientou 
também o facto de os incvestimen- 
tos feitos em equipamenos e softwa- 
re, tendo em vista uma melhor quali- 
dade, “desde a vinha até à garrafa 
(controlo total de rastreabilidade)” 
terem demonstrado igualmente, que 
“é possíve ter a organização na van- 
guarda tecnológica, quando dese- 
nhamos o futuro com critérios de ri- 
gor e qualidade”. 

Aquele dirigente adiantou que no 
esforço financeiro a que a adega se 
propôs, nunca deixou de colocar as 
pessoas na frente. “Daí a razão de 
termos dado a maior importância ao 
recrutamento de quadros especiali- 
zados nas nossas áreas chave. Que- 
remos avançar para o futuro, mas 
sem perder de vista as garantias de 
sucesso “. 

De referir também a nova fase de 
dinamismo e pró-actividade ao nível 
do marketing, em que a adega en- 
trou ultimamente: “Em 2003 regis- 
tou-se o lançamento de novos vi- 
nhos (Montes Claros Reserva bran- 
co 2002, Montes Claros Reserva 
Antão Vaz 2002 e Convento da Vila 
Colheita Seleccionada 2002, em Ju- 
lho, e cinco monovarietais, dois bi- 
varietais e o Montes Claros Reserva 
tinto 2001, em Outubro) - que já fo- 
ram galardoados em vários concu- 
ros internacionais - “restyling dos 
produtos já existentes para melhor 


R 


CONVENTO 
DA VILA 


Com um volume de 
negócios de 15 
milhões de euros 
(2003), a Adega 
Cooperativa de Borba 
reúne, hoje 320 
associados com 2200 
hectares de vinha, de 
onde saem, em média, 
por ano, 11 milhões de 
litros de vinho, cuja 
absorção está dividida 
pelo mercado nacional 
(85%) e pela 
exportação (15%), com 
cota em. “constante” 
crescimento, 
sobretudo nos Estados 
Unidos da América, 
Brasil e União 
Europeia. Pioneira no 
Alentejo, no tocante à 
constituição de 
cooperativas, foi 
também o primeiro 
produtor a apresentar, 
em Maio de 1990, um 
VOPRD com uma 
designação alentejana: 
o branco Borba da 
colheita de 1989. 


adaptação aos mercados e a diferen- 
tes tipos de consumidores, tanto em 
termos de paladar, como de preço e 
de design”, apoiados por grandes 
campanhas de divulgação. 

Por último, uma palavra para a no- 
va loja de venda ao público da adega, 
estrutura inserida na Rota dos Vi- 
nhos do Alentejo, e que, como sa- 
lientou o nosso interlocutor, “tem 
vindo a somar sucessos atrás de su- 
cessos, desde a sua inauguração”. 

Recorde-se que a adega de Borba 
foi fundada por doze viticultores. 
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IMOBILIÁRIO Ê 

3  PaSsASE 6 emprego 2 num 


TZ, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos & garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado, Tels. 223752884. 
(963774707 


T3, à Manutenção Mitar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
[226002904 


T2, mobilado e equipado, 
na-Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 /994156217 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Teleí, 222050101. 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210 /967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
astrear. Telel.222050101 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, 
Tels. 222080030 / 
964229733) 


Ti ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Tele!. 223403606 - 
918788600, 


SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador, Não paga condo- 
mínio, Tel. 222050101, 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado, Tels. 226067210 / 
967197417, 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, à Pr Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes Inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res o referências. A G Vieira 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430 


T1, mobilado ao Liceu Fill 
pa de Vilhena, 375 Euros.T, 
S19456240. 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080020 / 954229133 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226168650. 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Multo bom. Áreas gran- 
des, Tels, 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels, 
222089035 / 934160084 


T2, à Praça Velasques 
(Femão Magalhães), mobi- 
lado e equipado, Tels. 
229752884 / 963774707 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef-23403606. 
- 934156217. 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira & varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 965480378 
1 969480693 e 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Albeira, com 
cave, rc e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Tolel, 934160084. 


Tt,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado, Tel 
222050101 


T3, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências, Tels. 
223329752 / 919254430 


TS AMIAL, mobilado e equi 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 / 963774707 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225978586 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm 
962793930. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente tam 
liar, Tel, 225363285, 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, équipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 

271, mobllados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 994160084 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado & equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gala. Trato só com 


T3, em Moreira da Mai 
com garagem individual Toi. 
222087080 / 934160084 


TITZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tele! 
2220867 12/918788600, 


T3, Moreira da Mala, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1,T2 ETA, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Telet. 222086712 |! 
933636279 

T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,TZETS3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem, 
Telol 223403606 - 93415627. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para. 
2 carros, Excelente, Tels 
229752884 | 983774707 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222088712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, sulte e cozinha equi- 
pada, Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável, Tels. 229752884 / 
963774707 


TI, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T2ET3, Valbom - Góndo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilida 
Telel 2220867 12/918788600. 


T2, om Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque 
cimento central e um lugar 


o proprietário, Tels. | de garagem Tels. 223752864 
223329752 /919254480 | [963774707 

RETÉM, armazém muito | T2, em Guipllhares. Pisci- 
bem localizado. Tels. | nae court de tenis, Bompre- 


222086712 / 918788600 


ço. Telem. 939762061 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


Ta, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habltabilida: T 
222087080 / 934160084 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
cNténis, Tels. 222080030 / 
964229133) 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas Tels. 
223752884 | 963774707 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa multo sossegada. Tel. 
25378586 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 /919254430 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiiiade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sult, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Tels. 22208903 / 9185786600 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tais. 
222087080 / 934160084 


TI,TZETS, Gai, c/gara 
gem a c/ subsídio de renda. 
Telet, 223403606 - 
918788600. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
elicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolot. 223403606 
918788600, 

T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Teis. 938806518 
196; 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise, Tels, 
229752884 / 969774707 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e lcen 
ça de habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600. 


ZONA NORTE 


TI, T2 E T3, Vila Nova da 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de Telef, 
222086712/918788600 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha moblada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


PASSA-SE 


CAFÉ 
SNACK-BAR 


esplanada, salã 
de jogos, cozinha 
sala de jantar para 


A trabalhar bem 
em Alfena. 


Trata o próprio. 
Telm. 965808368 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração, Tols. 933636279 / 
222089034 


CAFETARIA, à Boavi 
num dos melhoras locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300686 


RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração Tols 994156217 
[222089033 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comorcial Tem habk- 
tação c/ 2 quartos. Alvará, 
Pequena entrada. (13) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, excolento 
Com pequena entrada, Tet 
934160084 


FLORISTA, com bom mov. 
mento. Óptimo estabelec!- 
mento. Preço de oportunt 
dade. (319) Tois. 22 5188614 
196 5737179 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-so 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço, Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 Mosúnio 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telet.914589095/ 1925443, 


Procuro à exploração 
Residencial 
bem localizada e 
devidamente 
licenciada. 


Zona: 
Porto, Mais, Aeroporto 


TI. 96 560 38 54 


LAVANDARIA, óptima nogó- 


cio para Porto e arredores. 
Tel, 934160084 
BUFETE, ao trespasse c' 


pequena entrada. Tolo! 
934160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
| 222086712 
CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Area da 200 m2, w/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(m4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


PÃO QUENTE, bom local 
zado, à trabalhar bem. Tois 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom mov 
mento, Tem fabrico e ras- 
taurante que não está a tun- 
clonar: Alvará da confemaria, 
restaurante: o pão quento 
(11) Tols.22 5188614 /96 
797179 
PASSA-SE, lojn. de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 


FIRMA CONST. CIVIL, Ver 
“o alvará comploto ce obras 
publicas é particulares com 
cedência de máquina, todo 
O equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúdo Tols 222086712 
/ 93 16O0RA 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tot 
934160084 


BUFETE, óm optimo local, 
a trabalhar bem. Toi 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
techa aos sábados o domin 
gos de tarde. Optimo praça 
(012) Tols 22 5188614 196 
S737179 


pequena ontrada. Tolot 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, tocha 
“aos domingos, Tom arma 
2bm. Preço acessivel (atá) 
Tois. 22 5188614 / 96 
ST37N79 

CAFÉ SNACK BAR, atri 
balhar bom, Óptima local 
zação. Tol. 934160084 


PÃO QUENTE, ao trospas. 
se c/ pequena entrada, Tajot. 
934160084 


RESTAURANTE, bom loca 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, no tros 
passe c/ pequena entrada. 
Tolot. 934160084 


RESTAURANTE, churras 
queira, Óptimo preço. (a17) 
Tois 22 5188614 / 06 
ST37179 

BONFIM, muito bom loca 
lizada. Pola urgência valor 
negociável Tols. 222086712 
[934160084 

PEIXARIA, bom movimon 
to, boa montra à face da rua 
Poda vender hortaliças o fru 
tas, Só visto. (820) Tois. 22 
S1BBG14 /96 5737179 


CAFETARIA, na Sanhora 
da Hora Óptimo preço. (a) 
Tols. 22 51BB614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, em Maia com 
tro, em funcionamento. pb: 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Telm. 919978221 
BUFETE, om Matosinhos, 
renda mudo acossivol Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tols. 22 5188614 / 96 
S797N70 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua. Preço de 
cporturicdacie na relação rom 
a, movimento o proço (a18) 
Tois. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, om Gondo- 
mar, bom movimento, ren 
da acessivel sem contratos. 


CAFETARIA, nº centro so 

Santo Tirso. com 180 m2 

casa espectacular a tra 

balas bem. Ia para cosa 

do ramo. Tois 252854565 
036130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso Egue 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc 

Tolo, 252055568 
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| CAFE SNACK BAN, am 
| pelo contro de Santo Ti- | 
| vo com 120 m2 Moviman- | 
to diário elevado, salho de 
| Jogos. Esplanada. Só vis | 
to Tels. 252855665 (| 
936130537 | 
RESTAURANTE AÚSTI-| 
CO, com 120 ma pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
| AO lugares. Possibilidade 
| de habitação. Tels 
252855565 / 046190537 


PIZZARIA, Restaurante 
em plono centro de Santo 
Tirso, com 150 m2. ampla 
nada, salão de jogos. Tom 
2 ontradas. Bom negócio. 


Tels 
oab130sa7 


2855565 


| RESTAURANTE, Paco & 
| Estrada Naconal 105, pro- 
| parado para assar lotões. 
| Arade 120 ma, com salão 
| om baixo. Só visto Tola 
252855505 / 036130537 


| PADARIAICONFEITARIA, 
no contro de Santo Tirso. 

| com 280 ma Espectacular | 

| A trabalhar muto bem Só 
visto. Tels. 252855565 / 

| ga61308a7 


CAFÉ SNACK BAR, om 

| Sam Tirso com 160 mz 

| Bumar, cozinha grande. army: 

| mos emtris, rrusão bem sata 
do Bom preço. Tois. 
252855565 / 936130537 | 


| 
LAVANDARIA, no Tros 
passo. Tolot 934180084 


Nacional 105, com 200 m2. 
| rocentomonto mobilada 
| Salão de Jogos. Possita 
dado de duplicar tactura- | 
ção Negócio a não pordor 
Tois. 252855565 1] 
036130537 


| 
| 
| CAFETARIA, na Estrada 
| 


| SOBREIRA, Paredes. 15, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- | 
gem para 3 carroa o jardim. 
Encolonte local. Teim.| 


de Santo Tirso, com 40 mê 
Loja recheada com tudo de | 
bom. Negócio imperdivel. | 
Multa movimento. Tois.| 
| 252855566 ! 00130537 


MORADIA, Bonfim - Por 


Boavista (Cedofei- de de renda jovem. 
O rr a psi com licença de habitabil | Ferreira Cardoso, Fi, Ansel- | Lugar de garagem Tels. ZONA NORTE, Focha ao domingo. Preço | to, 31000 ct 154.000 | 
marea Be) | dada, à Boavista. Tels. | MoBraancamp Não pagam | 225752884 /96S774707 | compro, comboahabia- | CAFETARIA, Stuada em | da Comanunda (om Teis. | ouros Valoros negociávess | 
fado 222087080 /918788800 | condomínio, WC privativo, dão ou casa tipo Solar, com | plena zona rcbro. Bom apu- | 22 5188614106 5737179 | -Urgerta Tatt GO41HAa1T 
aero ques o, elevador, Telef, 222050101- | 71, à Carvalha, Gondomar. | giscina entre as zonas do | fo. Som tabaco Tele | a o gd | 
TI TZET3, c/ subsidio de | 919002494 = Bons acessos. Impecável. | Espinho e Vila do Conde. | 222057336 / 222054207 Tê, so Marquis, com hugar 
34 M2, em espaço para | renda jovem, Centro do Por- Tels 222086712 /9NBTBBG0O | Trato só como próprio Taim | — de oragem. Tois.| 
LOJA muito bem localiza- | to, Tejel, 222086712 / | T3 na Ruada Cruz. com 5 914569095. DISCOTECA, Moderna. com Zez0n67Nê / ONBTBSSOO | 
da, com 2 frentes no Pin- | 967254312 anos, varanda, suite, Lavan | T1, Baguim, Rio Tinto, com MO m2, dev oendiada Fac Esteio a | 
heiro Manso, Te daria. Tels, 223752884 / | lugar de garagem Teis. MOBILIÁRIO Pronta q ba TI ET2, bem localizados. | 
226166650 T3 DUPLEX, às Antas. Uni | 963774704 222087080 / 934160084 a PASSASE | Taís 22087000 /SA1GOGRA CAFETARIA, om Vis Nova | com lagar do garagem Tais | 
versidade Lusíada. Entrada Predios =—— de Gaia, com bom movi- 222086712 ! W187BMG0O 
PRÉDIO, emtado cu seça- | independente. Tols GRANDEPORTO | | TIT2,3ET4, Gondomar PORTO ; mento, Fecha aos domin- | —— === 
rago, na Ribora, const- | 223752864/G63774707 | TO “licença do habtabiciada [ria ed] A go senna Eloa TEA OANISTA, movo, | 
tudo vce danda | >>> | Ti41, emGaia (Hoiydeymn). | Tornos mais, noutros locais. , nada, ar condicion  acabamen- | 
Too metano Toi. | TZ, mobilado e equipado, | comboas áreas, bos varan- | Tele! 2220870608187B8600. Falado E fita cmo Óptimo preço. (a16) Tels Z2 | dos de lumo. Óptimo preço | 
934160084 aoMaguês comicaçade | da, mbsido oem, comga | —————==em = | ASURÇÕOA SR 5188614 /06 573717) | pola urgência (829) Tels | 
habitabilidade. Tels. | de garagem Tels 223752884 | TI, em pleno centro de Mato ESCRITÓRIO, em plano | ze svaBora 196 STTITO | 
222089033 /934156217 | 1963774707 sinhos. Mobilado, Tel contro da cidade. Tel. | BONE NOVA 83, em Fama 
ANTAS, Esejão, Mega. EoBbT ID as NS6osT | CAFÉ SNACK BAR, rem: | 934160084 cão, a funcionar em piora. | ANTAST3, ! Lugar de gar: 
hães, com condomínio | prÉDIO, na Rua de Santa | T3 GAIA, a Santo Ovídio, da pequena, fecha aos Votalmento icenciada até às | gem, duas hatxtações por 
incluido, equipado e mobi | catarina: 250 m2 por piso. | mobilado e equipado, com | TI, & Carvalha, Gondomar, | domingos, sem contratos. | CAFÉ SNACK, no trespas- | 4 horas C/habração e par. | pro, optimo entado Bom 
lado. Boas áreas. Teis. | Venha conhecer hoje. Tels. | aprox. 120 m2. Tels. | com bons acessos. Tels. | C/espianada (815) Tels 22 | ve ou exploração. Teia! | que prrmsvo Tais SN9KSAIO | preço (ade) Tas 22 Stimra 
223752884 / 963774707 | 229578400 /967042843. | 229752884 / 963774707 222086712 / 918788600 5188614 / 06 5737179 asa rGOOHA rorazasos +96 STITITO 


ão PUBLICIDADE 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, e/ 
suito, aquoc/asp/contral, 
Banhos completos. Gara- 
gom. Bom preço. Tels. 
225072750 | 983040077 


mobilado, 
transpor- 
tos, excolanto oportuni- 
dado. Telol. 229713991/4 
3 MI4TINIAS - GaBIZ2ATA 

D6IIBA 124, 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), 2 com torço, gara- 
gom, sulto, aquecimento 
cantral, racup. do calor, 
coz mobloquip. em prédio. 
da condomínio, Impecá- 
vol, Tels, 225072750 / 
963040077 


Ta, RioTinto, novo, 2 ran- 
tos, 2 banhos, garagem. 
Individual, junto transpor 
tos Tolof. 229713994 3) 
914731348 - 038322414 
O3aBA 124 


Ti, na A. Santos Pousa- 
da ao Contral Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do môs, c/ possibilidade 
do subsídio. Telef 
2255001857 ou 9630858656. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamantos de qualidado, 
ci garagem + arrumos. 
Tolof. — 220534661- 
909002744, 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frontos, sala 
+ sala ostar, coz. 3 quar- 
os, aq, contral, Praço; Eur. 
241.916,98 (48,500 ct) 
Tolol. 228006437. 


T341, Bonvista/Avi, 
Forroira dos Santos. 
220534661 


TI ET2, Porto, cilugar do 
garagem o c/ subsídio de 
ronda. Tolo. 223403606 - 
918788600. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 trantos. Impecá 
vol. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


Ti ETR, Junto às Facul- 
dados, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada, 
220534661 
Ta PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, É sala, aq con- 
tral, Acabamentos do luxo 
2:L garagem Visito, Tolat 
226006437 


T3, no Padrão da Lógua, 
410 m2, com garagem 

Tols. 222086712 4 
918788600 

TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ astaloi- 
o. Zona industrial do Gon- 
domar Área do 10,630 m2. 

Tolof 934160084, 


nho no Porto, 
1 armazém gran- 
de, bom para guar- 
dar materiais. Ópti- 
mo preço e óptimo 
local. 

Tem 3 pisos divi- 
didos em várias 
salas, 4 WC's, Pode 
dar também para 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
mê. Tols, 222089033 / 
933636279 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como nova. Tels. 222089033. 
/ 934160084 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, aspectacular, Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem Indivi- 
dual, amumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2,13 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telet. 918788600. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384 24. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte ca Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tels, 229534661 / 
969002742 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Tolet.229713991/4 
3014731348 - 938322414 
- 963384124, 


TIET2, Matosinhos e Leça 
cl novos, c/ licença da habh- 
tablidade. Telef 223403606 
- 934156217. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
eira na Zona Industrial de. 
Gondomar, com 1.083 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600. 


TI, T2,73 E Ta, Mobilados 
ciiconça do habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolof. 222087080 | 
918788600 


GONDOMAR, larreno com 
dois mil metros quadrados, 
Bom preço, Tels. 225509192 
[936255339 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wo, Óplima 
localização. Tel, 226166650 


Ti, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tols. 222087080 / 934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Tolm. 933927642 


Ti, Guifõos, com garagem, 
como nova. Licença de habi- 
tabilidado. Tels. 222086712 
[98788600 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go ci garagem - grandes dre- 
as, c/ licença de habitabill- 
dado. Telef. 222087080. 


LOJAS NOVAS, om plono 
contro da Matosinhos com 
áreas de 60 mê a 90 mê para 
qualquar ramo. Rendas mul- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
tarreno com área de 4000. 
m2, para construção mais. 
1 palacote todo om pedra 
para recuporar. Preço inacre- 
Sitel (225) Toi 22 5188614 
[965737179 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
corca da 1.500 m2, Tels, 
2297528884 / 983774707 


T3+1, na Av de Gal 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira o t lugar 
de garagem. Tois. 
2237528884 / 963774707 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tais. 222086712 
FON8788600 


T4, em Gala, com gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óplimas: 
âroas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Tolof. 229713991/4 3 - 
914791348 - 938322414 - 
963384 124. 


TERRENO, om Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
jocto aprovado para frac-| 
q0os TZ. Tols. 229713991 
Vossaas 


VIVENDA, com 4 suítos. 
Tudo do luxo. Só visto. Tais. 
252855565 / 096130537 


T3,0/ garagem, 10 m2 - 
Padrão da Litgua, c/lican- 


TI ET2, no Centro de 
Matosinhos, como novos. 
Tois. 222087080 / 
OM GOOBA 


T3, om Moreira da Maia 
c/ garagem licença do 
habitabilidade, Tolof 
222087080. 


TI, Ermesando, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço Tele. 2297713991/4 
3 OMANDO = Rea IA 

D63384 124. 


T4, novo, na Maia, com Gar 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


Tá RECUADO, Duplox na 
Madalona, com vistas para 
o mar, Tois. 252855565 / 
996130537 


2, om Matosinhos centro, 
Bom localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, om Guilõos, com gara- 
gem, como novo. Tel, 
222086712 / 978788600 
T2, Alfona, como novo. 
Cozinha totalmente aqui- 
pada. Boas áreas o acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guilbes, com garagem. 
“como nova Tels. 2220867127 
918788600 


Tê, em Fio Tinto, com lugar 
“do garagem Tola. 222086712 
1 IBTBBEOO 


MORADIA, em Alfena, Enme- 
sinda. Valores negociáveis 
- Urgente, Telef. 967254312. 


LOTE, na Zona Industria! 
de Alfona, com 1.179 mê. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/6), Tols, 
252855565 / 996130537 


VALONGO, (Centro), ver 
hojo, TI -T2-T3, Faço per- 
mutas nos T3. Telef 
916798546 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lento. Valor negociável Urgen- 
to, Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, T2 ET3,Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Te 223403608 
918788600, 


ESGRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240, 


T2CITERRAÇO, em Ermo- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
to, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 996130537. 


CASA, para restaurar, em 
Alfona. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels, 252855565. 
1936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2, Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089003 / 933696279 


MORADIA, Ermosinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tolet. 
229713091/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124, 


T2- GONDOMAR, (J/áC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 


TRETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tois. 222086712 / 
918789600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gala. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. 14939234 


2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. G/ Court. 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm 
939762061 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos, Tels, 252855565 / 
sa6130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje Telet. 
916798546, 


TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, loen- 
ça do habitabilidade  gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
994160084 


T2, T3 e T4, na Mala, com 
garagem Tels. 222086712 
/ 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoos. Tele. 229713997/4. 
3-914731248 - 938322414 
- 963384124, 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731348. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
cl novos, c/lcença de habi- 
tabilidade, Telef. 222080780 
7934156217. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
S67254912. 


2, em RioTinto, com lugar 
da garagem. Excelente, Teis 
222086712 / 918788600 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de. 
170 mê - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T4 GAIA, bem localizado, 
Óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em AloTinto, com lugar 
die garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar, 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


T2, em Avintes, ao Parque. 
Blológico c/ terraço, lug. de. 
garagem e arrumos, Bons. 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
996130537 


sinde c/ cw, Hlo + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


im Rio Tinto, com lugar 
garagem e licença de 
habitabilidad Tels, 
222086712 / 918788600 


T4, em Gala, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas, Tels, 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê vc! rente para 
oro. Telm. 962875280 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Mala, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tols. 252855565 / 
936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prócio moder- 
no Tel, 222050101 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha moblada, sala comum c/ 
lareira o jardim. Bom preço. 
Tol.255776647 


TI, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Taim 
919456240. 


esTIaSaNA 3 - On4rardas 
- RABAZDATA - OGIIBANDA, 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dado. Tols. 229713991 / 
914731348. 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem 967037410, 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1025). com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pola 
melhor oferta, Toim. 
ssr6raa7o 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936190537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hosa, com cava 1%, 1.º andar, 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


CÉTE, Paredes, T3s TZ e 
Ti novos, da excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com d fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
996130537 


VENDO OU ACEITO 
PERMUTA 


Próximo aeroporto 


e praia, CT. Desporto 
Saúde Repouso em 


fase de construção 
8123 m2, 30 quar- 
tos, ginásio, 2 c. de 
ténis, polid., pisci- 
na, restaur, esta- 
cionam. 


Telef. 289822301 
966314880 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogao de sala, grande 


tacular, Tels. 252855565 / 
996130537 5 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
dente. Tel. 255776647. 


PAREDES, T2, novo, quali- 
clade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIA, situa: 
Recarei, Paredes, composta 
p/ 4 quartos e 2 cozinhas 
& garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


T4, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 

2 carros, Tels. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933904652. 


PEUGEOT 
206 1.6 GTI 
2002 


Novo. 
Só 11.500 € 


966796797 


TOYOTA, Land Crusiar 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facil 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4:740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te. Baixo preço; Tel. 
255776647. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas, Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com. 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845 


MORADIATA, em Craixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros, Tele, 
253423290. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels, 252855565. 
[936130537 


2/ANDARES/MORADIAS, 
em Burgãos, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar-. 
tos, 1 sul. Só visto, em local 

Tels 252855565 
/ 938130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáudo e zona 
escolar. Telm, 833304652 


TS, no centro de SantoTir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
[936130537] 


PAREDES, om Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quinr. 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
rm, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada é óptima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra pv restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Teis. 
253609400 / 967042846. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá. 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
062875280 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso Tels. 252855565 
1896130537 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como nova. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA, em Viana do 
Castela, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 mê. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio o mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TOMOYV 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.'918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem.. 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional. todos extras. 
Telem.: 914265562 


9lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club C; 
de 2000, c/ garantia e 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas, Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
par 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar, Telm, 
964646429 


NISSAN, Patrol GA 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tois. 225096423 / 
229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000, 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. eis. 225096423 
/ 229547504 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 

nanómetros, tampa da baga 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut, e sequen- 
cial, Ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
revisões, 93 5435799 


BMW 3181s, 1994 - parti- 
cular 6500 Euros, 93 
6033276 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica, Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 100, de 7 
lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem, Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
918928518 / 225191995 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crádito até 
80 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454/ 
917534137 


MERCEDES, Sprinter312 
DJ40, de 98, com garantia 
& facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 /) 
229547504 

RE 
SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001, À tra- 
balhar e andar. Telm, 
964646429 


SALVADO, Honda Civic, 

1.415 90 cv, de 5 portas, 

de Jan/97. A trabalhar e 
indar. Telm. 964646429. 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jar98. Salvado. Comer 
cial Telem. 964646429 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca Dez997 Tetm. 
919462301 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 /) 
229547504 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras Impecavel Pos- 
sibihdade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


PUBLICIDADE 41 


NISSAN, Primera 1.5, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VOLVO, 5.40 1,6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIAY, 10,1.1 Le de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


3 FORO, Escort, de B7, 92 
895, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia e facilidado do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia  faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


JEEP, Grand Cherokoo, 
de 98, c/ garantia a facll- 
dade de pagamento Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 


entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Calica, de 1991, 
garantia a facilidades do 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


APRILIA, RSV Mio, nova, 
Crêdito sem entrada ai 
80 meses. Com garanti 
Tels. 227729595 / 
227729596 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT do 3 portas, 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORD, Flosta, do 1995, 
com Garantia e facilidade: 
de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 luga- 
res, comercial, garantia o 
facilidades do pagamo! 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


MOTOS, divorsas, novas. 
e usadas. Cródito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia, Tels, 227729595. 
| 227729536 


FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


FIAT, Punto 1,2 SX di 
2001.Com full extras. Tel. 
220686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito som entra 
da até 60 moses, Com 
garantia. Tels, 227729595 
re2rr29536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Te 227720535 | 
227729596 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
“o, Tels. 225096428 / 


CITROEN SAXO, 1.50. 
SX, 2 lugares, de Ju/99, 
Salvado. Comercial. Telem 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado, Telm. 


60 mosos. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227720536 


CITROEN, SAXO 1.1, do 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
229647504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kt 
GPL), crédito até 60 meses. 
com ou sem entrada. Tois. 
D25096454 [917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de” 
AbrilV96. A trabalhar o 
andar Telm. 964645429 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade da pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1,2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VWPOLO, 1.37, de 3 por- 
tas, da 1992, Salvado, Telem. 
964646429 


MOTOYAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
207729535 | 227729596 


MERCEDES, C 220 CDido 


do pagamento. Tel 
225096429 / 229547504 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
Tels. 
225096454 / 917534197 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidad de 
pagamento. Tels, 225096423. 
[229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia  facil- 
dades de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comor- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Tolm. 918687417 


HONDA, CBR 1.000, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3,0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FIAT, Fiorino, da 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamenta Tels. 225096423. 
/ 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facill- 
dades do pagamento, Teis. 
225006423 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 do Jun- 
ho da 2002. Tel, 229686678 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impo- 
cável. Salvado, Telm. 
919462301. 


TOYOTA, Hiaçe de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia 6 faci- 
idade de pagamento. Tais. 
225006423 / 229547504 


APRILIA, Pogaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729536 
TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
lia, Tels, 227729535 / 
2erreosa6 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesas. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEATIBIZA, de 94 Jantos, 

versão 67, extras únicos. 
preço. Toi. 

225390330 / 962629138 


SEAT, Ibiza, de 5 portas, 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


MOTO YAMAHA, Ay, nova. 
“Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da atá 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, 320 | do 4 portas, de 
92, e) Garantia o facilidade 
de pagamento, Té 
225098423 / 229547504 


IVECO, 35-13, caminha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417 


TOYOTA, Yaris Sol, da 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


BMW, 320 D, da 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
225096423 / 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel 229686678 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, cródito até 60 me 
com ou sem entrada. Te 
225096454 / 91753413) 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia o facilidades de paga- 
menta, Tels, 225095423 / 
229547504 

OPEL CORSA, novo mode 
lo 1,2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002, Telm, 
936255399 


VW PASSAT, Variant 1.9 


225098423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tais. 
225098423 / 220547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Juv99, 
A trabalhar o andar. Telm. 
964646429 


CARRINHA, Pougoot 405 
TO da cinco lugares, da 1994. 
Telm, 918687417 


FORD, COURRIER, comor- 
cial, do 1987, com garantia 
e facadas de pagamen- 
to, Tels. 225096429 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem antra- 
da. Tels. 225098454 / 
917534137 


YAMAHA, FZ 1,090, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
masos. Com garantia. Tols. 
227729595 / 227729536 


HONDA, NSR 125, nova. 
“Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096420 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com ivro de revisões. Garan- 
ua o facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 

SALVADO, Toyota Him Trno- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
FeviZona. A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 
SCOOTER, Honda opsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
CLESEIA 


CITROEN, C15011,a 
gasolina, branca. de 1993. 
Bom preço. Teim gases 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
Cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facllida- 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to Telm. 936255339. 


TOYOTA, Hilux Trackar 4x4 
do 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tois. 919462301 
1917908946 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tois. 225096423 / 220547504 


| YAMAHA, XT 600, nova 


Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels 
227729596 / 227720596 


FIAT, Marea TD 100 do 97, 
comercial, crádito até 80 
mosas, com ou sem entra 
da, Tels, 225096454 / 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI,2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Tolem. 964646429 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem antrada até 60 
meses. Com garantia, Teis 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas, Salvado, 
De Soi/96, À trabalhar o 
andar. Telm, 964646429 


SMART CDI = 10/00, AC, 
dup. alrbag; Tocto am vidro, 
podais om alumínio, alarme 
com fecha de vidros; B jan. 

tos o prous (invano e varão), 
“manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine GD), por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Raço: 8800 Euros Telm. 
935435799 


PORSCHE, Boxstor do 97, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada, 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 017908946 


FORO, TRANSIT 120 Van, 
do 1992, c/ garantia o ta 
idades de pagamento Te 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiosta do 
94, Tolm. 918687417 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia o façi- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento 
Tols. 225006429 / 229547504 


SALVADO, Ford Fist 1.25 
16v Techno de 3 portas 


AbriO6. NãO abriu au tuags. 
Vols DIDI! / DI TUCAMS 


SEAT, Ibiza, carrinha, SO! 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


OPEL, Frontora, de 5 por 
tas -DEZ/98-, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 212 
DI30, de 99, com garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels, 225006423 / 229547504 


YAMAHA, RG, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729595 | 227729596 


OPEL, Corsa 1,0 Eco, de 
1999, c/ garantia o facilida. 
des do pagamento. Tois. 
225096429 / 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas do 
2001. Tol, 229686678 
SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
rádio som entrada até 60 
meses, Com garantia. Tols. 
227729595 | 227729536 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito ató 60 moges, 
com ou sem 01 T 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Pougoo! 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS do 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 017908946 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997. com garantia a facil 
dados do pagamento. Tols. 
225096423 / 220547504 


VOLVO, 460 ÓLE, do 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento, T 

225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, do 
1997, c/ Garantia e tacllida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 | 220547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, cródio atá 80 masos, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / OY7534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, 
com garantia o facilidade do 
pagamento. Tais. 225096423 
fa29547504 


MERCEDES, Sprintor 208 
D/30, de 98, c! garantia o 
facilidado de pagamento. 
Tols 225096429 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
BS CV, 2 lugaros de MalO1 
Salvado. Comercial. Telem. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
modos. Com garantia. Tola 


64646429 227729595 | 227729596 
SALVADO, Mitsubishi Galo- | FORD, TRANSIT 190 TSE 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | de 1998, com garanta o taci- 
Tols. 919462901 | lidados de pagamento Tols. 
1917908946 226096423 / 220547504 
HONDA, Gokiwngs 95, mu» | MOTO HONDA, CER 900 


tos extras, crádito até 60 
meses, com ou sam artra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


RIR, nova. Crédito som ontra- 
“da atá 60 masos. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
2err29536 


MAZDA, MR da 1997 Para 
poças. Telem. 954646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 


-1999, completa. Tels 


225390930 / 962620138 


MERCEDES, E, 220, CO 
garantia o facilidades de 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Doz/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 

YAMAHA, Tenéra 660. nova. 
Crádio sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excolento. Tel 
229686678 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1999, garanta o tacsidados 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terraro Il, de 2002. 
com garantia e taciciado co 
pagamento Tot. 225096423 
E caddaad 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
do 1998, c/ garantia o fack- 


idades de pagamento Tois. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c! garanta à tact- 
lidados do pagamento Tels. 
225006423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 177 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
ros. BO mi kms. 1 Registo, 
Rádio. AG. Ouv97. Com 
posstidedada do cito Tom. 
ONToOBgS 


MERCEDES, V 220 COI de 
1999, garantia o taciiciados 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 14 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
har e ancas Tui O6A6AGAZO 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport do 
1997. C/ Garantia 6 tacih- 
dade de pagamento. Tois. 
2R5096A2I | 229547804 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crúcito até 60 meses. 
“com ou sem entrada. Tels. 
ZESON6ASA | BITSIAIIT 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, do 1995, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229647504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crádito som entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227720536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia o facibda- 
de de pagamento. Tels. 


MERCEDES, C, 220 CD), 
Station, do 98, c/ garantia a 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225006429 / 220547504 


TOYOTA, Mico Luxo de & 
lugares, do 1991, c/ garan- 
ta tacsidada do pagamento. 
Tols. 225090423 / 220647504 


MERCEDES, Vito 110, do 
Slugares, 1998, amarola, c/ 
gana o taciicado do paga 
mento. Tols 225000423 / 


facilidade do pagamento 
Tols 225096423 / 220647504 


BMW, JA TDS Touring, de 
95, c/ Garantia o fncilidade 
de pagamento. Tels 
22509042 | 220547504 
APRILIA, Pogasso, 650 co 
do Jul/97. Salvado. Telm. 
919462307 

MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


1992, garantia o tacada 
de pagamento. Tols 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, do 93, cródito até 60 
mosos, com ou som antra- 
da. Tols, 225096454 / 
17534197 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugaros, com 
24 mil kms. Do Mai/2000. 
Salvado, Comercial. Tolom 
964646420 

TOYOTA, Misco Lune, - 1994 
- com garantia e facilidade 
do pagamônto, Tais, 
225006423 / 220547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
16 v do 2001. Excolon. 


garantia o facilidades de 
pagamento Tola 225006423 
E 


SEAT IBIZA, Tuning. do 
1994. Tois. 225390330 7 
062629138 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia o facilidados de paga 
mento Tois. 225006423 7 
229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriciot do 
95, erádito até 60 moses, 
com ou sem antrada. Tola. 
Z2SOO6ASA | 917534137 


BMW, 525 TDs de 93 C/ 
“Garanha o taciidadio de paga 
monto. Tels. 225006423 / 
D9SATSOA 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, e garantia o tncilciado 
do pagamento. Tels. 
PRSOOMAZI | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D40, de 1998, c/ garantia 
e taciidade de pagamento 
Todo Z2SONGAZA | 2206 ATOM 


YAMAHA, TZF 50, do 1904, 
cródio até 60 mesas, com 
ou som entrada Tels, 
PRSOOGADA / ONTBIMIIT 


BMW, 3181 do 94, Ki Ma, 
Couro Branco Tois. 
225390330 / 962629138 


FORD FIESTA, 16.005 
lugar de Jarno. Saivado 
Telom Q64646429 


MOTO, Aprilia Pogaso 650 
66 de Agosto97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 

BMW 3251, Coupé da 92 
de BA, cródino até 60 

com ou sem entrada. Tels. 
2250U6ASA / ONTSIAIIT 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. SevD9 Salvado. 
Telom 964646420 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164,3 portas dxa Salvado. | 
A trabalhar o andar. Toim, 
4646429 


PEUGEOT 106, 15XRDA, | 
2 hugaros de Janv98 Salva | 
do. Comercial. Tolom. | 
Dos6AGazO 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/35, de 199, c/ garantia 
& tacilidado de pagamento. 
Tola 225006423 / 229647508 | 


CITROEN, 2X, 1.1 Avanta 
qo de 92, crádito até 60 

com ou sem entra 
da. Tels. 225006454 1 
DIT5MIIT 


RANGE, ROVER 25 050 
do 19998, com garanta o tac 
dado de pagamonto. Tois. 
225096429 / 220547504 


HONDA, Civic 1.4), do 08, 
“/3 portas. Garantia o taci 
lidade do pagamanto Tois 
225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


COLABORADORES, imo- | 
bilária no Porto, com viatu | 
própria, com cu sem apo | 
ridncia. Tal. 34 16004 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, adm 
to-sa pessoas responsáveis 
com viatura própria, po 
grando Campanha de 
Natal. .o muito mais. Entra 
da imediata a tempo into 
ro. Tol, 229987402 


CABELEIREIRO, ou Aju 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar Ordenado fixo e comis- 


GRANDE PORTO, adm 
mos para integrar em equi- 
pa jovem cinámica 10 pos- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tol. 229432807 

CABELEIREIRA, 11, ugon 
to. Entrada imediata para 
Salão no Porto Tels 
222087080 / U34 160084 


COMISSIONISTAS, quor 


PART-TIME, (MF) a con 
cretizar 08 sous sonhos. 
Grande negócio Área da 
tro, trnbadhando a par 


tr de casa ou da cxtro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 1 ON6TISTOS 


te 12 possoas, Exige-se 
para entrada mecha apre 
sertação cuidada Com ou 
sem expariência. Toi 
2202099 | 


OPERADORAS, Tolo- | 
markatinç, para a zona da | 
Maia, com ou sem expo 
bro, dos 21 aos 45 aros. 
Entrada Imediata. Toi 


EMPRESA, om franca 
expansão aómite 10 cola: 
boradorms/as. Sa tom apre- 
sentação cuidada é ilade 


| tó 45 aros, não esto Con 


tacte-nos Tel 229432815 


5 PESSOAS, de 
sa com boa apresentação, 
disponibilidade imediata o 
ne tom idade entra os 18 
08 45 anos, não exite, 
marque a sua ontrovista 
atravôs do tal 229432807 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F. 
Zona do G Porto 
Arrendamento. vendas o 
trospassos Bons ganhos 
uturoo C/ ou sem axpo- 
riência, nós damos for 
mação. Tim: 934160084 7 
222087080 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta 
de posados, a morar no 
Porto, para qualquer sar 
viço. Telm. 068277087 


| CAVALHEIRO, do 43 are, 


soar, respormável, edu 
cado, apresontável, com 
chspontiiaçdo total c/ car 


| ta de condução de ligai 


ros, com possibilidade de | 
viatura, necessita urgen- | 
tumento de qualquer tipo 
do trabalho descia que não 
sojam vendas Agradeço | 
contacto Telm NDASDO, | 


PART-TIME, cavalhairo. | 
em horário a combinar am 
qualquer actividade, com 
“carta de condução. Tolem 
DOSONIAO 


TRABALHO, preciso do 
tmbalhar, tonho carta da 

pesados, moro no Porto, 

Dou reterâôncias Telm. | 
960277087 


EDUCADORA, de Intán: 
cla, com 3 anos de axpo- | 
“inicia, procura codocanção 
Tel O6AJI7AIO 


RECUPERADOR, de Cro- 
dio. com experiência do 
3 anos. Telm 039762063 | 


To orvensos 


VENDO, Mobihário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
Persa de agem Deu 
rampa do 

enchusivo Eshano. Contao- 
10.91 9120627. 


42 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 31 de Julho de 2004 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE de AJUDA 
MAS das TRAGÉDIAS na REPUBLICA DOMINICANA e no RAM 


O Nosso AMOR em 
AJUDAR não tem 


Fronteiras 


Nesta Hora de DOR, a REPUBLICA DOMINICANA e o HAITI, 
Precisam da nossa AJUDA em Produtos Agricolas, 
ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 


RECDE NOS a AJUDAR E 


mam ums || MÃOS UN S P. DAMIÃO - PORTUGAL 


Agro o! ROS UNIDAS F, 


Conta Bancária - NIB: 0093 DQ0O DO 247312381 05 Millenium BCP 


renina voga memo 
Prim Arca 


[a] 
[=] 


Apartado 1054 

R. Gomes Freiro, 211 - A/B 
1150-178 LISBOA 
Tolof.: 21 351 57 20 
Fax: 21 351 57 27 


à cedmesaa por 


URGENTE,cavalhoiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sário, para possi- 
vol enlaco. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


ASPIRADORES, de relva, 
compressoras o carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
ros. Tels. 918714509 / 
2279715 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento, Vários tamanhos. 
Impecáveis, Orçamentos. 
Tels. 229720643 / 964666588 


[ATELIER, roparação do 

violinos. violas «arco. vio- 
|ioncelos e contrabaixos 
| ua do Carmo, 10:2º Por 
fo Tal. 916078344 


LABRADOR, oferecemos CASAMENTOS, organiza- 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 treino na compra do cão, mos e servimos onde pre- 
Trelnamos fodas as raças. cisar. Serviço de qualida- 
LANTERNA, de carruagem | em obediência ou guarda e de, em qualquer parte do 
antiga de coche emmetale | defesa pessoal. Tels. País, Tels. 223720643 / 
chapa com sistema de car- | 223791974 / 937702220 964666588 
boneto Telef. 91-8969028. | =... 
= | PICHELEIRO, executa todo 
rea o serviço, possiblidades de 
fé ie us | outros trabalhos comple- Era 
anos. Sala de Estudo. Rua | mentaras, dando garantia 
Alvaro Castelões am Mato- | Telm, 06258340. 
sinhos, Tels, 229350933 / | ——————— beca 
Abas Ea beça EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação, Psi- 
erilã 14 bonitas peças | TÊS225507106/SSIMSAS. | pero, Tojs, 229563088 7 
de em, 229563446 
fabricada em Maca. | ENCARREGO-ME, da todo 
Tool! 407 0.0: o serviço do tralha. Tols. | (a rogái 
fotográficas, 


225108824 / 967053747 
> | detole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem.91 7944802. 


TAXI CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 | GAND DANOIS, nascidos 
o | a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 


PO ay /aln iv oia PrOio 


SÃO BERNARDO, 
fos, Vou ao domicílo Tels ee 


vacinados e desparasitados. | campeão do Mundo, Inte 
96252947 229546054. | Taim, 962303753 nacional, c/ garantia. Facil 
>>> | dades. Envio para todo o 
DISCOS, em vinil, lotes de | CORTADORA FIAMBRE, | País. Tels. 227120747 / 
20 exemplares, Telm. | compro Telem. 919603991. | 9333547484 NOVIDADE, ao Marquês 
963105806 no Porto, Gostosa, Mula- 
CAFÉ, Barao trespasse ou | ENCARREGO-ME, de todos E este PRO 
, à exploração. Telef. | ostrabalhosde trolha epin- | Menina, corpo de mulher 
SAÚDE, com terapéutico e TODA ba ses Ed "| Tel 91982177A 


Conio na pepaçtâgiadoa e == |) jo, tc Toi. DOS GADE 
do Iridologia, naturopatia, | FAZEM-SE OBRAS, exe | "ee: SU-Tel 996642800 | cy AnA,c/domícihos, rest- 


homeopatia, osteopatia, in- | cutam-se todas as obras | SOLDADINHOS, de chum- | Senciais, residências e esc 
) tórios, 24 horas, Qualquer 

foterapia, electroterapia e shiat- | necessárias no Porto ou arre- | bo, vários, alguns muito ant 

bo ço parte do País. Tel 
su. Tels. 223759813 / | dores, grandes ou peque- | gos, Telem,96 3105806. | Br4ga0987 
Eri nas, particulares ou de con- | ————— 
o | Sominio 6 damos é DOG ALEMÃO, nascidos | MÁXIMO, e instituto. New 

rátis, Tels, 225105048 /| 

VENDE-SE, é sofás de escrt- ONE SRS em Agosto. Pais à vista Pre- | Center, gerência inicial. 
tório e 3 cadeiras giratórias, tos, desparasitados e vaci- |. Imcomparável. Único, Novi- 
tudo em tecido verde e pés nados. c/ reg, Telm. | dades. Aceita-se menina 
emcromado, só 100 ouros. | HMPEZAS, entuho Fazo- | 962903753 Tel. 225106891 
Avira. Telel.223329752- | dee agro [2DATSMOGD 
919254430 - 914569095, CM trr CM | PÃO QUENTE, ao trespas- | VIANA, Amorosa, senho- 
aeetetid rue s c/ pequena entrada Tele. | ra viúva, meiga, atende 

IMPERMEABILIZAÇÕES, | ÉS cavalheiros. Tel 964782572 
hose O tos ga at || perto comando do eo 
mácia. Diversos, Tolom.91 | zosdog6as o6tosarar ” | VENTILAÇÃO montageme | SAIA, menina só com 0 
7944802, TEORE CortSr tt | manulenção. Trato, Oiça- | anos, ala o loira, Alando 
>>>" | PEÇAS EM MARFIM, diver- | mentos grátis. Te.967568020. 
CÃES, Pinscher e Cocker. e > | 966196825 


sas, orientais e africanas. 
Só visto, Bom preço, Telem. 
91 7944802. 

FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente, Telem. 96 3105806. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg, a sexta, 
das7.30 às 19 horas, Carin- 
ha p/transportes, Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1933927642 


Lindos, Telm. 963048959 ADELAIDE, e amigas, 18, 


20,21 e 30 anos. 24 horas, 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri-. 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
994272162 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 /227113715. 


LUISA, 24 horas, Desloca- 


se a qualquer parte do País, 
Tel. 965442732 


4100-320 Porto Tal; 22 610 23 93 
vespeciainportoQmail bavisra pt 


O 


Baviera 

Comércio de Automóveis, S.A. 

GRUPO SALVADOR CAETANO 

me NORTE 

www baviara.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO LOCALIDADE 

vIGO .. 

Modelo Cor Ano VIGO . 
viGo . 
VIGO. 
VIGO . 

BMW 316CI Coupé Preto 2004 VIGO . 
VIGO . 
vIGo 
VIGO .. 

Mt 

BMW 3204 Comp Prata 2003 NGS + 
VIGO .. 
VIGO .. 

BMW 31BCi Cabrio Prata 2004 VIGO. 
vIGO . 
vIGo . 

BMW 5304 Prata 2004 VIGO . 
vIGo. 
VIGO . 

O seu BMW/MINI com vio 

garantia Baviera, S A VIGO . 
OGROVE . 

Mus Manvol Pinto Anevedi, 462 - 400 


servenaenamenna seecaventa «PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. .. 


OComércio 
doPorto 


à venda na 


Galiza 


«Centro Comercial Plaza Elíptica 
Martinez Garrido 
-Libreria Aeropuerto 
“Trav. De Vigo, 168 - 7 Izda 
Avda. de Madrid 
PadreFeijoo 
«Kiosco Povisa. 

Avda. Camelias, 123 
Bolivia, 8 

«Libreria Ferrocamil 
«Torrecedeira, 125 


-Velazquez Moreno, 23 
“Montero Rios, 26 
Maria Berdiales, 4 
“Marques de Valadares 
Via Norte, 60 
-Mercado el Progresso 
“RAMON QUINTELA ROCA .................. e deçud Garcia Barbón, 65 
«-SQGELELCORTEINGIES ......cs ese en soscmevedl Gran Via 


E] 


GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 


PORTO 


Câmara Municigal 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICAIS DA ENTIDADE ADUU- 
DIANTE 


Organ: A ntenço de 
Gesto de Obras Publicada Câmara | Comi de Abertura del 
Muncial da Porta, EM 


Endereço 
Rua monte do bugs nº 12 


Locabdadede 
Porto 


Teetoe 


ano mao 


Cone eleônco 
qenlbgepempempr. 


Endereço teme (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADIGONAIS 

Insicado em E] se tinto, ver aneso A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OSTIOA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em EX] se dt, ver anexo à 

LA) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENMADOS AS RO- 
POSTASPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO. 

Indicado em [E] se dnto, ver ane A 

SPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Goma Central isttção upa 7] putridde ego. 

atoa) Organismo de direto púbco [5] gun [2] 

SECÇÃO OBJECTO DO CONCURSO 
us pescação 


9) Tipo de contrato de obras (ra cao de um contrato de 


Ecução, seja porque mei o e uma oba que asas 
recenidades ideas pla edad auicante [E] 

HA) Trata da um contato quadro? NÃO [X] sy [0] 
LN) Designação dada a contrato pela entidade adj 
cante: 

“Polongumento do il 

1116] Descriçiiobjecto do concurso 

A emprestada te por bjo a eumcção do Prolomgament da 
Tel sd o Jam e Caro Videira ué Ra e Maul 
ndo todos os Sta rom era tar 
ode Suprte 

1) oca onda e ralar a obra a entrega das forme. 
mentos ou a prestação d eres 

Ostrabanos de empretada serão enatdos nte o am de 
Caio Videira ea Ra de DO. Manu ro muniio do ota 
3,10) As varantes ser tomadas em consideração? be 


E) 
mão E) sm] 

2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO concurso 

121) Quantidade ou ertensão total cn onte 
E) 

O preço coca é de 3 0 9000 mis q 
tm ur com exhdo do VA. 

3 DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE ExEcuçÃO 
Ingiaro prazo em mess []) [E] eu ema 130 apart da 


Seca de npcação. 
dciiio DOIDO utero O 
DODODDO esmas) 


LS] Caoçõe e gramas eba cit) 

A caução a presa pe ascatário e de 0% o da 
adudeaço. 

42) Principal modalidades de Financiamento e paça- 
manto ou referaca da disposições que as regulam 1 
vel, 

O franciamenosr agrado atrvade vcs ct o 
anta da Câm Munic! do Porto A empretado seg 
esgoto tes da dept a des (a, 
do artigo E, do Det nº SA de de Murça 

1.43) Forma jr que deve revestir o agrupamento de 
empre ou apso de serviços 
belciv 

a oco poda rent aguento e etidaós, 
em queer eta qua mode ps de emo 
onda desde ue ds 1 emprestam does tr 

as cs documentos o como pa prestação de ev 4 
cr 

8 comitação dm agrgametas nã é copo nu ssremm. 
ção ds rop, vu emp aguçada são aro. 
meo snes prt God Dra ca da Cha 
Ac do Pot, EM pa março da a pega, om 
bg comeca 

Mo cu de sucção ds srs ve av et q 
e a et e e ed, certamente vem 
da cotação do cont, em qa re e mg 


dade otários que conforme cc podro ua 
“ga de Agrupamento Complementar de Emgre Combrco 
temo ou óutra. 
12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
23) Informações relativas 4 situação do empreiterodo. 
eme presta e pr forme ras 
para aaa a capacidade econmca, Finaneira e técnica 
rima exigida. 
Para estos de add a coca, os concrntes deverão 
prences os equstos mimos seguintes. 
seem dare de crtfcado de cação e eme 
e obra pb contendo s torações guests 
ga 1catgonana dae coespondrte ooo apro 
pot as 14,648 ndategoda? Pastore 1, 
Ae IS" Sobeatgoda da (tea 2º! bento dat 
ea cotsgondetes cada uma bles dos tablas aque 
feet aplicando sea dp nos atigsSA?, 61 +60 
Det nd 7 de Mus, 
preencherem, cumulativamente, os equts minimo, de 
cares exonônico franco e trico enitado no progra 
ado Cancun 

SECÇÃO 1v: PROCEDIMENTOS 


= NI) mPO DE PROCEDIMENTO 


Goncino público [e] 

Concordo com pubcação de anúncio] 
GoncuoIimtado sem puscação de aún] 

Concurso fmado poe pra qualificação [1] 
Concunoimtado sem apresentação de canaturs [1] 
mede! regção com publicação pra de anúncio 


Potim poe negação sem pubcaçã ria de anúncio 


MA blcações atari retro meio pro 
epi 
M13) Anda depréinfomaçãorfrente ao mesmo 


projecto 
no Dário da Repúbica CJCI CIC] vsere 
DDODODOOs DADO 
DOD stay 

Namero da aún oie do JO 
ODOGODDODDDODO 
“ODODOIDDO sims) 

UA 22) Outras publicações anteriores. 

na Diário da epa CT CICILICIO mesére 
DDODDDDOs DADO 
OD sms 

Namero do anca none 
DOOOQUDDDOnDA 
«IDOIDOIDOD ddr) 

UZ) CRTÉRIOS DE ADIVDICAÇÃO 

A Preço mais bao 0] 

o 

Propostas economicamente mas van, tendo em conta 


BN oct segu incados pop cem ces 

cante de imponánca) [1] 

Vera -0M 

2 vila Tica, 

Soro 

Pocondem decrescente de imerânci ho (] sa [E] 

E Ê 

2) nr indicado no caem de eae 1] 

) MFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMIMSTRANVO] 

FL) Condições para a btnção da docamantos contra 

as encon 

Data rede obtenção 100890 (mma) 

Guto fe acho: 15000 Mod mo 

Comes forma de pagment: Em eo ou ps que 4 

ontem den 

3) Pro para rcepção de propontas cup d par 

ticipação (caiscante e trate de um concuno público ou de um 

como limao ou de um proce pos regaço 

na (sima) ou CC] CE asa contar da 

ea domúnco 

Hora be aci 11 

A) Lg ou lg que pod ma utilizadas ns pro 

postas cu mon pedida de participação 

BOMBAR MAM Orós 

D000D000900 

VS) Prao ram 0 qual o peopomenta deva manter 4 

a prog fo cs de um couro) 

2 OD OO O D sedan os 
[O meses o O dia a cotar da duta fada para 4 

rod prepts 

TVR) Condições de aberta ds propostas 

37.1) Pesca mstoccndas a sit à abra ds pro 

posta fe stc 

Ao ata plc poder et qual: teresado agr ne 

podendo ce e coca ema rr, gato 

Sendment onte, com à mas dm de ini po 

creo 

370) Data, Mora a loal 

Det TES ema Mr Nm Lc 1) 

SECÇÃO ve mEORMAÇÕES ADIGONAIS 

VS) data da em do present aninco 

IA emana 

oo a de 


O Pt do Como de Aarão 
Virino Porra Ferra Eng" 


FEDERAÇÃO 
ACADEMICA 
DO PORTO 


POR UMA PRIORIDADE NA EDUCAÇÃO 


Concurso para Concessão do 
BAR ACADÉMICO DO PORTO 


A Direcção da Federação Acadé- 
mica do Porto vem por este meio 
anunciar que está aberto o perí- 
odo de recepção de propostas 
para concessão do BAR ACADÉ- 
MICO DO PORTO, sito na loja nº14 
da Galeria Comercial Cristal Par- 
que, à Rua D. Manuel Il, no Por- 
to (junto ao Museu de Soares dos 
Reis). 

O caderno de encargos estará dis- 
ponível na sede da Federação Aca- 
démica do Porto, à Rua do Cam- 
po Alegre, nº 627, entre os dias 
2 e 20 de Agosto de 2004, entre 
as 1lhe as 18h. 

O período de recepção de pro- 
postas termina no dia 3 de Setem- 
bro às 18h, na sede da FAP. 


Contactos: 


Telf-22 607 63 70 
Fax-22 607 63 79 


d 
DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


Processo exramvo 
MS NTRSTONMONOONAT Apa. 


POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


GM PORN A, 
o Servo de Fan de Goma 
ts pc qu no a 3 e et 
e A pos ra, et ovo 
e França se Ne prod 4 venda 
per PRCPSTA LM CARA FECSADA, 


da de Cotação Adu de 1, 
NIE 4 qu ar 
teme dato 


10 rosouoos 
Hot TR A 
Mto de a def 1 


Vo Un ção Ad po 


o patmona do 4 
DES LH, meta Comer do 
og rn de Condo o o nº 


cr cota ps nr catv 
anemia mes ex mero 
adotou 

Nos teme do 7 o ae a do 
Code Pranto rrao 
ed O ao ua do ba 
PEITO 
eo rs 
teta cc citamos ão 


PE MUNICÍPIO EL 


Cámara Manicipal de Penafiel 
Departamento Administrativo, Jurídico e de 


Recursos Humanos - Divisão de Gestão de Recursos 
Humanos e da Modernização A dministrativa 


AVISO 


Nos termos do nº 1, do artº 28º. do Decreto-Lei nº 204/98 de 
11 de Julho. toma-se público que, após publicação no Diário da Républica, 
HI Série, nº 178, de 30 de Julho do ano corrente, se encontram abertos até no 
[próximo dia. 13 de Agosto de 2004, os seguintes concursos: 

- Concurso externo para provimento de 4 lugares de 
[MOTORISTA DE PESADOS, 

- Concurso externo para provimento de 2 lugaresde CONDUTOR 
[DE MÁQUINAS PESADAS E VEÍCULOS ESPECIAIS; 


Paços do Município de Penafiel, 30 de Julho de 2004 


O Chefe da Divisão de Gestão de Recursos Humanos e 
Modernização Administrativa 


DR. MANUEL FERNANDO VAZ RIBEIRO 


Correm áditos de 30 dias 
para Habilitação de Her 
Seios à PENSÃO DE SONRE 
VIDÊNCIA deixada pelo 
sódio n.* 12970, JOAQUIM 
FERREIRA NOGUEIRA, falo. 
cido em 02.07 2004, dever. 
do os que a ela se julgo- 
rem com direto, apresentar 
Socumentação justificar 
va no prazo indicado 


Tomei 18 re 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
2.º sulzo cveL 


ANÚNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
bri de Eupamantos 

Notlaro 
Vas Anda oa 
ct Ara ORM ES Los 
Au Cl do Miura 
Gl dotar Tio 
far aber po seta 
ce 1207 200 proa ros 
pri 


Edgar Vieira de 
Arevedo, estado, naxcido 
em 28-02-1957, nacional de 
Portugal, identificação fis 


cal. 1 7A6O6I7O, Mi JM, 
somicíio: Rua Urbanização 
da Barca, Nº 17, Lugar de 


Finzes -5. Martinho de Boy. 
gado, ATHS Trofa. Requeri 
do: Maria Fernanda Ferres 
a Oliveira Azevedo. catado. 
rei em 1102-1960, nado 
nal de Portugal, identifica 
ção fiscal: 174606389, 1 
BS IOGA, domo Rus Urbe 
nização da Barca, Nº 17 
Lugar de Finges - 5. Marti 
nho de Bougado, 4785 Tro 
fa, tendo sido fixado em 60 
dias, contados da publica. 
ção do competente anúncio 
no Diário da República, o 
prazo para os credores recia 
marem os seus créditos, con 
forme o estatui dis 
Psoto no Art? 128, n.º al 
Qdo CRERE 

Foi nomeado liquidatário 
udiciar 

De Graciela Coelho, Ende 
reço: Rua Pradique Moru 
ão, 260, 4460-322 Senhora 
da Hora 


Santo Tiso, 14:07:2004 
A Juiza de Direito, 
Dr* Ana Olivia 
ES. Loureiro 


A Oficial de Justiça. 


(FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO)| 

Requerente: Tubonor- 
deste, Ld* 

Credor Uponor Const. 
e Ambiente - Sistemas 
Tub. Sa e outro(s). 

A Dr Clementina Fer 
reira, Juiz de Direito de 
tumo neste Tribunal, faz 
saber: Que por sentença 
de 06-07-2004, proterida 
nos presentes autos, foi 
declarada a falência de 
Requerente: Tunonor- 
deste, Ld*, identi 
fiscal: 502465700, domi- 
clio: Rua Dr. Luis Olaio, 
15-), Macedo de Cava- 
loiros, 5340-262 Macedo 
de Cavaleiros. 

Liquidatário Judicial 
De* Graciela Coelho, dom 
cho: Rua Fradique Moru- 
Jão, 260, Senhora da Hora, 
4460-322 Senhora da 
Hora, tendo sido fixado 
em 10 dias, contados da 
publicação do compe- 
tente anúncio no Diário 
da República, o parzo 
para 05 credores recla- 
marem os seus créditos, 


ispsoto 
nºtaLejdoCREREF 
Foi nomeado liquida- 
tária judicial: 
Drº Graciela Coelho, 
Endereço: Rua Fradique 
Morujão, 260, Senhora 
da Hora, 4460-322 Senho- 
rada Hora. 


Macedo de Cavaleiros. 


Vila Nova de Gaia, 26 de 
Julho de 2004 


Presidente da Direcção, 
Valentim Manuel 
Silva Machado 


19-07-2004. 
A Julza de Direito, 


O Oficial de Justiça, 
António Luis Alves 
Morais 
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Chocolate com Pimenta SIC 16,2% B. SIC 34,2% 
Os Malucos do Riso SIC 14,0% H Ti 25,0% 
Morangos com Açúcar mM 13,7% 

7 
O Prédio do Vasco mM 12,2% it Edite 
Celebridade SIC 12,0% 2 5,0% 


—= SS RTP1 


07.00 RTP Crianças: Danny e o 
Pai, O Minuto do Gil, Rua do 
200 64, Timóteo Vai à Esco- 
la, Os Hoobs, Guida e o 
Monstrinho, Jorge e Marta, 
A Princesa Sherazade, Tar 
tarugas Ninja 

09.20 Triunfo da Vida: 

Estreia 

Nómadas do Norte 

O Mundo Aqui: 

Magazine sobre comunida 

des imigrantes radicadas em 

Portugal 

11,50 a Loja do Consumidor 

12.30 As Lições do Tonecas: 
Série nacional 

13.00 Jornal da Tarde 

19,10 Tops: Com apresentação de 

Francisco Mendes e Isabel Fir 

queira 

Clelismo;: Volta a França 

2004: 19º Etapa 

Tributo A. 

Artur Agostinho 

19,05 O Preço certo em Euros 

20.00 Telejornal: inclui O Tempo 

21,20 Um Contra Todos 

22.15 RTP Cinema Clássico; “As 
Aventuras de Robin Hood” 

00.10 RTP Cinem 
“Yakuza Americana” 

02.10 Musical; 
Anastacia TV Special 

02.45 O Tutor: Série estrangeira 


10.20 
1125 


16,00 


16.50 


07.00 Euronews 

07.55 África 7 Dias 

09,00 Universidade Aberta 

11,40 Iniciativa: Conduzido por 
Mário Figueiredo 

1235 Hi aúde 

Bombordo: 

O Ultimo Fiorde 

14.00 Amazónia, Último Aviso: 
Documentário sobre a de: 
fesa da floresta 

15.00 Arte & Emoção 

Desporto 2; 

2010; Com apresentação de 

Vasco Matos Trigo e Lúcia 

Cavaleiro 

20,20 Zig Zag: Peanuts 

2045 Clube da Europa: Concur- 
so apresentado por Pedro 
Miguel Ribeiro 

21.15 A Alma e a Gente; Com 
apresentação de José Her- 
mano Saraiva 

21,40 A Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

22.40 Anjo Negro: 
Série estrangeira. 

23.25 Grande Ecrá; 
“O Grande Lebowski” 

01,25 Músicas: 
Simone em Portugal 

0225 Top+ 


0645 Totil Total: Digimon, Spl- 

derman, Invader Zim, Gad- 

get, Gadgetinis, Campeões, 

Roboroach 

09,00 Disney Kids 

10,00 Fun Totil: Power Rangers, 
Ninja Turtles, Dá-lhe Gás, Si- 
tio do Picapau Amarelo 

12.00 O Nosso Mundo: 
Documentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Extase 

14.45 Walker, o Ranger do Te- 

xas 

Dias do Cinema: 

“Entre Rapazes e Raparigas" 

Sessão Aventura; "Sedu- 

tora Tentação” 

20,00 Jornal da Noite 

21,15 K7 Pirata 

21,45 Mega Ciência 

2245 Sessão Especial; 
*No Limite” 

01,15 Grande Filme: 

“Virus à Solta” 

Residencial Tejo: 

Série portuguesa 

Lum: Série estrangeira 


1545 


45 


0315 


07,30 Animações: Dmyna Leagues, 
Heawy Gear, Farly Odd Parents, 
Beyblade, Jackie Chan 
Um Cãozinho Chamado Ed- 
die: Série estrangeira 
11,30 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 
13.00 TVI Jornal 
14,00 Fear Factor - Concurso 
15,30 Filme; 
“O Meu Primeiro Beijo Il” 
Filme: “Monkeybone, O Rei 
da Macácada” 
20,00 Jornal Nacional 
21,15 Os Batanetes: Série nacional 
21.45 Anae os 7: Série nacional 
22.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.45 Vidas Reais Directo: 
Reality Show 
01.30 Olá Pai!; Série nacional 
0230 Filme a Designar 
04,30 Teddy Kolek: Documentário 
05,15 Chiquititas: Telenovela 


10,15 


1745 


Satél o 


SPORTIV 


11,40 - Desportos Aquáticos: Line 
ha D'água, Magazine; 12,30 - 
Futebol; Tor Newcastle, 
Sporting-Feyernoord, Primeira 
Parte; 13,20 - Informação: Sin- 
tese; 13.30 - Futebol: Torneio 
Newcastle, Sporting-Feyernoord, 
Segunda Parte; 14,30 - Ténis: 
ATP Tennis, Magazine; 15.00 - 
Futebol: Torneio Newcastle, 
Newcastle-Rangers, Primeira Par- 
te; 15.50 - Informação: Síntese; 
16.00 - Futebol: Torneio New- 
castle, Newcastle-Rangers, Se- 
gunda Parte; 17,00 - Futebol; 
Golos do Brasil, Magazine; 17,30 

Futebol; Futebol Mundial, Re- 
portagens internacionais; 18.00 

Futebol: Champions World, 
Manchester Utd-AC Milan; 20.00 
- Ténis: Masters Series, Torneio 
de Toronto Meia-final; 22.10 - 
Ráguebi: Tornelo das Três Naçõ- 
es, Nova Zelândia-África do Sul; 
23.00 - Informação: Sintese; 
23.10 - Ráguebi: Torneio das Três 
Nações, Nova Zelândia-África do 
Sul; 00,00 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Ralis, 
Rali Vinho da Madeira, Resumo 
do 3º dia; 00,10 - Desportos Ra- 
dicais: Surf, Campeonato Nacio- 
nal Planet Reef Pro Ericeira; 
00.20 - Boxe: K.0, TV, Magazi- 
ne; 01.00 - Futebol: Champions 
World, Celtic de Glasgow-Roma. 


EUROSPORT 


16.00 - Snooker: Campeonato 
do Mundo, Sheffield, Reino Uni- 
do, World Champ Review, 18,00 
- Jogos Olímpicos: Jogos Olim- 
picos MZA; 18,30 - Super Racing 
Weekend"; Campeonato, Spa, 


Bélgica, Campeonato FIA GT; 
19.30 - Boxe; 21.00 - Ténis: Tor- 
neio WTA, San Diego, Estados 
Unidos; 22.30 - Notícias; 22.45 - 
Fight Sport: Fight Club; 00.45 - 
Notícias, 


LUSOMUNDO Premium 


14,05 - Divórcio de Milhões; 
15.45 - Sessão Box Office: Cida- 
de de Deus; 17.55 - Medo.com; 
19.40 - 1º Fila; 20.00 - Embria- 
gado de Amor; 21.40 - Progra- 
ma; 22.00 - Jackass o Filme; 
23.30 - Auto Focus; 01.20 - Jane 
Doe. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.50 - Querido Deus; 15,40 - Da- 
ve eo pai; 17.25 - Instantes De- 
cisivos; 19.05 - Antes que Chegue 
O Inverno; 21.00 - The Truman 
Show, À Vida em Directo; 22.45 
- Crash; 00.25 - Um Herói Muito 
Discreto. 


LUSOMUNDO Action 


13.10 - Os Novos Assassinos; 
14.40 - LA PD, Proteger e Ser- 
vir; 16.20 - Eles Chegaram; 18.15 
- Juventude Perigosa; 20,00 - A 
Invasão dos Ratos; 21,30 - San- 
to Pecador; 23.05 - Perseguid 

00.45 - Táxi Inferno no Asfalto. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Meia-Noite no Jardim do 
Bem e do Mal; 17,01 
Cinema Cinema; 17.30 - O Amor 
da Minha Vida; 19.17 - Um Cri- 
me Perfeito?, 21.06 - Encontro 
Com o Meu Pai; 21,30 - Uma 
Mulher de Sonho; 00.00 - As 
Mulherzinhas. 


SIC Mulher 


15.00 - Geena Davis Show; 15.24 
- Absolutamente Fabulosas; 
15.48 - Ligações; 16.12 - O Pac- 
to de Ed Stone; 16.36 - Apanha- 
dos por Elas; 17.00 - A Paixão de 
Camille Caudel; 20.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 21.00 - 
Grita Liberdade; 23.00 - Sexo e 
a Cidade; 23.30 - Encontro Mar- 
cado, Margarida Pinto Correia; 
00.30 - Fashion TV. 


SIC Notícias 


14.30 - Páginas Soltas; 15.00 - 
Rotas de Verão; 16.00 - Panora- 
ma BBC: Cidade Envenenada; 
17.00 - Cinenotícias; 17.30 - TV 
Turbo; 18.00 - Jornal de Síntese; 
18.30 - Saúde Pública; 19,00 - 
Jornal das 7; 19,30 - Páginas Sol: 
tas; 20.00 - Super-Especial; 20.30 
- Mar Portuguez; 21.00 - Jornal 
das Nove; 21,30 - Imagens de 
Marca; 22.00 - A Grande Via- 
gem; 23.00 - Jornal de Sábado; 
00.00 - Panorama BBC: Cidade 
Envenenada. 


Katz; 16.30 - Trim, Trrimm; 17.00 
- South Park; 17,30 - Velocity; 
18.30 - Oltentas; 19.00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 19.30 - Mé- 
dicos e Estagiários; 20.30 - Pla- 
neta Pop; 21.00 - O Perfeito 
Anormal; 22.00 - Irmãos de Ar- 
mas; 00.00 - O Lado Meigo da 
Megera. 


ODISSEIA 


15.00 - Os Pincéis Que Fizeram 
História: Renoir; 15.30 - Espe- 
cialista em Bebés; 16.00 - Selva- 


gem e Estranho: Sexo Animal; 
17.00 - Margens em Guerra: Jor- 
nalistas; 18.00 - Atletas Modifi- 
cados Geneticamente; 19.00 - As 
Tribos Esquecidas: Megani; 20.00. 
- Os Pincéis Que Fizeram Histó- 
ria: Warhol; 20.30 - Especialista 
em Bebés; 21.00 - Hospital Ani- 
mal; 22.00 - Margens em Gue- 
rra: Jornalistas; 23.00 - O Caça- 
dor de Serpentes: Costa Rica; 
00.00 - Os Pincéis Que Fizeram 
História: Renoir. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Os Últimos Segredos do 
Eixo; 17.00 - Atrás da Câmara; 
18.00 - O Lado Obscuro da Li- 
berdade Condicional; 19.00 - 
Outras Notícias de Angola; 20.00 
= Jeff Bridges; 21.00 - Os Últimos. 
segredos do Eixo; 23.00 - Atrás 
da Câmara; 00.00-0 Lado Obs- 
curo da Liberdade, 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Cinco 
Anos Depois e Duplo Encontro; 
17.00 - Durante a Tua Ausência; 
19.00 - Jardim Surpresa; 20.00 - 
Siga o Decorador!; 20.30 - Dell- 
cias da Gloconda; 21.00 - Elas 
Não São Louras; 21.30 - Linda 
Green; 22.00 - Jardim Surpresa; 
00.00 - Siga o Decorador!. 


NT 


14,00 - Os Trapalhões; 15.00 - 
Produção Original, Mix GNT; 
15.40 - Armazém 41; 16.25 - Vi- 
deo Show Especial; 17,00 - Pal- 
co GNT, Festival de Verão; 18.05 
- Caldeirão do Huck; 19.10 - Car- 
ga Pesada; 20.00 - Tropicalien- 
te; 22.00 - Cinema GNT, 00.10 - 
GNT Esporte, 


No Limite 


Titulo original: "The Edge"; 

Origem: EUA (1997), 

Realização: Lee Tamahori,; 

Intérpretes: Anthony Hopkins, Alec Baldwin 
e Elle MacPherson, 

Duração; 117 minutos 


Charles é um milionário caprichoso que deci- 
de acompanhar a sua mulher, uma modelo 
conceituada, durante uma sessão fotográfica 
na selva. A ideia poderia parecer perfeitamen- 
te normal, não fosse Charles estar convencido 
de que ela mantém uma relação com o fotó- 
grafo. As tensões existentes explodem quando 
o avião em que seguiam se despenha no meio 
da selva e a única solução para sobreviverem 
é conseguirem manter-se juntos. Mas será 
que conseguem?! 


O Elo Mais Fraco 


Mesmo tratando-se de uma reposição, haverá 
certamente muitos espectadores que vão gos- 
tar de (re)ver esta edição especial do concurso 
com humoristas nacionais. A apresentação es- 
tá a cargo de Luisa Castel-Branco. 
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“GRANDE PORTO. 


CINEMAS 
CASA DAS ARTES 


As 17h30 e 21h45. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


pert Gt, Sessões às 13h50, 
16h20, 19h10, 21h5, 00h30, 
MO 


SALA 2 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00, 00h20, 
M6 


15h40, 17h40 e 19h40. M/04 
Wilbur Quer Matar-se 


SALA 4 * A Melhor 
Juventude (2: parte) 

De Marco Tullio Giordana, com 
Luígilo Casio, Aesso Boni 
“Adhiana Asti. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30, W12 


NUN ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore, Sessões às 

ie 17h00, 19h30 e 22h00, 
1 


ARRÁBIDA 
Teia 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Waison e Ru- 
pert Grint. Versãa portuguesa, 
sessões às 14h00, 17h00, 21h40. 


Sessões às 13h05, 15h30, 
18h15, 22h10 e 01h00. W16 


Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h45, Versão 
original: sessões às 13h55, 
15h55, 18h45, 21h45 e 00h05. 
Ms 


Homicídios Ocultos 
De Philip Kaufman, com Ashley 


io 18h25, 22h15 e 00h55 


Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, irma P Halle 


Marion Wayans. Sessões às 
18h45, 16h40, 19h15, 22h15 e 
00h50. M/12 


Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h25. 
M16 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmench, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 15h45, 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. 


SALA VIP » Giras 
€ Terríveis 


eTBhI5. M16 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garda Sessões às 21h25 e 
DOhis MG 


SALA 2 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore Sessões às 
13h10, 16h00, BA, 21h40 é 
00h40: W12 E 


SALA 3 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuargn, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Rus 
pert Grnt Sessões às 14h30, 
V7h40, 21h20 e 00h35, M/06 


SALA 9 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Den- 
is Quaid, lan Holn e Sela Ward 
Sessões ds 13h35, 16h15, 
18h55, 21h45 e 00h25 MZ 


SALA 10 * Homem 
-Aranha 2 

De Sam Rain, com Tobey Ma. 
gure, Kisten Dunst e James 
Franco Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e Ooho. 
MD6 


SALA 11 * Giras 

e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 

Lohan, Tina Fey e Rachel Mica, 

dams. Sessões às 13h25, 15ha5, 
17h50, 19h55, 22h05 e 00h15 
Mi 


PARQUE NASCENTE 
Exa 


SALA4 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, Ane 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa; sessões às 12h45, 14h50, 
17h15 é 19h35. Versão ongrnal 
sessões às 21h50 e 00h05. 04 


SALA 5 » De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Games, Mark Rufalo e Judy 
Greer. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h10.M/12 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 


Quad, 
Sessões às 14h15, 17h10, 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst é James 
Franco. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50 e 00h30. 
Mo 


SALA 2 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raim com Tobey Ma- 
gui, Kisten Dunst e James 


Franco, Versão portuguesa: ses- 
sides às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10. MD6 
SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Raddiffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 


18h30, 21h30 e 00h15. M/12 21h15 e 00h30. W/12 21h45 e 00h25. M/06. 

O Despertar da Mente SALA7 * Harry Potterco SALAS * Harry Potterco 
De Michel Gondmy com Jm Car: Prisioneiro de Azkaban Prisioneiro de Azkaban 
Tey, Kate Winslet e Kirsten De Alfonso Cuarón, com Daniel De Alfonso Cuarôn, com Daniel 


Dunst. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h50, 22h20 e 00h55. 
M6 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerih, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h20 e 00h10. MZ 


Radlfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 14h00, 
18h00, 21h10 e 00h20. W12 
SALA 8 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kisten Dunst e James 
Franco, Sessões às 12h55, 
15h45, 18h40, 21h35 e 00h25. 
M6 


MAIASHOPPING 
Tel 229770450 


SALA 2 * Ong-Bak 
= O Guerreiro. 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 


SALA 1 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radiffe, Emma Watson e Ru- 


00h30, Versão original: 13h15, kamiso e Pumwaree Yodkamol pert Grint, Versão ofignal ses» 
16h05, 19h00, 22h10 e 01h00. Sessão às 13h10, 15h30, 18h00,  sões às 14h35, 17h35, 21h25 € 
MG 21h15 é 00h00, W16. 00h25, 06 
Intervalo. SALA 3 * Harry Pottereo SALAZ * Harry Potter eo 
De John Crowey, com Colin Prisioneiro de Azkaban Prisioneiro de Azkaban 
Farrell, Shirley Anderson e Kely De Alfonso Cuarón, com Daniel De Alfonso Cuarón, com Daniel 
MacDonald Sessões às 13h20, Radcliffe, Emma Watson e Ru: Radelfe, Emma Watson e Ru- 
16h05, 18h55, 21h40 e O0hSO. pert Grint Versão portuguesa: pert Grint Versão portuguesa. 
Wiz sessões às 14h15, 17h15, 21h10 Sessões às 14h20, 17h20, 

e 00h05, M/12 21h15 e 00h10. MG 
Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às SALA 4 * Harry Potter e o SALA 3 * Shrek 2 
13h50, 16h35, 19h20, 22h00 e Prisioneiro de Azkaban De Andrew Aadamson Asbury e 
00h45. M/12 De Alfonso Cuarón, com Danvel Conrad Vernon, com as vozes de 
Levity - Redenção o poe falegrd ia 

o pert Grint. Versão original: ses- 

De Ed Solomon, com Bily Bob she às 14h30, 17h40, 21h20€ quesa Sessões às 14hOO, 
Thomton, Freeman e DOhas, Wi2 JS. 18920, 21150 23h40 


Holy Hunter. Sessões às 13h15, 
15h40, 18h20, 22h20 e 00h40, 
M6 


Rufalo e Judy. 
Greer. Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 21h45 e 00h30. W12 


Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 


Bamymore e Ben Stiler Sessões 
às 14h00, TENS, 15H05, 22h05 
e 00h35 MZ 


as 1 16h20, 
18h50, 21h45 e O0h10. MZ 


Rad, Emma Watson e fu- 
pert Grint. Sessões às 12h45, 
15h35, 18h25, 21h15 e 00h10. 
MG 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 e 
OOh35. M/12 


SALA 6 » Duplex 

De Danny De Vito, com Drew. 
Bammon e Ben Stler. Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy An 
tonio Banderas. Sessões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30, 
21h45 e 00h00. MM 


SALA 8 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
ns Quawd, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. MZ 


De Gary Winick, com Jenner 
Games, Mark Rufalla é Judy 
Greer 


Sessões às 13h10, 15h25, 
17h35, 19h50, 22h10 e DOhs, 
Wiz 


SALA 10 * Homicídios 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611) 


SALA 1 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Edche Murphy An 
tonio Banderas. Sessões às 
T2N3O, 14h30, 16N30, 18h30, 
2INI5 e 2345, MOS 


SALA 2 * O Principe e Eu 
De Wolfgang Petenon, com 

Bra PR, Eric Bana, Diane Kru- 
ger é Orlando Bloom. Sessões às 
300, 15h30, 18h00, 21h45 é 


- 00h15 MZ 


SALA 3 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel ich. 
dlams Sessões às 12h45, 14h45, 
16h30, 18h30, 2145 e 00h15 
MZ 

SALA 4 * Noites 

de Havana 

Sessdes às 12h45, 145, 
16h30, 18h30, 21h45 e 00h15. 
Mi 


SALA 5 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alonso Cuarón, com Daniel 
Radehfte, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 12h00, 
15h00, 18h00, 21h30 e 00h15, 
MO 


SALA 6 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco, Sessões às 12h30, 
15h15, 18h00, 21h30 e 00h00: 
Ma 


SANTA CLARA 
Tel252624025 


Dirty Dancing 2 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
MZ 


MÚSICA 


Fnac GalaShopping 
BULLET - AO VIVO 
Às 18h00 


Fnac Norteshopping 
BULLET - AO VIVO 
As 22h00 


Anfiteatro do Souto 

- Gondomar 

32º FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE FOLCLORE "CIDADE 

DE GONDOMAR” 

As 21h30 


Parque Urbano Dr. 
Fernando Melo 

ÓPERA “LA SERVA PADRONA” 
Pelo Real Theatro de Queluz 
As 21h30 

Igreja Matriz Póvoa 
de Varzim 

26 º FESTIVAL DE MUSICA 
PÓVOA DE VARZIM 
Orquestra Sintórsca Póvoa 
e Varzim, As 18h00 


16h00 Até 108 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

SEBUOOGRARA PORTUENSE 

TuLos o) 

NO MERCADO 

AN IOS 

Cadeia da Relação 
Porto 

FOTOGRARA 


De Rca Terrê Até 5/09 
INSTALAÇÃO 
“PAISAGEM DO SLÊNCIO” 
De Renato Roque Até 409 


INSTALAÇÃO “A COR 
DO ABSOLUTO. NO SLÉNIO 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRARA “UM OLHAR 
A PRETO É BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a 
senta das 9h30 às 17h30 
Até 29 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sou, Expoição permanente — 


Casa de Serralves 
ESCULURA 
De Tony Cragg. Até 1710 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 ds 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Companhia das Artes. 
COLECTIVA DE PINTURA 

E ESCULTURA 

Até 3107 


Cordeiros Galeria 
COLECTIVA DE PINTURA. 
AA 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: 
REANIMAR A FIIGRANA” 

De terça a seta las 10h00 ds 
12h00 a clas 13h00 ds 18N0O, 
sdbsados e domingos das 13h00 
às 19h00. An 610 


Culturgest Porto 
"PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras cha Colecção de Ivo Mar 
Lins. Até 2/10 


Fnac Ste Catarina 
FOTOGRARA “ALTAS LUZES" 
De Rita Carmo. Até 1109 


Galeria Actos 
PINTURA 

De Alua, Tengo & Pólen 
Até 26/08 


Galeria Espaço T 
Des ros* 
Até rá 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA “NUS* 
De Jorge Guinddo. Até 31/07 


Galeria Jorge Shirley 
PINTURA 


“PELO SEU PRÓPRIO PÉ” 
De Carta Coro. Até 31/07 


Galeria Marina Miranda 
ESCUUTURA “ERA UMA VEZ 
De Monica Ola. Até 31417 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS. 
ARTISTAS 

De terça a santa das 14h00 do 
19800. Sábados clas 15100 de 
ANO. Aub 3107 


Galeria Nasonl 


SALA 4 e Tirar Vidas 
gue, Joe Banana Su 
Franco. Sessões às 13h15, AMO, 
therand. Sessões às 14h40, 
15h85, 18h10, 21h30 e 00h20. 
tos J6850 1905, 25 oo 
SALA 6 + De Repente, SEE = Leis da Atracção 
Cafu TOO SRA Ms dO 
o Mark Ed sã , 22h15 e! 
Greer. Sessões às. 13h15, 15h35, 

TENTO, 21h50 e 00 Mtz 

SALA 7 + Giras e Terríveis. 

De Mark Waters, com 

Lohan, Tina Fey e Rachel Mch- 

ams Sessões às 13h35, 16H00, Sessões às 13h50, 16h25, 

18h35, 21h35 e 00h40. M16 

SALA 8 « Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 

Bamymore e Ben Stiler, Sessões 

às 13h25, 15h45, 18h20, 21h40 

e 00h15 MZ 


às 12h45, 
nao 19h30, 21h55 e 00h00. 


Gross, 
tas TEMAS, 21h35 e 23165. 


ROTEIRO FM: 45 


Maus Hábitos 
PIPOSÇÃO 

“BEN THO PORTO” 
Ate 3107 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOUES 

De Catarma Savana De terça a 
sabado das 15h00 ds 20h00, 
emcção feriado AM NOR 


Museu Nacional 
da Imprensa 
“IMEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Enponaão peerranente 

“25 DE ABRIL SO PEÇAS" 
AM FUI 

CARICATURA "REVOLUSAM 
Am 31/17 

“PORTO CARTOON 

CORSO DO MUNDO” 
Exposação permanente 

De segunda a domingo das 
45h00 &s 2ON0O 


Museu Serralves 
“Panfoact 

De Robert Wiutrmar Ame 17/10 
PCORAS=ORUNAS" 
Atb3nO 

“READY TO sMOOT 

Até VIO 

“BEMINO THE FACTS* 
Astan0 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEN 
Enpoção permanente 
COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO! 
Enpeação permanente 
“BETWEEN” 

De Fio Mendes. Até 1/07 
“EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GENO 

af 3108 

De tea à sesta as 10H00 às 
12h00 e das 14h00 ds VENHO 
Sábados, domingos e feriados 
cds USNOO ds 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 
De Angulo de Sowea, Francisco 


Tre, Jo ho Croft, Pau 
Nooleso é fu Sarhes 
At 1909 


Tempo de Leitura 
do Porto 
PINTURA “UM ANJO PASSOU 
POR AQUI 
De Daniel Morra. De segunda 
a sábado 12100 dn 02H00 
Asé 1908 


Auditório Municipal 
de Gaia 

PINTURA "RECANTO 
De Amtério Lima % 
das 10H30 às 12h30 e das 
ASNOO de 2300: Asé 17 


Junta de Freguesia 
de Espinho 
DESENHOS DE MUMADA 
Chaiamente ds 14h00 às 
VENDO. Ab OR 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "ÊXOOS 

De Sessão Sagudo- As 29/08 
Maria Manuela 

= Galeria DArte 

PINTURA E ESCUUTURA 
"COLECTIVA DE VERÃO” 

e segunda a sábado de 14h00 
da Z0N00 Até 3108 


RCELOS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Harry Potter 

e o Prisioneiro de Azkban 
Sessões ds VSNOO, VTNAO, 
DIAS, CONTO MA 


SALA 2 * Homem Aranha 2 


Ses ds SAO, 17h30, 
21h45, 00h00 MOS 
n 
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> praias 


Entre a montanha e o mar 


A Praia da Mariana fica 
na freguesia de Afife, 
um pequeno paraiso 
para passar férias em 
Viana do Castelo. A 
Mariana é a capital 
nortenha do surf e uma 
praia obrigatória para 
quem gosta de lugares 
bonitos, saudáveis e 
animados ao mesmo 
tempo. ai 

As praias de Afife têm 
todas bandeira azul, 
Entre a montanha e o 
mar, à freguesia de 
Afife é das mais belas 
de Viana do Castelo. A 
Praia da Mariana tem o 
nome homónimo do 
restaurante que fica do 
lado de lá da linha do 
comboio, da Dona Ma- 
riana, 


A praia da Mariana, também 
conhecida como praia do Bico, é 
uma das maravilhas de Afife e 
do norte do país. Afife fica a 10 
km, a norte, do centro de Viana 
do Castelo. Para lá chegar é se- 
guir o IC 1, sair em Viana e to- 
mar a estrada que segue junto 
ao mar até Valença. Se optar pe- 
lo comboio, saia no apeadeiro 
de Afife. 

A Mariana é uma das três 
praias de Afife, todas elas com 
bandeira azul. Entre a estrada e 
a praia, existem extensos cam- 
pos de milho. Depois de uns 
metros chega-se à entrada da 
praia. Aí existe um parque de es- 
tacionamento grande mas que 
está, quase sempre"à pinha”. A 
praia é muito concorrida, Aqui 
param sobretudo surfistas locais 
mas também muita gente que se 
ençontra de férias no concelho, 
portugueses e estangeiros. 

À entrada da praia há um ca- 
fé - esplanada simpático, com 
música ambiente para os que 
não têm pressa de apanhar on- 
das. Mesmo ao lado, fica o espa- 
ço onde o Surf Clube de Viana 
guarda as pranchas e o resto do 
material. A sua escola de surf foi 
a primeira em Portugal. O clube 


romarias ” Em festa 


Gualterianas 
Procissão de S. Gualter regressa 


A procissão de S. Gualter é a grande novidade da edição 
deste ano das Festas Gualterianas. O cortejo realiza-se 
amanhã, pelas 17h00, de Urgeses para a Igreja dos Santos 
Passos depois de uma interrupção de cerca de 30 anos 


Guimarães festeja este fim- 
de-semana S, Gualter, Mais co- 
nhecida por Gualterianas, a 
romaria traduz-se numa das 
principais atracções turísticas 
da cidade, 


Hoje à tarde, realiza-se o 
Cortejo do Linho, uma inicia- 
tiva que se realiza apenas de 
dois em dois anos. 

O programa de animação 
conta ainda com concertos dos 


Um lugar ao sol 


Praia da Mariana 


tem feito muito pelo desenvolvi 
mento do surf e do “body- 
board” e pela promoção turísti- 
ca do concelho. 

* O passadiço de madeira con- 
duz o banhista até ao areal e 


protege as dunas. A praia é ex- 
tensa, o mar é bom para surfis- 
tas e mais perto da areia seguro 
para os outros banhistas. 

Afife é a freguesia da Europa 
com mais praias de bandeira 


ARMÊNIO BELO/INTERMEIOS 


azul, tem equipamentos ade- 
quados mas o melhor des- 
tas praias é mesmo estar en- 
tre a frescura do mar e o verde 
da montanha. Sem prédios à 
vista. 


portugueses Clã e do cantor 
brasileiro Zeca Baleiro. O local 
dos concertos será o parque de 
estacionamento da Alameda 
Alfredo Pimenta, nas imedia- 
ções do Pavilhão Francisco de 
Holanda e do estádio D. Afon- 
so Henriques. 

Domingo haverá a primei- 
ra corrida de touros nocturna 
de Guimarães, sendo instalada 
no Parque das Hortas, “a 
maior praça de touros des- 


montável do país”, segundo a 
organização. O programa 
encerra com a Marcha Gualte- 
riana, um desfile de carros ale- 


NUNO MIRANDA ARQUIVO 


góricos que costuma atrair 
milhares de pessoas e que per- 
corre as ruas do centro da ci- 
dade. 
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Verão ao raio x 


entrevista 4 


Um passeio e um bom livro 


I Ivone Marques /Intermeios  - Férias favoritas - Que música não dispensa  - Onde e quando vai passar as 
- Descanso, descanso, des- — ouvir? próximas férias? 
canso... - Para férias gosto muito de - Vou quinze dias para La 
- Que leitura não dispensa música clássica. gos. 


nestes períodos? 

- Por exemplo, nestas férias 
vou ler um livro sobre a vida de 
Nelson Mandela. 


hos 50 anos, Rui Esteves - Quando o calor aperta...Nu 
dismo: sim ou não? 


- Porque não? 


- Um cromo de Verão... 

- Um cromo de Verão, (gar- 
galhada), pode ser uma pessoa 
com um garrafão na mão junto 
a uma praia. 


Solheiro é o autarca mais 
"antigo" do Alto Minho, ou 
seja, o que se encontra há 


- Se pudesse passava uns 
« (além da família) 
alhada). Foi uma hi- 


- Segredos para um dia perfei- 
to de Verão? 

- Um passeio à beira mar, 
um bom livro à sombra e uma 
noite numa esplanada. 


- Uma máxima de vida... 
- Fazer do dia um círculo 
hermeticamente fechado. 


mais tempo no poder. De- 


pois de ter desempenha- 

E à - Cocktail favorito? 
do as funções de funcio CTenho que inventar porque 
nário bancário, decidiu eu não tenho nenhum cocktail 


favorito. Sei lá, um gin tónico, 
se se pode chamar cocktail a 


voltar-se para a política, 
um gin tónico. 


tendo sido eleito como 
vereador do Partido So- 
cialista na Câmara Muni- 
cipal de Melgaço. Pouco 
tempo depois conquistava 
a presidência da autar- 


- Prato favorito? 

- Os tipicamente portugue- 
ses. Cozido à portuguesa, ca- 
brito assado no forno... 


quia. Rui Solheiro encon- 
tra-se na lista dos que 
mais prematuramente 
(com 28 anos) foram elei- 
tos para este cargo em 
Portugal. Desde que che- 
gou à Câmara nunca per- 
deu uma eleição, sendo 
hoje conhecido como o 
"conselheiro" de diversos 
líderes nacionais do Parti- 
do Socialista. Foi eleito 
em 1982 e cumpre actual- 
mente o seu quinto man- 
dato. É ainda presidente 
da Federação Distrital de 
Viana do Vastelo do PS. 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

Era em Caminha, mais con- 
cretamente em Vila Praia de 
Âncora, na praia, com os meus 
pais naturalmente. 


- Um local paradisíaco é... 
-No Brasil, no Nordeste bra- 
sileiro. 


FÉRIAS E 


Um Disco para levar consigo 


Spanish Harlem 
Orchestra featuring 
Ruben Blades 


“Across 110th Street” 


Salsa pura é o que 
propõe a Spanish 
Harlem Orchestra 
no seu segundo tra- 
balho discográfico 
“Across 110 th Stre- 
et”. O consagardo 
Ruben Blades dá to- 
que extra de classe 


Foi recentemente lan- 
çado em todo o mundo o 
álbum ideal para pôr toda 
a gente a dançar a salsa, 

“Across 110 th Street” é 
o segundo CD da nova 
mais conceituada banda 
Jatina Spanish Harlem Or- 
chestra, que desta vez con- 
ta com a participação do 
consagrado cantor Ruben 
Blades. 

A orquestra, fundada 
em 2000 e dirigida por 
Oscar Hernandez, combi- 
na neste disco originais 
com a revisitação de al- 
guns clássicos, como “Bai- 


Os originais foram es- 
critos pelos membros da 
orquestra Ray de La Paz e 
Oscar Hernandez. 

O panamiano Ruben 
Blades participa em qua- 
tro temas, mas também 
podemos contar com as 
presenças de convidados 
como Willie Torres e Mar- 
co Bermudez. 

O álbum foi gravado ao 
vivo em estúdio sem re- 
curso a audiodub ou efei- 
tos digitais para dar um 
som mais puro a esta salsa 
que parece directamente 
saída dos anos 50, 

O primeiro CD da ban- 
da foi lançado em 2002 e 
foi nomeado para melhor 
disco de Salsa nos Prémios 
Grammy. 

“Across 110th Street” 
tem tudo para seguir o tri- 
lho do sucesso, ainda para 
mais com o “extra” da par- 
ticipação de Ruben Bla- 
de: 


s, 
Som alegre para disfru- 
tar em dias de Verão e ca- 
lor, com uma bebida re- 
frescante na mão. 


FÉRIAS 


pos 
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Sábado, 31 de Julho de 2004 


passatempos dá 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE BONDARENKO 


Há recursos de empate por afo- 
gado nesta terceira menção 
honrosa como na variante se- 
guinte: 1.b6 Cf8 2.7 Cd7 3.892 
Cb8 4.8h3? Cc6 5.Bxf5 Cd4 
6.b8D Cc2+ 7.Bxc2. Mas existe 
um caminho seguro para a vi- 
tória neste estudo da revista 
russa Shakhmaty/URSS de 1946 
(oito lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força, 

Até 40 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 405. a 1 minuto - Mes- 
tre Internacional (MI); 1 a 1,5m. 
- Mestre FIDE (MF); 1,5 a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 4m. 
- 1º categoria; 4 a 6m. - 2º cate- 
goria; Mais de 6m. - 3º catego- 
na 


SOLUÇÃO: 1.h61 CH8 2,b71 Cd7 3,892 Cb8 
4. BH] (8,0h37 Cch 5,x15 Cdá 6.bBD Cc2+ 
7.8x62) A...Cc6 5.802 Cd 6.801 Ccb 7.8C2 
Cá 8.894! € ganha 


Problema n.º 1023 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MARY) - INTÉRPRETE 
DO FILME “RISCO FINAL" REALIZADO 
POR MICHAEL PRESSMAN EM 1985; Per- 
na. 2 - Hidrofobia; Prejuízo. 
3- Catafalco; Uma das cinco partes do 
Mundo; Sem verdor (pl). 4- Ítrio (q); 
Ribeira de Portugal; Guarnecer de ara- 
mes; Dama de companhia. 5 - Ninho; Se- 
renidade; Feita de bronze. 6 - Em forma: 
de ogiva; Cloro (5..); Abastados. 7 - Di- 
vidir em lotes; Serra de Portugal; (LA- 
WRENCE) - INTÉRP. DO FILME “RITUAIS” 
REALIZADO POR PETER CARTER EM 1976. 
8 - Alumínio (5.q.); Boa sorte. 9 - Bater; 
Extrair. 10 - Lama; Artigo antigo. 11 - 
Crença; Partiícula afirmativa do dialecto 
provençal; Multa. 12 - Grande porção; 
Lista, 13- Ósmio (5.q,); Pedra de moin- 
ho; Ex-República Democrática Alemã (ini- 
ciais), 14- Covil; O sono das crianças; Par- 
tido Socialista (iniciais). 15 - Carta de jo- 
gar; Pronome pessoal; Planta medicinal; 
Sisuda. 16 - (EILLEN) - INTÉRPRETE DO 
FILME "AMOR MORTAL” REALIZADO 
POR MICHAEL O'ROURKE EM 1988; Mor- 
<ão do queijo e da carne de porco; Sim- 
ples (pl). 17 - Juiz de Israel; Tabela de 


horas; Pref. de oposição, 18-Galanteio; 10 


Curas de abadias; Acredita, 19- Lavrar, 


Sugao leite materno; Local de contenda. 47 


20 - Chefe etiope; Formatura militar; Aro. 
21 - Cabelos brancos; (NICHOLAS) - IN- 


TÉRPRETE DO FILME “O BEIJO DO VAM- 12 


PIRO” REALIZADO POR ROBERT BIER- 
MAN EM 1988; Conjunto de dois músicos. 


VERTICAIS; 1 - (BUDDY) - INTÉRPRETE DO 
FILME “AMOR MORTAL" REALIZADO POR 


MICHAEL O ROURKE EM 1588; Armadas; 14 


Semelhante. 2 - Punição; Untuosos; Es- 


pécie de andorinha, 3-Gracejas; O que 15 


ocupa o último lugar, numa série de oito; 
Sessenta minutos (pl). 4- Ovário de pei- 


xe (pl); Cercado pelo inimigo; Aquele que 16 


mata. 5 - Apelido; Tornar oco; Orvalho; 
Antiga cidade da Caldeia; Utensílio de co- 


zinha. 6 - Lago salgado da Ásia; (RI 17. 


CHARD) - INTÉRPRETE DO FILME “RISCO F- 


NAL" REALIZADO POR MICHAEL PRESS- 18 


MAN EM 1985. 7 - Sim, em inglês; At- 
mosfera, 8- Natural do Sião; Quartos de: 


dormir (invert). 9 - Unira; Terminada. 10 70 


- Aqui; Pouco vulgar; Prata (5.9). 11 - 
(ROBIN) - INTÉRPRETE DO FILME “RI- 


TUAIS” REALIZADO POR PETER CARTER 20) 


EM 1976; Partida, 12 - Regar, Triturara. 13 


- Falecera; Principal componente do açú- 21 


car; Catedral, 14- Inda; Causara dor; Em- 
barcação mercante de grande lote. 15- 
Porção de terra cercada de água por todos 
os lados; Segadora; Letra grega; Canudo. 
16 - Metal precioso; Semelhante e pedra 
de moinho (tudo seguido); Calcar com os 
pés. 17- Pega; Toar; Aplana; (JENNIFER) 
= INTÉRPRETE DO FILME “O BELJO DO 
VAMPIRO" REALIZADO POR ROBERT 
BIERMAN EM 1988. 


Doo us win 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


“Jd “OWNVL ÍOUIO = “ONVD “OU !VHIBAID VM = SL “AVN ÍVs3O 
“VONIV = PL IS /ISONVIVS VNINHOA EL VEIO HYNDV = 21 Val 
“BINIAVO = LH Oy VIVE VOL VOVEVDV VEVIV 6 DVINVIVS. 
“SIWVIS = UV SIA! 'SVNOHLIVUV = vá “HN !OIDOU HV DO 
WS =5 MOQVIVIN “DOVIVA 'SVAO =P “SyHOH !OAVLIO 
“IV 'SOSOINO !ODNSVD - “Uva 'SVILONI !SCIONAI = É :SIVOLLNIA 


lução que condena a política co- 
tonialista do Governo de Oliveira 
Salazar. Os EUA, o Reino Unido e 
a França opõem-se à aplicação de 
sanções, 


ANOP assinam o protocolo para a 
constituição de uma única agên- 
cia de notícias, a Lusa. Entrará em 
funcionamento a 1 de Janeiro de 
1987. 


— EfemérideS 
1919 Nasce o escritor italiano Primo 1975 A Turquia rejeita o pedido do pre- 1991 
Levi, autor de “Se Não Agora, sidente dos EUA, Gerald Ford, pa- 
Quando?”, “Sistema Periódico” e ra que sejam reabertas as bases: 
de"Se Isto É Um Homem”, onde militares norte-americanas no 
recupera a memória do campo de país. 
pagas cr 1983 A União Cívica Radical, o segundo 
é partido da Argentina depois dos 
1944 Antoine de Saint-Exupéry, 43 -peronistas, nomeia o advogado 
anos, escritor e aviador francês, Raúl Alfonsín candidato presi- 1994 
autor de "O Principezinho”, des- dencial às eleições de 30 de Outu- 
aparece num voo de reconheci- bro. 
Tento pao Cp cad duraniaa 1984 O Fundo Monetário Internacio- 
H Guerra Mundial, 
nal concede a Portugal um em- 
1954 Em Portugal, é inaugurada a Ba- préstimo de 55,3 milhões de dóla- 
rragem do Cabril. res. Sobe a 430,1 milhões o total 1995 
1963 Guerra Colonial, O Conselho de qi an an 
Segurança da ONU aprovaareso- 1986 As agências Notícias de Portugale 2001 


STVaR “VSNIV “UVOS !VSV = LL HS 


ona 


“30VD !SVD = 17 TBNVÍVOVIVA ISV = 07 YNIHV IVINVIA CV 
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“WSSI- E TODVUISA VAI = 2 VIBAVO ABSOUD - | SSIVINOZINOH 


Utilizando canetas feitas de restos 
de mísseis SS soviéticos e Pers- 
hing norte-americanos, os diri- 
gentes dos EUA e da URSS assi- 
nam, em Moscovo, o Tratado 
START, que visa a diminuição em 
30 por cento do arsenal nuclear 
dos dois países. 


O Conselho de Segurança da 
ONU autoriza a intervenção mili- 
tar no Haiti, sob comando dos 
EUA, para permitir o regresso do 
presidente no exílio, Jean-Ber- 
trand Aristide. 


A Santa Casa da Misericórdia lan- 
çaa lotaria instantânea. 


Morre o marechal Francisco da 
Costa Gomes, 87 anos. Foi chefe 
do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, membro da Jun- 
ta de Salvação Nacional, em Abril 
de 1974, Presidente da República. 


Chamaram-lhe o “Marechal da 
Paz”, 


2002 Começa a IV Cimeira da CPLP, em 


Brasília, Timor- -Leste participa 
pela primeira vez, elevando a oito 
o número de Estados-membros 
da organização. 

A escritora portuguesa Maria Vel- 
ho da Costa recebe o Prémio Ca- 
mões. 


2003 O presidente da República Portu- 


guesa veta a Lei quadro de criação 
dos Municípios, para evitar a 
“fragmentação” e “fragilização” da 
instância municipal. Fátima e Ca- 
nas de Senhorim não sobem a 
concelho. 


Vaga de calor. As concentrações 
de ozono ultrapassam o limite de 
risco em vários concelhos do país. 
Deixa de ser produzido o popular 
“Carocha” da Volkswagen. 
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Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 855 


HORIZONTAIS: 1 - Dei pancadas em; Vas- 
souraram o forno. 2- Actuava; Abrev. 


“ 


passatempos « 


o 2 So GE 5 26057 BIOT 


Problema n.º 9845 


AO o as: Gio Bo 104M 


HORIZONTAIS: 1 - Limpa; Jorro abun: 
dante. 2 - Frutos da ateira; Ruim, Aba 


= 
Eganora ava camino sq) 1 1 lavas. 3 - Verdadeira; Ovário de peixe 
3 - Curso de água: (pl); Tem conheel- 2 2 Visa Utensílio de cozinha-4 - Adora; Ribeira 
ns di de Portugal, 5 - Um mais um; Ligo. 
mento. 4- Chefe etiope Batera. 5-Car. z E [E] 6 Voltar a por; Essência imaterial da vi 
ta de jogar; Observas; Soberanos. da humana (pl). 7 - Herdade; Gratui 
6- Oceano; Jogo de cartas. 7 - Lago sal- S | 4 to. 8- Oceano; Botequim. 9-Suf de 
gado da Ásia; Corda de reboque; Cúrio 5 5 agente; Espaço ilimitado onde se mo 
ás OIE: Repeiiai Dliciisa,5Gura vem os astros, Vestido de mulher india- 
Su. rg ra 6 6 na. 10 - Ena; Nota de música; Espécie 
Somar. 10 - Acusada; Televisão Italiana IH  degolfinho. 11- Rebola; Macacos 
(iniciais); Embaraçar. 11 - Escada; Espin- 7 7 tal 
garda. 8 8 VERTICAIS: 1 - Matéria em fusão, que 
= sai dos vulcões, Voltar a moer. 2- Final 
a A 9 9 de corrida (invert)), Tesouro público. 3 
VERTICAIS; 1 - Casa humilde; Acredita. = Vicio Ebóaia Aluribilo 4 é 
2- Actuavas; Rubídio (s.q); Estás. 3-Ir- 10 | Pega; Pena. 5- Corrente de ouro (pl) 
mão do pai (pl); Milho graúdo. 4- Aba- 1 n 6- Patrão; Inter). de dor (pl). 7-Noti 
Je 


lavas; Dançara a valsa, 5 - Possuir; Que 
dura um ano. 6 - Que passam rente; 
Atraiçoava. 7 - Pedras de altar; Filtra. 8 
- Embate; Bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco, usado na Ásia. 9- Feito 
de bronze; Rio da Polónia. 10 - Prata 
(s.q)); Nesse lugar; Geram. 11 - Doçura 
(fig); Chimarra. 


exeues P-L eu) 


INV !9V-0L JpQ0a-6 “edy euega-g 20) sey 
-L "ele SOSeY 9 |2UY JO] -S "BIESIPA 'Se]= pr SEN 
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ficado. 8 - Espécie de escumilha; Ruído 
9 - Dois, em romano; Tio dos america 
nos; Cidade de Itália. 10 - Cobertura de 
alguns veículos; Arma de arremesso. 11 

Planta medicinal (pl); Braço de rio 
(pl) 


— Sinónimos 
Problema n.º 1023 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2546 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um cristão baptizado que, de modo pertinaz, nega ou 
põe em dúvida algumas das verdades da fé católica. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 


das palavras cruzadas. 


QUADRO A QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
117-161-238-254-315-383-426-479- 
530-552-627-671-718-764-825-893- 
936-989. 


4 ALGARISMOS 
1003-1672-1942-2158-2652-3653- 
4195-4813-5518-5562-6211-7770- 
8134-8613-9106-9864, 


5 ALGARISMOS 
19472-22165-30298-32123-41007- 
45823-46130-51413-62076-94766. 


6 ALGARISMOS 
112147-193623-226599-310146- 
480372-555750-632167-696275- 
701287-727742. 


7 ALGARISMOS 
4106101-5159211-52774025963609- 
6636904-7771345. 


E 
ufifaly [a 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rapida 


* Ambulância U.C.1. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 Er 
934855562 
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— Tempo 
HOJE ' Amanhã d TEMPERATURAS 

ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 31 16 
VCastelo 29085 


Céu pouco nublado, apresen- 
tendo-se muito nublado até ao 
final da manhá no litoral Oeste. 
Vento fraco, soprando madera- 


do de Noroeste durante a tarde VilaReal 29 16 
na faixa costeira otidental, Ne- Porto 3 1% 
blina ou nevoeiro matinal no li Viseu. B015 


total Oeste Pequena subida da 
temperatura máxima, Estado 
Ho mas; Costa Ocidental - On- 


PDouradas 25 15 
Coimbra Pra) 


dulação Noroeste de um à um (LET EE 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- DD 
lação Sueste de um metro. Lisboa ATO, 
o Évora 2 14 
MADEIRA; Poriodos de céu Beja 30 16 
muitonublado, tornando-se Faro 2 
moito nublado. Vento em geral SE 
fracordo quadrante Deste Pério- - a 
dos de chuva fraca ou chuvisco. Funchal u 
Estado do mar; Costa Norte - Madrid 30 19 
Ondulação Norte de um a um 
metro. Casta Sul - Ondulação condi 3 
Sueste inferiar a um metro Paris 28 1 


AÇORES: Grupo Ocidental - 


Amesterdão 27 14 
Períodos de céu muito nublado PCA 


- Luxemburgo 28 15 


com abertas, aumentando de bei Rs 
nebulosidade durante a tarde, Genebra 28 16) 
Períodos de chuva fraca a partir Roma 27 16 

da noite. Vento fraco a bonan- Copenhaga 24 13 
çoso, tornando-se moderado. 7 ET SE 
Estado do mat: mar de pequena - BTÚM poa pts Arad 
vaga a cavado. Ondulação No: | PE” E , Viena ER 

eteseunmempandos | ADAMIKTIN É oem 


Oeste, AR CONDICIONADO 


Grupo Central » Períodos de 
cêu multo nublado com boas 


Moscovo Petar A 


a A ui 
atenas apr dade Vero — Farmácias — >>> [— Horários 
Norte bonançoso, rodando pára. 
can pls AREA METROPOLITANA (a Per ss e) pi 
Estado do mar: marde pequena | “ mia e Noite Ra Trica LStonpoRto UISBONPORTO . . PORTONUSBOA 
vaga. Ondulação Norte de um Alves Moreira -Anfodigues”  MiCentros de Saúde quinCora,51-te 255711254 PART CG. —  SEGNDAREA— 
A é gt Perda 015 0805 0615 0700 
metro, passando a Oeste efa, 69 te 225371889 pesto Certo Docristco Pro. Rebordosas feras e e o o qa 0646 0730 
Boa Hora ua da Boa Hora, 80 “geo (BG) - Rua do Quan, 13. , Rua Vie 68 tl 224113522 0855 1235. Interddades CAS 1035 0820 0905 
Grupo Oriental» Perlodos de | (a Matemidade) tl 222008783 (TT Os Santo Tirso: Central Lago no UEraNandd o o = oa 
céu multo nublado com boas Vrória-RiaSfoqueda carvalhos: Ay O Noriade sad 1355 1705 Alfa Pendar BR BI 105 250 
meira, 1033 -tel. 22784244: pa 1455 1835 Intercidades 1600 1645 
abertas a part d tarde Vento | pmpeiro Mansa Rua. João Sa a 22 0 5 goão da Madeira: Laranjeira 1555 1915 (DA Ped 1640 35 
Norte moderado, rodando para de Brito 25/29 -101.226172601 Vila Nova de Gaia: Rua Barto- — - Rua Oliveira Júnior 1655 2005 Ala Penduar Bjo Rss 
Notoeste tomando-se bonan- | Prelada «Rua Central de Francos, fomeu Dias, 316 tel 223751440 -1E. 256822876 Vs  peildos DR 64 qnd 
qoso. Estado do mar: mar de pe- E al Ad BN00 às 24h00 oa Gata de Houiado: 55 BOB Aapmdia OM 0830 0646 730 
Garantia - Rua Fernandes Tomás, Matosinhos: Rua Alfredo Barreto - Lagoa tel. 25241232 05 0015 (MAlaPendda 0045 1035 0820 0805 
quena vaga. Ontllação No- 69% - tel 222004645 Cunha-- el 229397310 Vila das Aves: ontainhas É tos 1555 0845 0930 
roeste de um a dois metros. Arcozelo: Poruense - ugardo  -Bh0O às 24h00 = Lugar das Fontainhas, a a 
Con - tel. 227623946 Maia: Avenida Visconde Bare. -tel. 252871960 nos 1250 
Avintes: Saraja - Rua 5 de Outu ros Mai - el 229448790 EJA Pedular 1540 1725 
A bra 449 - te. 227820223 - Bh00 às 24h00 nú GO 1015 (Aedo 210 2255 
AMANH, Canelas: Filomena - Praça da Gondomar: Rua Sete Caminhos Ecentro 
Lagateia tel 227118475. “Vale Chão tl 224663139 Arganil: Modema - Oliveira ME 4 O Area Ora (80 064 0130 
Céu gerente pour ubjada, Canídeto; Rodrigues Rocha = BHOO às 24h00 Matos tel. 235202431 1205 1545 Intrcidades 0945 1035 0820 0905 
) = Rua tenente Valadim, 921 Valongo: Rua Professor Egas Cantanhede-Ançã: Carolino 1405 1715 Aa Pena 1135 1235 0845 0030 
apresentando-se muito nublado. ol. 227811871 Moniz tel. 229732058 - Rua da Ançã te. 231961131 1505 1845 intridades 15051555 1120 1205 
até o final da manh no litoral. | + Grijó: Mansa Prato «Santo BN às 24h00 Cantanhede: Seo - Rua Mar Rs or Abra 
Vento fraco. Neblina ou nevoei- prt ada ua” veda Da RP 1805 2125 ()Aafendda RN BS 
Lud -Cainas-Via do Conde ; 1910 2206 ()AloPenddar — QUINTAREIRA 
o matinal, Descida da tempera- Se Labodim, 78 tel 227117389. qo, 252611122 - 00 às 24h00. Andrade - tel, 231442004 1810 2818 Ne OS 0805 0615 0700 
tura máxima, Lavra: Nova deavra - Rua Cruz. paços Ferreira: Rua Rainha Colmbra: Cruz e Costa «Rua 05 245 Ieridades 040 0830 0645 0730 
180 -teL 229965419 D. Leonor 107 tel, 255962133 - António Vasconcelos, 71-A! fo Bee dois ie aro E 
Leça do Balio: Leça do Balio - Bh00 às 24h00 «tel, 239822715 Ra e Vo I81O 0855 0940 
Rua de Gondivi, 484 Paredes: A. Comendador Abllo  Colmbra: Isabel Folhas a leque setas emos 2220 2310 120 105 
LUA tl. 229513211 Seabra, 104 -tel. 2557823189 -RuaD. Carolina Michaelis 20 (5) Eca se de segunda a sdbado pica 
Matosinhos: Parque «Av O Alon: -9h0 às 24h00 «tel 239404543 ÉN dê 
Lu ida so Henviques, 598 -t8. 229380830 Penafiek: Tay daR Marquês er AE EXPRESSOSIRENEX Ro 
ua Cheia: Dia Perafita: Poraitense «Progresso, ca Pombal tel 2557 18530/N23 Alverca, 45 - tel. 239981521 PORTONISBOA  LISBOAPORTO 0715 0805 0615 0700 
BS - tm, 229950028 = 9h00 às 21h00. Figueira da Fo Faria - Cas da raiado aero psceeceos ORMD 0830, DAS: JO75 
Senhora da Hora: Baranha. santo Tirso: Joal de Santo Alfândega 28-tEL I34BRTIE | OMS SS GOO OA E mão 
-Av Calouste Gulbenkian, 1535 Tso - tel, 2528097507 Lowsã: Serrano - Rua do Comér- 0530 09009) 0730 1100 1720 1810 120 1205 
MARÉS =tol 229563183 - 8hOO 35 20h00 0730 1100 090 1230 BIO 0 1250 0730 0815 0730 0815 
Areosa - Rio Tinto: Moura pra! 0900 1230 1100 1 0845 0930 0845 0930 
HOJE: - Rua da Restauração, 16 Mig Rca - Rua ida TIS 1445 1200 15300) o Mm no ns no 
«al 229717831 Norte  Tosano-tel 231451467 um a tm 1 1600 1645 1310 1355 
v: tes 1645 
PreiaMar: 02.12 1430 Vila Nova da Telha: Via Nova Amarante: Central - Rua S ia dpi O ne DIS 0805 0615 0700 da o fera ns 
dateha de Outubro el. 255422047 patos Galvão 1600 19304 600 18500 Quo NOS GRI OHOS 1930 2015 2015 2100 
» =| Fânzeres: Feres - Rua Ox Felgueiras: Estela -S. Jorge da + 18.239689203 NO nã 10 1505 155 
+ Baixa-Mar: 08,10 - 20.45. $ 23-tel 224830312 Várzea tel 255924572 Oliveira Hospital: Gonçalves: 00 21300 180D 2I30(O 1720 MEIO 0855 840 Er E “ 
AMARMA: Rio Tinto: Central - Praça da Uvas Armindo Lima Largo De. Av. De Francisco Sá Cameio o 2% 10 20 2% BI NO nos 
estação, 261 -teL 224890022 José Coimbra tel. 25SAB3104 tel. 238609949 Er id us ER o mis om ms 
Preia-Mar: 03.01 - 15.47 | Emesinde: Sata bra ai O ae | A RE nojicnr E DE gRRe 1E 
- Rua Ramalho Ortigão, António - só: feios, 
Batuta: 08:58 - aa «18. 229773430 Marco de Canaveses. ore teL239477107 4 fis ER E Ras 
Rh Viarde - Campo Av Futebol Clube do Porto 76 Soure: Jacob Praça Miguel (50 Sete Dem eco fera. gas 1035 0820 1505 1550 ONO 0815 
: = Lameiras - tel. 224225582 «19h. 255523553. Bombarda, BA - tel. 239502113 ds na Ns 1 0846 an 1600 1645 1115 1200 
PrelaMar: 03,47 = 16,02 |  Pivon de Var: Copos ic ' Dm UR RA Já E a dg E IS 
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Social Por Charles Bahia 
ITAMAE... reabre no Porto 


A empresária portuense Vanessa 
Rocon inaugurou, em ambiente com 
muita festa, como não poderia deixar 
de ser, o restaurante japonês ITAMAE 

Muitos foram os convivas que 
marcaram presença e puderam 
provar,em primeira mão,os variados e 
apetitosos petiscos da gastronomia 
popular japonesa.Entre eles estavam 
Miguel Vieira Luis e Joana Norton de 
Matos, Alexandra Fernandes,Manuel 
Cadia,Claudia Oliveira Santos, José 
Gaidão, Carlos Cezane, Ana Lapão, e a 
belissima jornalista Teresa Prates, entre 
outros. 

Para além da gastronomia nipônica, 
também a decoração é um MUST entre 
a originalidade e a tradição do pais do 
sol nascente. 

Na Rua Miguel Bombarda, o novo 
espaço prepara-se para conquistar, 
com muito. charme e requinte, a 
movida portuense. 


José Gaidão e Rui Aires 


Vanessa Rocon Cláudia Jaques, Ricardo Trepa e Birna e Teresa Prates (foto à direita) 


Casamento sumptuoso 


Leila Cristini e Hélio Pinto - o estilista Pacheco com os noivos (foto ao centro) e Fernando Pereira com os noivos 


A cerimónia religiosa da união entre a bailarina e mente na Igreja de Ferreiras de Vila Moura,no Algarve. Fernando Pereira « º estilista algarvio Pacheco. A relação do 
a modelo Leila Cristini com o jogador de futebol do Sevilha, Entre os varios convidados estiveram amigos de longa — jovem casal dura há anos, mais só agora foi oficializada Até 
Hélio Pinto,ocorreu ao entardecer e teve lugar recente- data do casal e diversos familiares. Entre eles estavam — o sol brindou, com muita luz e boa disposição. 
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Bixaites & Bazófias 


Por Onofre Varela 


QUE REJEITA 
A DESIGNAÇÃO 
DO CURSO ! 

a 


PA 
O NOVO CURSO 
DE ENFERMAGEM 


VETERINÁRIA 
MOTIVOU PROTESTOS 
DA ORDEM DOS 

ENFERMEIROS 


ESTÃO TODOS 
A PRECISAR 
DE CONSULTAR 


O VETERINÁRIO | | 


Provedor diz que diploma sobre 
clínicos internos é inconstitucional 


Provedor de Justiça 
criticou ontem o Mi- 
nistério da Saúde a 


propósito do diploma relati- 
vo à formação dos médicos e 
advertiu que, caso o docu- 
mento seja promulgado, irá 
pedir a declaração de incons- 
titucionalidade em relação 
ao seu conteúdo. 

Em ofício enviado quinta- 
feira ao ministro da Saúde, 
no seguimento de uma quei- 
xa da Federação Nacional 
dos Médicos (FNAM), e ao 
qual a Agência Lusa teve 
acesso, o Provedor de Justiça, 
cimento Rodrigues, diri 
e também uma "censura" a 
lipe Pereira, pela "ine- 
xistência de uma verdadeira 
negociação” com os sindica- 
tos médicos, 

No documento, Nasci- 
mento Rodrigues frisa que 
“se o Presidente da República 
não solicitar a inconstitucio- 
nalidade preventiva da ques- 
tão do alargamento do horá- 
rio para 42 horas, com o 
mesmo nível salarial de 35 
horas, bem como a questão 
da retroactividade contida 
no projecto, serão as mesmas 
ponderadas para efeitos de 


Diploma sobre formação de médicos criticado /HUGO DELGADO ARQUIVO 


pedido de declaração de in- 
constitucionalidade ao Tri- 
bunal Constitucional”. 

Estas duas matérias cons- 
tituíram as principais críticas 
da FNAM em relação ao di- 
ploma que altera o internato 
dos clínicos, um período de 
formação pós-universitária, 
no âmbito da qual os jovens 
médicos adquirem a sua es- 
pecialidade. 


A FNAM realizou quarta 
e quinta-feira uma greve 
contra o diploma, que aguar- 
da promulgação pelo Presi- 
dente da República, e a para- 
lisação foi criticada pela Or- 
dem dos Médicos e pelo 
outro sindicato destes profis- 
sionais, O Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos (SIM), 
que a consideraram "prema- 
tura” e susceptível de pôr em 


causa a continuação das ne- 
gociações, agora para a regu- 
lamentação do diploma. 

Também o Ministério da 
Saúde criticou quarta-feira a 
paralisação dos médicos in- 
ternos, afirmando que esta se 
baseou em “motivos sem 
consistência" e que pretendia 
"destabilizar o normal fun- 
cionamento dos serviços”. 

No parecer enviado ao 
ministro da Saúde, Nasci- 
mento Rodrigues sublinha 
que o processo negocial con- 
duzido pelo anterior secretá- 
rio de Estado Ajunto do mi- 
nistro da Saúde, Adão e Silva, 
“merece viva censura, adver- 
tindo-se para a necessidade 
de o Ministério da Saúde não 
resistir à participação e con- 
trole sociais, mediante o res- 
peito integral da Lei 23/98". 

O Provedor de Justiça 
conclui que o MS "não cum- 
priu devidamente com a sua 
obrigação constitucional, de 
garantir à FNAM uma inter- 
venção efectiva na elabora- 
ção do diploma" e que o:pro- 
jecto "contém normas que 
são objecto de negociação 
sindical" no âmbito da Lei 
23/98, 


Venda de bilhetes para concerto 
Madonna em Portugal bate recorde 


Os bilhetes para o segun- 
do concerto da cantora nor- 
te-americana Madonna, que 
foram colocados à venda on- 
tem, estavam à hora do fecho 
desta edição, praticamente 
esgotados, restando apenas 
escassas centenas de ingres- 
sos - de acordo com infor- 
mação da promotora Música 
no Coração. 

O espectáculo, marcado 
para 14 de Setembro no Pa- 
vilhão Atlântico, em Lisboa, 
foi agendado depois de os bi- 


lhetes para o primeiro con- 
certo, a realizar um dia antes, 
terem esgotado em nove ho- 
ras, O que constituiu um re- 
corde em Portugal que hoje 
foi praticamente repetido. 
Para o segundo concerto 
da cantora "foram já vendi- 
dos três mil bilhetes para o 
estrangeiro, o que deve signi- 
ficar [a ocupação] de mil ca- 
mas de hotel”, Os bilhetes 
custam entre 51 e 161 euros. 
Os dois concertos em Lis- 
boa encerram a digressão 


"Re-Invention World Tour" 
que Madonna encetou em 
Maio nos Estados Unidos. A 
14 e 15 de Agosto, Madonna 
apresenta o novo espectáculo 
na Europa, actuando em 
Manchester, Reino Unido, 
seguindo depois para Lon- 
dres, República da Irlanda, 
França e Holanda. 

Lisboa é a última cidade 
do percurso de Madonna 
ao fim de mais de 50 con- 
certos, onde se tem mostra- 
do provocadora e provo- 


cante, crítica e polémica. 
Em palco, a rainha da pop 
interpretará temas que atra- 
vessam quase toda a carreira 
de 20 anos, sem esquecer 
"Holiday" + O seu primeiro 
single, " Papa Don?t Preach", 
“Like a Prayer", e os mais re- 
centes "Music" e "American 
Life". 
Por ocasião dos concertos, 
o clube de fãs em Portugal 
está a preparar uma conven- 
ção de admiradores em Lis- 
boa. 


do Porto 
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concertos incluído 


Fantasporto, revelou director 
do estival de she dio Dor 


Ok letivo Tull, areas pelo flau- 
tista lan Anderson, são um dos mais re- 
presentativos grupos do rock britânico: 
na viragem da década de 1960 para 
1970. 

Os seus primeiros discos notabiliza- 
ram-se pela intrincada estruturação 
das suas peças e pela introdução da 
flauta como instrumento de primeiro 
plano num grupo de rock. 

Os Jethro Tull são o segundo "super- 
grupo" de rock britânico, já com data 
confirmada, para o ciclo de concertos: 
do 25º Fantasporto, depois dos Fairport 
Convention, que tocarão no Teatro Sá 
da Bandeira a 28 de Fevereiro do pró- . 
ximo ano. É 

Está também confirmada a presença, a 
3 de Março, do grupo italiano de rock 
progressivo Daemonia, de Claudio Si- 
monetti, ligado ao cinema através da 
sua participação nas bandas sonoras 
nos filmes do seu compatriota | Dario 
Argento. 

O ciclo de 10 concertos incluirá, além 
de rock, também jazz, blues, folk e mú- 
sica lusófona. 


Questionada a autoria 
de escritos do Mar Morto 


Uma investigação de dois arqueólogos 
israelitas pôs em causa a autoria dos 
Escritos do Mar Morto pela seita essé- 
nia (que viveu há dois mil anos), ques- 
tionando também a humildade que lhe 
é atribuída divulgou ontem o diário is- 
raelita Haãretz. 
Os arqueólogos Yuval Peleg e Itzhak 
Magen asseguram que os essénios, que 
viveram nas Grutas Qumran, não es- 
ereveram os Escritos do Mar Morto 
nem viveram humildemente, com tem 
sido referido. 
Os Escritos do Mar Morto são a única. 
compilação de documentos que sobre- 
viveu ao segundo periodo do Templo: 
dos Judeus - destruído pelos romanos 
no ano 70 -, € uma importante fonte 
histórica re Os usos e costumes da- 
dida loca 

As escavações e 
arqueólogos | 
tensas do que as realizadas em 1951 e 
pu 1957 Aa outro especialista, 


is Peleg e Magen assegu- 
“ram que os pergaminhos, conservados 
actualmente no Museu do Livro, em 
Jerusalém, não são “únicos” e é bem 
provável. ie nem tenham sido escritos 


Até ne ado que os Reclios 
eram uma seita de "monjes judeus” a 
os lorto, 


. 


reendidas pelos dois 
foram mais ex- 
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O ISMAI é hoje uma instituição fundamental no desenvolvimento global do país 
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O ISMAI oferece diferentes cursos em 
áreas tecnológicas, ciências empresariais 
e jurídicas, educação física e desporto, 
psicologia e comunicação, 
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O ISMAI está na linha da Em Outubro próximo 
frente no que se refere o ISMAI irá inaugurar 
às novas tecnologias as novas instalações 

Para este ano lectivo o ISMAI apresenta dois novos O novo edifício comportará uma biblioteca, refeitório, 


cursos: Redes de Comunicação e Telecomunicações e salas de aula, gabinetes destinados às diferentes especia 
Sistemas de Informação e Software / Pág 2 lizações ministradas no ISMAI e espaços amplos /Pág 3 


ESPECIAL ISMAI 


OComérciodo Porto 
Sábado, 31 de Julho de 2004 


ISMAI apresenta ensino 
de qualidade comprovada 


Mais do que a aposta no ensino o ISMAI prepara A instituição vai inaugurar as suas novas 


os jovens para futuros empreendedores 


MARTA COELHO 

No final da década de 80 verifica- 
va-se no segmento etário compreen- 
dido entre os 18 eos 24 anos, que 
apenas 11 por cento dos jovens por- 
tugueses frequentavam o ensino su- 
perior, o que correspondia a menos 
de metade do que se verificava na ge- 
neralidade dos países europeus. 

Passada mais de uma década, está 
reforçada a convicção nos jovens de 
que o sucesso profissional e social 
está dependente de múltiplos facto- 
res, sendo incontestável que um cur- 
so superior é um dos mais fortes e 
um dos mais determinantes entre to 
dos. 

Para os responsáveis do ISMAI os 
jovens portugueses têm que ser edu- 
cados e tomar consciência de que o 
princípio fundamental para competi- 
rem com os mais capazes, passa pe- 
lo grau da sua qualificação académi- 
ca e profissional. Para além de mui- 
tas outras “ferramentas” para 
entrada no mundo activo, o Instituto 
oferece diferentes cursos em áreas 
tecnológicas, ciências empresariais e 
jurídicas, educação física & desporto, 
psicologia e comunicação. 


Departamentos e infraestru- 
turas 

Os cursos que actualmente são 
ministrados no ISMAI estão distribuí- 
dos, por três departamentos: o pri- 
meiro, sob coordenação do Prof 
Doutor Domingos Boaventura Mon- 
forte Cruz refere-se às Ciências Em- 
presariais e Jurídicas e congrega os 
cursos de: Contabilidade, Gestão de 
Empresas, Informática de Gestão, 
Redes de Comunicação e Telecomu- 
nicações, Segurança no Trabalho, 
Sistemas de Informação e Software e 
Solicitadoria e Assessoria Jurídica. 

O segundo departamento é Educa- 
ção Física e Desporto e abrange os 
cursos de Educação Fisica e Despor- 
to e Gestão do Desporto, sendo seu 
coordenador, Prof. Doutor Eduardo 
Lopes Nunes. 

Psicologia e Comunicação é o ter- 
ceiro departamento e integra os cur- 
sos de: Aconselhamento Psicosso- 
cial, Gestão de Recursos Humanos, 
Psicologia, Relações Públicas, Tec- 
nologias de Comunicação e Multimé- 
dia. 

Para além dos departamentos, a 
instituição conta com inúmeras in- 
fraestruturas de apoio, como: o Gabi 
nete de Apoio Jurídico, Académico- 
Pedagógico, Avalição, Controlo e Su- 
pervisão de Termos, Estágios e de 
Inserção profissional, Estudos, Mar- 
keting, Promoção de Eventos e Publi- 
cidade, Médico de Medicina no Tra- 
balho, Pós-Graduações, Relações In- 
ternacionais e Apoio a Projectos 
Europeus, Relações Públicas e Orga- 
nização de Eventos, Acção Social e o 
Centro de Recursos Educativos. 


O ISMAI está já a ultimar as sua novas instalações que serão inauguradas em Outubro 


Domingos Oliveira Silva, presidente do ISMAI 


Cursos de Especialização, 
Pós-Graduação e 

A nível de especialização, o ISMAI 
apresenta o Curso de Diagnóstico & 
Tratamento das Alterações da Lin- 
guagem, Fala e Voz (1º e 2º Cursos) 
com a duração de cinco meses e em 
horário pós-laboral. 

Como Pós-Graduções estão em 
funcionamento: Gestão e Administra- 
ção em Saúde (1º e 2º Cursos no 


Porto e Lisboa); Gestão do Desporto 
Municipal, Gestão de Estabelecimen- 
tos e Serviços de Saúde (1º, 2º e 3º 
Cursos), Gestão Estratégica de Re- 
cursos Humanos (1º,2º e 3º Cursos), 
Hipnose Clínica e Psicoterapia Breve 
(1º Curso), Neuropsicologia Clínica 
(1º Curso) e Terapia Familiar - Intro- 
dução à Intervenção Sistémica e Fa- 
miliar (1º e 2º Curso). 

No que refere a Mestrados, terão 


início em Outubro dois cursos: Sexo- 
logia e Psicopatologia da Linguagem: 
e da Comunicação. 


ISMAI em interacção com 
a sociedade 


Desde 1995 que o ISMAI seguiu 
uma orientação no sentido de se afir- 
mar perante a comunidade local, re- 
gional e nacional. À medida que fo- 
ram sendo criados novos cursos e a 
qualidade de ensino se acentuava, 
bem visível pelo crescimento da po- 
pulação escolar e pelo elevado nú- 
mero de alunos impedidos de realizar 
O ingresso pelos resultados da selec- 
ção realizada, foram sendo criadas 
infraestruturas materiais e humanas 
com vocação para prestar serviços à 
sociedade envolvente. 

Depois da construção de instala- 
ções procedeu-se à aquisição de 
equipamentos & formação de recur- 
sos humanos, adequadamente voca- 
cionados para, de forma coordenada 
e sintonizada, serem disponibilizados: 
em benefício da sociedade, das em- 
presas, instituições e múltiplas orga- 
nizações abertas e disponíveis para 
contribuir para a inovação, progresso 
e desenvolvimento. 

O Instituto apresenta actualmente 
vários centros entre outros: Centro 
de Laboratório e Multimédia; Labora- 
tório do Movimento Humano; Centro 
de Condição Física; Centro de Apoio 
e Serviço Psicológico; Centro de Es- 
tudos e Patologia da Linguagem (CE- 
PAL); Centro de Estudos de Neurop- 
sicologia; Centro de Estudos Regio- 
nais (CER). 


ISMAI integrado no TEC- 
MAIA 


O TECMAIA - Parque de Ciência e 
Tecnologia é definido como uma or- 


instalações em Outubro na Maia 


ISMAI com 
novas 
licenciaturas 


Numa atmosfera de novas 
tecnologias como preparação 
para os novos empregos no 
âmbito da principal 
prioridade do 
desenvolvimento o ISMAI 
apresenta novos cursos que 
terão início no próximo mês 
de Outubro. 

- Redes de Comunicação e 
Telecomunicações (32 
vagas); 

- Sistemas de Informação e 
Software (32 vagas). 

Paralelamente e na área das 
novas tecnologias o instituto 
está já a ministrar os cursos 
de: Informática de Gestão e 
Multimédia. 


Como 
ingressar 
no ISMAI 


Para os candidatos à 
primeira matrícula de todos 
OS cursos é necessária a 
apresentação de: impresso 
normalizado pelo ISMAI; três 
fotografias com identificação 
expressa; certificados do 10º, 
11º e 12º anos; certificado do 
Exame Nacional da prova de 
ingresso efectuada em 2004, 
correspondente ao curso que 
deseja frequentar; Bl e 
fotocópia do mesmo; boletim 
de vacinas actualizado, 
microrradiografia. 

Para além da documentação 
já citada, acrescenta-se ainda 
como pré-requisitos para Edu- 
cação Física e Desporto: com- 
provação médica das capaci- 
dades de robustez e de domi- 
nio técnico básico necessárias 
à condução do ensino e treino 
de especialidades desportivas; 
modelo 1547 da Imp. Nac. - 
Casa da Moeda e a realização 
de pré-requisitos. 

Os candidatos ao 1º ano de- 
vem apresentar a candidatura 
a partir de 25 de Junho até 20 
de Agosto, sendo que a seria- 
ção definitiva se processa a 3 
de Setembro. 

Quanto à matricula está pre- 
vista de 3 a 10 de Setembro. 

Para os candidatos ao 2º, 3º 
4ºe 5º anos as matriculas pro- 
cessam-se até 48 horas após 
a publicação do último resul- 
tado de exames. 


ganização gerida por especialistas, 
cujo principal objectivo é aumentar a 
riqueza da comunidade, através da 
promoção da cultura de inovação e 
da competitividade das empresas e 
instituições baseadas no conheci- 
mento que lhe estão associadas. No 
dia 21 de Abril de 2003 o segundo 
parque mais activo do pais foi distin- 
guido pela visita do Ministro da Eco- 
nomia e pela Presidência Aberta de- 
dicada à Inovação". 


A conclusão de 
um curso superior 
e a obtenção do 
correspondente 
diploma não será 
uma meta final, 
mas poderá'ser 
uma plataforma 
importante 


Apesar do protocolo que já existia 
e que permitia um considerável en- 
volvimento do ISMAI no desenvolvi- 
mento do projecto do Parque de: 
Ciência e Tecnologia, a entidade insti- 
tuidora do ISMAI, Maiêutica, Coope- 
ativa de Ensino Superior, C.R.L, de- 
cidiu adquirir uma participação na 
estrutura accionista, constituindo-se 
membro efectivo do TECMAIA, Refi- 
ra-se que se trata de um investimen- 
to capaz de garantir, a curto prazo, a 
obtenção de mais-valias de valor in- 
questionável, essencialmente por 
criar condições para que dessa dinâ- 
mica associação de sinergias possa 
resultar um fluxo de conhecimentos. 
e de realização de potencialidades in- 
discutivelmente favoráveis ao desen- 
volvimento global do país. 


Projecto MAIA Digital 

No âmbito do “Programa Opera- 
cional da Sociedade de Informção - 
(Eixo - 2 - Portugal Digital. Medida 
2.3) Projectos Integrados; das Cida- 
des Digitais ao Portugal Digital”, foi 
aberto concurso em circuntâncias 
que motivaram a Câmara Municipal 
da maia - CMM a convidar parceiros 
para a preparação de um projecto in- 
tegrado, mobilizador de forças mais 
representativas e vocacionadas para 
o efeito. 

O ISMAI é a entidade promotora e 
coordenadora do sector da educa- 
ção, indiscutivelmente o de maior re- 
levo e impacto social, entre todos os: 
que integram o Maia Digital. Docen- 
tes qualificados e especializados em- 
penharam-se na preparação da can- 
didatura, estimulados pela perspecti- 
va de ver realizado no concelho um 
projecto estruturante para o desen- 
volvimento sistémico, a reflectir-se 
consideravelmente na qualidade de 
vida dos cidadãos. O recrutamento 
de técnicos superiores pelo respon- 
sável do 'Maiadigital' veio possibilitar 
a execução do projecto nos prazos 
estabelecidos. 


SÓCRATES/ERASMUS 

Participaram no Programa Eras- 
mus neste ano lectivo de 2003-2004, 
45 alunos deslocados do ISMAI dos. 
cursos de Educação Fisica e Despor- 
to, Psicologia, Aconselhamento Psi- 
cossocial, Gestão do Desporto e Ges- 
tão de Recursos Humanos, e acolhe- 
ram-se 13 alunos estrangeiros. Em 
2004-2005 é possível que a movi- 
mentação de alunos envolva cerca 
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Em cima, vista de uma sala de aula; em baixo, interior das novas instalações a inaugurar em Outubro 


de noventa. 

Nos últimos anos o ISMAI tem vin- 
do a ser contemplado (em número: 
de alunos como em valor das bolsas) 
sempre em crescimento. com um 
número que tem vindo a ser cada vez 
mais represenativo. Em termos com- 
parativos refira-se que no primeiro 
ano (1995/96) foram atribuídas 44 
bolsas e este ano (2003/04) 823 bol- 
sas. Quanto aos apoios individuais 
no ano que agora findoum teve como 
máximo 3627 euros e 357 euros de 
valor mínimo. 

Fazem parte do rol de instituições 
universitárias que acolhem os alunos 
durante este programa: Universidad 
de Extremadura, Univ. de Granada, 
Univ. de Barcelona, Univ. de Valência, 
Instituto Nacional de Educación Fisi- 
ca (Barcelona), Univ. de Málaga, Uni- 


versidad de Alicante, Univ. Europea 
de Madrid, Universitá Autônoma de 
Barcelona, Univ. de Salamanca, Tal- 
linn Technical University, University 
of Jyvaskyla, Univ. degli Studi Dell" 
Aquila, Univ. degli Studi di Milano, 
Bodo Regional Univ., Liverpool Hope 
Univ. College, Univ of Leicester, Char- 
les Univ. in Prague, Univ. of lasi. 


Campus Virtual 

O mundo desenvolvido está moti- 
vado para estabelecer como uma das 
principais prioridades, a criação de 
condições para dinamizar a socieda- 
de de informação. O Campus Virtual 
visa diminuir os registos em papel e 
comunicar através de meios electró- 
nicos e tem como objectivos estraté- 
gicos a criação de redes de inovação 
e produção de conhecimento em 


Portugal, usando como alavancas e 
intensificadores os centros universi- 
tários e a sua respectiva comunidade 
académica/de investigação. O Cam- 
pus Virtual tem como utilizadores: 
professores, estudantes, responsá- 
veis das universidades, resp. 18D 
(sector privado e público); ao nível 
dos conteúdos fornece a digitalização 
de arquivos e publicações universitá- 
rias, materiais de apoio; serviços & 
aplicações, inscrições, exames, etc. 

O acesso pode ser feito a partir de 
qualquer lugar, contexto e hora. Pafa 
os alunos, o Campus Virtual serve 
essencialmente para proceder a ins- 
crições on-line, requisição de docu- 
mentos, consulta de notas, saídas 
profissionais, ferramentas de organi- 
zação e investigação, compra de li- 
vros e e-leaming. 


ESPECIAL ISMAI 


Formação ao 
longo da vida 
- 2004/2005, 
17 cursos 
aprovados 


Desde 1998 que o ISMAI é 
uma entidade acreditada pelo 
INOFOR - Instituto para a 
Inovação na Formação, para 
as áreas de concepção, 
organização, promoção e 
desenvolvimento. Em 
consequência disso, o 
instituto criou uma estrutura 
orgânica denominada CFLV 
Centro de Formação ao Longo 
da Vida. O CFLV tem como 
missão criar e desenvolver 
novas competências que 
permitam ao seu público-alvo 
adequar-se às novas 
realidades da sociedade e, em 
particular, às mudanças 
aceleradas do mundo 
empresarial 

A candidatura ao Plano de 
Formação Profissional previsto 
para 2004/2005 foi apresenta- 
da e mereceu a dpravação de 
17 cursos 

Técnicas de Expressão Escri- 
ta, Inglês nos Negócios com 
utilização de TIC's, Organização 
de Eventos e Protocolo, Ima- 
gem Organizacional, As Chefias 
Intermédias e a Gestão de Re- 
cursos Humanos, O Balanço 
Social e a Gestão de Competên- 
cias, Marketing - Conceitos, 
Técnicas de Apoio à Gestão 
Tributação de Consumo (IVA - 
RITI), Tributação do Rendimen- 
to (IRC, IRS, EBF), Animação 
por Computador, Fotografia Di- 
gital, Internet e Comércio Elec- 
trónico, Programação ASP, Tra- 
tamento Vídeo e Áudio, SQL 
Server, Gestão Integrada da 
Qualidade, Segurança e Am- 
biente, Planeamento e Organi- 
zação da Emergência 


Os Cursos 
no ISMAI 


A conclusão de um curso su- 
perior e a obtenção do corres- 
pondente diploma não será uma 
meta final, mas poderá ser uma 
plataforma importante, por ven- 
tura a mais significativa, para a 
conquista de um futuro promis- 
sor, Torna-se necessário reflectir 
sobre as transformações econó- 
micas, sociais, científicas, cultu- 
rais, tecnológicas, a fim de pon- 
derar e tomar a melhor opção re- 
lativamente ao curso, Para além 
dos cursos que este ano vão pela 
primeira vez ser ministrados, Re- 
des de Comunicação e Telecomu- 
nicações e Sistemas de Informa- 
ção e Software (na área das no- 
vas tecnologias), o Instituto 
apresenta ainda: Aconselhamen- 
to Psicossocial, Contabilidade, 
Educação Física, Gestão do Des- 
porto, Gestão de Empresas, Ges- 
tão de Recursos Humanos, Infor- 
mática de Gestão, Psicologia, Re- 
lações Públicas, Segurança no 
Trabalho, Solicitadoria e Asses- 
soria Jurídica, Tecnologias de 
Comunicação Multimédia. 


we per DO aa ERR ES q E À 


4 ESPECIAL ISMAI % 


Comérciodo Porto 
Sábado, 31 de Julho de 2004 


CURSOS EM FUNCIONAMENTO d 
MESTRADOS 


Novo Psicopatologia da Comunicação e da Linguagem 
Novo Sexologia Novo Redes de Comunicação e Telecomunicações 


LICENCIATURAS é 


Aconselhamento Psicossocial Relações Públicas 
Contabilidade Segurança no Trabalho 


Educação Física e Desporto Sistemas de Informação e Software 
Gestão do Desporto 

Gestão de Empresas (a) ; 
Gestão de Recursos Humanos Tecnologias de Comunicação Multimédia 
Informática de Gestão BACHARELATO 

Psicologia Solicitadoria e Assessoria jurídica 


(a) Aguarda publicação de portaria que transforma a licenciatura bietápica (bacharelato+licenciatura) em licenciatura de raiz (universitária). 


N.B. TODOS OS CURSOS SUPERIORMENTE AUTORIZADOS 


CANDIDATURAS DE 1.º ANO: de 25 de Junho a 20 de Agosto 
Seriação definitiva: 3 de Setembro 

Matrículas e Inscrições: de 3 a 10 de Setembro 
CONCURSOS ESPECIAIS: Candidaturas até 31 de Agosto 


ESTÁGIOS PROFISSIONAIS REMUNERADOS E BOLSAS DE ESTUDO 


| INFORMAÇÕES - ISMAI - ar Superior da Maia Linha azul; 808 202 214 

Avenida Carlos Oliveira Campos - Castelo da Maia - 4475-690 Avioso S. Pedro. 7 i i 

Telefones: +351 229 825 319 / 229 866 000 » Fax: 4351 229 825 331 A potojercutivo para candidatos 
Internet: www.ismai,pt - E-mail: infoOismai.pt ao Ingresso no Ismai 


Acesso facilitado a crédito bancário para financiamento de propinas 


Para frequentarem os cursos leccionados no ISMAI, no ano lectivo de 2004/2005, os 
alunos terão que demonstrar que realizaram em 2003-2004 uma das seguintes provas: 


ACONSELHAMENTO PSICOSSOCIAL 
(Biologia, ou Filosofia, ou Português, ou Psicologia); 
CONTABILIDADE 


(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia); 
FRuCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 


(Biologia, ou Matemática, ou Psicologia ou Sociologia); 
GESTÃO DE "RECURSOS HUMANOS 


(Filosoa, ou Português, ou Psicologia ou Sociologia); 


ie E NOVAS LICENCIATURAS NO ISMAI 


INFORMÁTICA DE GESTÃO 
Ec ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia); 


(Biologia, ou Filosofia, ou Português, ou Psicologia); - REDES DE COMUNICAÇÃO 
RELAÇÕES PÚBLICAS o E TELECOMUNICAÇÕES 


(Filosofia, ou Português, ou Psicologia ou Sociologia); 
SEGURANÇA NO TRABALHO. Eu is 


(Biologia, ou Economia, ou Física, ou Química); z SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 


a ; 
(Geoimatria Desc tiva Ela E MED E SOFTWARE 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E SOFTWARE 

TECHOLDAIAS Se co MUNIENSÃO RA AE PREPARAÇÃO PARA OS NOVOS EMPREGOS NO ÂMBITO “ 


(Geometria Descritiva, ou Inglês, ou Matemática, ou Português); DA PRINCIPAL PRIORIDADE DO DESENVOLVIMENTO, 


(Direito, ou Filosofia, ou História, ou Português); NUMA ATMOSFERA DE NOVAS TECNOLOGIAS 
Alunos do ISMAI contemplados anualmente com bolsas do FAE e FAS desde 1995 
INFORMAÇÕES 


Instituto Superior da Maia 
Avenida Carlos de Oliveira Campos 
Castêlo da Maia - 4475-690 Avioso S. Pedro 
Tels: +351 229 825 319 - 229 866 000 e Fax: +351 229 825 331 
Internet: www.ismai.pt - E-mail:infoGismai.pt 


Linha azul: 808 202 214 
Apoio exclusivo p/candidatos ao ingresso no ismai 


Este suplemento é parte Integrante de "O Comércio do Porto", 
não podendo ser vendido separadamente, 


Programa do XVI 
Govemo Constitucional: 
a Desenvolver, através 
do IDT - Instituto da Dro- 
ga e da Toxicodependên- 
cia, uma política para a 
toxicodependência cuja 
maior aposta é na pre- 
venção, sem descurar o 
tratamento, a reinserção 
| eredução de riscos e mi- 
"| nimização de danos; 


Dar prioridade às 
"| abordagens preventivas 
, que cujo enfoque assen- 
| te na prmoção de estilos 
de vida saudáveis e na 
prevenção do abuso do 
álcool e de tabaco; a Es- 
cola continuará a ser um 
espaço privilegiado para 
tais intervenções, apos- 


"O caminho 
e mais certo para a 
é tomar os outros 


Poder local mais próximo 


Nos passados dias 1 e 2 de Julho o Instituto Superior Politécnico de Viseu toi o palco do | Encontro Nacional 
de Planós Municipais de Prevenção das Toxicodependências. Para além da assinatura de alguns planos com 
autarquias do nosso país houve ainda espaço para um debate de conhecimentos sobre a toxicodependência 


A conferência inaugural do || 
Encontro Nacional dos Planos 
Municipais de Prevenção ficou 
marcada pela presença de inú- 
meros técnicos da área da pre- 
venção primária de todo o país. 
Para Fernando Negrão, presi- 
dente do Instituto da Droga e da 
Toxicodependência (IDT), pre- 
sente na sessão de abertura “é 
na prevenção primária que se 


constrói uma sociedade livre de 
drogas e estamos certos que es- 
te trabalho só faz sentido se a 
sociedade civil estiver envolvi- 
da”, Destaque também para a 
presença assídua dos autarcas 
de diferentes câmaras munici- 
pais que assinaram pela primei- 
ravezo Plano Municipal de Pre- 
venção da Toxicodependência 
(PMPT). Alandroal, Alfândega da 


“Hã um Mundo inte 


Fernando h 


E 


À 
—— 
o e Paulo Teixeira Pinto 
 — —— 


dicas e presente na conferência 
líticas de intervenção social” e começou a sua apresentação despertando a cons- 
endo “quando alguém não é ele próprio, mas sob o efeito de 
drogas se transforma num outro alguém que não é ele 
Quando alguém 


guêm que age por reflexos cor 


ciência do público 


qa é má, 


noutras não o é, Há uma mundo inteiro di 


Fé, Baião, Caminha, Mortágua, 
Moura, Nisa, Tomar, Torres Ve- 
dras, Vila Nova de Foz Côa e Vi- 
la Real deram assim o primeiro 
passo no que respeita à área da 
prevenção primária. 


1º Dia 

No final do primeiro dia Fer- 
nando Negrão mostrava-se sa- 
tisfeito pelas 11 autarquias te- 


rem assinado novos planos mu- 
nicipais "este encontro é um 
momento de reflexão juntamen- 
te com as autarquias para que 
no futuro possamos fazer um 
trabalho cada vez mais próximo 
das populações". 

Quanto questionado sobre a 
discriminalização das drogas 
Fernando Negrão não hesitou 
“em Portugal o consumo de dro- 
gas é penalizado numa vertente 
pedagógica através da aplicação 
de medidas (para os indivíduos 
que não são toxicodependentes) 
que podem ir desde uma mera 
repreensão até trabalho a favor 
da comunidade". Depois do 
quadro legal ter suscitado algu- 
mas dúvidas por parte das Na- 
ções Unidas, o presidente do IDT 
esclarecia "o relatório dos peri- 
tos afirma que não há dúvida ne- 
nhuma acerca da compatibilida- 
de do nosso sistema legal, cen- 
sura dos consumos e as con- 
venções das Nações Unidas. 
Temos um sistema que é aceite 
nacional e internacionalmente, 
precisamos só de o melhorar em 
termos de funcionamento”. 


ro de Diferenças” 


Paulo Teixeira Pinto, licenciado em Direito, na especialidade de Ciências Juri- 


rindo que “não é 


porque há s 


de pública, mas é 
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ro cabe dentro 


gural dissertou sobre "novos desafios nas po- 


esmo, faz-se estúpido. 
é um homem na sua plenitude, é al- 
Paulo Teixeira esci 


eu a audiência 


nto cultural da ética e do lugar que a dro- 


ido um droga 


to de conclusão dis- 


económicas e de saú- 


de um angulo só 


+ 


JÁ 
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No segundo dia do encon- 
tro o destaque foi para a dinã- 
mica conseguida em todos os 
workshops que se realizaram 
em áreas tão relevantes como: 

Planear, Enquadrar para Inter- 
vir” e "Boas Práticas em Pre- 
venção Primária”. 


Inquérito em meio 
escolar 

A apresentação do "Inqué- 
rito Nacional em Meio Escolar 
Susceptibilidade Face à Droga 
e Assimetrias Geográficas", es- 
teve a cargo de Fernanda Fei- 
jão do ODT/NI - Observatório: 
da Droga e da Toxicodepen- 
dência, Núcleo de Investigação 
do IDT, suscitou muita atenção 
e Fernanda Feijão mostrou-se 
inteiramente disponível para es- 
clarecer o público presente “o 
IDT tem dois tipos de estudo 
em meio escolar, que se reali-| 
zam de quatro em quatro anos, 
O Inquérito Nacional em Meio: 
Escolar - 2001 teve como 
amostras representativas por 
uma lado o 3º ciclo e por outro 
o secundário (ambos serão re- 
petidos em 2005). O objectivo 
deste inquérito passa por dar a 


à 


a 
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dimensão dos consumos a nível 
nacional (incluindo ilhas), regio- 
nal distrital, mas passa acima 
de tudo por fazer uma análise 
se a prevenção está a funcionar 
por forma a repensar estraté- 
gias de acção. No próximo 
ano para além das variáveis 
do consumo serão taml 
abordados temas como a fa- 
mília e problemas psicológi- 
cos”. 

Para além deste inquérito 
o IDT realiza também o ES- 
PAD = European School Sur- 
vey on Alchool and Drugs, es- 
te, a nível Europeu (35 paí- 
ses) realizado em 1995, em 
1999 e em Maio de 2003 a 
alunos com 16 anos. Apesar 
dos dados a nível europeu só 
virem a ser conhecidos no fi- 
nal do ano, Fernanda Feijão 
falou-nos dos dados nacio- 
nais comparando 1999 com 
2003 “houve um aumento no 
consumo de todas as drogas 
com excepção da heroína, há 
menos pessoas a experime 
tar esta droga, contudo, há 
zonas no interior do país e nas 
ilhas em que os consumos de 
heroína estão a aumentar”. 


Fernanda Feijão, Observatório da Droga e da Toxicodependência 


— 


me Em 
Assinatura do protocolo com a Câmara de Mortágua 


“No problema 
da droga ninguém 
consegue ser 
uma ilha” 


"Não nos devemos preocupar em ocupar o tempo do jovens, 
devemos sim, ocupar os jovens com formação e informação”, referia 
o presidente do IDT na primeira mesa redonda do primeiro dia do Il 
Encontro Nacional dos Planos Municipais de Prevenção das 
Toxicodependências que contou também com a presença de 
Azevedo Maia, Governador Civil de Viseu, Guilherme Almeida, em 
representação do presidente da Câmara de Viseu, Fernando Andrade, 
da ARS/Centro e Antas Barros, presidente do Instituto Politécnico de 
Viseu. 

Aproveitando o facto deste Il Encontro de Prevenção se estar a 
realizar num instituto politécnico, Fernando Negrão lançava o convite 
no que refere à prevenção da toxicodependência e particularmente ao 
presidente do instituto “este foi sem dúvida o melhor local para a rea- 
lização deste encontro, temos já alguns acordos com universidades e 
esta pode ser a porta para a realização de mais trabalho nesta área”. 

Azevedo Maia, Governador Civil de Viseu falou da importância da 
promoção de estilos de vida saudáveis e do papel das autarquias na 
prossecução desses estilos, “a familia é a célula do desenvolvimento 
em sociedade". Também Fernando Andrade, em representação de 
Luis Filipe Pereira, vincou o importante papel da saúde como elemen- 
to activo na prevenção, tratamento e reinserção. "Ninguém consegue 
ser uma ilha” dissertava Fernando Andrade, reportando-se ao proble- 
ma da droga e à sua solução e deixava algumas das suas ideias 
"todos os profissionais de saúde têm de reaprender a abordagem a 
ser feita em relação à toxicodependência e a todas as drogas, pois há 
diferenças entre aquilo que era feito ontem 2 o que realmente deve 
ser feito nos dias de hoje”. 


A sessão de abertura foi presidida por Fernando Negrão 
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Um dos grandes e novos desafios, emergentes e actuais, da administração autárquica, é o da resposta 


à problemáti 


A Câmara Municipal de 
Ovar foi uma das autarquias que 
no decorrer do Il Encontro Na- 
cional do Planos Municipais de 
Prevenção das Toxicodepen- 
dências que se realizou no ini- 
clo deste mês em Viseu apre- 
sentou os seus projectos já im- 
plementados na área do social, 


particularmente na prevenção 
do consumo de drogas por 
parte de sectores da popula- 
ção mais vulneráveis: os ado- 
lescentes e os jovens. 


O forte papel das autarquias 
Conhecida a especial ca- 
pacidade das autarquias para 


implementar políticas integra- 
das que desenvolvam acções e 
promovam actividades concre- 
tas junto das populações e 
tendo em vista a política do 
Governo Central consubstan- 
ciada no Plano de Acção Na- 
cional da Luta Contra a Droga 
e Toxicodependência, a Cà- 
mara Municipal de Ovar, na 
esteira de objectivos Nacio- 
nais e da União Europeia já 
aceites e definidos, elaborou e 
apresentou ao IDT - Instituto 
da Droga e da Toxicodepen- 
dência, pelo terceiro ano con- 
secutivo, um PMP. “Este é um 
projecto de intervenção na 
área da prevenção primária 
para todo o Concelho de Ovar, 
no qual se estabelece como 
público-alvo agentes de edu- 
cação do nosso Concelho, em 
especial os discentes do pré- 
primário, 1º, 2º, 3º ciclo e se- 
cundário e os encarregados 
de educação”, afiança Arman- 
do França, presidente da au- 
tarquia Ovarense. 

O autarca adiantava ainda 
que a nível humano a inércia 


a das novas áreas do social, particularmente daquela que diz respeito à apetência para o 


jovens 


não traz valor acrescido “sa- 
bemos que nesta área de acti- 
vidade tudo, mas tudo o que 
pudermos fazer para comba- 
ter o flagêlo, mesmo com fa- 
lhas ou deficiências, é preferi- 
vel à passividade ou à inacei- 
tável inactividade”. 


A batalha da educação 

O Plano de Prevenção es- 
tabeleceu como objectivo últi- 
mo, por isso, os jovens edu- 
candos e seus familiares. Se- 
gundo Armando França “foi 
um objectivo muito racionali- 
zado e que se enquadra numa 
estratégia da actividade muni- 
cipal que considera a batalha 
da educação lato sensu como 
um grande objectivo que im- 
porta a todo o momento pros- 
seguir e atalhar, conscientes 
de que, cada vez mais, será 
por esta via que se consegui- 
rão alcançar outras metas so- 


ciais, económicas e culturais | 


e contribuir para o desenvol- 
vimento equilibrado e susten- 
tado, para o bem estar e para 
a felicidade das pessoas”. 


DEEP EEE 
Autarquias - agentes activos 


De mãos dadas com a prevenção 


No âmbito do PMP - Plano Municipal de Prevenção das Toxicodepen- 
dências a Câmara Municipal de Ovar tem alctualmente dois projectos em exe- 
cução: "De mãos dadas na prevenção" monitorizado pelo CRECOR e 

P - prevenção primária das toxicodependências” a cargo do Centro 
ão Social do Furadouro. 

O Projecto "De mãos dadas na prevenção" tem como público alvo as 
crianças do ensino pré-primário e o 1º ciclo do Concelho de Ovar e res- 

amílias. Da: destaca-se: gabinete de atendimento ao 
aluno e família, atelier “mãos de linho”, aprendizagem activa e educar em fa- 
mília. 
los e ensino se- 


O projecto “Espaço p” di e a jovens do 2 


cundário do Como princi 


ndimento a o e à familia, pre 


à dinárr 


número 


A Câmara Municipal de 
Moura assinou, como outras 
mais pelo pais, o Plano Mu- 
nicipal de Prevenção Primá- 
ria das Toxicodependências. 
Os números relativos a esta 
problemática estão retrata- 
dos no CAT - Centro de 
Atendimento a Toxicodepen- 
dentes, 

É neste sentido que João 
Ramos, adjunto do presiden- 
te da autarquia de Moura, su- 
blinha que, “temos consciên- 
cia que o número de toxico- 
dependentes tem vindo a au- 
mentar quer por informação 
do CAT quer por outro tipo de 
informação menos formal: os 
comportamentos, tipo de 
grupos, com pessoas mais 
jovens em consumos". 

Outro consumo preocu- 
pante no concelho e, como 
se sabe, ao nível nacional, é o 
do álcool. 

O consumo de drogas co- 
meça cada vez mais cedo e o 
| responsável alerta que esses 
| consumos, nos finais dos pe- 
| riodos escolares, são dramá- 
| ticos. As crianças têm mais li- 
berdade que não é bem apro- 
veitada”", foca o responsável 
| da autarquia. 


| Antes... 

No que concerne às inter- 
venções da autarquia ante- 
riores à assinatura do Plano 
Municipal, o munícipio já 
possuia um núcleo de inter- 
venção, dos quais se desta- 
cam os grupos de escuteiros, 
as escolas, o centro de saúde, 
as forças de segurança e al- 
gum movimento associativo, 
que nesta área então fazia o 
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Plano Municipal 


o aum 


acompanhamento e algumas 
actividades pontuais de ani- 
mação, alertando para esta 
problemática, “sem recursos 
para uma actuação mais inci- 
siva”, frisa João Ramos, 
Todo o trabalho executado 
anteriormente à entrada do 
Plano em vigor, tal como a 
implantação da Rede Social 
em que Moura foi pioneira, 
resultou numa entrada mais 
facilitada na nova estratégia, 
considerando, por exemplo, 
que existe um diagnóstico 
social e um plano de desen- 
volvimento social estrutura- 


na luta contra 


entarem n amada 


do, uma base importante pa- 
ra a candidatura ao Plano 
Municipal, 

Com o surgimento desta 
oportunidade, e com a expe- 
riência de trabalho em parce- 
ria que se tem vindo a de- 
senvolver, Moura pôde ter um 
Plano Municipal", em acção 
desde o dia 1 de Julho. 


E depois... 

No âmbito do Plano, “Te- 
mos já em termos de parcei- 
ros duas entidades com for- 
te implantação no nosso con- 
celho - o Moura Atlécico Clu- 


num concelho que 


be, o clube desportivo mais 
forte do concelho e que tra- 
balha com as camadas jo 
vens, e a Comoiprel, uma re 
gi-cooperativa, proprietária 
de uma escola profissional 
com uma grande experiência 
de trabalho com jovens. To- 
do este projecto estruturado 
como IDT - Instituto da Dro- 
ga e da Toxicodependência, 
um Plano Municipal de Pre- 
venção, vem incutir uma no- 
va dinâmica na luta contra a 
droga no concelho de Moura. 


O COMÉRCIO es 
que este suplemento foi elabo: 


larece 


rado antes de assumir funções 
o novo Governo. Nos vários tex 

tos, são feitas referências a vá 

rias individualidades, nomeada: 

mente, ao actual ministro da Se 

gurança Social, Família e Crian- 

ça, dr. Fernando Negrão, então 
na qualidade de presidente do 
Instituto da Droga e da Toxico 

dependência. 


A Câmara Municipal do 


prevenção em meio es: 


Em entrevista à revista “De- 
pendências”, Elvira Tristão, ve- 
readora do Pelouro da Educação 
e Acção Social da Câmara Mu- 
nicipal do Cartaxo anuncia que 
“a autarquia tem tido, ao longo 
do tempo, uma política de apoio 
ao desenvolvimento da activida- 
de cultural, recreativa e despor- 
tiva e tem apostado no papel das. 
colectividades e associações 
que prestam um inegável serviço 
aos jovens do Concelho no que 
respeita à ocupação dos tempos 


o apostou no Plano Municip: 


livres de uma forma saudável”. 
Para além disso “tem também 
desenvolvido actividades pró- 
prias, nomeadamente com pro- 
gramas de férias na Páscoa e em 
Agosto para os jovens do con- 
celho dos 6 aos 15 anos”. 


Vale mais preveni 

Mais recentemente, a Câ- 
mara Municipal do Cartaxo 
apostou no Plano Municipal de 
Prevenção Primária com projec- 
tos de prevenção em meio es- 


ara Elvira Tristão, ver 


nde- 


çar a interv 


colar (que já apoiava anterior- 
mente ao PMP) e em espaços de 
lazer. Desta forma, segundo afir- 
ma Elvira Tristão, vereadora do 
Pelouro da Educação e da Ac- 
ção Social da autarquia “preten- 
de-se reforçar a intervenção pré- 
existente; perspectivar a preven- 
ção primária de forma integrada, 
com o apoio do IDT - Instituto da 
Droga e da Toxicodependência, 
nesta matéria. Para os respon- 
sáveis da autarquia é o poder lo- 
cala par dos parceiros nesta lu- 


CCT EPE = 
Entrada livre para — 


ta, que estão melhor posiciona- 
dos para poder prevenir situa- 
ções que na comunidade e na 
sociedade têm que, desde a sua 
raiz, ter uma solução. Paulo Cal- 
das, o edil local afirmava mesmo 
que “ temos que atacar os pro- 
blemas adiantando soluções”. 


Valorizar a ocupação dos 
tempos livres 

O passado mês de Junho foi 
marcado pela realização de acti- 
vidades de encerramento do ano 
lectivo e festividades para a ju- 
ventude. “O principal objectivo 
desta intervenção foi dar-lhes 
competências; fazê-los acreditar 
que vale a pena desenvolver pro- 
jectos, de forma a corresponsa- 
bilizá-los no que respeita às suas 
próprias opções, valorizando a 
ocupação dos tempos livres co- 
mo uma forma de participação 
cívica”, esclarece. 

Paralelamente, e enquanto 

decorrem as férias dos mais jo- 
vens, a autarquia irá desenvolver 
o seu habitual programa "Férias 
desportivas" marcadas para o 
periodo da manhã de 2 a 27 de 
Agosto. 


Prevenção em meio escolar 
Ta : 7 os o 
é O projecto “Aventura na Cidade”, monitorizado pela Arisco - Associação para a Pro- 
moção Social e da Saúde visa apoiar as escolas no importante papel que estes têm no 
âmbito de prevenção em meio escolar e que passa, essencialmente, por através do jo- 
go e do lúdico - desenvolver competências pessoais e sociais desde muito cedo. O Pro- 
, jecto “Tá-se bem ..º visa promover o reforço do papel dos pais e encarregados de edu- 
cação em actividades de prevenção primária e tem como promotor a Associação de Pais | 
á e Encarregados de Educação da Escola Secundária do Cartaxo. Este projecto desen- 
u im volve-se neste periodo de férias com uma actividade designada "Tá-se bem ... de férias” 
r g e conta com o apoio do IPJ (no âmbito dos projectos OTL). De 12 de Julho a 13 de Agos- 
, to, no periodo da tarde, estão a decorrer actividades de ocupação dos tempos livres pa- 
ra jovens dos 6 aos 15 anos do Concelho (com um total de 160 inscrições). 


Evira Tristão e Paulo Caldas 
a qa 
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aa TETE TESE 
Vila Nova de Foz Côa 


A assinatura do protocolo 
que visa o estabelecimento do 
Plano Municipal de Prevenção 
da Toxicodependência no Con- 
celho de Vila Nova de Foz Côa 
teve lugar em Viseu no decorrer 
do Il Encontro Nacional de Pla- 
nos Municipais das Toxicode- 
pendências que se realizou no 
dia 1 de Julho. 

O acto solene de assinatura 
do protocolo contou com a pre- 
sença do edil, Sotero Ribeiro e 
de Fernando Negrão, presiden- 
te do Instituto da Droga e da To- 
| xicodependência IDT. 


Para Rui Reininho, vereador 
do Pelouro do Turismo, Cultura, 
Educação e Desporto a assina- 
tura deste protocolo vem for- 
malizar um conjunto de acções 
que a autarquia tem vindo a im- 
plementar nos últimos anos “a 
câmara tem monitorizado um 
conjunto de acções de preven- 
ção com os mais jovens seja 
por via das actividades lúdicas, 
desportivas ou recreativas”. 


Um plano em três eixos 
Quanto a consumos proble- 
máticos e particularmente no 


'oncelho 


is Património 


Mundiai: 


Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa 
WWww.cm-fozcoa.pt 
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ara Municipal de Vila 


que refere às drogas ilícitas Rui 
Reininho afirma que “há proble- 
mas pontuais de consumos, 
mas estão sinalizados. No que 
refere às drogas leves sabemos 
que há consumos mas é mais 
difícil sinalizar porque os con- 
sumidores não o assumem nem. 
procuram ajuda”. 

Quando questionado sobre 
o consumo de álcool e particu- 
larmente no que se refere ao 
seu consumo entre as famílias, 
não deixou porém de demons- 
trar a sua preocupação. “Vila 
Nova de Foz Côa é um conce- 
lho vitivinícula e como tal o vi- 
nho está presente no contexto 
familiar, mas, o que mais nos 
preocupa são as misturas bom- 
básticas, que não incluem vinho 
mas sim bebidas brancas e que 
aparecem nas festividades que 


Ja Toxicox 


Francisco Mariano 


ocorrem durante o ano”. 

Quanto ao plano em si "o 
PMP de Vila Nova de Foz Côa 
tem três eixos de acção: fami- 
lia, escola e espaços de lazer 
Segundo o vereador Rui Reini- 
nho estes três eixos são funda- 
mentais e “só poderão resultar 
pelo trabalho no terreno vir a 
ser implementado em sinergia 
de esforços, neste caso, entre a 
Câmara e a Santa Casa de Mi- 
sericórdia de Vila Nova de Foz 
Côa. 


Ficha Técnica 
Ut de Pu ams Epoca 1 
eco Comarca Pri 


ge e rd de rr Srt 
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Acto de fumar tem impactos negativos 


m muit 


maior contribute 


“O tabaco possui mais de 
4200 substâncias químicas di- 
ferentes e o acto de fumar está 
segundo a literatura associado 
a impactos significativos na 
saúde oral dos indivíduos, con- 
tribuindo desta forma para uma 
potencial deterioração da res- 
pectiva qualidade de vida”. 
Quem o diz é Miguel Pais Cle- 
mente, um médico dentista, ao 
mesmo tempo que alerta: “se- 
gundo as previsões da Organi- 
zação Mundial de Saúde, em 
2004 atribuem-se a factores re- 
lacinados com o tabaco a ocor- 


Conse 


dências para que 


para as determinar 


rência de 11 mil mortes diárias, 
e mais de 4 milhões de mortes 
por ano”. 

O que é importante é que 
as pessoas que consomem ta- 
baco diariamente e que apare- 
cem num médico dentista, 
muitas vezes só se apercebem 
do estado da sua boca “ao ti- 
rarmos uma fotografia com 
uma câmara intra-oral, altura 
em que visualizam o estado ge- 
ral da boca, em particular a 
acumulação de tártaro e pig- 
mentação provocada pelo ta- 
baco”. 


da 


tisto 


o aparecim 


dente 


bios 


ção execes 
diet 


midas com conservi 


os importantes [ 


form: 


seja uma prátic 


individuos e das 


Tabaco vs doenças 

Pelos casos concretos que 
lhe têm chegado às mãos e pe- 
la experiência de que já aufere, 
O nosso entrevistado enumera 
algumas das doenças da cavi- 
dade oral associadas ao consu- 
mo do tabaco. Além das doen- 
ças periodontais que provocam 
a inflamação das gengivas e 
acumulação de tártaro à volta do 
dente, o tabaco pode também 
provocar a pigmentação dentária 
devido à presença de alcatrões, 
assim como uma inflamação do 
palato, mau hálito, lesões orais, 
cárie dentária, podendo levar à 
perda total ou parcial dos dentes 
e cancro oral. 

Miguel Pais Clemente refere 
neste âmbito que “o médico den- 
tista é o primeiro clínico a diag- 
nosticar e a visualizar os malefi- 
cios do tabaco”. Reportando-se 
ao cancro oral como uma grave 
consequência, o médico dentista 
deixa aqui alguns sinais de alerta 
para que se possa suspeitar da 
presença desta doença. Os sinto- 
mas são as ulcerações que em 
qualquer lugar da boca não curem 


dra UI 


Uma vez que uma boa saúde oral tes 


Migue selha a fe 
evitar c 
oo|, lembrando que junto 


e próteses mal ajustados com pre: 
elingua. 
va ao sol (lábios), as infecçõe 
ta equilibrada (deve-se comer frutas 
gravidar te 

ão suje 

à boca e como é do ny 
periodos não são conselhá 
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ja boc 


er ur 
ctores desencadeant 
to de cancro na cavidade oral. Entre é 
multiplicam o risco. Um 
são também por si só factores a evitar. Isto se 
crônic 
verduras fr 


outros produtos químicos). Por 


s a alterações hormonais que podem agra 


3 conhecimente 


1 que racional 


omunidad 


no espaço de 15 dias, as man- 
chas de cor branca (leucoplasia, 
liquen plano), manchas de cor 
avermelhada (eritoplasia), e ma- 
chas negras (melanoma). Preocu- 
pante deve ser também o san- 
gramento anormal em qualquer 
lugar da cavidade oral, a dificul- 
dade em deglutir, mastigar os ali- 
mentos ou falar, a dor ou secura 
da boca sem qualquer causa apa- 
rente, as infecções crónicas da 
cavidade oral de origem vírica-pa- 
Pilomavirus ou por fungos-candi- 
daalbicans, e feridas que não cu- 
ram de uma forma correcta após 
uma extracção dentária. 

Neste contexto, o nosso in- 
terlocutor aconselha “a pessoa 
a explorar em casa a sua boca 
uma vez por mês, e no caso de 
verificar algumas lesões suspei- 
tas, deve consultar o seu médi- 
co dentista”. 

Frisa ainda que as pessoas 
mais susceptíveis ao cancro da 
cavidade oral são aquelas que ti- 
verem alguns dos sinais ou sin- 
tomas de alerta atrás referidos, 
as pessoas mais expostas aos 
factores desencadeantes, tais 


Jade de vi 


a visita periódio 


2s factores destaca o tab; 


nos tecidos moles, lá 


esquecer 
is da boca (virus, fungos), 
cas e evitar 0 excesso 


putro lado, 


bém devem visitar o médico dentista uma 


3s tratamentos dentários ne 


ao médico den 


que favorecem 


má higiene oral e 0º 


xposi 


uma 


as mulhe 


tado 


Após receberem o kit escolar, os mais novos puseram em prática o que ouviram 


como tabaco e alcóol, homens 
com mais de 40 anos e os que 
têm lesões premalignas na bo- 
ca (leucoplasias. liquen plano, 
entre outras”. 

Miguel Pais Clemente re- 
Corda da mesma forma que "o 
cancro da cavidade oral tem 
vindo a aumentar”, mas é pre- 
ciso que se saiba que “tem um 
bom prognóstico e pode curar- 
se sempre que se realize um 
diagnóstico e um tratamento 
precoce (lesões com menos de 
2 centimetros). 


Prevenção 

Pelos malefícios acima! 
apresentados, e que são uma 
pequena parte de um oceano 
de problemas que podem apa-: 
racer, o médico dentista acredi- 
ta que “a medida preventiva: 
mais importante além de deixar: 
de fumar é nunca chegar a fu- 
mar”. Há mesmo estudos que 
pretendem relacionar o fumo: 
passivo com a maior suscepti- 
bilidade de aparecimento de: 
cáries nas crianças. 

E porque se verifica uma 
crescente importância das im- 
plicações económicas e sociais 
que estão relacionadas com o 
consumo do tabaco, este tor- 
na-se um dos mais importantes 
problemas de saúde pública 


para a sociedade contemporê- 
nea. O nosso entrevistado ale- 
ga, como tal, que “aos profis- 
sionais de saúde oral exige-se 
a capacidade de promover e 
educarem os indivúduos sobre 
os ricos associados ao consu- 
mo de tabaco e através do 
diagnóstico prevenirem e des- 
pistarem o aparecimento de le- 
sões e desenvolvimento das 
doenças orais”. 

O nosso entrevistado alia 
igualmente todos estes conse- 
lhos de prevenção à estética, 
Um conceito muito importante 
de dignificação da sociedade 
de hoje. Isto porque continua a 
passar a mensagem de que uns 
dentes saudáveis pertencem, à 
partida, a um corpo saudável, 
items preponderantes na quali- 
dade de vida das pessoas. Em 
jeito de conclusão, Miguel Pais 
Clemente confessa que “o seu 
sorriso é o espelho do seu bem 
estar físico e pode melhorar o 
seu desempenho diário quer a 
nível social, quer a nível profis- 
sional”, 

Por fim, Miguel Pais Cle- 
mente refere que “uma escova 
dentária e uma pasta dentífrica 
fluoretada deve fazer parte dos 
hábitos de higiene após uma re- 
feição mesmo fora de nossa 


“Queremos 
um mundo com sorrisos 
brilhantes” 


Esta semana Miguel Pais Clemente levou a cabo uma acção de preven- 
ção de saúde oral numa escola em Perafita, onde diz ter “aprendido mais 
uma vez com as crianças”. O objectivo é a aprendizagem pelas crianças de 
métodos de escovagem, educação alimentar e boas práticas de saúde oral, 
Estas campanhas têm também o intuito de poder contribuir para a diminui- 
ção dos elevados índices de cárie dentária do pais, nesta caso numa região, 
em particular (Perafita). O médico dentista, que abriu a sua clínica em 
Perafita há cerca de dois meses, lembrou-se de recorrer à Junta de Freguesia 
local no sentido de poder actuar no campo da prevenção oral junto dos mais 
novos, até porque “é de pequenino que se começa”. 

Miguel Pais Clemente chegou à escola com uma vontade enorme de 
ensinar coisas novas e com uma postura mais de amigo conselheiro do que 
propriamente de dentista. Numa conversa informal com as crianças ensinou- 
lhes como se usa uma escova de dentes, quantas vezes devem lavá-los por 
dia, como usar o fio dentário e que devem visitar o dentista de uma forma 
preventiva antes que os dentes tenham alguma cárie. Falou também da 
importância dos dentes de leite, pois vão manter o espaço para os dentes 
definitivos erupcionarem e serem colocados de uma forma correcta na arca- 
da, de forma a evitar mais tarde possiveis apinhamentos. A importância dos 
selantes também foi realçada pois é uma forma de proteger os primeiros 
molares que aparecem aos seis anos de idade. Tudo isto foi demonstrado em 
vídeo para que a mensagem passasse para os mais novos de forma mais 
abrangente. Posteriormente, o médico, com a colaboração de Maria Inês 
Carvalho, também médica dentista, ofereceu Kits de prevenção da Colgate 
com escova e pasta dos dentes, e pediu às crianças para seguirem os con- 
selhos que tão carinhosamente foram dados. Miguel Pais Clemente conven- 
ceu os pequenos de que realmente não devem temer o dentista e desta 
forma deu um grande contributo para a comunidade local, E realmente foi 
interessante verificar que uma das crianças chamou "fio de pesca” ao fio 
dentário, uma prova de que estas acções ensinam muito e trazem concei- 
tos novos para aqueles que muitas vezes não têm acesso a este tipo de infor- 
mação. 

O nosso entrevistado lembra que a própria Ordem dos Médicos 
Dentistas criou um grupo de trabalho “Autarquias e Saúde Oral” no qual visa 
uma colaboração entre autarquias, Centros de Saúde e outras entidades, 
para que se estabeleçam parcerias credíveis e eficazes na área da saúde a 
da saúde oral. O relacionamento com o poder local ajuda assim a potenciar 
o acesso das populações carenciadas aos cuidados primários de saúde. 
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“Chegamos ao século XX! 
existindo e com força”, anuncia- 
va Jorge Figueiredo, presidente da 
Câmara Municipal do Sal, Cabo 
Verde numa das suas mais recen- 
tes visitas a Portugal. O presiden- 
te da câmara, que completou a 
sua formação académica em me- 
dicina, esclarecia “na área da saú- 
de, em Cabo Verde, melhoramos 
em muito as condições de vida da 
população, reduzimos a mortali- 
dade infantil, e podemos mesmo 
dizer que a esperança de vida ron- 
da já os 70 anos; por isso já não 
somos um projecto somos sim 
uma realidade”. Jorge Figueiredo 
está há cerca de três meses à 
frente dos designios da Ilha do 
Sal, o tempo, tal como afirma, su- 
ficiente para nos dar um diagnós- 
tico da situação: “depois de na 
década de 90 ter vivido na ilha e de 
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de acções preventivas, o presidente da Câmara do 


tem medidas de prevenção que não requerem orçamentos avultados” 


ter completado a minha formação 
na área de Saúde Pública no Bra- 
sil, de regresso vejo que a situa- 
ção no Sal é preocupante” e 
apontou alguns das razões "o fac- 
to da ilha ter no turismo a sua 
maior fonte de rendimento tem 
como consequência a prevalên- 
cia de algumas drogas e conse- 
quentemente o seu consumo. Ca- 
bo Verde é um ponto de passa- 
gem da droga entre o continente 
Americano e o Europeu e por is- 
so o caboverdeano entrou nessa 
rede”. Quanto ao perfil das drogas 
mais consumidas "a cocaina e o 
crack são as drogas preferidas”, 
quanto à cannabis adianta que os 
consumos não são relevantes. 


Acções preventivas 
Quanto à prevenção da toxi- 
codependência Jorge Figueiredo 


afiança que tem sido pontual fal- 
tando ainda um investimento nes- 
ta área."Neste momento estamos 
com duas linhas de acção: a luta 
contra o HIV/SIDA e contra as dro- 
gas pois sabemos que ambas es- 
tão ligadas e por isso a estratégia 
deve ser comum”. Quanto às prin- 
cipais dificuldades no desenvolvi- 
mento de acções preventivas Jor- 
ge Figueiredo apontou a pobreza 
e consequentemente a necessi- 
dade que o caboverdeano tem de 
trabalhar para sustentar a família, 
o que faz com que, não reserve 
tempo para este tipo de ac- 
ções.Na ilha aligumas práticas se- 
rão apoiadas “iremos apoiar fi- 
nanceiramente instituções cultu- 
rais, recreativas e desportivas pa- 
ra que se organizem e apresentam 
um conjunto de actividades pre- 
ventivas”. 


Jorge Figueiredo 
, 


Planeta Azul em 
Cabo Verde 


Os representantes do projecto 
Planeta Azul da Fundação da Crian- 
ça estiveram recentemente em Cabo | 
Verde e tal como nos confidencia Jor- 
ge Figueiredo “deixaram marcas nas. 
acções que foram implementando ao. 
nível da prevenção. Este é o sinal de 
que há um grande número de estra- 
tégias que não requerem orçamentos 
avultados para serem concretizadas”. 
Jorge Figueiredo diz reconher a im- 
portância do desempenho da socie- 
dade civil nestas acções até porque 
ninguém é feliz sozinho “todos nós 
podemos ajudar a gerir melhor a ac- 
tividade política. No entanto continua 
a haver uma relação historicamente 
patriotista que fomenta no cidadão 
uma certa inércia. “Devemos dotar as. 
pessoas com ferramentas que per- 
mitam realizar acções preventivas”. 
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q O Colégio Ibero-Americano, que 
3! no passado dia 26 de Junho viu! 
É) serem aprovados os seus estatutos e 
“| constituída a associação, abrange as 
- 4 três principais áreas de actuação em 
f8 termos de toxicodependência: pre- 
venção, tratamento e reinserção 
social. 
Laura Rios - Delegada regional do 
IDT - Norte adianta que, “A principal 
ideia que presidiu à constituição do 
Colégio Ibero-Americano passa pelo 
desenvolvimento e produção de 
conhecimentos científicos, pela sua 
difusão, fomento e formação na área; 
mas também pela transferência tecno- 
| lógica de matérias e entidades, bem 
como para promoção e cooperação 
intemacional”, conclui, 


Paralelamente está programada 


a criação de uma página na Internet 
onde todos os associados poderão 
ter acesso aos textos científicos 
publicados e através da qual pode- 
rão enviar textos a fim de serem 
publicados, 

Para já o colégio contará com a 
colaboração de algumas instituições 

panholas que ajudarão a patrocinar 
a divulgar os procedimentos admi- 
nistrativos. 

Com esta importante iniciativa 
Portugal estará mais próximo da vizi- 
nha Espanha e dos pai 
m a América Latina - sabendo- 

que maioritariamente contempla 
alguns dos principais produtores de 
droga em sistema de monocultura € 

sequentemente, com uma e 
nomia enfraquecida - partilhando 
e informação, procuran- 


njunto no qu 


dependência. 


Portugal vai ac 


Portugal acolhe Il Congresso 


O Il Congresso 


legada Regional do IDT - Norte “este ser 
fronto de ideias no que refer 


No âmbito do “| Congresso 
Ibero-Americano de Transtornos 
Adictivos” que se realizou no pas: 
sado mês de Fevereiro em San- 
tiago de Compostela e que foi a 
base para a partilha de conheci 
mentos entre oradores e partici- 
pantes afectos aos transtornos 
adictivos; alguns dos responsá- 
veis da área da prevenção dos 
países presentes, entre eles: Es- 
panha, Portugal e os países da 
América do Sul, dissertaram so- 
bre a necessidade de vir a consti- 
tuir um colégio Ibero-Americano. 
“No passado dia 26 de Junho, em 


Valencia, o colégio via assim se- 
rem aprovados os seus estatutos 
e constituída a associação 
clarecia à nossa revista “Depen- 
dências”, Laura Rios, Delegada 
Regional do IDT - Norte, e a pri- 
meira representante do colégio 


es 


em Portugal 


Espaço para o confronto de 
ideias 

Depois de ter sido eleita e 
constituída a junta directiva, re- 
presentada por técnicos portu 
gueses, brasileiros, espanhois, 
chilenos e peruanos decidiu-se 


Laura Rios, De- 
mento alto de con- 
dência” 


que, tal como anuncia a delegada 


regional do IDT, por uma questão 
estratégica a sede ficaria situada 
em Alicante, 

OICong 


no, a base para a criação do co 


spanha 


Esso Ibero-America: 


légio, foi sem dúvida um espaço 
de confronto de ideias e de novas 
metodologias onde foram apre 


sentadas as últimas investigações 


e experiências que no âmbito das 


adicções estão a ser desenvolvi 


das em ambos os continentes. 
Depois da aprovação dos esta 


tutos começamos a preparar o ll 


Congresso de Transtornos Adict 


im 2005 se vai realizar 


vos que 
em Santiago do Chile, Dec 


acar 
que este congresso contará com 
a participação de peritos do colé 


gio 


Wl Congresso Luso-Galaico 
A candidatura recentemente 
aprovada indica que Portugal e 


nte a cidade do Por 


particulan 
to vai acolher em 2006 o Il Con 
gn 
congregação de esforços este 


o Luso-Galaico. “Em mutua 


congresso trará a Portugal inú 
meros peritos na área da toxico: 


dependência, não só no que refe 


re à prevenção como ao trata 
mento e reinserção, Laura Rios 
esclarece “no que refere aos 


transtornos adictivos está previs 
ta um debate, no decorrer do con 


gresso, em que serão abordadas 


matérias mais específicas relacio 


nadas com cada nosso pais. Di 
gamos que serão técnicos portu: 
gueses a falar sobre a realidade 
do nosso pais”. A delegada do 
IDT esclareceu ainda que “não 
nos queremos confinar à área da 
toxicodependência por si só, que- 
remos sim alargar o debate tam- 
bém à área da psiquiatria” 
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O Congresso Internacional da Cannabis reuniu especialistas de vários países entre os dias 7 e 8 de 


Junho no Centro de Congressos do Estoril. O evento ajudou a promover uma reflexão de investiga- 
dores, cientistas e técnicos de terreno acerca "Das Tendências às Intervenções" 


O auditório do Centro de 
Congressos do Estoril acolheu 
nos passados dias 7 e 8 de Ju- 
nho o Congresso Internacional 
da Cannabis. 

Foram dois dias dedicados 
aos mais diversos temas da es- 
pecialidade, reunindo palestras 
de profissionais de vários pal- 
ses como Portugal, Brasil, Es- 
panha e Palops (ver caixa). 

O primeiro dia do evento fi- 
cou marcado pela análise pro- 
ferida por diversos especialis- 


tas sobre a perspectiva geopo- 
lítica e antropológica de canna- 
bis e pela evolução dos consu- 
mos em Portugal e no mundo. 
Na sua intervenção, Fer- 
nando Negrão, lembrou que a 
cannabis é a droga mais culti- 
vada, traficada e consumida em 
todo o mundo, razão porque 
não é menos importante do que 
a heroína ou as chamadas no- 
vas drogas. Contudo reconhe- 
ceu que o conhecimento desta 
droga ainda é deficitário e a no- 


ção que chega à população é 
contraditória e confusa, sendo 
esta a substância estupefacien- 
te cujos consumos “mais têm 
crescido, especialmente entre 
os mais jovens" e esclarecia: 
“por tudo isto, conservaremos 
a distância necessária para en- 
frentar este debate, descobrin- 
do os argumentos opostos, sem 
os contornar como obstáculos, 
mas também sem tropeçar ne- 
les, Interessa-nos ir muito além 
dos pensamentos e das ideias 
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feitas. Queremos estar libertos 
de preconceitos e pretendemos 
utilizar os discursos opostos co- 
mo um marco que funcione co- 
mo degrau para um melhor e | 
mais profundo conhecimento 
sobre a cannabis”. 


Nas diversas conferências 
que decorreram durante os dois 


dias, de destacar a liberdade de 
discussão em que todos os 
pontos da vista foram engloba- 
dos e três principais conclu- 
sões: a cannabis é a droga 
mais consumida; a mais utili- 
zada pelos jovens e é uma 
substância que produz sofri- 
mento. 


Consultas são já uma 
realidade 

As primeiras consultas em 
Portugal específicas para con- 
sumidores de haxixe ou erva 
(formas de cannabis mais co- | 
nhecidas), na cidade Invicta, 
têm tido uma "grande procura! 
afirmava Fernando Negrão, à 
margem do Congresso Inter- 
nacional da Cannabis. Neste 
sentido o IDT acabou de assi- 
nar protocolos com o Instituto 


: experiências entre Portugal c Palops 


Tal coma Portugal, Cabo Verde e S, Tomé também têm planos de acção na área da preven: 
ção primária da toxicodapendência. Num país em que a luta contra a fone « doenças infecto 
contagiosas assume prioridade fornos encontrar, no decorrer do Encontro da Cannabis, Cristina 
Andrade, coordenadora da Comissão de Combate à Droga de Cabo Verde. “Ao nível da preven. 

io primária estamos a dirigir acções de sensiblização aos jovens em risco " anunciava. Funda 
mental “tem sido o investimento na formação dos técnicos de terreno bem como em programas 
de prevenção das drogas e promoção de estilos de vida saudáveis aos jovens do ensino primário 
e secundário”. Manuol Miranda, do Departamento do Combate ao Narcotráfico em Luanda 

ava “a Cannabis é hoje a droga ilicita mais consumida pela nossa população. Neste sentido o 
meu departamento tem promovice hops por forma a sensibilizar as pessoas a não entrarem 
nas redes de tráfico seja de que droga fôr", Quanto a resultados “para já têm sido positivos 


David Justino, Luis Filipe Pereira e Fernando Negrão 


Português da Juventude "pa- 
ra alargar o projecto a outras 
cidades onde esse organismo 
está representado", adiantou. 


Fórum sobre a Cannabis 
Enquanto decorria o con- 
gresso, o IDT organizou um 
fórum sobre cannabis, dirigi- 
do a toda a rede escolar do- 
tada de Internet. Dos 1096 
participantes, com idades 
compreendidas entre os 14 e 
aos 16 anos, saíram as mais 
variadas questões sobre o te- 
ma. Segundo o IDT, os co- 
mentários mais frequentes 
dos intervenientes estavam 
relacionados com: dúvidas. 
sobre legalidade do consumo; 
efeitos físicos e psíquicos a 
longo prazo; importância da 
influência do grupo de ami- 
gos; a forma como os pais po- 
dem ajudar; os pais devem 
ouvir os filhos; diferenças en- 
tre drogas leves e drogas du- 
ras; como se pode prevenir 
eficazmente e como se pode 
ajudar quem consome, 


“Não basta atiçarmos 
fantasma: 

Na sessão de encerr; 
mento do congresso, David 
Justino, Ministro da Educação 
que marcou presença junta- 


mente com Luis Filipe Pereira, 
Ministro da Saúde, afirmou 
que tenciona criar uma área 
curricular de práticas preven- 
tivas obrigatória nas escolas 
para alertar os jovens sobre 
os riscos inerentes ao consu- 
mo de estupefacientes confe- 
rindo-lhes assim competên- 
cias, 

David Justino anunciou 
que pretende prevenir o con- 
sumo de haxixe e erva, pois, 
segundo alguns estudos, são 
bastante utilizados pelos alu- 
nos do 3º ciclo do Ensino Bá- 
sico e do Secundário, entre os 
12e0s 17 anos. 

Este aumento de consu- 
mo deve-se, segundo o mi- 
nistro, ao facto de a "socieda- 
de civil" ter tentado "passar a 
ideia de que há drogas leves 
e drogas duras”, 

Esta diferenciação terá 
proporcionado que “o consu- 
mo de cannabis fosse descul- 
pabilizado e até incentivado", 
afirmou, acrescentando que a 
explicação sobre o consumo 
de drogas aos jovens tem de 
estar “liberta de morais”. Para 
o ministro, “há um grande tra- 
balho a fazer e não basta ati- 
çarmos fantasmas mas sim 
criar instrumentos de preven- 
ção”. 


Raparigas revelam 


consumos problemáticos 
de cannabis 


O Inquérito Nacional em Meio Escolar - 2001, da: autoria de 
Fernanda Feijão e Elsa Lavado do ODT/NI - Observatório da Droga e da 
Toxicodependência, Núcleo de Investigação do IDT, apresentado no 
decorrer do Congresso Internacional da Cannabis revela que os estu- 
dantes do Ensino Secundário e também do 3.º Ciclo enfrentam mais 
problemas do que os restantes colegas quando consomem cannabis, 
seja ocasionalmente, seja frequentemente e que as raparigas levam a 
dianteira sobre os rapazes, seja no que refere ao 3.º ciclo (mais de 300 
mil alunos), seja no secundário (pouco menos de 300 mil alunos), num 
total de 600 mil alunos. 

Quanto ao 3º Ciclo, cinco por cento dos alunos experimentaram ou 
consumiram regularmente cannabis nos últimos 30 dias (à data da rea- 
lização do estudo) o que somado dá cerca de 15 mil alunos, mas quan- 
do se passa para o Secundário, a percentagem sobe para os 11 por 
cento. 

Quanto às zonas mais problemáticas do pais a maior quantidade de 
alunos do 3.º Ciclo que alguma vez tomou contacto com a cannabis (14 
por cento) encontra-se nos Açores e o Algarve aparece com o registo 
de maior número de alunos do Secundário que consumiram frequente- 
mente a substância. 

No que toca à caracterização dos consumidores de cannabis do 3.º 
Ciclo (entre os 12 e os 15 anos), eles distribuem-se da seguinte manei- 
ra: cinco por cento é considerado consumidor frequente (consumo 
regular), seis por cento é considerado consumidor ocasional (experi- 
mentou ou consome esporadicamente) e os restantes (89 por cento) 
são os não consumidores. No Secundário (15 a 18 anos), os valores são 
mais assustadores: 11 por cento usam cannabis com regularidade e 15 
por cento ocasionalmente. 

Quanto ao género, as raparigas demostraram ser as mais adeptas 
da cannabis: representam 66 por cento dos consumidores regulares do 
3.º Ciclo e 61 por cento dos do Secundário. Ocasionalmente a fumar 
uns charros, as raparigas mantêm a liderança no 3.º Ciclo: 61 por 
cento, empatando com os rapazes apenas no Secundário. Os fumado- 
res habituais concentravam-se nos 9.º e 10,º anos e as idades mais 
sinalizadas foram os 14 e os 17 anos. 

O estudo abordou também a questão da auto-estima, tendo si-do nos 
consumidores habituais, quer do 3.º Ciclo quer do secundário, que se 
encontraram os piores níveis de estima pessoal, com muitos a duvidarem 
da possibilidade de serem felizes ao longo da sua vida. 

As notas dos consumidores habituais são, na generalidade mais fracas 
nos dois universos estudantis: 20 por cento dos alunos do 3.º ciclo tinham 
notas negativas, embora no secundário apenas dois por cento tivesse 
negativas. 

De salientar que o objectivo destes inquéritos, tal como referia 
Fernanda Feijão, passa por caracterizar o fenómeno do consumo de subs- 
tâncias psicoactivas entre os jovens em idade escolar, de modo a permitir 
acompanhar o seu desenvolvimento ao longo do tempo, aos níveis nacio- 


nal, regional e local, 
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olheu inúmero 


No Ano Internacional da Fa- 
miília e precisamente no Dia In- 
ternacional da Criança, o Pa- 
drão dos Descobrimentos, de 
onde partiram os nossos nave- 
gadores, foi o palco de um at 
to repleto de simbolismo e es- 
perança para o futuro, ao ser 
entregue o testemunho do Pla- 
neta Azul às crianças da Euro- 
pa “à descoberta de um mundo 
inado o protocolo 
cerca de 70 


melho 


conjunto entre 


Azul às crianças da 


intervenientes do Planeta Azul, 
Sensibilizar a sociedade 

ão acções como esta 
que fazem com que uma so- 
cledade se una por um fim co- 
mum” anunciava Cristina Paço 
d'Arcos, presidente da Funda- 
ção da Criança, entidade pro- 
motora do projecto Planeta 
Azul, referindo-se à participa- 
ção da sociedade civil, ” 

to e longo prazo prevê-se a 


sensibilização da sociedade 
para uma gestão equilibrada 
dos recursos humanos” 
Quanto ao projecto Plane- 
ta Azul a presidente da funda- 
ção anunciou estar bastante fe- 
liz por ter reunido tantos sorri- 
sos “é a primeira vez que Por- 
tugal exporta uma experiência 
educativa e particularmente na 
área da educação ambiental”. 
Este é um projecto trans- 
versal e inter-institucional, da 


Planeta Azul à 


Vivemos num época em que é: 
cada vez mais evidente, a necessi-| 
dade de educar para a cidadania, es 
manter e proteger o nosso meio 
ambiente e os recursos naturais. A | 
poluição do ar, da água e dos solos, 
ou a perda contínua das nossas flo- | 
restas, representam alguns dos pro- 
blemas que afectam o nosso plane- 
ta. O Planeta Azul foi criado para 
responder a esta problemática. | 
Empregando uma metodologia e|| 
conteúdos inovadores pretende-se, 
com este: projecto, sensibilizar a 
população em geral e as crianças. 
em particular a “salvar o planeta”. | 

As acções propostas são cen- 
tradas na salvaguarda da biodiversi- 
dade, promoção de uma boa gestão 
dos recursos naturais, promoção de | 
energias renováveis, não poluição, | 
protecção de zonas costeiras entre 
muitas mais acções. Seguindo esta | 
orientação mais recentemente o 
Planeta Azul abriu um núcleo de 
intervenção local em Cabo Verde e| 


em Novembro irá levar o projecto até 
Fortaleza no Brasil. 


responsabilidade de toda a co- 
munidade, que pretende en- 
volver a Escola - alunos, pro- 
fessores, pessoal auxiliar - a 
família, as autarquias e outras 
instituições, condição indes- 
pensável à implementação de 
políticas e acções concretas 
em áreas como o ambiente e a 
prevenção de acidentes. 

Prestigiando Portugal, a 
Fundação da Criança é o che- 
fe de fila do projecto e estabe- 
leceu parcerias em Portugal 
com a Agrobio e a Quinta For- 
mosa, em França com a MSA 
e na Irlanda com a AQUATT. 

Em Portugal este projecto 
irá ao encontro de 350 mil 
crianças, com idades com- 
preendidas entre os 4 e 12 
anos, de Setembro de 2004 a 
Março de 2006, em 15 cidades, 
a nível nacional. “A primeira ex- 
posição itinerante vai começar 
já a 15 de Setembro e será em 
simultâneo em França e na Ir- 
landa”, esclarecia Cristina Pa- 
ço d'Arcos 
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Sm 
Tratamento para pacientes com 


O Instituto da Droga e da Toxicodependência (IDT) e o Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Cor 


ção de Jesus, assinaram, no início deste mês, um protocolo que visa um 
Os serviços no tratamento de doentes toxicodependentes com comorbilidad 


Os pacientes que apresen- 
| tam perturbações por consu- 
| mo de substâncias e pertur- 
bações psiquiátricas podem 
beneficiar de intervenções far- 
macológicas, sob responsabi- 
lidade médica, com suporte 
de enfermagem e supervisão 
psiquiátrica, por um periodo 
estritamente necessário à ob- 
tenção do seu equilíbrio. Esta 
é a base de um protocolo re- 
centemente assinado entre o 
Instituto da Droga e da Toxi- 
codependência (IDT) e o Ins- 
tituto das Irmãs Hospitaleiras 


do Sagrado Coração de Jesus 
que alia no mesmo serviço a 
toxicodependência e a psi- 
quiatria. Se por um lado este 
modelo de intervenção permi- 
te a optimização de recursos, 
por outro, permite o trata- 
mento aos doentes de forma 
integrada e transdisciplinar. 
Numa breve intervenção no fi- 
nal da cerimónia, Fernando 
Negrão, presidente do IDT 
enalteceu as competências 
humanas e técnicas represen- 
tadas na instituição que há 
largos anos desenvolve um 


trabalho meritório no sector 
da desabituação de toxicode- 
pendentes, 

Seguindo a mesma orien- 
tação, o IDT, assinou no pas- 
sado dia 17 de Junho um pro- 
tocolo com o Centro Hospita- 
lar Conde Ferreira (CHCF) no 
Porto e em breve será tam» 
bém assinado um outro em 
Lisboa com o Júlio de Matos. 


Diversidade de respostas 
Quando olhamos para a 
área do tratamento temos que 
contar com uma diversidade 
de respostas nesta área”, afir- 
mava Fernando Negrão apoia- 
do na ideia de que "cada caso 
é um caso" e como tal poderá 
haver individuos que tenham 
de ser encaminhados para uma 
estrutura em que o tratamento 
seja livre de drogas, pode ser 
encaminhado para um trata- 
mento que numa primeira fase 
exija uma programa de substi- 
tuição ou para uma unidade 
que dê também resposta a 
uma patologia associada à to- 
xicodependência”. 


abordag; 


m colaborativa entre 
siquiátrica 


Para o psiquiatra Palha, 
director do Instituto das Irmãs 
Hospitaleiras do Sagrado Co 
ração de Jesus o protocolo 
visa um aproveitemos dos re- 
cursos das 10 camas ante 
riormente protocoladas com 
o IDT sendo que umas estão. 
mais ligadas à desintoxicação 
e outras ao tratamento da 
doença psiquiátrica associa: 
da como sejam as situações 
depressivas, esquizofrenia ou 
mesmo os problemas da per- 
sonalidade 

Reportando-se ao traba- 
lho que tem desenvolvido na 
área da personalidade, o prof 
Palha referiu que “se não 
atendermos bem ao desen- 
volvimento da personalidade, 
de nada servem as desintoxi- 
cações * 

O presente protocolo pre- 
tende ainda desenvolver acti- 
vidades no domínio da for- 
mação de técnicos e da in 
vestigação em toxicodepen- 
dência que beneficiem os 
profissionais da toxicodepen- 
dência e da saúde mental 


“Aproximar” de quem está mais desestruturado 


Temporário da Cruz Verme 


Da parte da manhã, numa cerimónia que decorreu nc 


a Portugt 


te da delegação, Francisco 


da Toxicodependêr 
Dias Nogueira, foi ap: 


im, com o preside 


ntro de Alojamento 
te do Instituto da Drc 

m o arcebispo de Braga, D. Eur 
atura que será 


) de Braga da € 
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A Câmara Municipal do Cartaxo aposta 
nur Prevenção Primário 
PLANO MUNICIPAL DE PREVENÇÃO 
apoia: 


TERAPIA EM MEIO ESCOLAR 
» “AVENTURA NA CIDADE” - ARISCO 


PREVENÇÃO EM ESPAÇOS DE LAZER 


» “TÁ-SE BEM... É NA ESCOLA” Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da Escola Secundária do Cartaxo 


MUNICÍPIO DO CARTAXO [( 


Telef.: 243 700250 - Fax: 243 700269 - correio(bem-cartaxo.pt - www.cm-cartaxo.pt 


visitar-nos! 


Municipiode Moura 
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Magalhães 

Esta médica dentista 
explica porque é que 
a prevenção é a mel- 
hor solução para uma 
boca sã e livre de pro- 
blemas. 


Anabela Alves 

De acordo com esta 
especialista as idas ao 
médico dentista 
devem começar 
desde muito cedo 
como forma de pre- 
caução. 


Liliana Teixeira 

A cárie é a causa mais 
comum de dor e mal 
estar na boca, e pode 
trazer repercusões 
para a saúde em 
geral, afirma esta 
médica dentista. 
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Implantes, 
evolução e 
regras 


A implantologia é uma área que sempre fas: 
cinou Benedita Magalhães até porque está 
relacionada com cirurgia. No entanto, apesar 
de gostar de implantologia, esta médica 
dentista ainda não teve oportunidade de se 
dedicar a essa área, “Tudo porque”, revela- 
nos, “infelizmente no meio onde estou inseri: 
da não tinha possibilidades de fazer grandes 
investimentos, como por exemplo teria que 
fazer ao contratar mais um ou dois colegas, 
Até porque em termos de equipamentos, tem 
ho acompanhado a evolução e tenho investido 
ao longo do tempo e por isso considero que 
nesse sentido estou preparada”. De facto, no 
consultório de Benedita Magalhães o material 
adequado para fazer implantologia Já existe, 
apenas faltando um ou outro colega que ten 
ha a especialidade, À nossa entrevistado ga. 
rantiv-nos que nesse sentida está “dispont: 
vel para estabelecer parcerias” 

[ de se considerar uma dentista da “velha 
guarda, Benedita Magalhães tem a preocupação 
de acompanhar a evolução que se verifica na 
área da Medicina Dentária. Assim sando, é com 
naturalidade que afirma que sente que as coisas 
estão a mudar e para melhor”, Apesar disso, a 
médica dentista lembra que “ainda há muito 
trabalho de bastidores a fazer, ou seja, noto que 
ainda há muitas pessoas que são engandas e a 
Ordem dos Médicos Dentistas não têm estado 
atenta a esse facto. Penso que poderia fazer 
mais”. Benodita Magalhães lamenta que se con: 


tinue a as: 4 abertura de consultórios sem 
qualquer tipo de regras é que depois “aplicam 
preços esquisitos”, Para além disso, ainda se ve 
rífica um outro facto que não vem beneficiar em 
nada esta classe que é “o aumento de profissio- 
nais desta área, o que tem saturado cada ver 
mais a classe. Para piorar a situação abriram di 
versas faculdades de Medicina Dentária sam 
qualquer tipo de controlo”. Perante este conári 
a nossa entrevistada conclui que por um lado 

tamos a avançar de uma forma impressio 
nante no que diz respeito aos tratamentos, aos 
equipamentos e inovações mas depois regredi 
mos quando se fala em questões como condições 
de trabalho e regras desejáveis. Não podemos. 
esquecer que estamos inseridos na saúde e te- 
mos que ter regras minimas do higiene, porque 
não podemos correr o risco de, por exemplo, ir 


tratar um dente e sair de Já com uma doença ou 
uma infecção”. Benedita Magalhães lemibra que 
estas regras são ainda mais importantes num 
meio como aquele emque está inserida, porque 
se lda essencialmente com uma população sim: 
pls que confia piamente num profissional de 
saúde Um conselho a seguir 


“Prevenção é cada vez 
mais importante” 


A área da Medicina Dentária é cada vez 
mais vasta, Percorrendo o país, fomos perce- 
bendo a realidade desta área. No interior do 
país, mais precisamente em Alijó, estivemos à 
conversa com Benedita Magalhães. Esta médi- 
ca dentista exerce a sua actividade há já largos 
anos, tendo frequentado o antigo curso de 
Medicina Dentária que durava cerca de seis 
anos. Nessa altura acabou por não tirar nen- 
huma especialidade, mas confessou-nos que 
“como apreciava muito a cirurgia gostava de 
ter feito uma especialidade em maxilo-facial”. 
No entanto, tal como esclareceu, logo de se- 
guida, “naquela altura para frequentar essa es- 
pecialidade teria que me deslocar até aos Es- 
tados Unidos ou Canadá. Na verdade, quando 
me formei nem sequer existia uma pós-gra- 
duação”. O acompanhamento da evolução e 
da própria profissão, Benedita Magalhães fê-lo 
frequentando seminários, congressos e, claro 
está, aliando tudo isso à prática e experiência. 

Em relação aos tratamentos que aqui po- 


Educar para a higiene oral 


O consultório da médica dentista Benedita Magalhães fica situado em Alijó, bem no 
coração de Trás-os-Montes e Alto Douro, Quando se instalou nesta região, há cerca de 
13 anos, Benedita Magalhães foi percebendo que exercer Medicina Dentária no inte- 
rior do país nem sempre é fácil. “Quando aqui cheguei percebi que este era um meio 
onde o atraso cultural era muito grande e foi preciso educar as pessoas a irem às con- 


sultas”, confessou a médica dentista. 


No entanto, Benedita Magalhães perante este cenário, não baixou os braços e ao lon- 
go do tempo, com um pouco de prática e experiência, foi lidando com o meio rural, 
educando a população para uma higiene oral saudável. 
vel que os meus utentes me visitassem apenas por rotina. Hoje em dia, isso já aconte- 
ce com alguma frequência”, conclui a médica dentista. 


demos encontrar, esta médica dentista refere 
que a ortodontia já é procurada. É com fre- 
quência que Benedita Magalhães recorre quer 
às próteses fixas, quer às próteses removíveis, 
embora admita que as próteses removíveis 
são as mais procuradas, porque são mais 
“acessíveis”. Na verdade, a nossa entrevistada 
reconhece que a questão financeira tem cada 
vez mais influência no tipo de tratamento que 
as pessoas procuram, salientando que “nos úl- 
timos dois a três anos, com a crise que se ins- 
talou no nosso país, tive necessidade, em al- 
guns casos, de baixar o preço das minhas con- 
sultas”. 

Na opinião desta médica dentista, a Orto- 
dontia proporciona tratamentos muito efica- 
zes e rápidos, sendo que as pessoas “rapida- 
mente vêem os resultados”, De facto, a orto- 
dontia foi ganhando cada vez mais importância 
à medida que as pessoas foram percebendo 
que um simples tratamento é mais do que 
uma questão de saúde é também uma questão 


Noutros tempos era impensá- 


CONSULTÓRIO MÉDICO 
DENTÁRIO DE PROFILAXIA 
E REABILITAÇÃO ORAL 


estética. “Com um tratamento facilmente se 
muda a estética de um rosto”, remata Benedi- 
ta Magalhães. 

Para além da Ortodontia, a prevenção é 
também uma área que a nossa interlocutora 
destaca. De acordo com as palavras desta mé- 
dica dentista “ainda há muita coisa a fazer no 
âmbito da prolifaxia. Por exemplo, a própria 
autarquia poderia distribuir escovas de den- 
tes, promover acções de prevenção e de hi- 
giene oral”. Em relação aos hábitos de higiene 
oral, Benedita Magalhães confessa que ainda 
hoje, nas suas consultas, ensina os seus uten- 
tes a escovar os dentes. Na verdade, esta mé- 
dica dentista sublinha que estaria disponível 
se porventura-fosse contactada pela autarquia 
no sentido de realizar algumas iniciativas liga- 
das à prolifaxia, até porque considera que a 
“prevenção é essencial neste âmbito”. “Na 
verdade”, confessa, “actualmente tenho entre 
20 a 30 pessoas que me visitam por ano só 
para saber se está tudo bem. Isto constitui um 
motivo de orgulho para mim, porque quando 
aqui cheguei este facto era impensável”. 

Por outro lado, o trabalho de prevenção 
pode ser feito não só no dentista mas tam- 
bém nas escolas. Benedita Magalhães lembra 
que existem protocolos celebrados com as 
escolas e alguns deles não são cumpridos, 
serido que “por vezes tenho dificuldade em 
trazer até ao consultório as crianças que fo- 
ram seleccionadas”. No entender desta médi- 
ca dentista faltam incentivos e alguma infor- 
mação que levem as crianças, professores e 
pais a recorrerem frequentemente ao dentis- 


Benedita Magalhães - médica Dentista 
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provoca 
uma cárie 


A cárie é uma das doenças dentá- 
rias mais frequentes, e em geral 
decorre de uma má higiene oral. 
Uma cárie pode ser provocada por 
múltiplos factores. Segundo Ana- 
bela Alves o regime alimentar é 
um dos causadores deste proble- 
ma, mas não é só, Importante 
também nesse pressuposta é a 
qualidade da saliva, a higiene 
dentária e o tipo de alimentação. 
O principal sintoma da cárie é a 
dor. Em geral, a dor de dentes sig- 
nífica que algo não vai bem. Por- 
tanto, dores constantes no mesmo 
dente, principalmente quando ii 
gerimos algo doce ou gelado, su- 
gerem uma visita ao dentista. Em 
geral, a cárie desenvolve-se lenta- 
mente, O primeiro sinal é uma 
mancha branca e opaca que o 
dentista pode identificar. Essa 
mancha significa que existe uma 
cárie, mas ainda não há um bura- 
co no dente. Neste momento, a 
cárie pode ser tratada sem o uso 
de brocas, simplesmente com es- 
covação e aplicação de flúor. Num 
estágio mais avançado, a cárie 
forma um buraco no dente, tor- 
nando-se necessário um trata- 
mento restaurador - que devolve a 
forma original e a saúde ao pa- 
ciente, 

Às vezes torna-se complicado ex- 
plicar quais as regras que se de- 
vem seguir precisamente para se 
evitar determinadas complicações, 
No que respeita principalmente às 
crianças, a nossa entrevista afirma 
que o importante é “elas saberem 
o que devem ou não comer e como 
fazer uma escovagem completa, 
de preferência de manhã e à noi- 
te”. Mesmo assim à noite é ainda 
mais fundamental porque é quan- 
do “estamos mais em repouso e 
produzimo menos saliva". 
Também no contexto da preven- 
ção, a médica aconselha a visitar 
um dentista de “seis em seis me- 
ses", É uma forma de atenuar os 
casos difíceis e fazer com que de- 
pois os tratamentos não sejam tão 


Anabela Alves e António Alves 


Prevenção deve 


começar desde 


muito 


O oito e o oitenta... É assim que Anabela 
Alves caracteriza as pessoas que todos os 
dias chegam ao seu consultório para tratar 
das suas bocas. E porque a maioria delas 
são crianças, esta médica dentista confirma 
que existem “aquelas que vêm cá simples- 
mente para fazer um rastreio, como as que 
chegam numa situação muito avançada que 
normalmente custa um pouco resolver”. 

E como de é de pequenino que se torce 
o pepino, a nossa entrevistada considera 
que a prevenção deve começar desde muito 
cedo. Explica por exemplo aos pais, que 
quanto aos dentes de leite “é preciso ter 
cuidados para não os tirar sem mais nem 
menos pos eles estão a ocupar o espaço de 
um dente definitivo que mais tarde ou mais 
cedo vai surgir”, Neste contexto, “o médico 
dentista é quem sabe as idades normais, pa- 
ra poder decidir o que deve ou não fazer”. 

À semelhança do que já tem sido referi- 
do por outros especialistas, também Anabe- 
la Alves aconselha a que as pessoas reco- 
rream logo a um dentistas assim que surgir 
alguma complicação. Isto para dizer que é 
melhor esquecer os hospitais, que não têm 


médicos dessa especialidade. O problema 
que se põe é os casos acontecerem de ma- 
drugada, e aí a nossa entrevistada admite 
que “não damos os telefones pessoais e se 
telefonarem para a clínica também não está 
cá ninguém”. A solução passa de facto por 
“implantar médicos dentistas no serviço 
hospitalar”, para que possam tratar os ca- 
sos mais urgentes. 

No que respeita à parte ortodôntica, a 
nossa interlocutor confessa que não é a 
sua especialidade, e como tal, delega esses 
problemas numa colega que vai à sua clínica 
sempre que necessário. Anabela Alves anall- 
sa os casos, faz os tratamentos que tem a 
fazer e depois, se justificar, entrega o pa- 
clente nas mãos da outra especialista. 

No entanto, muito a breve prazo a nossa 
entrevistada vai tirar especialidade em or- 
todontia e a partir daí também pode ser 
útil nessas situações mais específicas. 

E porque estamos a falar de uma clínica 
que acompanha a evolução do sector, as 
próteses são tratamentos que realiza fre- 
quentemente. À nossa entrevistada admite 
que se trata de uma solução de certa forma 


Curso de formação em implantologia 


A paixão de Anabela Alves pela medicina dentária surgiu porque o pai estava li- 
gado à área das próteses. Se no início ainda pensou optar pela medicina geral, a 
partir do momento em que começou a ter alguns conhecimentos acerca da área, 
rapidamente teve a certeza do percurso que queria seguir. 

Para já não tem nenhuma especialização, mas não descura a hipótese de no fu- 
turo fazer algumas. Em início de carreira realiza tratamentos dentários, nomea- 
damente no que respeita a cáries. E por falar em cáries, esta médica salienta que 
hoje em dia se estes problemas aparecem “não é tanto por falta de informação, 
mas essecialmente devido a problemas monetários”. 
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cara, mas que oferece uma certa garantia 
“Tudo depende do tipo de doente, pois uns 
habituam-se bem, outros em por Isso 

O odontologista que realiza as próteses 
é precisamente o pai de Anabela Alves. Está 
mais vocacionado para próteses amoviveis, 
que por sua vez ficam bem mais económi 


cas que as fixas. António Alves sublinha que 
as próteses têm como objectivo “preencher 
uma lacuna na boca”. Apesar das próteses 
fixas serem mais seguras, o nosso entrevis. 
tado afirma que as amovíveis são mais pro: 
curadas, No entanto, nesta clínica a colabo: 
ração entre pal e filha é notável, uma vez 
que Anabela Alvea analisa a boca do pacien 
te e depois aconselha acerca da melhor 
lução que é apresentada por António Alves 

Qualquer trabalho realizado por Antó 
nio Alves tem dois anos de garantia, mas se 
for necessário algum ajuste, este é efectua 
do no momento. Quanto a conselhos, o 
odontologista lembra que “é preciso haver 
uma manutenção pelo menos de quatro em 
quatro anos”. Estamos a falar dos dentes, 
algo “que nos faz falta pelos mais diversos 
motivos”, daí a preocupação destes dois es 
pecialistas em fazer o seu trabalho da forma 
mais coerente possível. Tanto o paí como a 
filha gostavam que o âmbito de actuação da 
clínica fosse alargado, mas como deve ser 
dado um passo de cada vez e ainda agora 
Anabela Alves acabou de se formar, para o 
futuro fica a promossa de que nesta casa 
pode encontrar todas as soluções na área 
da medicina dentária. 
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Liliana Teixeira licenciou-se 
em Medicina Dentária, em 
2001, pela Faculdade Medici- 
na Dentária do Porto, Entre- 
tanto, neste momento, está a 
frequentar um Mestrado em 
Medicina Dentária Conserva- 
dora. 

Para além disso, é docente do 
curso de Medicina Dentária na 
Universidade Fernando Pes- 
soa. 

Na verdade, esta profissional 
nunca escondeu a vontade de 
seguir uma carreira académi- 
ca: “os meus pais são profes- 
sores e talvez eles me tenham 
incutido um pouco esse gosto 
pelo ensino. Para além disso, 
não posso esconder que esta 
opção é uma mais-valia, por- 
que me obriga, de certa ma- 
neira, a estar sempre actuali- 
zada, Estamos sempre a par 
das últimas técnicas, das no- 
vas tecnologias, e com uma 
base científica muito forte”. 
Para além da carreira acadé- 
mica que pretende prosseguir, 
Liliana Teixeira confessa que 
vai continuar a apostar no 
melhoramento do seu consul- 
tório que fica situado em Vila 
Real, Apesar de ainda ser mui- 
to jovem, a verdade é que pro- 
jectos e ideias não faltam a Li- 
liana Teixeira. 
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“À prevenção está 
longe de ser a idea!” 


Liliana Teixeira é uma jovem médica den- 
tista que exerce a profissão no seu consultó- 
rio em Vila Real há já três anos, logo após ter 
concluido a licenciatura em Medicina Dentá- 
ria. Exerce actividade como médica dentista 
generalista, apesar de frequentar actualmente 
o mestrado de medicina dentária conserva- 
dora, o que lhe confere uma especialização 
em Dentisteria — ramo da Medicina Dentária 
que aborda a prevenção, diagnóstico e trata- 
mento das lesões de cárie. 

Segundo esta profissional a cárie é uma 
doença muito frequente na nossa população, 
constituindo uma das causas mais comuns de 
dor e mau estar, o que traz repercussões a ni- 
vel da saúde geral, "Uma boa saúde oral é es- 
sencial para um bom funcionamento de todo 
o organismo." Actualmente, o tratamento 
dentário tem um papel muito maior que a 
prevenção, havendo no entanto uma tendên- 


Futuro ; 


cia para se mudar essa situação. Para Liliana 
Teixeira a prevenção infelizmente ainda está 
longe de ser a ideal, já que alterar hábitos e 
comportamentos é sem dúvida muito compli- 
cado. Há que motivar para três pontos dife- 
rentes; a nível da higiene oral, para a altera- 
ção de hábitos alimentares e para as visitas 
regulares ao médico dentista. Este trabalho é 
ainda muito mais importante quando falamos 
de crianças, tal como nos explica Liliana Tei- 
xeira: "é importante que para além do dentis- 
ta e dos pais também os professores, por 
exemplo, motivem aos alunos para que ten- 
ham a sua escova de dentes na escola para 
escovar os dentes após as refeições. São estes 
pequenos pormenores que a longo prazo po- 
dem fazer a diferença”. 

Por outro lado, conta a médica dentista, 
“Apercebo-me também que cada vez mais as 
pessoas se mostram interessadas em resolver 


não só os problemas funcionais da boca, mas 
também as questões estéticas. Por influência 
da publicidade e dos média, os pacientes pro- 
curam-nos para realizar tratamentos estéti- 
cos, como branqueamentos dentários, próte- 
ses fixas/implantes ou ortodontia (correcção 
dentária)".”Nós profissionais de saúde temos 
de estar atentos e saber dar resposta a estas 
novas directrizes." E como generalista que é, 
Liliana Teixeira não tem qualquer problema 
em reencaminhar os pacientes para colegas 
especialistas, nomeadamente em ortodontia. 

Um outro problema que se levanta e que é 
realmente importante é a questão financeira, 
ou seja, tendo em conta que o sistema de saú- 
de nacional não contempla a Medicina Dentá- 
ria, a maioria das pessoas tem muitas dificul- 
dades para pagar os seus tratamentos. 

Em relação a esta questão, a médica den- 
tista dá a sua opinião: existem já alguns Cen- 
tros de Saúde que têm estruturas para os mé- 
dicos dentistas trabalharem. Por outro lado, 
como equipar centros de saúde ainda exige 
algum esforço financeiro, há ainda a possibili- 
dade de se estabelecer protocolos entre o 
Estado e os médicos dentistas privados. 

Penso que algumas situações dessas já es- 
tão acontecer actualmente, embora ainda não 
seja suficiente. É importante também saber 
gerir, e organizar melhor os programas que 
actualmente já existem. 


Ligada ao ensino através da docência, Liliana 
Teixeira, percebe que cada vez mais se for- 
mam novos dentistas, e perante esta realida- 
de, o mercado começa a ficar saturado. 

Para a nossa entrevistada o futuro da Medici- 
na Dentária vai passar por uma selecção, 
“selecção essa que vai assentar cada vez mais 
na qualidade”. 

Por outro lado, existe uma tendência cada vez 
maior para as especializações, ou seja, “se ol- 
harmos para países mais avançados na área da 
medicina dentária, como os Estados Unidos 
ou os países Nórdicos, o número de médicos 
generalistas é tendencialmente decrescente, 
Cada médico dentista opta por uma área da 
Medicina Dentária e só trabalha dentro dessa 
área, com qualidade é claro! Cada vez mais 
acredito que o futuro passa por aí”. 
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Algumas 
diferenças 
nas 
carreiras 


Se pensa que todos os especia- 
listas que tratam as doenças 
da boca são médicos dentistas 
desengane-se. 

Rui Correia, odontologista, fala 
sobre as diferenças existentes 
entre as várias carreiras que 
contribuem, no seu todo para a 
saude oral. 

Médicos dentistas, odontolo- 
gistas, prótésicos, estomatolo- 
giatas, cirurgiões são as clas- 
ses referidas pelo nosso entre- 
vistado. 

A diferença entre um médico 
dentista e um odontologista: 
assenta, sobretudo, na carrei- 
ra. Segundo nos explica Rui 
Correia, os protésicos, os mé- 
dicos dentistas, os estomatolo- 
gistas e os cirurgiões maxilo- 
faciais ocupam todos campos e 
áreas distintas, desde que co- 
meçam a carreira até ao seu 
topo. 

Embora hajam situações em 
que a carreira está limitada, 
como acontece com os médi- 
cos protésicos que nunca serão. 
dentistas, e limitam-se apenas. 
a ter um laboratório onde cons- 
troem próteses, sejam elas 
amovíveis ou fixas, em acrílico 
ou em metal. 

Por outro lado, um odontolo- 
gista é um indivíduo que trata 
essencialmente de extracções 
dentárias e outros serviços me- 
nores, como reconstruções 
dentárias, estéticas e colocar 
próteses. 

Importa aqui referir que os 
odontologistas têm uma pres- 
crição um pouco limitada em 
termos de medicamentos. 

Já a classe dos médicos den- 
tistas tem uma boa formação 
académica, e por isso um cam- 
po de trabalho muito mais 
alargado. 

Outra das classes a considerar 
é o estomatologista. Rui Co- 
rreia explica que a grande di- 
ferença entre este especialista 
e um dentista, é que o estoma- 
tologista não tem um curso su- 
perior igual à medicina. Isto 
porque os médicos dentistas 
fazem um curso em seis anos 
e depois fazem uma especiali- 
dade em três anos. 

O nosso entrevistado fala ain- 
da no cirurgião, ou seja, “o to- 
po da cadeira”. Normalmente 
são também otorrinos. São 
quem se dedica à alta cirurgia 
relativamente a parte maxilar. 
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Clínica Dentária Rui Correia Filho 
Implantes dentários exigem muita 
atenção para evitar riscos 


Tratar da boca hoje em dia, começa a ter 
conotações estéticas, para além daquelas 
que estão efectivamente ligadas à saúde e ao 
bem estar. Rui Correia, é um odontologista 
que na sua clínica oferece acima de tudo “o 
que o cliente pede” a esse nível, partindo 
sempre do princípio que “o que é estético 
para uns pode não o ser para outros”. 

Estando um odontologista vocacionado 
para os implantes, o nosso entrevistado refe- 
re que estes são a maior evolução existente 
em termos de próteses dentárias. Rui Co- 
rreia considera que neste âmbito o aspecto 
monetário “não é muito importante” por- 
que, apesar de ser caro, “quem requer um 
implante é porque tem dinheiro”. No seio 
desta questão o médico admite que “hoje 
ainda se corre muitos riscos” nesse âmbito, 
que por sua vez começam pela densidade do 
maxilar “que pode não permitir o implante”. 
Depois de se fazer análises para se estudar 
essa mesma densidade, é preciso saber 
“quais os hábitos de higiene que as pessoas 
têm para poderem ter um implante”, Isto 
porque “um implante para ser duradoiro e 
muito eficaz tem que ter uma higiene local 
específica”. 

De uma forma geral, a clínica do Dr. Rui 
Correia dedica-se a próteses, reconstrução 
dentária, obturações e extrações. Neste 
contexto, o nosso interlocutor admite que 
quando lhe aparecem casos para os quais 
não está preparado, encaminha desde logo 
os pacientes para o respectivo especialista. 
No entanto, o contrário já tem também 
acontecido, ou seja, alguns médicos de ou- 
tras áreas aconselham esta clínica. 

No que respeita a reconstruções, Rui 
Correia salienta que “pode ser feita com 
trabalhos fixos ou com trabalhos amovi- 
veis”. Quer isto dizer que uma prótese po- 
de ser considera uma reconstrução, pode 
passar por alterações de obturações com 
compósitos. Para este tipo de trabalho, o 


b 


odontologista sublinha que “é preciso ter 
mãos para esculpir bem os dentes com as 
pastas, escolhendo bem a cor, estudando à 
anatomia do dente, pois não há dois dentes 
iguais”, 

Quanto ao futuro dos implantes dentá- 
rios o nosso entrevistado salienta que será 
“o ilmplante não de uma peça mas de um 
gérmen dentário". Normalmente implanta- 
se ou uma lâmina ou um parafuso no maxi- 
lar ficando esse material com a cabeça de 
fora onde depois se coloca 
o impante. 

À forma como o odon- 
tologista fala deste tema 
justifica-se pelo facto de 


ser mais em conta. 


Rui Correia, odontologista 


pertencer a uma família de protésicos, Por 
isso é caso para dizer que aprendeu "a fazer 
dentes com a família” apesar de não ter 
qualquer formação em prótese dentária. 

Confiança e profissionalismo são as prin- 
cipais características da Clínica Dentária Rui 
Correia Filho que tem nos clientes a sua 
principal fonte de informação. De facto não 
há melhor publicidade do que aquilo que os 
pacientes transmitem uns aos outros, ainda 
mais quando o que trasmitem é positivo, 

Na verdade clientes não faltam a esta cli- 
nica, e como tal, só podemos presumir que 
estamos à falar de um sítio que vale a pena 
visitar para resolver problemas relacionados 
com a saúde oral, 


Conceito céptico 


Rui Correia admite ter um conceito muito céptico em relação às 
brackets. Não quer com isto dizer que considere o sistema ineficaz, 
mas continua a preferir como alternativa os aparelhos de ortodontia 
amovíveis. Admite contudo que há casos em que as brackets são in- 
dispensáveis de usar, mas justifica o seu cepticismo alegando que a 
forma como esse método é aplicado leva pragmaticamente “à des- 
truição de um dente que depois vai ter de ser reconstruído com com- 
pósitos”. Por outro lado, os próprios métodos alternativos acabam por 


Clinica Dentária RUI CORREIA FILHO 
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0 paciente 
tem de 
ajudar 


Apesar do sucesso do tratamen- 
to da boca estar intimamente li- 
gado ao médico dentista, o pró- 
prio paciente também tem um 
papel fundamental nesse pro- 
cesso. 

Queli Henriques explica que 
quando as pessoas fazem deter- 
minado tratamento devem se- 
gui-lo até ao fim. No caso de 
desvitalizar um dente, é por 
exemplo inconcebível que “uma 
pessoa venha cá hoje e só volte 
passado três meses”, Aí, “torna- 
se um bocado complicado”, e 
depois o dente tem de ser mes- 
mo extraído, o que a nossa en- 
trevistada só faz mesmo se não 
tiver qualquer outra solução. 

Em termos de cónselhos, a mé- 
dica começa por referir que pri- 
meiro os pais têm de aprender 
que mal as crianças comecem a 
ter dentes devem, com uma es- 
cova ou com uma gase, limpá- 
los, sendo ideal fazê-lo após ca- 
da refeição, 

O desleixo é palavra que deve 
ser banida do dicionário de 
quem quer ter uma boca sã. 
Queli Henriques tem a clínica 
num local onde existe um garn- 
de número de pescadores. Como 
se trata de uma profissão com- 
plicada, pois eles saiem de 
manhã e só voltam do mar à 
noite, a médica dentista dá-lhes 
alguns conselhos que, porque 
estão a ser seguidos, estão a ter 
resultados positivos. 

Conselhos que à primeira vista 
podem parecer extremamente 
repetitivos, mas a verdade é que 
se fossem reconhecidos levavam 
à inexistência de determinados 
problemas. 

Quanto aos médicos dentistas, 
eles estão cá para os tratar e ao 
mesmo tempo para ajudar a pre- 
venir. 

Quanto ao futuro, Queli Henri- 
ques admite ter um longo ca- 
minho a percorrer, caminho esse 
que tem como pano de fundo a 
evolução, o acompanhamento 
das técnicas inerentes à espe- 
cialidade e o sucesso de um tra- 
balho que seja acima de tudo 
reconhecido. 


Visitar o dentista pelo menos uma 
vez por ano é uma prevenção 


Evitar uma visita ao dentista não tem hoje 
as mesmas razões que há uns anos atrás. Isto 
porque se antes o principal motivo era o 
medo, actualmente a falta de divulgação em 
relação às técnicas existentes está em pri- 
meiro lugar da tabela. Esta é a opinião de 
uma médica dentista que já leva algum tem- 
po a exercer a profissão, e que aconselha 
“todos os anos as pessoas a fazerem uma. 
consulta de rotina para verificar a possível 
existência de problemas”. Queli Henriques. 
val ainda mais longe ao avisar que mesmo 
uma dor de cabeça, ou sintomas de queda de 
cabelo, são problemas que podem estar as- 
sociados com a boca. 

Por outro lado, existe outro tipo de pro- 
cedimentos que pode afectar a cura de de- 
terminada patologia. A nossa entrevista não 
recomenda que em casos de urgência as 


Anos de dedicação 


Queli Henriques é formada em medicina dentária há cerca de oito anos. Admite se ao 
princípio os dentes não lhe diziam nada, logo depois começaram a suscitar o devido 


interesse. 


Sempre gostou mais particularmente da área da cirurgia, trabalho que passou a des- 


envolver com um interesse constante. 


Esta médica faz também ortodontia, especialidade na qual usa brackets e muitas ve- 
zes aparelhos de expansão. Dedica-se portanto ao alinhamento dos dentes propria- 
mente ditos. Neste caso admite que as pessoas que necessitam deste tipo de trata- 
mentos são normalmente alvo de problemas de crescimento, mas também pode haver 


uma certa ligação com a alimentação. 


pessoas recorram aos hospiais, uma vez que 
“não temos médicos dentistas nessas unida- 
des de saúde". Como exemplo, explica que 
se uma criança ficar completamente sem um 
dente, deve colocá-lo em soro fisiológico de 
modo a tentar conservá-lo, pois ainda pode 
estar a tempo de recuperá-lo. 

Se a questão que se põe é a das clínicas 
dentárias não estarem abertas à noite, Queli 
Henriques afirma que, no seu caso concreto, 
se receber uma chamada de urgência, dis- 
põe-se prontamente a tentar resolver o pro- 
blema. 

Neste sentido, a médica dentista conside- 
ra que as escolas podiam ter um papel im- 
portante, se fossem mais influentes na edu- 
cação oral, nomeadamente em termos de 
rastreios e conselhos de prevenção, 

Em todo este caminho de prevenção, tra- 


tamento e cura de problemas relacionados 
com a boca, é muito importante o profissio- 
nalismo por parte dos especialistas. Queli 
Henriques fala do caso da ortodontia que 
“não é assim tão simples como isso”. São ne- 
cessários estudos bem pormenorizados para 
que as soluções apresentadas possam co- 
responder a cada caso com sucesso. Cum- 
prindo esses mesmos pressupostos, esta mé- 
dica faz estudos à mão e depois no computa- 
dor. Depois verifica se a má oclusão é óssea 
ou a nível dentário, sendo esta última de 
mais fácil tratamento, ao mesmo tempo que 
permite dar mais garantias ao cliente de que 


- em determinado tempo consegue ter os 


dentes direitos. Agora, se o caso implicar 
problemas a nível ósseo, “é bem mais com- 
plicado”, de tal forma que muitas vezes é ne- 
cessário recorrer à cirurgia. 

E se muitas vezes os tratamentos simples 
não são muito baratos, este tipo de cirurgias 
tem orçamentos bem superiores. Queli 
Henriques admite que por vezes é complica- 
do levar as pessoas a recorrer a certos tra- 
tamentos, principalmente em zonas como 
aquela onde a sua clínica se insere. No en- 
tanto, a nossa interlocutora sublinha que “as 
pessoas acham caro porque não ligam muito 
à higiene oral e não têm a noção das conse- 
quências que podem daí advir”, E logicamen- 
te que "é preferível ir tratando aos poucos e 
sempre que existem sintomas do que deixar 
andar e depois fazer tudo de uma vez”. 

Em todo o trabalho que realiza, por incri- 
vel que pareça, o que mais custa a esta espe- 
cialista é “tirar dentes a crianças que por ve- 
zes têm a boca em mau estado". “Às vezes 
os próprios pais têm vergonha de chegar 
aqui e mostrar o estado em que estão os fil- 
hos”, acrescenta. 

Quanto a projectos, Queli Henriques 
lembra que sempre trabalhou nesta clínica, 
tem ganho afeição pelos clientes, por isso 
não pretende mudar. A única alteração que 
pode existir é a nível de aumento de instala- 
ções, basicamente para dar mais conforto 
aos pacientes e acompanhar as evoluções do 


sector. 


Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, n.º 420, 1.º Caxinas - 4480-665 VILA DO CONDE 
Tell Fax: 252 644 371 


Ajudamos 
os jovens 
dentistas... 


Os principais clientes da Anibal Silva - Equi 
pamentos é Aparelhos Dentários são, tal co- 
mo nos anuncia o seu sócio-gerente, os jo- 
vens recém-licenciados em medicina dentá- 
ria, “Sabemos que um recém-licenciado que 
pretenda equipar um consultório se depara 
com inúmeras dificuldades. Para já o equipa 
mento é bastante despendioso, a tecnologia 
assim o exige, e quanto a este ponta é dificil 
contorná-lo. Depois temos a questão de saber 
exactamente o que faz falta para iniciar a ac- 
tividade e neste ponto estamos sempre dis- 
postos a ajudar aplicando o nosso know-how. 
Por vezes, a primeira ajuda que prestamos 
aos nossos clientes é tão embrionária que 
passa até pela selecção do espaço mais 
apropriado para o ofício em questão” 
Quanto à actividade da Anibal Silva = Equi- 
pamentos é Aparelhos Dentários, “dirige-se 
fundamentalmente para os formandos das 
faculdades de medicina dentária do pais e 
isto prende-se com uma razão muito simples: 
os recêm-licenciados são os potenciais clien- 
tes do equipamento”. Quanto a este ponto, 
Aníbal Silva chama-lhe o trabalho de paciên- 
cia porque “apresentamos o nossa produto € 
depois aguardamos que o cliente venha até 
nós”. 

Quanto às boas recordações profissionais, e a 
titulo pessoal, o entrevistado não teve difi 
culdade em seleccionar “uma das situações 
que mais gosto me dá: é quando um jovem 
que acaba o curso e se dirige até nós para 
pedir ajuda para equipar a sua clínica. Eu 
acompanho todo esse processo e considero 
que é um voto de confiança sobre todo o tra 
balho desenvolvido até então” 


a nossa meta 


Face a uma conjuntura económica que se 
apresenta pouco favorável ao crescimento 
sustentado das empresas que directamente 
laboram no mercado nacional, à Anibal Silva - 
Equipamentos e Aparelhos Dentários, congra- 
tula-se por conseguir manter uma performan- 
ce bastante equilibrada. Anibal Silva, é o men- 
tor deste projecto que nasceu há cerca de um 
ano e meio no número 275 da Praceta Padre 
Manuel Bernardes, em Leça do Balio, no con- 
celho de Matosinhos. O responsável revela- 
nos que depois de ao longo de 20 anos se ter 
dedicado de corpo e alma a laborar na área 
de equipamentos e aparelhos dentários “senti 
que profissionalmente chegara a altura de me 
estabelecer neste ramo. Como fiz carreira nas 


mais diversas e prestigiadas firmas da área, 
lancei-me neste projecto aplicando todo o 
know-how adquirido ao longo dos últimos 
anos”. 

Consciente de que, por ser uma área que 
envolve um Investimento monetário bastante 
elevado e difícil de contornar, o entrevistado 
revela que “este é um tipo de trabalho que 
pode levar meses a concretizar-se porque sa- 
bemos que estamos sempre a falar de uns 
milhares de euros de investimento. Para gan- 
har e fidelizar clientes na área da medicina 
dentária é necessário apostar na qualidade 
dos produtos apresentados e, claro, numa boa 
assitência técnica”. Quando questionado so- 
bre os principais clientes da Anibal Silva - 
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Equipamentos Dentários, o responsável expli- 
cou-nos o modus operandi da sua empresa: 
“Quanto ao equipamento, imagiologia e mobi 
liário, que diz respeito aos produtos que nós 
comercializamos, sabemos que ao nível dos 
hospitais é o próprio Ministério da Saúde que 
selecciona o que precisa de comprar e por is 
so não podemos apresentar o nosso produto 
como o fazemos com um cliente particular. 
Quanto às faculdades a situação é di 
porque aí apresentamos o nosso produto aos 
futuros médicos dentistas 

Neste momento o mercado internacional 
oferece-nos equipamento italiano que apre- 
senta uma qualidade muito aceitável. Uma 
das questões fundamentais (digamos ser o 
“calcanhar de aquiles” de quem fornece) seja 
que equipamento fór é a assistência técnica 
que se presta aos equipamentos depois de 
instalados, Para além dos técnicos que temos 
e que trabalham em regime de free-lancers 
procuro ter técnicos instalados no país inte 
ro, porque trabalho para todo o país, inde 
pendentemente da maior incidência ser na 
zona Norte, Assim, conseguimos encurtar a 


rente 


distância que nos separa dos nossos cli 
e o médico dentista acaba sempre 
ficiar, Somos distribuidores do equipamento 
que comercializamos e tratamos de toda a 


assistência técnica, da montagem bem como 


da desmontagem 


Equipamento 
seguro - garantia 
toda a vida 


Relativamente à concorrência Anibal 
Silva adianta “é muito grande e parti 
cularmente a que vem de fora porque 
hoje são inúmeras as faculdades que 
adquirem equipamento vindo directa 
mente do Brasil. Neste caso, a per 
missa do preço é que dita tudo, há 
quem escolha este equipamento por- 
que é substancialmente mais bara- 
to... mas, por norma, o médico den- 
tista não procura o equipamento so- 
mente a pensar no preço mais barato 
do mercado. A questão da qualidade 
e do serviço pós-venda ainda têm um 
peso maior aquando da tomada de 
decisão”. A firma Anibal Silva segue 
este caminho € procura aliar o preço 
& qualidade “tentamos juntar estas 
duas vertentes; não trabalho com 
uma qualidade imbatível porque o 
preço é sempre uma condicionante, 
mas é uma das nossas metas”. 


ALTINA SOUSA 
Médica Dentista 


Av: Joao da Cruz, 10S ec D,Frente 
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CONTRIBUI PARA DESENVOLVER 
O SECTOR 


Paredes 


rota. 
MÓVeis 


Paredes é um concelho que tem verificado um enorme desenvolvimento do seu 
extenso potencial sócio-económico rentabilizando dessa forma a sua excelente localização 
geo-estratégica e o seu acentuado crescimento demográfico. 

A nível económico, é o maior centro produtor de mobiliário do País, afirmando-se 
como a Rota dos Móveis, conceito que traduz a qualidade e o design do mobiliário 
produzido no seu território. 

Paredes, é hoje, um no moderno direccionado para a tecnologia e a 
inovação, e possui um vasto património cultural materializado em importantes conjuntos 
monumentais de diferentes épocas históricas. 

Por todas estas razões e por muitas outras, Paredes é uma fonte de riqueza 
material e humana inesgotável o que faz com que viver no concelho seja um verdadeiro 


privilégio e se torne indispensável conhecê-lo. 


Município de Paredes - Parque José Guilherme 4580-229 Paredes — Tel. 255 788 800 Fax 255 782 155 
paredes-rotadosmoveisBcm-paredes.valsousa.pt 
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O concelho de Paredes, 
o nome da Rota do Movel 


Investimentos em núcleos industriais podem — Oobjectivo é criar condições para acolher novas 
trazer benefícios ao sector mobiliário indústrias e diversificar o tecido empresarial 


ANDREIA NOVO 


O concelho de Paredes está in- 
discutivelmente associado à indús- 
tria do mobiliário. Um sector que 
tem atravessado várias fases e que 
se volta agora para a valorização 
dos mercados externos, uma 
mais-valia para o Vale do Sousa, 
levando o nome de Portugal mais 
longe pela qualidade e tradição dos 
seus produtos. 

A autarquia tem estado atenta às 
necessidades desta actividade e 
através do Pelouro da Indústria, fi- 
cámos a saber o que tem sido feito 
em prol do crescimento desta in- 
dústria tão acarinhada nesta re- 
gião. 


O Comércio do Porto - Que tipo 
de importância assume a Rota do 
Móvel no concelho de Paredes, 
na ligação às regiões circundan- 
tes, designadamente à Galiza? 

Fernando Gomes Perpétua- A 
região onde estamos inseridos tem 
uma enorme importância em ter- 
mos de indústria de mobiliário. O 
concelho de Paredes é o concelho 
que maior peso tem na região, 
quando falamos na produção in- 
dustrial de móveis. E, de facto, o 
maior produtor nacional de mobi- 
liário, com uma qualidade elevada, 
conhecimentos em termos de mer- 
cado externo, pois existem empre- 
sas que apenas exportam para es- 
se mercado. 


CP - Existe uma tradição indus- 
trial que se afirma na Economia 
regional do concelho... 

FGP - Esta actividade industrial é 
realmente muito relevante, já que é 
a maior do concelho. Há uma “ex- 
cessiva” especialização no mobi- 
liário e vamos procurar criar condi- 
ções para que se estabeleça a di- 
versificação pela instalação de 
outros tipos de indústrias para pre- 
caver eventuais impactos negati- 
vos de ciclos económicos menos 
favoráveis ao mobiliário. 

A aposta na especialização cons- 
titui um trunfo, uma vantagem, que 
resulta de uma tradição secular na 
produção de móveis e que foi ten- 
do o seu desenvolvimento para ho- 
je termos um panorama industrial 
no concelho com empresas que 
apostaram na inovação, no design, 
nas novas tecnologias, tendo-se 
transformado numa referência a 
nível europeu. O nosso objectivo, 
como autarcas é potenciar e fo- 
mentar deste tipo de indústrias, 
apoiar e acarinhar os seus projec- 
tos e a vontade de vencer - este 
empreendorismo típico das gentes 
de Paredes. 


CP - Quais são exactamente as 
medidas que o Pelouro da Indús- 
tria desenvolve na promoção da 


“A aposta na 
especialização 
constitui um 
trunfo, uma 
vantagem, que 
resulta de uma 
tradição secular 
na produção 

de móveis e que 
foi tendo o seu 
desenvolviment 
o para hoje 
termos um 
panorama 
industrial 

no concelho 
com empresas 


ali iãs ogiali am A indústria do mobiliário leva o nome de Paredes aos mais conceituados certames nacionais 

na inovação, 

et design, Rota do Móvel? para o crescimento de um núcleo  verizada, há Indústrias a laborar 

nas novas FGP - O Pelouro existe nesta au- industrial, isto é: a situação do em zonas residenciais e habitacio- 

tecnologias” tarquia desde 1997. A aposta base concelho em termos de nucleariza- — nais uma situação que deve ter os 
alga neste momento é criar condições ção industrial é extremamente pul- seus dias contados. 
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A Câmara Municipal de Paredes destaca-se pelas iniciativas que tem abraçado em prol da crescimento dos núcleos industriais do concelho //A.R. 


CP - Que tipo de apoios são 
prestados, a título de exemplo, 
investimentos? 

FGP - Estamos a investir cer- 
ca de 750 mil euros na consolida- 
ção de algumas zonas industriais e 
na criação de novas zonas indus- 
trials, apresentando todas as con- 
dições infra-estruturais (telecomu- 


OComércio doPorto 
Sábado, 31 de Julho de 2004 


mento, um dos principais pontos 
industriais de mobiliário da região 
norte ainda necessitada de melho- 
res condições de acessibilidade. 
Neste sentido, desenvolvemos um 
plano de urbanização e estamos 
em curso com uma obra que criará 
mobilidade e que permitirá, além 
de satisfazer as condições deste 


sector, reordenar este foco indus- 
trial. 

Estamos igualmente a articular 
com o plano de urbanização em 
curso toda a estruturação territo- 
rial da zona industrial do Lordelo, 
estando alguns investimentos a 
decorrer paralelamente no que 
concerne à infra-estruturação des- 


sa mesma zona. Em Recrei, na zo- 
na industrial de Ferronhos, - uma 
zona industrial importantíssima, 
com grandes indústrias - está cur- 
so a aplicação de cerca de 60 mil 
euros com a construção de duas 
novas estruturas. 

Para dar mais um exemplo, na 
zona industrial de Vandoma, aca- 


bámos há relativamente pouco: 
tempo, um investimento de infra- 
estruturação de melhoramento das 
acessibilidades. 

Estamos a trabalhar com obras e 
com projectos muito concretos 
que surtirão um efeito reprodutivo 
a curto prazo ao nível do acolhi- 
mento industrial, sabendo-se que 


nicações, fibra Óptica, tratamentos 
residuais, boas acessibilidades, 
etc) para que as indústrias se pos- 
sam implantar e desenvolver. 

Esse capital está distribuído 
com 140 mil euros a serem investi- 
dos na zona industrial de Parada 
Baltar e que pensamos que será 
uma das melhores zonas indus- 
trials do norte do país. Uma gestão 
empresarial de todo o projecto sig- 
nifica ainda a deslocalização das 
Indústrias de mobiliário e a criação 
de novos investimentos que diver- 
sifiquem o tecido empresarial lo- 
cal, 

Investimos 150 mil euros 
na criação de uma nova acessibili- 
dade aos órgãos industriais 
de Gandra (em Rebordosa) que 
permitirá um crescimento da 
ordem dos 80% das zonas indus- 
trials existentes, com uma articula- 
ção muito eficaz com o itinerá- 
rio complementar que vai pas- 
sar nas margens desta zona indus- 
trial, 

Aliás, Rebordosa é, neste mo- 


A Rota do Móvel conhecida 
além fronteiras 


O concelho de Paredes é “inquestionavelmente o 
maior centro produtor de mobiliário do país”. Quem o 
afirma é o vereador do Pelouro da Indústria da Câmara 
Municipal de Paredes, Fernando Gomes Perpétua. 

Os dados estatístico estimam 1140 empresas 
dedicadas à arte do mobiliário. Refere o vereador que, 
“Temos indústrias que estão no topo da qualidade de 
mobiliário que se pratica ao nível europeu". 

Uma matéria-prima específica, os primeiros impulsos 
Industriais que se fizeram sentir e todo o empreendoris- 
mo contagiante típico da população de Paredes, em com- 
binação com uma forma de arte antiga, foram factores 
que fizeram da indústria do mobiliário nesta região um 
sucesso mundial. 


Tradição e tecnologia caminham lado a lado na indústria do mobiliário 


A cadeira: símbolo da 
história do mobiliário 


Novos desafios são lançados nos âmbitos 
tecnológico, da formação, da inovação, do design, da 
internacionalização do sector. Existem, de facto, 
exemplos de internacionalização que devem ser 
seguidos e estudados. A indústria do mobiliário foi 
sendo passada de geração em geração, uma 
consequência da própria tradição regional e de uma 
indústria que começou por ser familiar. 

Afirma o vereador do Pelouro da Indústria da Câmara 
Municipal de Paredes, Fernando Gomes Perpétua que, 
“Devemos revalorizar o contexto histórico com a 
importância etnográfica da cadeira”, simbolo deste 
crescimento. É neste sentido que “queremos recuperar 
este simbolismo e, assim, a história”. 


muitas ainda têm como obstáculo . 
as condições e a localização. 
Assim, além de atrair investi- 


“O investimento mento, permite que o investimento 
que decorre em Paredes na indús- 
Ea tria do mobiliário possa ser deslo- 
em Paredes calizado para os novos pólos in- 
indústri: dustriais devidamente infra-estru- 
= a turados e planeados para potenciar 
o mobliarnio a produção dessas empresas. Por 
outro lado, criam-se condições 
a ode le mais fáceis do ponto de vista do li- 
deslocalizado cenciamento, celeridade proces- 
para os novos sual e redução de taxas, com o ob- 
2 3 Soa jectivo de persuadir os industriais 
pólos industriais a efectivar uma deslocalização que 
devidamente O como a competiti- 
infra- Ê 
estruturados e CP - Afigura-se um panorama 
positivo na sua globalidade... 
planeados para FGP - Existe, sim. O investimen- 
potenciar a to nestas infra-estruturas é priori- 
o tário para que as empresas se pos- 
produção dessas sam adequar à realidade geo-es- 
Fa tratégica do concelho de Paredes e 
empresas 


apostar mais fortemente num 
crescimento sustentado. 


Sensibilização e divulgação 
noutros mercados 


A Câmara Municipal de Paredes desenvolve um 
conjunto de iniciativas concretas, entre as quais, um 
diagnóstico total do desenvolvimento industrial do 
concelho. Por outro lado, 

“Temos desenvolvido e participado em inúmeros 
eventos nacionais, comprovando a elevada qualidade do 
mobiliário fabricado no concelho”, sublinha o vereador 
do Pelouro da Indústria, Fernando Gomes Perpétua, As 
portas parecem agora estar mais abertas para O 
mercado externo. 

Sensibilizar os empresários e a adminstração cen- 
tral tem também sído um objectivo deste Pelouro da au- 
tarquia de Paredes, assim como a divulgação noutros 
mercados. 
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Uma oferta moderna com 
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O calor do wengué a combinar com a pele. Última moda // FOTOS DE KIONA/ REP G.S. 


design de vanguarda 


Kiona responde ao seu público com políticas de O wengué é o rei da temporada, mas o 


actualização semelhantes às da indústria têxtil 


Kiona aspira em estar na van- 
guarda numa época em que o públi- 
co exige actualizações permanentes 
dos catálogos. Por isso mesmo, e 
dentro das tendências marcadas, as 
grandes empresas devem oferecer 
grandes variedades de modelos, 
medidas e cores. À meta é estar a 
par daquilo que o mercado necessi- 
ta 

Neste momento, o que mais se es- 
tá a comercializar é um estilo moder- 
no protagonizado pelo wengué, ape- 
sar do zebrano ter também chegado 
com força neste verão, um novo es- 
tilo que quer ser moda por muito 
tempo: 

Apesar de considerar que os mó- 
veis não devem ser produtos de usar 
e tirar, O mercado começa a impôr 
condições aos desenhadores, que 
devem renovar os catálogos a cada 
temporada. Kiona responde a esta 
permissa com eficiência graças a 
uma cadeia de lojas muito dinâmica, 
nas quais cada mês se encontra uma 
exposição de novos modelos com os 
quais pode melhorar o conforto do 
lar, 

Hoje em dia, as necessidades do 
cliente interpretam-se da mesma 
forma da indústria têxtil, actualizan- 
do os modelos em cada estação, 
dando importância às necessidades 
do público em cada momento do 
ano. 

Uma olhadela ao catálogo de ve- 
rão de Kiona confirma o design dos 


Anne Igartiburu continua a ser a cara de Kiona /// FOTO DE KIONA/REP G S 


móveis está virado para um estilo 
moderno com linhas muito rectas. 
Os modelos mais actuais apresen- 
tam colunas grossas de entre 4 a 6 


centímetros que dão uma contu- 
dente sensação de robustez. Móveis 
sólidos e maciços que podem ser 
de carvalho, cerejeira ou wengué, 


zebrano aparece em força este verão 


Esta temporada o design é marcado pela audácia /// KIONAJREP GS 


Até os mais 
conservadores 
aceitam as linhas 
contemporâneas 
em fusão com 

o estilo clássico 


um dos de maior aceitação nos últi- 
mos tempos, abrem caminho ao ze- 
brano, quem sabe a cor de 2005, 

Às novas tendências deixam espa- 
ço para o clássico que se começa a 


fundir com o contemporâneo. À mu- 
dança é marcada por linhas mais li- 
geiras, isentas de cargas ornamen- 
tais que com subtiliza actualiza os 
gostos de sempre. 

O público mais conservador tam- 
bém está a deixar de lado as madei- 
ras muito trabalhadas. Alguns mo- 
delos wengué conbinados com pele 
e aço, ou a nogueira ornamentada 
com cana de bambu som recursos 
muito naturais que aportam sensa- 
ções de calor. 

Estes modelos mantém umas for- 
mas clássicas que recuperam o es- 
pírito, sem esquecer as raizes, mas 
sempre incorporando o moderno 
nas formas rectas que actualizam 
os desenhos. 
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Um marceneiro com respostas 
a medida de cada cliente 


Em numerosas ocasiões pedir os móveis com o 
tamanho justo economiza tempo e dinheiro 


GUSTAVO SANTOS Pontevedra 


Quanto tempo e dinheiro já perdeu 
ao tentar encontrar a solução ideal 
para mobilar a sua casa? provavel- 
mente encontrou modelos excelen- 
tes, mas que não complementam 
com o estilo das suas divisões. Sem 
dúvida a melhor pruposta é pedir que 
lhe façam o móvel que você e o seu 
lugar necessitam, e com a medida 
ajustada. 

Na localidade de Poio, a poucos 
minutos de Pontevedra, a Móveis Do- 
frán mantém um percurso de 30 anos 
ao serviço da decoração, realizando 
produtos de qualidade garantida e 
com desenhos exclusivos, pensados 
para resolver as situações mais-exi- 
gentes. mais exigentes. 

António Dofrán aprendeu a sua arte 
na Galiza, tendo estudado Belas Artes 
e feito uma especialização em Desen- 
ho de Móveis, Fundou a sua empresa 
na iberoamérica e há 23 anos decidiu 
voltar em 1974. Desde então, milha- 
res de lugares na Galiza e outras co- 
munidades espanholas brilham com 
os móveis artesanais de Dofrán, uma 
garantia de qualidade e estilo. 

A marcenaria propõe um conceito 
tradicional, consciente de que não se 
inventou nada melhor, Um grupo de 
assessores encarregam-se de estudar 
cada espaço da casa e tratam de tomar 
medidas com precisão desenhando 
modelos exclusivos, com acabamen- 
tos cuidados até ao último detalhe. 

António Dofrán conhece as neces- 
sidades das pessoas. “Há anos atrás 
os clientes eram menos exigentes”, 
explica Dotrán, “os móveis faziam-se 
bem, e para que durassem toda a vi- 
da, sem estética, não se cuidavam e 
contentavam-se com o que havia” 
Agora, o mercado é diferente e as 
possibilidades são muito amplas. De 
qualquer maneira, o móvel artesanal 
continua a ser o único que responde a 
todas as nossas necessidades, sobre- 
tudo, se queremos que os produtos 
respondam à tanto estética como à 
funcionalidade, 

Deste modo também podemos ele- 
ger o tipo de madeira com a qual que- 
remos os nosso móveis. Dofrán dá a 
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possbilidade de eleger entre a máxi 
ma qualidade, o melhor preço, rom- 


pendo também com um mito, já que : 
pode ter um móvel a medida por um 


preço cômodo e um fabrico com ga- 
rantia de qualidade. 


“Antes exigiam- 
se móveis para 
toda a vida. 
Agora o desenho 
também 
importa” 
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Móveis Dofrán consolida trajectória com desenho 
de qualidade em todo o tipo de madeiras 


Salones, Sofás, Dormitorios, 
Comedores, Juveniles... 
y muebles de Terraza y Jardín. 


Aprovéchate de nuestras facilidades 
de pago: Compra ahora y paga en 
septiembre. 


muebles ulla 


“otro estilo” pero 


competitivas e com tradição 


“Há uma série de empresas portuguesas que se 
conseguiram afirmar no mercado internacional" 


“A vocação é o fomento de relações económicas e 
comerciais entre Portugal e Espanha” 


PATRÍCIA MONTEIRO. 


Propiciar o contacto dos empresá- 
rios de ambos os países e as rela- 
ções bilaterais, no contexto da União 
Europeia e num processo de globali- 
zação é o principal objectivo da Cà- 
mara de Comércio e Indústria Luso 
Espanhola. No contexto do sector do 
mobiliário falamos com o presidente 
Enrique Santos que refere que nessa: 
área “as empresas portuguesas são 
competitivas e com grande tradi- 
ção”. Acrescenta neste contexto que 
“embora o sector do mobiliário não. 
seja dos mais dinâmicos da econo- 
mia, há uma série de empresas que 
se conseguiram afirmar no mercado 
internacional, caracterizando-se pela 
qualidade dos seus produtos e por 
uma capacidade de resposta rápida e 
flexivel”. 


C.P.: Quais os objectivos e mis- 
são desta Câmara? 

Enrique Santos: O nosso objecti- 
vo é propiciar o contacto dos empre- 
sários de ambos os países e as rela- 
ções bilaterais, no contexto da União 
Europeia e num processo de globali- 
zação. Neste sentido, a CCILE pro- 
move distintas iniciativas, tais como. 
a implementação de projectos de 
cooperação económica, técnica e in- 
dustrial entre agentes económicos 
espanhóis e portugueses, a divulga- 
ção de informação de carácter eco- 
nómico e comercial através da publi- 
cação de revistas e documentação 
informativa; organização de missões 
comerciais a Espanha e inversas, or- 
ganização de seminários e conferên- 
cias, participação em feiras e tam- 
bém desenvolvemos um amplo pro- 


grama de formação dirigido ao . 


colectivo empresarial. 

Para gerar um maior contacto en- 
tre os empresários de ambos os paí- 
ses, organizamos uma série de actos 
de carácter social. Os almoços de 
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ENRIQUE SANTOS 


"Empresas portuguesas são 


Enrique Santos faz um balanço positivo da actividade da CCILE 


empresários, com uma periodicida- 
de mensal e com uma personalidade 
conceituada do mundo político ou 
económico como convidado de hon- 
ra, têm vindo a se consolidar como 
um ponto de encontro para debater 
distintas questões e para favorecer a 
troca de impressões e os estabeleci- 
mento de oportunidades de negócio. 
O Torneio Ibérico de Golfe e as re- 
cepções inserem-se neste apartado 
de actividades. 


C.P.: Qual o balanço que faz da 
actividade da CCILE nos últimos 
anos? 

Enrique Santos: Não pode ser 
mais positivo. A CCILE serve como 
um elemento catalisador das rela- 
ções bilaterais. Embora não tenha- 


mos forma de medir o índice de êxi- 
to das nossas acções, sabemos que 
rauitas delas se concretizam após a 
nossa intervenção e para além disso, 
quer o número de empresas asso- 
ciadas, que não deixa de crescer nos 
últimos anos, quer o volume de in- 
formação comercial demandada, re- 
velam que a Câmara de Comércio e 
Indústria Luso Espanhola é um ele- 
mento fundamental e quase impres- 
cindível nas relações bilaterais. 


C.P.: Quais os principais proble- 
mas que os vossos associados se 
confrontam actualmente? 

Enrique Santos: Para além dos 
problemas que acarreta a gestão de 
uma empresa, que são indistintas da 
nacionalidade das companhias, as 


nossas conversas entre empresários 
revelam que as desvantagens que 
encontramos no mercado português 
são, principalmente, a falta de flexibi- 
lidade da lei laboral portuguesa e o 
factor periférico de Portugal. 


C.P.:Como descreve actualmente 
o sector da indústria do Mobiliário 
em Portugal? As empresas nacio- 
nais do ramo são competitivas? 

Enrique Santos:Penso que as em- 
presas portuguesas são competiti- 
vas e com grande tradição, Embora 
o sector do mobiliário não seja dos 
mais dinâmicos da economia, há 
uma série de empresas que se con- 
seguiram afirmar no mercado inter- 
nacional, caracterizando-se pela 
qualidade dos seus produtos e por 
uma capacidade de resposta rápida e 
flexivel, 


C.P.: Na sua opinião, o que de- 
veria ser feito para aumentar à 
competitividade portuguesa? A so- 
lução passa pela aposta na forma- 
ção e pela aposta no design portu- 
guês? 

Enrique Santos: Claramente, Para 
além da formação e do design, dois 
problemas salientados já há uns 
anos, as empresas portuguesas de- 
veriam incrementar os seus investi 
mentos em marketing, na criação de 
uma marca Portugal, associada à 
qualidade. 


C.P.: Esta Câmara promove al- 
gum tipo de actividade com vista à 
divulgação do produto português, 
quer no nosso país quer no exte- 
rior? Qual o relacionamento com o 
país vizinho e que benefícios pode 
trazer para o nosso país? 

Enrique Santos: Nomeadamente 
sobre o sector do mobiliário, não te- 
mos feito nenhuma acção de divul- 
gação porque, até ao momento, não 
nos foi requerido por nenhuma or- 
ganização ou associação do sector, 
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mas a CCILE organiza com muita 
assiduidade missões comerciais e 
actos promocionais que permitem 
que as empresas se conheçam e pu- 
blicitem os seus produtos para in- 
crementar 0 intercâmbio comercial. 


C.P.: Este é um sector que exige 
um acompanhamento ao nível das 
novas tecnologias. De que forma é 
que a Câmara faz esse acompa- 
nhamento? Promove algum tipo de 
conferência, seminário, ou simpó- 
sio? 

Enrique Santos: A Câmara de Co- 
mércio e Indústria Luso Espanhola 
sempre está disponivel para promo- 
ver acções formativas e informati- 
vas, sempre que seja para que as 
empresas possam defrontar o futu- 
ro com entusiasmo e preparadas 
tecnologicamente, 


C.P.: Como perspectiva o futuro 
da CCILE? 

Enrique Santos: À CCILE sempre 
é positiva nas suas mensagens por- 
que acreditamos no futuro econó- 
mico de Portugal e de Espanha, do 
mercado ibérico como sub-região 
dentro da grande região europeia, 
na sua competitividade e nas suas 
possibilidades de presença conjunta 
em terceiros mercados. 

É nessa linha que se insere o 
nosso trabalho, as nossas ambi- 
ções e objectivos, Pensamos que 
ainda podemos fazer mais e me- 
lhor para favorecer a cooperação 
entre os empresários de ambos os 
países. Nos próximos meses, que- 
remos criar uma sede da Câmara 
Luso Espanhola no Porto, grande 
centro industrial e de relaciona- 
mento com a Espanha, através da 
Galiza, para atender aos nossos 
sócios do Norte do país, que nos 
vêem demandando uma crescente 
actividade, igualmente que na re- 
gião do Algarve, de forte coopera- 
ção com a Andaluzia. 
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“Sucesso do sector passa pela 


aposta na qualidade e design” 


Na “Capital do Móvel" poderá conhecer 
o que de melhor se faz no nosso país 


“Internacionalização e formação têm sido as 
prioridades da AEPF", revela o seu presidente 


MÔNICA MENDES 


Actualmente ao abordarmos o 
sector do mobiliário é inevitável não 
falarmos de Paços de Ferreira. Por 
isso mesmo, através das palavras 
do presidente da Associação Em- 
presarial de Paços de Ferreira 
(AEFP) ficamos a conhecer melhor a 
realidade do sector na Capital do 
Móvel assim como as mais diversas 
Inciativas que esta associação tem 
promovido. 

De acordo com Paulo Ferreira, a 
AEFP "tem feito uma forte aposta 
nos últimos anos a nível da forma- 
ção”. Assim sendo esta entidade 
tem organizado dois tipos de for- 
mação: a de base, destinada aos 
trabalhadores, e a ministrada aos 
quadros das empresas. Paulo Fer- 
reira sublinha que a associação 
tem conhecimento que as empre- 
sas são de pequena e média di- 
mensão e que “têm grandes fragili- 
dades”, “Por isso mesmo”, realça 
o presidente da AEPF, “é necessá- 
rio colmatar essas fragilidades 
através da formação, intensiva e 
específica em determinadas áreas 
Não se pretende dar formação por 
formação, mas sim colmatar as la- 
cunas que os empresários nos 
apresentam no dia-a-dia” 


Qualidade e Design 


Segundo nos confessou o presi- 
dente da AEPF a possibilidade das 
empresas singrarem no ramo mobi- 
liário passa, sobretudo, pela aposta 
na qualidade e no design, garantin- 
do que será impensável.que “este 
sector consiga afirmar-se, quer a ní- 
vel nacional, quer a nível internacio- 
nal, com um móvel de baixa quali- 
dade ou sem design. Hoje o cliente 
exige qualidade, design e um preço 
justo”, Consciente desta realidade, 
esta associação empresarial promo- 
veu já no ano 2000, em Paços de 
Ferreira, a 1º Bienal de Design. Na 
opinião de Paulo Ferreira, esse 
evento constituiu “o grande pontapé 
de saída para alertar o empresários 


Paulo Ferreira, presidente da AEPF // MP. 


para o fenómeno, ou seja, o design 
era um factor que até à data passa- 
va despercebido a muitos empre- 


sários do sector do mobiliário”. 
Por isso mesmo, o objectivo 
principal desta bienal foi sensibili- 


Internacionalizar o SECTOR 


A internacionalização do sector mobiliário é igualmente uma prioridade 
da AEFP . Nesse sentido, contou-nos Paulo Ferreira, esta entidade 
pretende quebrar a barreira do individualismo levando a cabo determinadas 
acções que visam a criação de redes de cooperação entre empresas, ou 
seja, “pôr os empresários a trabalhar em conjunto”. “É que, tal como já 
tinha referido, perante um cenário de pequenas e médias indústrias é muito 
mais fácil para três ou quatro empresas juntas explorar mercados externos, 
do que uma por si só iniciar esse processo de internacionalização”, salienta 
Paulo Ferreira. Ainda dentro deste âmbito, a AEPF vai lançar brevemente a 
possibilidade de se organizar participações colectivas em feiras no 
estrangeiro, ou seja, um grupo de pequenas em presas irão paraticipar que 
em conjunto em feiras internacionais, sendo que a primeira aposta deste 
género passará pela Galiza. Por outro lado, um outro conceito está a ser 
desenvolvido, Isto é, as missões empresariais, tal como nos o responsável 
da associação: “em finais de Setembro, um outro grupo de empresários irá 
percorrer outros mercados, como a Polónia, República Checa e Letónia. 
Para o ano iremos voltar a Angola e possivelmente Moçambique". 


zar os empresários para a impor- 
tância do design no sector. Para 
além disso, este evento acabou por 
mostrar aos jovens licenciados na 
área de design que o mobiliário po- 
de ser mais um Sector onde podem 
aplicar os seus conhecimentos, pa- 
ra além do calçado ou têxteis. 
“Nesta altura criámos uma bolsa de 
emprego, Os jovens começaram a 
enviar os seus currículos e os em- 
presários, já sensibilizados, acolhe- 
ram-nos de braços abertos. Para 
além disso, foi promovido um con- 
curso e a verdade é que actualmen- 
te todos os seus participantes es- 
tão no mercado de trabalho”, subli- 
nha Paulo Ferreira. Apesar de todo 
este sucesso, o projecto da bienal 
não teve continuídade, no entanto, 
este responsável da AEPF acredita 
que “mais dia menos dia, a bienal 
vai voltar com uma nova edição”. 


Apostar na marca própria 

Uma outra questão que é essen- 
cial para o sucesso das empresas 
em Portugal e no exterior é a apos- 
ta na marca do produto, ou seja, 
conscientes que a imagem de mar- 
ca por si só vende, os empresários 
devem apostar na criação da mar- 
ca própria. “A realidade, no entan- 
to, é outra”, explica Paulo Ferreira, 
“muitos empresários ainda traba- 
lham por sub-contratação e os 
seus produtos são comercializados 
no exterior com outras marcas”, 
Por outro lado, este responsável 
lembra que promover uma marca 
própria no estrangeiro tem custos 
muito elevados e os apoios que 
existem ainda não são suficientes e 
os “que existem são muitas vezes 
desajustados à realidade. Há uma 
grande necessidade de reformular 
todo o apoio à criação de marcase 
ao mesmo tempo tem que se apos- 
tar numa promoção muito forte da- 
quilo que é mobiliário português. 
Actualmente esta é a grande difi- 
culdade para quem investe fora do 
país, ou seja, não somos conheci- 
dos como produtores de mobiliá- 
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“Capital do 
Móvel” arranca 
em AGOSTO 


Um dos certames que tem 
contribuído para a divulgação 
de Paços de Ferreira, quer a 
nível nacional quer a nível 
internacional, é a Feira 'Capital 
do Móvel que tem duas 
edições por ano: a primeira 
deste ano teve lugar no mês de 
Março e a segunda começa no 
dia 28 de Agosto e termina a 5 
de Setembro.Este evento é 
uma das fortes apostas da 
AEFP, sendo que este ano a 
Galiza é uma das regiões onde 
tem sido feita grande 
divulgação do móvel português 
e da realização desta feira. Na 
verdade, com cerca de três mil 
empresas ligadas ao mobiliário 
e com mais de um milhão de 
metros quadrados de área de 
exposição, Paços de Ferreira é 
realmente a 'Capital do Móvel! 
e esta é uma oportunidade que 
não deve perder. 

Mas para quem pensa que 
este concelho não tem mais 
nada para oferecer, lembrámos 
que outros certames têm sido 
organizados pela AEPF. São 
feiras que não estão 
relacionadas directamente com 
o mobiliário, mas que têm o 
intuito de atrair cada vez mais 
pessoas ao concelho. Entre 
elas destacaram-se a 'Feira da 
Caça e da Pesca', o 'Salão 
Automóvel'e o “Salão de Motos 
e Acessórios". 

Para além disso, chegar a 
Paços de Ferreira vai ser mais 
fácil, ou seja, segundo nos 
revelou Paulo Ferreira, prevê- 
se que em finais de 2005 o 
troço IC25 fique pronto e 
assim “o nosso concelho vai 
ficar ligado aos principais 
eixos rodoviários, como o 
1024, Ag e AS”. 


AÇOS DE FERREIRA 
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A estratégia de desenvolvimento regional 
da CCDRN define três grandes objectivos 


PATRÍCIA MONTEIRO 


A articulação de políticas comuns 
no aparecimento e acompanhamento 
de projectos de cooperação entre 
Portugal e Espanha continua a ser a 
principal linha de orientação da Co- 
missão de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte. Conheça, 
através das palavras do presidente 
em exercício Guedes Marques quais 
as vantagens adjacentes a este tipo 
de projectos e quais as medidas mais 
impontaios que estão a ser levadas a 

O. 


O Comércio do Porto: Qual a prin- 
- cipal estratégia de desenvolvimen- 
to da Região do Norte? 

Guedes Marques: A estratégia de 
desenvolvimento regional que 
orienta a actuação da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N), assim 
como a aplicação dos grandes in- 
vestimentos co-financiados pelos 
fundos estruturais no Norte de Por- 
tugal, está definida no Plano Nacio- 
nal de Desenvolvimento Económico 
e Social 2000 — 2006 que foi plas- 
mado no Programa Operacional da 
Região do Norte para o mesmo pe- 
ríodo. Essa estratégia consiste nu- 
ma visão de médio prazo para o de- 
senvolvimento da Região do Norte 
que, resumidamente, define três 
grandes objectivos. Em primeiro lu- 
gar, a qualificação das pessoas, 0 
aumento da empregabilidade dos 
recursos humanos da Região.Em 
segundo lugar, a aposta de desen- 
volvimento regional passa pela me- 
lhoria das condições de competiti- 
vidade em termos económicos e 
empresariais. Em terceiro lugar, o 
plano de desenvolvimento regional 
incorpora uma preocupação na 
promoção de um ordenamento 
equilibrado e sustentável do territó- 
rio, O que está em causa é o desen- 
volvimento de uma melhor organi- 
zação do espaço regional. 


C.P.: Em termos de cooperação 
transfronteiriça, nomeadamente 
com a Galiza, quais os principais 
projectos desta Comissão? 

Guedes Marques; As relações en- 
tre a Xunta de Cal 
beleceram-se no início da década de 
oitenta, tendo estas duas instituições 
inado o acordo constitutivo da Co- 

munídade de Trabalho Galiza-Norte 

Portugal em 1991. Desde essa 

“ data que este organismo bilateral 
desenvolve o seu trabalho com a fi- 
nalidade de favorecer uma dinâmi- 
ca de cooperação entre as duas re- 
giões. Neste momento a Comunida- 
de de Trabalho é constituída por dez 

Comissões Sectoriais e cinco Co- 

missões Territoriais (4 Comunida- 

des Territoriais de Cooperação e o 

Eixo Atlântico), às quais pertence a 
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Cooperação transíronteiriça 


Guedes Marques diz que o Interreg é um projecto muito importante 


função executiva dos projectos. 

A título exemplificativo do resul- 
tado desta parceria podemos desta- 
car a informação estatística conjun- 
ta, a despoluição e valorização das 
bacias hidrográficas dos rios Mi- 
nho, Lima, Tâmega e Cavado; o 
Centro de Estudos Euro-regionais, 
constituído pelas seis universida- 
des da euro-região, a formação 
profissional conjunta aos desem- 


pregados das duas regiões; os pro- 
gramas sociais de apoio e reinser-| 
ção de grupos desfavorecidos co- 
mo sendo os toxicodependentes ou 
os menores residentes em casas de 
correcção. Gostaria ainda de referir 
a recente conclusão & inauguração 
da quinta ponte sobre o rio Minho, 
entre Vila Nova de Cerveira e Go- 
yan, projecto significativo da cres- 
cente “permeabilidade" transfrontei- 


riça. 

C.P.: Quais as vantagens adja- 
centes a esse tipo de projectos, 
tanto para os portugueses como 
para os espanhóis? 

Guedes Marques: As vantagens 
penso que são óbvias. Para haver 
cooperação transtronteiriça é neces- 
sário que entidades dos dois lados da 
fronteira tenham interesse mútuo nos 
projectos a desenvolver e expectati- 
vas de melhorar a sua situação relati- 
vamente à actual. Por este facto, 
quem coopera terá necessariamente 
perspectivas de obter vantagens. 
Conforme os sectores onde se reali- 
zam os projectos, as vantagens pode- 
rão ser distintas. Em termos econó- 
micos creio que a passagem de um 
mercado interno de 3,5 milhões de 
pessoas na região Norte para um uni- 
verso de 6,4 milhões na euro-região 
constitui, sem margem para dúvida, 
uma grande vantagem. 

A complementaridade existente 
entre as economias das duas re- 
glões assume-se como outra vanta- 
gem pelo que o trabalho em con- 
junto poderá ajudar a um desenvol- 
vimento e fortalecimento das duas 
economias. 


“Quem coopera terá necessariamente 
perspectivas de obter vantagens” 


C.P.: No contexto dos projectos, 
O INTERREG assume-se de extre- 
ma importância. Qual o balanço 
que faz até então dessa fori 
cooperação e qua Inici s 
curto prazo que vão ser le- 
cabo no âmbito deste pro- 


vada: 
grama? 

Guedes Marques: O INTERREG 
HA é um Programa de Iniciativa Co- 
munitária (PIC) que tem como prin- 
cipal objectivo reforçar a coesão 
económica e social entre os territó- 
rios fronteiriços da União. Por este 
facto, é natural que o INTERREG as- 
suma uma importância muito gran- 
de no incremento do relacionamento 
entre regiões vizinhas, bem como no 
financiamento de projectos de coo- 
peração transfronteiriça, particular- 
mente entre dois países que têm 
uma das maiores fronteiras internas 
da União Europeia 

No passado dia 20 de Julho de- 
correu o 2º Sub-Comité de Gestão 
do Sub-Programa Galiza-Norte de 
Portugal do PIC INTERREG HA Por- 
tugal-Espanha, no qual foram apro 
vados 49 projectos que totalizam um 
investimento na ordem dos 100 mi- 
lhões de euros 


futurocol.co 


E EL 
O prazer de assistir televisão comodam 


1 
NAL 


“O prazer de ler um livro WS] 


O prazer de adormecer com o máximo conforto.» 


Er ç O prazerde acordar cheio de vontade de viv 128 
RU ca . : o 4 prazer 


es 


* Colchão Articulado Futurocol 


ae 


E 


Indústria e Comércio de Procustos Orepédicos. Lita 


É com grande satisfação que a Futurocol após enorme 
esforço e dedicação, vê o seu Colchão Articulado, ser 
reconhecido mundialmente no Salão Internacional das 
Invenções, em Genebra, pelo comité de Júri no qual faziam 
parte 42 Países, recebendo a Medalha de Ouro, na classe 
de Higiene, Ortopedia e Inovação. 

A Futurocol desenvolveu este produto inovador e de 
extrema qualidade com dois objectivos. 

Primeiro, satisfazer todas as pessoas que valorizam 

o conforto, o bem-estar físico e psicológico. 

Segundo, melhorar a qualidade de vida daqueles que 
permanecem muito tempo na cama, infelizmente, pelas 
mais variadas razões. 

[doenças, acidentes de viação, dificuldades motoras, 
problemas de circulação, idosos...) 
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Norte de Portugal e Galiza 
unem-se na formação 


O IEFP e a Xunta da Galiza trabalham em 
projectos de formação para desempregados 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Os serviços públicos de Empre- 
go da Galiza e do Norte de Portugal, 
dinamizadores da estrutura EURES 
Transtfronteiriço Norte de Portu- 
gal/Galiza, sempre deram especial 
ênfase às actividades relativas ao 
conhecimento e desenvolvimento 
da formação profissional transfron- 
teiriça, Tendo por objectivo fomen- 
tar a mobilidade dos trabalhadores 
e candidatos a emprego, facilitando 
o acesso à formação e ao emprego 
em condições de igualdade e tendo 
conhecimento da oferta formativa 
na zona fronteiriça, acordaram de- 
senvolver um projecto comum de 
Formação Profissional para De- 
sempregados que possibilitasse 
aceder à formação profissional in- 
dependente do lugar de residência. 
Nesse sentido, foi elaborado o pro- 
jecto FPTRANS - Formação Profis- 
slonal Transfronteiriça para Desem- 
pregados da Galiza e do Norte de 
Portugal que foi apresentado ao 
programa Interreg Il 

Carlos Boticas, Delegado Reglo- 
nal do Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional explica quais 
os objectivos deste projecto e co- 
mo está a decorrer até então. 


O Comércio do Porto: Quais os 
motivos que levaram o IEFP e a 
Junta da Galiza a trabalhar em 
conjunto no sentido de levar a 
cabo este projecto de acções de 
formação profissional destinadas 
a desempregados das regiões de 
Norte de Portugal/Galiza ? 

Carlos Boticas: No âmbito da 
Comunidade de Trabalho Norte de 
Portugal-Galiza, o IEFP, através da 
sua Delegação Norte, e a Xunta da 
Galiza, através da Direcção Geral 
de Formação e Colocação, inte- 
gram a Comissão Sectorial Ensi- 
no, Emprego e Formação, Uma 
das preocupações que se manifes- 
tou foi proporcionar aos habitan- 
tes da região fronteiriça a frequên- 
cia de acções de formação em 
Centros de Formação, ou organis- 
mos similares, próximos da sua 
residência, independentemente da 
sua nacionalidade. Embora o Tra- 
tado da União Europeia afirme que 
a Cidadania Europeia deva ser 
exercida num contexto de verda- 
deira liberdade de circulação dos 
cidadãos no seu espaço comum, 
na prática, e principalmente no 
que se refere aos desempregados, 
existiam bloqueios que impediam 
a fraquência de acções de forma- 
ção no outro lado da fronteira, a 
começar pela inscrição como de- 
sempregado. Por exemplo, um de- 
sempregado de Tuy, inscrito na 


Oficina de Emprego de Tuy, não 
podia frequentar um curso de For- 
mação em Valença, por não estar 
inscrito num Centro de Emprego 
português. 

No sentido de ultrapassar estas. 
dificuldades, e havendo a hipótese: 
de apresentar ao Programa Inter- 
reg Ill um projecto piloto que con- 
templasse a formação em comum, 
decidiram as duas entidades avan- 
gar com esse projecto. O progra- 
ma Interreg III aprovou-o & foram 
desenvolvidos todos os esforços 
para o implementar, o que foi con- 
seguido. 


“As vantagens 
que os 
formandos 
podem tirar são, 
essencialmente, 
virem a possuir 
uma formação 
qualificada, com 
competências 
certificadas” 


Carlos Boticas espera que os resultados sejam positivos 


Alunos condecorados pelo 1EFP pelo desempenho em diversas áreas // M.S. 


C.P.: A escolha destas duas re- 
giões teve algum motivo em es- 
pecial? 

Carlos Boticas: O motivo espe- 
cial para a escolha das duas re- 
giões foi a sinergia criada pela par- 


ticipação na Comunidade de Traba- 
lho Norte de Portugal-Galiza, e o 
conhecimento mútuo da realidade 
da região fronteiriça. 


C.P.: Quais são as áreas que vão 


ser abordadas nestas acções de 
formação profissional? 

Carlos Boticas: Neste momento 
desenvolvem-se as seguintes ac- 
ções. Em Portugal: 

No Centro de Formação de Viana 


O motivo para a escolha das duas regiões já 
vem das múltiplas sinergias que têm sido criadas 


O projecto 
FPTRANS 


O projecto FPTRANS 
assenta em três princípios 
fundamentais: 

- assegurar a liberdade de 
movimentos dos 
trabalhadores da zona da 
fronteira 

- promover uma 
sociedade do conhecimento 
como elemento fundamental 
para o incremento da 
competitividade e 
crescimento económico 

- prosseguir o objectivo 
“pleno emprego” assumido 
no Concelho Europeu de 
Lisboa do ano 2000 

Segundo o Instituto do 
Emprego e Formação 
Profissional, é do 
conhecimento geral que as 
pessoas que procuram 
emprego têm a 
possibilidade de o fazer em 
ambos os lados da fronteira. 
No entanto, é necessário 
que as suas competências 
profissionais sejam 
ajustadas e reconhecidas 
pelas necessidades reais do 
mercado de trabalho 
transfronteiriço. 

Pretende-se portanto 
Implementar um projecto 
Piloto de Formação que 
permita aos residentes na 
zona fronteiriça obter uma 
qualificação orientada pelas 
expectativas de 
empregabilidade assentes 
nas ofertas de emprego 
existente em ambos os 
lados da fronteira. 

Neste âmbito, as 
actividades já desenvolvidas 
foram a determinação do 
âmbito geográfico de 
intervenção das acções de 
formação, definindo os 
locais de formação em 
função da proximidade da 
fronteira e da facilidade de 
deslocação. 

Foi também feita uma 
caracterização da oferta de 
emprego existente no 
âmbito geográfico 
seleccionado, assim como 
definida a oferta formativa 
em função da oferta de 
emprego existente. 

Nesse sentido foi 
determinado que dos 13 
cursos previstos no 
programa, 4 seriam 
realizados em Portugal e 9 
na Galiza. 


do Castelo:Electrónica e Mecânica 
Auto. 

No Centro de Formação de Cha- 
ves: Electricidade de Instalações. 

Na Galiza: 

Na província de Orense: Canaliza- 
ções em Lobios, Mesa Bar e Opera- 
dor de Equipamentos de Escavação 
em Verin eEstuques em Baltar. 

Na província de Pontevedra: Alver- 
narias em Arbo, Operador de Equi- 
pamento de escavação, Empregado 
de Comércio, Confecção Industrial 
aa Salvaterra do Mifio, Mesa Bar em 

uy. 


C.P.: Que vantagens poderão ob- 
ter as pessoas que frequentarem 
estes cursos? 

Carlos Boticas: As vantagens que 
os formandos podem tirar são, es- 
sencialmente, virem a possuir uma 
formação qualificada, com compe- 
tências certificadas, que lhes facilite 
a integração no mercado de traba- 
lho. O diploma a ser entregue no fi- 
nal das acções será escrito nas duas 
línguas a assinado pelas duas insti- 
tuições promotoras. 


C.P.:Na sua opinião deveriam 
existir mais iniciativas desta natu- 
reza? 

Carlos Boticas: Um passo de cada 
vez. Há que deixar concluir o que es- 
tá no terreno, fazer a respectiva ava- 
liação e tirar as conclusões. Espera- 
se que os resultados sejam bons e 
que possam dar indicações para o 
futuro. 


C.P.: Gostaria de abordar mais 
alguma questão em relação a este 
projecto? 

Carlos Boticas: Neste momento, 
o que se pode dizer sobre o projecto 
é que houve um grande trabalho téc- 
nico dos dois organismos, para a 
implementação das acções e que se 
começa a ver resultados, pois os 
cursos decorrem com normalidade e 
com uma perfeita integração de for- 
mandos de nacionalidade diferentes. 
Estamos esperançados em bons re- 
sultados para que os responsáveis 
dos dois países criem condições pa- 
ra que os obstáculos que existem 
sejam ultrapassados. 


Actividades 
a desenvolver 


O Instituto do Emprego e 
Formação Profissional pretende 
continuar as actividades do Centro 
de Emprego no sentido de 
seleccionar os candidatos 
portugueses à frequência das 
acções na Galiza. Tem também 
como objectivo continuar a 
desenvolver esforços no mesmo 
sentido para ser possível 0 
arranque da acção programada, 
assim como realizar as acções de 
formação de acordo com o 
programado. Acompanhar e avaliar 
as mesmas faz também parte das 
linhas de orientação do Instituto, 
assim como a elaboração de um 
certificado nas duas línguas tendo 
em conta o estabelecido nas duas 
regiões quanto ao seu conteúdo. 

Consolidar resultados, criando 
um procedimento integrado 
objectivando que a oferta formativa 
transfronteiriça constitua um 
serviço continuado equiparado à 
tradicional oferta formativa de 
ambos os Serviços Públicos de 
Emprego é outra das estratégias a 
considerar. 
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eNCONTROS 
O [FORMAÇÃO 


ARDE 1 


Lançamento do SERPRO em Coimbra, um dos programas do Instituto que visa a realização de encontros para a educação e formação 


PropEP 


Programa de Promoção do Emprego no Distrito do Porto 


A 


o ao Investimento e Criação de Em o 


> Objectivos: desenvolver o espírito empresarial; incentivar criação de empregos; 
estimular investimentos; reforçar tecido económico regional; promover o 
desenvolvimento sócio-local; 

> Destinatários: empresas até 50 trabalhadores; 

> Concessão de empréstimos até € 150.000; 

> Reembolso em 5 anos, s/juros; 

> Período de carência de 18 meses; 

> Determinação do empréstimo, em função do n.º de postos de trabalho criados; 

> Possibilidade de dispensa da última anuidade. 


Estágios Profissionais 


> Para desempregados à procura do 1.º emprego ou de novo emprego; 

> Até 40 anos de idade; 

> Nível IV ou V; 

> Comparticipação na Bolsa de Estágio / subsídio de transporte / subsídio 
de alojamento / seguro de acidentes de trabalho. 


Apoio à Contratação 


> Concessão de financiamento, a fundo perdido, no valor de 12xSMN. 


Apoios à conversão de contratos de trabalho 


>Apoios à conversão de contratos de trabalho a temo em contrato 
de trabalho sem termo, independentemente do momento da conversão, 
através da concessão de um financiamento, a fundo perdido, no valor de 


4xSMN. 
Informe-se no Centro de Em mais de si. 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 128/2003, de 28/08 
- MERO = Portaria n.º 1408/2003, de 2212 
[pa | Soc 1 DO TRAMAHO Retoma 
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Exportar é umas das 
soluções para o sector 


Jorge Brito diz as empresas têm de se 
auto-preparar para as adversidades 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Neste momento a caracterização 
da indústria do mobiliário, tal como 
na maioria dos sectores, “não é mui- 
to favorável principalmente na área 
comercial”, Quem o diz é Jorge Bri- 
to, presidente da Associação Portu- 
quesa das Indústrias de Mobiliário e 
Afins, ao mesmo tempo que explica 
que “o período de compra em Portu- 
gal está numa situação baixa além 
daquilo que é normal e a área do mo- 
biliário também sofre essa influên- 
cia”, Contudo, é com conhecimento 
de causa que este responsável afir- 
ma que "temos empresas que ex- 
portam grande percentagem da sua 
produção e que estão razoavelmente 
enquadradas nos aspectos de ges- 
tão que praticam”. Neste contexto, o 
presidente sublinha que a principal 
actividade desta associação está 
precisamente voltada para “organi- 
zar feiras internacionais para que os 
nossos associados possam estar 
presentes”. “Temos cerca de 80 as- 
sociados que já participaram nessas 
feiras e daí resultaram contactos co- 
merciais que fazem com que neste 
momento exportemos não só para o 
centro da Europa, como para países 
árabes, nórdicos e curiosamente até 
para a Índia” 


A APIMA no activo 


Em todo este processo de evolu- 
ção a APIMA procura “dar as melho- 
res informações a nível de merca- 
dos”, Neste momento está a preparar 
a Feira de Valência que se vai realizar 
nos fins do mês de Setembro e onde 
vão estar presentes cerca de 40 em- 
presas associadas, algumas das 
quais vão participar pela primeira. 
vez, 

Ao longo dos cerca de 15 anos que. 
está ligado à Apima, nove dos quais 
como presidente, Jorge Brito acha, 
com conhecimento de causa, que 
“as empresas não podem criar solu- 
ções de imediato para os problemas 
que têm no dia a dia”. Ou seja, “têm 
de se auto-preparar para que, quan- 
do surgirem, os problemas estejam 
já devidamente identificados”, Isto 


Jorge Brito, presidente da APIMA 


porque “se nos anos 90 tudo se ven- 
dia e tudo nos vinham comprar, ago- 
ra tudo fazemos e tudo temos que ir 
vender”. 

As dificuldades advêm precisa- 
mente do facto das “empresas não 
estarem preparadas com recursos 
humanos devidamente identificados 
por uma promoção e por um marke- 
ting comercial”, acrescenta o nosso: 
entrevistado. Na verdade “quando 
não se vende, não se pode produzir e 
quando não se pode produzir não se 
factura e não existe uma gestão equi- 
librada”, acrescenta 

ho todo, a Associação Portuguesa 
das Indústrias do Mobiliário e Afins 
tem cerca de 200 associados e repre- 
senta as empresas mais"representa- 
tivas em termos de dimensão e qua- 
lidade do sector”. Apesar de ser um 
organismo nacional, o presidente 
afirma "70% da indústria do mobiliá- 
rio está situada nos arredores do 
Porto” e existe “um núcleo bastante 
acentuado na zona de Leiria, Pataias 
e Vilar dos Prazeres” 

Quanto a projectos, Jorge Brito. 
lembra que “todos os anos candida- 
tamo-nos a programas de formação: 
8 enquadramos esses programas de 


O presidente da APIMA encara 
o futuro do sector com preocupação 


acordo com as necessidades das 
empresas”, Vai também haver uma 
reunião sobre o PROMOB, um pro- 
grama de apoio à indústria do mobi- 
liário na internacionalização que tem 
como parceiro o ICEP. Neste âmbito, 
o nosso entrevistado frisa que este 
ano a APIMA esteve presente na Fei- 
ra de Paris, em Inglaterra, Milão; Ma- 
drid, Dubai, e como já tinha referido, 
vão estar em Valencia no próximo 
mês de Setembro. 

“Sobre a feira Exporthome que se 
realiza em Março no Porto e é orga- 
nizada pela Exponor, temos tentado à 
semelhança do que se passa com a 
maioria dos países da Europa e e al- 
guns da Europa de Leste, que seja a 
Associação do sector - APIMA - a or- 
ganizar a sua feira. Já fizemos um 
contacto com a Exponor sobre este 
assunto, com uma proposta de ne- 
gociação que viesse a trazer benefi- 
cios para os nossos associados mas, 
lamentavelmente, não encontramos 
abertura por parte da actual organi- 
zação, Compreendemos tal atitude, 
por razões óbvias, mas é legítimo da 
nossa parte lutar por uma feira “nos- 
sa" que contribua para o desenvolvi- 
mento do nosso sector”. Precisamos. 


de uma feira que seja cada vez mais 
“internacional” e que atraia a visita de 
muitos e boms compradores estran- 
geiros. Temos de inovar, temos de 
ser solidários, não podemos conti- 
nuar agarrados a comportamentos. 
do passado”, explica Jorge Brito. 


O futuro 


O presidente da APIMA confessa 
estar ligado à indústria do mobiliário 
desde o seu bisavô. Pela experiência 
que foi adquirindo ao longo dos 
anos, admite encarar o futuro do sec- 
tor “com alguma preocupação”. E 
“se as empresas não continuarem a 
apostar nos mercados externos vai 
ser muito difícil”, uma vez que “é a 
única saída que temos para a sobre- 
vivência das empresas”. 

Na verdade “temos um défice mui- 

to grande de compra per capita po 
cada habitante em Portugal”, Jorge 
Brito salienta que “temos uma quali- 
dade que não nos envergonha nada 
comparativamente com os espa- 
nhóis, mas temos um índice de pro- 
dutividade muito baixo, porque es- 
truturamo-nos para produzir indus- 
trialmente e não temos o paralelo de 
consumo a nível do mercado inter- 
no”, 
Em termos estatísticos, o nosso 
entrevistado sublinha que “a diferen- 
ça de compra per capita entre nós e 
os italianos é de 15 vezes mais na 
Itália”. Quando fala na exportação co- 
mo solução. Jorge Brito admite que 
“temos que fazê-lo com uma quali- 
dade e inovação superior onde o 
cliente ao comprar o produto não te- 
nha em primeira consideração o pre- 
ço mas sim essa qualidade”, 

Em jeito de conclusão, e também 
como outra das possíveis soluções 
para melhorar o sector, este respon- 
sável considera que seria importante 
reunir esforços para que no mercado 
interno se desse a possibilidade de 
apoiar aquelas empresas que não 
podem participar em feiras interna- 
cionais, para pelo menos participa- 
rem nas nacionais, “Cada vez mais. 
tem de haver um espírito de coopera- 
ção e de associativismo entre empre- 
sas de forma a que unidos consiga- 
mos vencer”. 


Formação 
profissional 


Paralelamente à 
internacionalização, a APIMA 
tem na formação profissional 
uma linha de orientação muito 
importante. O presidente lembra 
que “formamos quadros 
superiores na área do design e 
dos quadro técnicos para 
empresas”. Este ano vai ser 
realizado um curso, após o 
período das férias, dentro da 
área comercial “uma das mais 
carentes dentro das empresas”. 
O objectivo é “formar agentes. 
comerciais com capacidade de 
enfrentar as dificuldades”. 

Jorge Brito alega ainda que o 
facto de vivermos num mundo 
global também é por si só um 
problema, na medida em que 
“procura-se o preço baixo e 
existe uma concorrência muito 
elevada de produtos vindos do 
extremo oriente”, principalmente 
da China, Malásia, Tailândia, 
Vietname, entre outros. 

Tratam-se de produtos “que 
não têm a qualidade dos 
nossos”. Por isso mesmo, 0 
responsável recorda que 
“tivemos este ano uma reunião a 
par da Exporthome com a 
Confederação Internacional à 
qual pertencemos (EUA -Union 
Européen de !Ameublement), 
onde foi decidida a criação de 
Uma directiva comunitária, de 
forma a que os produtos 
oriundos do extremo oriente 
viessem identificados com o 
país de origem”. Isto para que 
“o consumidor final possa 
decidir se quer comprar chinês a 
preço baixo ou europeu preço 
razoável e com qualidade”. 

Voltando à formação, o 
presidente afirma que “as 
empresas associados aderem 
bastante à iniciativa”. Nos 
Últimos anos a APIMA formou 
cerca de 25 designer recém- 
licenciados de escolas do Porto 
& Leiria, e a quem foi dada uma 
formação mais técnica e 
complementar. Jorge Brito é um 
dos formadores e explica que 
nessa formação é transmitida a 
realidade prática das empresas 
para que se fique a par de três 
bases de ensino: os materiais, 
os equipamentos e a engenharia 
de produto. Outra da formação 
levada a cabo pela Associação 
foi para engenheiros 
desempregados a quem foi dada 
uma preparação para gestão da 
produção da indústria do 
mobiliário. 


portugue as 


indústrias de mobiliário e afins 
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Meio século sempre a inovar 


Uma tradição familiar de 50 anos faz dos 
Móveis Sá uma referência no sector 


Qualidade de materiais, soluções personalizadas e 
desenho diversificado distinguem a empresa 


Móveis Sá Indústria de Mobiliário dedica basicamente a sua oferta à revenda /// AS. 


ANTÓNIO SÉRGIO 


À gênese do projecto empresarial 
Móveis Sá, remonta há cinco 
décadas atrás, quando o pai de 
Alberto Sá decidiu abrir um negócio 
dedicado ao sector do mobiliário. O 
filho aproveitou todo o "Know how” 
transmitido pelo seu progenitor e há 
16 anos decidiu dar continuidade a 
uma actividade que parece intrínseca 
à família. Assim começou a dar os 
primeiros passos a que hoje é a 
actual fábrica existente em Paredes. 

Como recorda o empresário, 
“comprei em determinado momento 
a empresa ao meu pai com a ajuda 
da minha esposa e agora também os 


PN 
* 


MÓVEIS SÁ, LDA. 


meus filhos, o que significa que esta. 
tradição entra já na terceira 
geração”. As instalações são, no 
entanto, as mesmas de há cinco 
décadas, apesar do empresário 
esperar operar em breve numa nova 
unidade fabril de cinco mil metros de 
superfície dotada com a mais 
moderna tecnologia. O projecto só 
está a espera da aprovação definitiva 
da parte da Câmara Municipal de 
Paredes. 

A dedicação a esta actividade e 
a vontade em oferecer algo 
diferenciado, faz da Móveis Sá 
Indústria de Mobiliário Lda um caso 
único de êxito num sector que 
assiste ao encerramento de muitas 
empresas. 


A empresa dedica basicamente a 
sua oferta à revenda e um dos 
factores que consolidou o seu 
êxito reside na qualidade dos 
materiais utilizados no fabrico dos 
móveis. De acordo com Alberto Sá, 
“o processo de selecção das 
madeiras que utilizamos é muito 
rigoroso e a qualidade das 
matérias primas é fundamental 
para o fabrico”. 

Para além disso, a concepção 
de soluções personalizadas 
também facilita muitas vezes 
a difícil eleição. “Tanto temos 
colecções pré-defenidas e listas 
para comercializar, como fabrico 
à medida, de acordo com as 
necessidades dos clientes” 


Fábrica: Parque Industrial de Baltar + Rua da Zona Industrial, n.º 326 + Apartado 4585-013 Baltar - Paredes - PORTUGAL | 
Expositor Permanente: Av. D. Manuel |, n.º 1150 RIC Baltar + Apartado 4585-062 Baltar - Paredes - PORTUGAL | 

+ Telef: 00351 224160006 / 224111500 + Fax: 00351 224151727 + E-mail: geralQBmoveissa.com 
* Web page: www.moveissa.com 
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Design: o critério 
diferenciador da Levira 


Desde a sua fundação, em 1971, a Levira 
preocupou-se com a criação de imagem própria 


PATRÍCIA MONTEIRO 


A Metalúrgica do Levira, S.A., 
empresa produtora de mobiliário 
metálico para escritório com sede 
em Oiã = Oliveira do Bairro, iniciou 
a sua actividade em 1971 e foi 
constituída com um capital social 
de 125 mil escudos, cerca de 624 
euros, contava com 11 trabalhado- 
res é uma área fabril de 5 mil me- 
tros quadrados. 

Trinta e três anos depois a em- 
presa possui um capital social na 
ordem dos 5.000.000 e cerca de 
230 trabalhadores, A área produtiva 
tem 40 mil metros quadrados 
acrescidos de 2500 metros quadra- 


Late enpecls 6 restzado em compunto pelos De. 
partamentos de Putdicações Espec da "O Co 
brio do Porto” a “Pura de Viga” 
“O Coméreio do Porto” 

Director Comercial: Frasoaco Crue 


fertedecomencacoçorto et 

Gestores do proceaso: iarpo Oovora 

Ara Carvalho, António Si, o Ca, o Fort 
a Prada Aero, Sana Lt é Tiago Vit Pro 


dos de edifício administrativo. 

O ano de 1974 marcou historica- 
mente o percurso desta organiza- 
ção. A Levira alterou a sua estraté- 
gia produtiva, muito fruto da crise 
do sector da construção civil, dei- 
xando de produzir exclusivamente 
cozinhas, para se dedicar ao fabrico 
de mobiliário de escritório. 


Política da empresa 


A política seguida desde o início, 
foi a de crescimento sustentado, 
atribuindo prioridades aos investi- 
mentos a realizar de forma a satis- 
fazer as exigências do mercado. 

Há mais de vinte anos que o “De- 
sign” na Levira é uma ferramenta 
importante na concepção e desen- 


volvimento de novos produtos. 

A aposta no "Design" e na Qualida- 
de Total são factores diferenciadores 
que permitem a LEVIRA ocupar o lu- 
gar que hoje ocupa nos mercados 
nacionais e internacionais. 

O desenvolvimento harmonioso 
das formas associado com a ergo- 
nomia , os materiais e os processos: 
produtivos utilizados nos nossos 
produtos permitem a LEVIRA ocu- 
par o 1º lugar como empresa expor- 
tadora do sector do mobiliário de 
escritório. 

A incorporação do "Design" na 
LEVIRA aconteceu de uma forma. 
natural, Desde a sua fundação a LE- 
VIRA sempre se preocupou com o 
mercado, com a criação de uma: 


imagem própria e com a racionali- 
zação dos custos de produção. 


Imagem própria 

A decisão em 1987 de iniciar a 
exportação, implicou a realização 
de estudos de mercado nos merca- 
dos inicialmente eleitos ( Espanha e 
França ).Estes estudos evidencia- 
ram as tendências actuais e futuras. 
desses mercados e a necessidade 
de novos produtos, as conclusões 
desses estudos foram o ponto de 
partida para os "briefings" com os 
“Designers”.A abertura de novos 
mercados bem como a criação e 
desenvolvimento de novos produ- 
tos a partir dessa data obedece a 
este tipo de procedimento. 


Esta empresa ocupa o primeiro lugar como 
empresa exportadora de mobiliário de escitório 


A existência de um procedimento 
para a actividade de | & D permite a 
diminuição do tempo de lançamen- 
to de um novo produto, bem como 
a racionalização de componentes e 
acessórios na produção em série 
desse produto. Desta forma a LEVI- 
RA apresenta ao mercado produtos 
com um excelente binómio quali- 
dade/preço. 


O desen- 
volvimento 
harmonioso, 
os materiais 

e os processos 
produtivos 
permitem à 
LEVIRA ocupar 
o 1º lugar 
como empresa 
exportadora 
do sector 

do mobiliário 
de escritório 


O balanço actual da incorporação 
das políticas de "Design", da Quali- 
dade "Certificação ISO 9001* e do 
Ambiente “Certificação ISO 14001" 
são muito positivas e permitem a 
LEVIRA encarar o futuro de uma 
forma tranquila mas responsável. 
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Há mais de 20 anos que o design Levira é uma ferramenta importante na concepção e desenvolvimento de novos produtos 


Top 4 e IBO 


A nova linha Top 4 distingue 
se pela sua solução de design 
em que a sua leveza é um 
elemento estrutural. Trata-se 
de um novo sistema de 
secretárias e mesas de 
reunião, que resultam de uma 
pesquisa cuidada surgindo 
como uma estrutura de 
construção sólida mas de 
enorme leveza. Funcionalidade 
e simplicidade, a Top 4 oferece 
soluções de gestão de 
electrificação, painéis e uma 
vasta gama de acessórios. À 
Top 4 é desenvolvida para 
profissionais criativos que 
procuram uma nova forma de 
trabalhar através de formas 
inteligentes, coordenadas e 
agradáveis ao toque. Top 4 a 
sedução em mobiliário de 
escritório! 

Inspirado na necessidade de 
mudança do convencional 
sistema de mobiliário, IBO é 
uma solução de trabalho 
destinada a profissionais 
criativos, que procuram 
inovação nos produtos ao seu 
redor.O design, as formas e as 
linhas são muito bem 
definidas, conjugando a 
excelente qualidade de 
materiais como o aço 
Inoxidável, madeira, mármore 
eo vidro. Proporcionando cor 
e estrutura agradáveis à vista e 
ao tacto. 

Design by Jeremy Hugh 
Aston = MA (RCA - London). 


Esta empresa apresenta produtos com um excelente binómio qualidade/preço 


Prémio Mobis 2003 


O jornal Mobiliário em Noticia em parceria com a Exponor e a 
Associação Portuguesa de Comércio de Mobiliário, organizaram no 
passado dia 5 de Março o 4º encontro anual Mobis onde através da 
entrega de um prémio se destacaram as melhores empresas do sector 
de 2003. A Levira foi a empresa mais votada na secção de fabricante de 
mobiliário de escritório, conquistando assim pela segunda vez 
consecutiva esta distinção. 


Desde sempre a Levira preocupou-se com uma imagem própria e com a racionalização dos custos de produção 
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Candeeiros e artigos decorativos 
feitos à sua medida 


A DouroLuz está vocacionada para a revenda, 
tendo como clientes decoradores e arquitectos 


A DouroLuz é uma empresa que 
se dedica ao comércio e indústria de 
candeeiros e artigos decorativos. Si- 
tuada na freguesia de Pedroso, em 
Vila Nova de Gala, esta empresa con- 
tinua a consolidar e a divulgar os 
seus produtos por todo o país, 

Profundo conhecedor do sector, 
Arnaldo Pinheiro trabalha na ilumi- 
nação há já 26 anos tendo fundado a 
DouroLuz há cerca de 12 anos. Ac- 
tualmente esta empresa está voca- 
clonada para a revenda, tendo como 
principais clientes os decoradores e 
arquitectos, 

Uma das vantagens competiti- 
vas da DouroLuz é que é uma em- 
presa que produz candeeiros por 
medida, com design exclusivo e 
com elevados padrões de qualida- 
de, tal como nos explicou Arnaldo 
Pinheiro: "um cliente pode sugerir 
uma ideia de um candeeiro ou 
qualquer outro artigo de decoração 
e nós de acordo com a nossa expe- 
riência, rigor e qualidade damos 
forma a essa ideia de acordo com a 
viabilidade desta” 

De resto a grande variedade dos 
seus produtos têm como referência 
o design, a inovação e qualidade, ga- 
rantindo uma mais valia ao produ- 
to.Trabalhando em materiais como o 
ferro, latão e 0 aço inox, os seus pro- 
dutos estão espalhados por todo o 
país, pois segundo nos contou o res- 
ponsável da DouroLuz “nós vende- 
mos produtos para várias lojas em 
todo o território nacional”. Para além 
destas lojas, qualquer decorador ou 
arquitecto poderá apreciar os produ- 
tos da DouroLuz em exposições, co- 
mo aconteceu recentemente na Ex- 
porthome. 


Valor reconhecido 

Também internacionalmente a arte 
da DouroLuz já é reconhecida. Neste 
momento esta empresa exporta arti- 
gos para países como Espanha, Sué- 
cia, Estados Unidos e mesmo o Ja- 
pão. Apesar de ver reconhecida a 


Candeeiros e peças de decoração são os artigos produzidos pela DouroLuz 


qualidade dos seus produtos, quer a 
nível nacional, quer a nível interna- 
cional, o gerente da DouroLuz garan- 
te que muitas vezes confronta-se 
com alguns problemas devido es- 


CANDEEIROS 


DOUROLUZ 


sencialmente à concorrência desleal, 
de produtos que vão invadindo o 
país, oriundos de outras nacionalida- 
des. 

Em relação à crise que atravessa 0 


Comércio e Indústria 


| e 


de Candeeiros 
Artigos Decorativo 


Rua Monte Pinhão, 463 
4415-270 PEDROSO - V.N. GAIA 


Tel: 


22 78 


país neste momento, Arnaldo Pi- 
nheiro confessa que “curiosamente 
só agora começámos a senti-la. Co- 
meçamos a perceber que determina- 
das lojas para onde vendemos os 
nossos produtos estão com algu- 
mas dificuldades em vender, não só 
Os nossos artigos mas todos os ou- 
tros, porque, de facto, as pessoas 
estão mais retraídas a adquirir este 
tipo de produto dado não ser um 
bem de primeira necessidade”. 

Para além dos artigos de ilumina- 
ção, produzidos pelos 12 funcioná- 
rios da DouroLuz, a esta empresa 
está associada uma oficina onde seis. 
profissionais se dedicam ao fabrico 
de peças de decoração e mobiliário 
em ferro, que podem ser feitas tam- 
bém por encomenda. 

A DouroLuz adoptou, assim, um 
estilo muito característico, predomi- 
nantemente rústico, apesar de não 
perder o contacto com o contempo- 
râneo.Muito brevemente os diversos. 
clientes poderão conhecer melhor 
todos os artigos desta casa através 
do novo espaço que vai abrir tam- 
bém em Vila Nova de Gaia (ver caixa 
ao lado). 


A empresa situa-se em Gaia, mas os seus produtos 
podem ser encontrados em lojas por todo o país 


DouroLuz 
lança novo 
espaço 


Muito brevemente a 
DouroLuz irá abrir um novo 
espaço, um Show Room, 
onde decoradores e 
arquitectos poderão, 
juntamente com os seus 
clientes, apreciar e comprar os 
produtos desta empresa. Este 
novo espaço vai ficar situado 
numa zona nobre de Vila Nova 
de Gaia, mais precisamente na 
Av. Vasco da Gama nº 1959 
(EN 222). Com este Show 
Room, pretende-se também 
que o cliente possa apreciar 
um produto ou um artigo 
enquadrado num determinado 
espaço, por forma a idealizar 
melhor o efeito que esse 
produto possa ter na sua 
própria casa, dispondo de um 
acompanhamento: 
personalizado e especializado. 
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Mobiliário com vida própria 


Preço, bom serviço e qualidade são três permis- 
sas que orientam toda a actividade da Las Kasas 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Apostar num bom serviço pós- 
venda que permita por si só multi- 
plicar e fidelizar clientes, a um pre- 
ço razoável que permita oferecer a 
qualidade esperada pelo cliente 
são factores que Laskasas, um 
empresário que transporta 15 anos 
de experiência num sector cada 
vez mais exigente e competitivo, 
não descura. 

Nascida em Novembro de 2003, 
a LASKASAS é uma empresa dedi- 
cada à comercialização de mobiliá- 
rio de interiores. Fruto da visão es- 
tratégica de Laskasas, um empre- 
sário que, apesar da sua juventude, 
se dedica há já 15 anos ao sector 
do mobiliário, a empresa encontra- 
se actualmente representada em 
duas lojas, nomeadamente em Er- 
mesinde e na Maia, possuindo a! 
sua unidade fabrilem Rebordosa. 

Como recorda Laskasas, “na al- 
tura em que decidi abrir as lojas, 
constatei que havia naquelas zonas 
uma carência ao nível do mobiliá- 


Design ímpar, uma imagem de marca 


rio do estilo que comercializamos, 
o contemporâneo moderno. Ape- 
sar de existirem algumas lojas na- 
quelas cidades, devo referir que as 
minhas primam, de facto, pela di- 
ferença", realça. 

Como recorda o empresário, “a 


Colecção Look 2004, ou a arte sob a forma de mobiliário /// FOTOS AS 


minha experiência nesta área con- 
fere uma certa vantagem competi- 
tiva. Há 15 anos que só sei fazer is- 
to e penso que para a própria re- 
gião onde apostei, se trata de uma: 
mais-valia possuir uma empresa 
de mobiliário e decoração". Como 


Uma sala em que dá gosto estar 


salienta Laskasas, "mercê do gran- 
de rigor, indispensável neste tipo 
de actividade, as coisas foram cor- 
rendo bem e, depois da inaugura- 
ção da loja em Ermesinde, abrimos 
um espaço na Maia, muito maior, 
dotado de 450 metros quadrados, 


Inovação em materiais e propostas 


o que permite aos nossos clientes 
beneficiarem de um maior leque de 
escolha no próprio local. Também 
isto se revela como uma vantagem 
até porque actualmente o cliente 
evidencia uma postura um pouco 
mais desconfiada, o que se justifi- 


Experiência no sector, mobiliário contemporá- 
neo e dois salões de exposição diferenciam 


| 


ca pelo facto de antigamente a 
compra se efectuar basicamente 
por catálogo e, não raras vezes, as 
expectativas salam goradas” 

Apesar de apresentar colecções 
pré-definidas, a Laskasas oferece 
aos seus clientes a possibilidade 
de proceder a determinadas adap 
tações aos modelos oferecidos. De 
acordo com o proprietário, “temos 
essa facilidade uma vez que temos 
uma empresa fabricante por detr 
e, dentro das nossas colecções 
que são tudo menos cópias, ao 
contrário do que sucede em mut 
tos casos, procedemos a certos 
reajustamentos de acordo com as 
especificações solicitadas pelos 
nossos clientes” 

No que concerne ao público-al 
vo da empresa, face à sua juventu 
de, a Laskasas dedica-se actual 
mente ao consumidor final muito 
embora, como afirma o seu pro 
prietário, muito em breve, os de 
coradores passarão a representar 
igualmente um segmento a ter em 
conta face, não só à qualidade dos 
materiais propostos mas também 


decido à constante procura de ac 
tualidade e inovação do design no 
que toca às colecções, ao que não 
serão alheias as participações em 
feiras e o acompanhamento das 
tendências internacionais”, con 
cretiza. 


Aberto aos Domingos e Feriados 


das 15h às 20h 
Horário Seg. a Sábado 
10h às 20h 


“HABITAR BEM É VIVER MELHOR" 


Rua da Candeeira, 201 - 4585-364 Robordosa 


Te 


+351 224 440 144 - Tim.: 935 502 110 
Av.º* João de Deus, 800 - 4445-474 Ermesinde 


Tel./Fax: +351 229 739 014 - Tim: 918 791 069 


Padre António. sao 4 Maia 


ferstem 
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Empresa portuguesa Futurocol 
distinguida além fronteiras 


Colchão articulado recebe medalha de Ouro 
na classe de higiene, ortopedia e inovação 


MARTA GOMES COELHO 


A Futurocol é uma empresa por- 
tuguesa especializada na produção 
e comercialização de produtos or- 
topédicos. Composta por uma 
equipa jovem, qualificada e um 
staff técnico de vanguarda, com 
soluções originais e de acordo 
com critérios ecológicos, a empre- 
sa procura atingir o seu principal 
objectivo que é satisfazer todas as 
necessidades dos seus clientes. 

Localizada em Santiago do Bou- 
gado - Trofa, a Futurocol dispõe 
um “Centro de Terapias Alternati- 
vas” nas suas instalações aberto 
ao público (com consultas sema- 
nais) e acompanhado por médicos 
especializados. 

Desde o ano da sua fundação, 
1996, que a Futurocol se distingue 
no mercado por apresentar produ- 
tos praticamente isentos da inter- 
venção mecanizada e tal como Vic- 
tor Moreira, responsável da Futu- 
rocol nos confirma “os nossos 
artigos são maioritariamente arte- 
sanais. Quanto às matérias-pri- 
mas, stylatex, visco-elástica, alta- 
resiliência “oferecemos uma gama 
completa de produtos unicamente 
direccionados para o descanso, re- 
laxe físico e psicológico”, 

Em 2003 a empresa começou a 
olhar para o mercado internacional 
apresentando os seus produtos o 
que lhe valeu em Abril de 2004 a 
medalha de ouro no Salão Interna- 
cional de Genebra, para o colchão 
articulado na classe de Medicina, 
Cirurgia, Higiene, Ortopedia. 


O elemento perfeito 


O colchão articulado Futurocol é 
o resultado de uma pesquisa 
exaustiva, na qual se reuniram as 
melhores matérias-primas e as 
mais avançadas tecnologias, ob- 
tendo-se um colchão totalmente 
inovador que permite o levanta- 
mento das costas e pernas apenas 
com um simples toque num co- 
mando digital 

A superfície do colchão é extre- 
mamente confortável devido ao 
uso de materiais de elevada quali- 
dade, destacando-se a placa de 
stylatex que ao sofrer um pressão, 
apenas altera a sua forma na re- 
gião, mantendo a restante superfi- 
cle intacta, Isto permite que uma 
pessoa deitada num colchão de 
Stylatex esteja numa posição per- 
feita, sem provocar qualquer mal- 
estar, 


Produtos que ajudam a 
prevenir... 


Existem já inúmeros institutos 
de ortopedia que fazem diagnósti- 
cos com base na profilaxia. De fac- 
to a terapia profiláctica tem prova- 
do a sua eficácia no combate e pre- 
venção de muitas doenças. 


Futurocol oferece um mundo de soluções 
com propriedades terapêuticas 


post e Comércio de Pl Ortopédicos, La. 


A 


js reclamações e sugol 
a molhoria contini 


BOBA 84) 


Victor Moreira, responsável pela Futurocol 


“O prazer de ler 
um livro. O prazer 
de assistir 
televisão 
comodamente. 

O prazer de 
adormecer com 


o máximo conforto. 


O prazer de 
acordar cheio 

de vontade de 
viver. O prazer...” 
A Futuroco! 
desenvolveu um 
colchão articulado, 
único no mundo 
que é também 

um prazer 


iss 


Em 2003 a Futurocol começou a olhar para o mercado internacional valendo-lhe em 2004 a medalha de ouro 


[| 


Actuando nos sistemas de circula- 
ção sanguínea e linfática, respon- 
sáveis pela nutrição de todas as 


A terapia profiláctica contribui 
de forma decisiva para o fortaleci- 
mento destes sistemas e por isso, 


células e pela geração de anti-cor- 
pos que permitem recuperar das 
doenças. 


Steps | ESPECIAL ROTA DO MOBILIÁRIO E) 


A Futurocol destaca-se não só pela qualidade dos produtos que apresenta ao mercado bem como pela garantia dos mesmos 


para a capacidade de resistência fi- 
sica às mesmas. 

Os produtos da Futurocol aju- 
dam a prevenir um grande número 
de doenças, destaque para os col- 
chões em Stylatex, em visco-elás- 
tica, as almofadas e as poltronas. 


O mundo a seu prazer 


do, dois anos para avarias eléctri- 
cas e de cinco anos para o restante. 
Os responsáveis asseguram que 
apesar da estrutura compacta do 
colchão articulado “fazer a cama” 
nunca foi tão fácil por isso “mante- 
nha a sua cama adaptável a todo o: 
tipo de mobiliário sem desvirtuar a 
configuração original”. 


Reconhecimento mundial 

“É com grande satisfação que a 
Futurocol, após enorme esforço e 
dedicação, viu em Abril o seu Col- 
chão Articulado, ser reconhecido 
mundialmente”, adianta Victor Mo- 
reira, responsável da Futuroco! 

O reconhecimento teve lugar no 
Salão Internacional das Invenções 


em Genebra e esteve a cabo do Co- 
mité de júri no qual faziam parte 42 
países, recebendo a medalha de 
ouro, na classe de Medicina, Cirur- 
gia, Higiene e Ortopedia 

À Futurocol desenvolveu este 
produto inovador e de extrema 
qualidade com dois objectivos. Pri- 
meiro, satisfazer todas as pessoas 


que valorizam o sonforto, o bem 
estar físico e psicológico. Segun' 
do, melhorar a qualidade de vida 
daqueles que permanecem muito 
tempo na cama, infortunamente 
pelas mais variadas razões (doen 
ças, acidentes de viação, dificulda: 
des motoras, problemas de circu 
lação, pessoas idosas) 


Quando falamos no colchão arti- 
culado da Futurocol falamos de um 
número extenso de características 


que reunidas num só objecto de Quando falamos 
conforto, o tornam diferente de to- no colchão 
do o resto. 
Das características do seu siste- articulado da 
ma articulado destaque para aco! 


O funcionamento suave com movi- 
mentos delicados e uma velo- 
cidade reduzida, o que permite um 


conforto extra; o facto de número extenso 
ser ergonómico, anatômico e 

ortopédico através de posi- de carac- 

ções estudadas para uma adapta- ísti 

ção perfeita da superfície do corpo, dose fcino 

e por fim o sistema de emergência reunidas num 


que através de duas pilhas de 9V 
torna possível regressar à posição 
de descanso mesmo em caso de 
falha de energia eléctrica. 

Quanto às vantagens em relação 
ao estrado articulado enuncia-se a 
facilidade e rapidez na instalação, 


conforto, o 


falamos de um 


só objecto de 


tornam diferente 
de todo o resto. 


Flexibilidade, elasticidade e resistência representam algumas das características do colchão articulado 


manuseamento simples e prático; j 
qualidade de construção superior No sistema 
através de construção integrada articulado 
com as melhores matérias-primas 
em que se destaca os perfilado Hi- destaque para 
TEC. E 
Para além destas o facto de apre- o funcionamento 
sentar um comando único que per- suave com 
mite aceder a todas as funções; a a 
sua segurança pela alimentação de movimentos 
24V DC, elimina o risco de electro- o 
cussão ou incêndio; valor garanti- delicados 
O B.I do colchão Poltronas 


articulado Futurocol 


Flexibilidade = Macio e ajustável; 

Elasticidade e Resistência = Permite suportar tensões e es- 
forços repetidos por longos períodos de tempo; 

Suavidade = É agradável e macio ao contacto; 

Durabilidade = Elevada resistência ao envelhecimento; 
Atóxico = Isento de produtos tóxicos em todo o seu fabrico; 
Atérmico e Ventilado = Graças aos sulcos horizontais e ver- 
ticais, 

Anti-alérgico = Evita a proliferação de fungos e bactérias; 
Ignífugo = Não propaga o fogo. 


terapêuticas 


No No âmbito do desenvolvimento de produtos 
alternativos que possam cada vez mais satisfazer as suas 
necessidades. À Futurocol criou para si as poltronas de 
massagem. 

Com os mesmos requisitos de propriedades 
terapêuticas, as poltronas possuem um sistema 
incorporado de vibromassagem localizada e massagem 
Shiatsu, comtemplando toda a anatomia fisiológica e 
promovendo consequências benéficas do seu estado 
físico, psicológico e emocional É uma forma alternativa 
de relaxar o seu organismo e prepará-lo para as 
exigências do quotidiano. 


Sistema 
de massagem 


00 colchão articulado tem um sistema de massagem 
vibratório, accionado pelo utilizador através de um controle 
remoto. Esta massagem está localizada em quatro pontos 
estratégicos pré-definidos: dorsal, lombar, coxas e pernas. 

Este processo de massagem é responsável pelo 
bem estar físico do corpo, atenuando naturalmente 
e de forma rápida a maioria das dores corporais criadas 
pelo dia-a-dia, stress e lesões musculares. 

O novo sistema articulado introduzido nos colchões 
Futurocol oferece grande mobilidade e resistência 
permitindo o levantamento de costas é pernas com 
facilidade, mesmo suportando pessoas de elevado peso. 


DESIGN E FUNCIONALIDADE 
MARCAM A ER ENÇA 


Satisfazendo as exigências de func 

Unha Porn mara a is ferença. o io ia 
as jugar s diversas formas de postos 
de srabio éra ES ingular. Distinto e ímpar. 
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